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Pedro Granadeiro 


Não valerá a pena esperar pelo metro na Trindade no sábado e no domingo. 


CORTADO ENTRE CASA DA MÚSICA E TRINDADE, ENTRE AS 14H DE SÁBADO E AS 6H DE SEGUNDA 


Linha do metro condicionada 
durante o fim-de-semana 


Autocarros vão assegurar a ligação entre as duas estações 


ANA CRISTINA GOMES 


Entre as 14h de sábado e as 6h 
de segunda-feira não vai haver me- 
tro entre as estações da Trindade e 
da Casa da Música. O corte na cir- 
culação prende-se os trabalhos de 
ligação entre a estação da Trinda- 
de, o túnel Trindade/ Campanhã e 
a Estação do Bolhão, nomeada- 
mente devido à montagem da ca- 
tenária e à colocação de carris. 

Para minimizar o impacto da 
alteração, a Empresa do Metro do 
Porto (EMP) coloca à disposi- 


ção dos utentes vários autocarros. 

“Aproximando-se a data Maio 
de 2004 de entrada em funciona- 
mento do novo troço da Linha 
Azul” - Trindade, Bolhão, 24 de 
Agosto, Heroísmo, Campanhã e 
Antas -, “é imperativa a ligação 
dos dois troços de linha”, explica- 
se no site da EMP. “Não obstante 
estes trabalhos serem realizados 
com a maior brevidade possível 
(em cerca de 36 horas), a interrup- 
ção do serviço é, por motivos de 
segurança, incontornável”, acres- 
centa-se, 


De forma “a minimizar o im- 
pacto desta medida” a EMP criou 
um serviço de transportes alternati- 
vos, em autocarros, “que servirá to- 
das as estações afectadas pela in- 
terrupção do serviço entre as 14 ho- 
ras de sábado e a 1h30 de segunda- 
feira”. Os títulos e assinaturas 
Andante são válidos para este ser- 
viço de transportes alternativos. 

As paragens ao longo do tra- 
jecto Casa da Música/Trindade se- 
rão as seguintes: na Trindade, os 
autocarros ao serviço do metro pa- 
ram na paragem STCP, junto ao 


parque de estacionamento; a esta- 
ção da Lapa será substituída pelas 
paragem STCP na rua da Boavista 
e na rua Álvares Cabral (junto à 
Rua de Cedofeita); quem apanha- 
va o metro na estação de Carolina 
Michaelis pode servir-se da para- 
gem STCP na Rua Oliveira Mon- 
teiro; a paragem STCP na Avenida 
de França (em frente à estação do 
Metro) é alternativa à estação da 
Casa da Música. 

O serviço entre as estações da 
Casa da Música e do Senhor de Ma- 
tosinhos funcionará sem alterações. 


Ambientalistas 
contra trânsito 
na Rotunda 
da Boavista 


ANATROCADO MARQUES 


A Campo Aberto criticou 
ontem a decisão de desviar o 
sito automóvel, entre as ave- 
nidas de França e da Boavista, 
pelo interior da Rotunda da 
Boavista, durante os trabalhos 
de construção da passagem sub- 
terrânea, que ligará o terminal 
da linha de metro da Boavista à 
estação da Casa da Música. 

A associação ambientalis- 
ta considera que existiam ou- 
tras alternativas à circulação 
que evitavam a “desclassifica- 
ção temporária” do jardim. As 
críticas à opção da autarquia 
dirigem-se ainda às interven- 
ções na Rotunda, da autoria do 
arquitecto Siza Vieira, que a 
associação considera que 
“nunca foram suficientemen- 
te explicadas”. 

“Só uma visão arcaica e pre- 
potente faz dos jardins da cida- 
de espaços violáveis por dá-cá- 
aquela-palha (...). Agressões 
dessas são ainda mais inaceitá- 
veis em espaços de grande va- 
lor histórico, patrimonial e sim- 
bólico, como é o caso do jar- 
dim”, afirma em comunicado a 
Campo Aberto, criticando a so- 
lução encontrada. 

Os ambientalistas criticam 
também o transplante de árvo- 
res a que o desvio obrigou. Em 
suma, para a Campo Aberto a 
solução provisória encontrada é 
“má” e além disso, recordam, 
havia soluções alternativas - via 
ruas Oliveira Monteiro, Campo 
Alegre e Pedro Hispano, ou ruas 
dos Vanzeleres, Fernandes Cos- 
tae João de Deus, para quem se 
dirigisse à Avenida. 

Os ambientalistas lamentam 
ainda que uma obra tão impor- 
tante não tenha sido “suficien- 
temente explicada à cidade nem 
publicamente debatida”. 


Projecto Porto Feliz à espera 
de dinheiro da Segurança Social 


Programa da autarquia pendente do financiamento do Estado 


O projecto Porto Feliz, da cá- 
mara do Porto, não está a desen- 
volver-se ao ritmo esperado por 
constrangimentos de ordem finan- 
ceira. O problema é que o Ministé- 
rio da Segurança Social e do Tra- 
balho (MSST) não tem entregue a 
parte que lhe cabe no financiamen- 
to - dependente desta entidade, da 
câmara e do Ministério da Saúde. O 
Porto Feliz não está em risco mas 
fica, assim, condicionado. 


Por enquanto, ainda nenhum 
dos projectos do Porto Feliz foi tra- 
vado por falta de orçamento. Con- 
tudo, a situação pode vir a deterio- 
rar-se se o financiamento do MSST 
não chegar em breve, divulgou, on- 
tem “O Primeiro de Janeiro” (PJ). 
O atraso no envio das verbas acor- 
dadas está a obrigar a câmara a um 
maior esforço financeiro e deixou, 
por enquanto, a segunda fase do 
Porto Feliz - destinada aos sem- 


abrigo - limitada a algum trabalho 
de campo. 

A segunda fase do Porto Feliz, 
dedicada à integração dos sem-abri- 
go, já está no terreno há cerca de 
três meses, mas o grosso de trabalho 
ainda não começou a ser feito, nem 
começará, até que o chegue ao pro- 
grama, gerido pela Fundação para 
o Desenvolvimento Social do Por- 
to, o dinheiro do MSST. 

De momento já estão a trabalhar 


nas ruas da cidade as equipas té 
cas e há alguns sem-abrigo já inse- 
ridos em projectos de inserção. São 
mais de cem, as pessoas identifica- 
das pelos técnicos do Porto Feliz 
como estando a viver nas ruas do 
centro. 

Em declarações ao PJ, Carlos 
Mota Cardoso, responsável pelo Por- 
to Feliz, critica a Segurança Social 
pelo não cumprimento dos acordos 
estabelecidos. “Temos tido algumas 
dificuldades com a Segurança Social, 
não ao nível das vontades, mas ao ní- 
vel da concretização dessas vonta- 
des. De facto, até hoje nada tem sido 
concretizado”, garantiu. 

O COMÉRCIO tentou contactar 
o vereador da Habitação e Acção 
Social sobre este assunto, mas não 
foi possível. 


Pedro Granadeiro 


Porto Feliz ajuda os arrumadores 
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EDIFÍCIO NA AVENIDA DA REPÚBLICA TEM COMO COBERTURA “UMA VERDADEIRA PISCINA” 


Moradora de prédio em Gaia acusa 
senhoria de provocar inundações 


Há quatro anos e meio que Maria Alice Vasconcelos sofre com a humidade em casa 


MARLENE SILVA 


Maria Alice Vasconcelos, de 71 
anos, garante que trocava bem as 
belas vistas sobre o Douro e Centro 
Histórico do Porto de que goza da 
varanda do seu apartamento, na 
Avenida da República (Gaia), por 
um quarto sem humidade e a chei- 
rar a mofo e sem os transtornos que 
tem sofrido nos últimos quatro anos 
e meio, Foi por esta altura que reti- 
raram do prédio onde reside há cer- 
ca de 40 anos, o nº 270, o cimento 
que revestia o terraço, dando ori- 
gem a “uma verdadeira piscina” so- 
bre a casa da moradora, no último 
andar. 

A arrendatária conta que no Ve- 
rão de 1999, ao regressar de férias, 
após um período em que choveu 
bastante, deparou-se com os dois 
quartos, na parte poente da habita- 
ção, completamente inundados. 
“Os tectos estavam pretos e com 
buracos”, permitindo a infiltração 
da água, o que provocou vários da- 
nos: a alcatifa, o papel de parede e 
o colchão das camas tiveram de ser 
substituídos e a mobília arranjada. 
Segundo Maria Alice Vasconcelos, 
o sucedido teve como causa a per- 
meabilização do telhado, motiva- 
da pela retirada de cimento do ter- 
raço. Na altura, foi feita uma vis- 
toria da Câmara de Gaia, que or- 
denou a proprietária do edifício - a 
firma Salgueiros, SA, sediada em 
Aveiro - a corrigir a situação. 
Acontece, que “apenas foram co- 
locadas umas placas”, as quais 
“não passam de remendos”, acusa 
Maria Alice. 

Posto isto, a senhoria aceitou 
pagar os estragos causados pelo ala- 
gamento, com excepção da alcati- 
fa. A moradora recorreu então para 
tribunal, que lhe deu razão. 

No Inverno seguinte, houve no- 
va inundação, porque, “claro, as te- 
las não aguentaram” a acumulação 
de água no terraço. Mais uma vez, 


Humberto Almendra. 


As marcas no tecto na casa de Maria Alice Vasconcelos, provocadas pela “piscina” que se forma no telhado 


Maria Alice Vasconcelos efectuou 
queixa à autarquia, que, pela se- 
gunda vez, vistoriou o apartamen- 
to. O papel de parede que “ainda es- 
tava novo” foi outra vez substituí- 
do. Mas esta não seria a última 
inundação. Em Outubro do ano se- 
guinte, os mesmos danos, nova 
queixa e nova vistoria. Tem sido as- 
sim que a moradora tem vivido os 
últimos quatro anos e meio. 


QUESTÃO ESTÁ EM TRIBUNAL 
Ao terceiro alagamento, Maria 
Alice Vasconcelos decidiu que era 
altura de dizer basta e entrou com 
uma acção em tribunal, em meados 
do ano passado. À inquilina exige a 
reposição do terraço e uma indem- 


nização de cinco mil euros por da- 
nos morais. 

Na contestação apresentada pe- 
la advogada da proprietária, que o 
COMÉRCIO tentou contactar sem 
sucesso, é alegado que os danos 
morais prescreveram em Agosto de 
2003, o que Maria Alice Vasconce- 
los contesta, uma vez que estes não 
se restringiram à inundação de 
1999, tendo-se prolongado até hoje. 
A causídica argumenta, na contes- 
tação a que o COMÉRCIO teve 
acesso, que “é a especial sensibili- 
dade e a respeitosa idade de A [a ar- 
rendatária] que inflaccionaram as 
consequências destes incómodos 
morais”. Contudo, diz, “não há for- 
ma de os evitar, por muito que isso 


mace a À, pois a alternativa é dei- 
xar o prédio cair”. 

Maria Alice Vasconcelos garan- 
tiu que as duas vizinhas do andar 
em que habita ressentem-se dos 
mesmo problemas que ela. Só que 
“a do apartamento 19, que já fale- 
ceu, dizia que não valia a pena se 
incomodar, e a do 17 só agora co- 
meçou a ter infiltrações”. 

Colocado recentemente, o papel 
de parede dos dois quartos da casa 
estão já negros de humidade, o tec- 
to está a degradar-se e o cheiro a 
mofo denuncia as infiltrações de 
água. 


OFICINA NO TERRAÇO 
Como se não bastasse, foi ins- 


talada no terraço uma oficina, on- 
de, segundo Maria Alice Vasconce- 
los, se fazem arranjos de carpinta- 
ria e serviços de construção civil, 
provocando ruídos que incomodam 
a moradora. Porém, a advogada da 
firma nega a existência desta ofici- 
na. A Gaiurb terá estado, na sema- 
na passada, no local para fiscalizar 
a situação, em sequência de uma 
queixa da arrendatária. Confrontado 
com a situação, o presidente da em- 
presa municipal, Poças Martins, dis- 
se desconhecer a situação. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da Salgueiros, SA, so- 
bre as referidas queixas, mas não se 
encontrava ninguém disponível pa- 
ra o efeito. 
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SERVIÇO DE GASTRENTEROLOGIA PARALISOU A 100 POR CENTO 


Hospital de Gaia resolve problema 
da chefia no primeiro dia de greve 


Médicos do Hospital de Santo António iniciam paralisação de um mês a 3 de Março 


MANUEL MORATO 


O Conselho de Administra- 
ção (CA) do Centro Hospitalar 
de Vila Nova de Gaia, a que pre- 
side A. Nunes da Ponte, nomeou 
ontem o médico João Manuel 
Rodrigues Carvalho director do 
Serviço de Gastrenterologia, cu- 
riosamente no dia em que aquele 
serviço cumpriu o primeiro de 
um ciclo de três dias de greve, 
que atingiu 100 por cento de ade- 
são, com garantia dos serviços 
mínimos. 

De acordo com Merlinde Ma- 
dureira, presidente da FNAM 
(Federação Nacional dos Médi- 
cos) e do Sindicato dos Médicos 
do Norte, os profissionais abran- 
gidos pela greve (9 clínicos do 
quadro e três internos da espe- 
cialidade) queixam-se de “intro- 
missão da direcção clínica no 
funcionamento do serviço sem 
qualquer justificação”, uma vez 
que o serviço de gastrenterologia 
tem desempenhado as suas fun- 
ções “de forma correcta e com 
boa projecção para o exterior”, 
acusando a direcção da unidade 
de “preversidade”. 

"Há que repor aquilo que foi 
alterado no serviço, porque era 


LÍGIA CANDEIAS 


À entrada para a reunião com 
o vereador do Urbanismo da Cà- 
mara de Matosinhos, os morado- 
res do condomínio "Sonho", na 
marginal de Leça da Palmeira, aca- 
lentavam “algumas esperanças" de 
que, finalmente, Manuel Seabra 
avançasse com "medidas drásti- 
cas" para pôr fim ao pesadelo que 
os atormenta já desde 1993, altura 
em que inúmeros bares e restau- 
rantes começaram a ocupar 0 rés- 
do-chão dos prédios que habitam. 
À saída, o desânimo era evidente. 
"Foram-nos dadas as mesmas es- 
peranças que nos deram ao longo 
de uma década", lamentava Henri- 
que Brito e Faro, da Comissão de 
Moradores, já sem grandes dúvi- 
das de que "a batalha vai ter que 
continuar... mas agora nos tribu- 
nais”. 

Durante pouco mais de uma 
hora, representantes dos morado- 
res do "Sonho", ainda mal refeitos 
de uma noite de Carnaval "longa 
demais”, voltaram a exigir uma so- 
lução para as noites de insónia e 
desassossego provocadas pela 
"movida" que, principalmente aos 
fins-de-semana, invade os bares e 
restaurantes instalados no rés-do- 
chão dos três blocos de habitação 


é 


um.sector calmo-e pacato", disse 
Merlinde Madureira, acusando 
ainda actual administração de 
"interferir a nível da direcção do 
serviço, dos horários, etc, apenas 
num exercício de afirmação do 


a 


Houve paralisação total da gastrenterologia no Centro Hospitalar de Gaia 


poder pelo poder”. 

Recorde-se que, em Dezem- 
bro de 2003, o CA daquela uni- 
dade demitiu José Fraga do cargo 
de director do Serviço Gastren- 
terologia, "só tendo comunicado 


Hugo Calçada!Arquivo 


a decisão ao médico afastado em 
finais de Janeiro”, declarou a 
FNAM. 

O COMÉRCIO temn tentou 
sem resultado obter um comen- 
tário do presidente do CA, que se 
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limitou a enviar um comunicado 
onde consta a nomeação do novo 
director do Serviço de Gastren- 
terologia. 

Entretanto, os médicos do 
Hospital de Santo António, SA 
(HSA), vão paralisar a partir das 
8,00 horas do próximo dia 3 de 
Março até à mesma hora do dia 3 
de Abril. 

Segundo o Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos (SIM), a 
motivação desta greve é o “cor- 
recto pagamento das horas ex- 
traordinárias dos médicos com 
horário completo de 35 horas”, 
referentes ao período de 1 de Ju- 
lho de 2000 a 31 de Janeiro 2003. 

A paralisação, que abrange os 
650 médicos da unidade, prende- 
se com cessação das negociações 
por parte do Ministério da Saú- 
de, que se iniciaram no princípio 
do ano.“As negociações com o 
Ministério começaram há dois 
meses, depois de médicos de ou- 
tros hospitais terem recebido as 
horas. Mas quando se descon- 
versa desta forma, não há outra 
solução senão recorrer à greve”, 
afirmou Rui Koehler, delegado 
sindical e membro do Secretaria- 
do da Região Norte do SIM. “Há 
critérios absolutamente arbitrá- 
rios, ou seja, pagam a 26 médi- 
cos e não pagem a mais ou me- 
nos 200”. 

O sindicato considera que, 
durante a paralisação, as “neces- 
sidades sociais impreteríveis se- 
rão asseguradas, sendo os “servi- 
ços de urgência em nível de re- 
cursos humanos idênticos aos as- 
segurados em domingos”. Os 
serviços mínimos estão também 
garantidos na hemodiálise e tra- 
tamentos do foro oncológico 
(quimioterapia, daiações, etc). 


Luta dos moradores dos Sonhos 
pode acabar no tribunal 


Condomínio na marginal de Leça espera há 10 anos por solução para 
os bares e restaurantes. Manuel Seabra propôs minimizar os barulhos 


que se estendem entre a Rua Sar- 
mento Pimentel e a Rua Francisco 
Sá Carneiro. Saíram "sem grandes 
esperanças”. Dizem que, desta vez, 
a única diferença foi a "possibili- 
dade de contactar directamente 
com técnicos e responsáveis dos 
serviços da autarquia”. De resto, 
garante Brito e Faro, "nada de no- 
vo. As mesmas pequenas soluções 
de sempre, insuficientes para po- 
rem cobro ao problema”. 

"As medidas propostas exigem 
fiscalização permanente", explica 
o representante da Comissão de 
Moradores que, por isso, e com ba 
se nas experiências anteriore: 
antevê o futuro: "Nos primeiros 
tempos, vai haver uma acalmi: 
Depois, como não há quem fi: 
lize, volta tudo à primeira forma”. 

Esgotadas todas as diligências 
junto das entidades responsáveis 
- Câmara, Junta de Freguesia de 


Leça da Palmeira, PSP, Provedo- 
ria da Justiça, Governo Civil do 
Porto... - os moradores do "So- 
nho" não depositam grandes es- 
peranças nas medidas avançadas 
pelo vereador e estudam agora a 
possibilidade de recorrerem aos 
tribunais. "Os direitos dos pro- 
prietários dos bares não se podem 
sobrepôr ao nosso direito ao sos- 
sego", diz Brito e Faro. "Se a Câ- 
mara não resolver, temos que ir 
pela via judicial”. 


LICENCIAMENTOS 

Manuel Seabra, por sua vez, 
admitiu, mais uma vez, que "o pro- 
blema não tem solução”, mas ga- 
rante ainda ser possível "minimi- 
zar os transtornos inflingidos aos 
moradores", através da aplicação 
de um conjunto de medidas restri- 
tivas, “mais apertadas do que as 
adoptadas anteriormente". 


E se, nos primeiros dias de Ja- 
neiro, em declarações ao CO- 
MEÉRCIO, o vereador não admitia 
sequer a hipótese de fechar alguns 
estabelecimentos, mostra-se agora 
bem menos irredutível. O encerra- 
mento de portas será uma realida- 
de para todos os que não cumpram 
a lei. "Os estabelecimentos que não 
estiverem licenciados poderão vir 
a ser encerrados", garante, alertan- 
do desde já para a morosidade do 
processo e "sem querer criar gran- 
des expectativas". 

"A legislação obriga-nos a dar 
aos proprietários a possibilidade 
de, dentro de um determinado pra- 
zo, regularizarem a sua situação, 
pelo que só serão encerrados os 
que não reúnam as condições para 
poderem ser devidamente licen- 
ciados", explica. Uma solução que, 
acrescenta, irá "mitigar o proble- 
ma do ruído: "Por forma a obterem 


o licenciamento, os proprietários 
terão obrigatoriamente que inso- 
norizar Os espaços”. 


MAIOR FISCALIZAÇÃO 

Quanto ao problema dos horá- 
rios de funcionamento, "quase 
nunca cumpridos”, o vice-presi- 
dente da autarquia promete apre- 
sentar uma proposta para discipli- 
nar os horários dos estabelecimen- 
tos de restauração, a aplicar em to- 
do o concelho. Mas este, sublinha, 
"será o processo mais moroso de 
todos" e vai exigir maior fiscaliza- 
ção. "Vamos notificar a PSP para 
que fiscalize e faça cumprir os ho- 
rários. Mais não podemos fazer 
porque, nestes casos, a lei prevê 
apenas uma punição pecuniária, 
nunca o encerramento”. 

Seabra garantiu ainda a estudar 
com os serviços soluções para a 
deficiente recolha de lixo no con- 
domínio os problemas de trânsito 
e estacionamento sem regras. O 
vereador vai "submeter à Câmara 
uma proposta para disciplinar a cir- 
culação automóvel, que implicará 
a criação de sentidos únicos”. A 
medida desagrada alguns morado- 
res, mas Seabra lembra que "não 
há soluções perfeitas. Este é um er- 
ro de base que não pode ser corri- 
gido”. 


(O Comércio» Porto 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 


GRANDE PORTO | 5 
CASOS DO DIA 


Humberto Almendra 


O local onde o trabalhador esteve soterrado 


ESCAPOU A DESABAMENTO DE TERRAS 
Trabalhador soterrado em 
obra na Rua de Serralves 


CRISTINA MOTA 


Um trabalhador da construção 
civil sofreu ontem alguns ferimen- 
tos depois de ter estado durante 
algum tempo soterrado, na sequên- 
cia de um desabamento de terras, 
numa obra privada da Rua de Ser- 
ralves. Jorge Abílio Pereira, de 34 
anos, “procedia à descofragem do 
muro quando um bocado de terra 
aluiu”, segundo o técnico da obra, 
Rui Filipe. O trabalhador acabou 
por ficar soterrado um pouco aci- 
ma da cintura, numa vala contígua 
à Rua de Serralves. 

Depois de alertados os bombei- 
ros, quando uma equipa do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros che- 
gou ao local “já estava o operário a 
receber os primeiros socorros por 
um bombeiro voluntário portuen- 
se”. Daí que os sapadores tivessem 
procedido “ao escoramento da vala 


SÃO TODOS ROMENOS 
Detidas dez pessoas 


em situação ilegal 


Sete mulheres e três homens, 
naturais da Roménia, foram deti- 
dos na passada segunda-feira, pela 
PSP do Porto, devendo ontem ser 
presentes no Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras, já que todos se 
encontravam em situação ilegal no 
nosso país. Os dez, com idades 


e depois disso com muito cuidado 
foi-se retirando a terra até se conse- 
guir libertar o trabalhador que esta- 
va soterrado um pouco acima da 
cintura”. 

Para o chefe Guilhermino, do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros 
“os trabalhadores estavam a traba- 
lhar sem qualquer escoramento”. 
Por isso assegurou que no seu rela- 
tório vai escrever que “a segurança 
dos trabalhadores não estava asse- 
gurada”. 

Segundo o técnico da obra 
“estes são acidentes com os quais 
não se conta, apesar de estarem 
asseguradas as medidas preventi- 
vas”, garantiu. Reforçou que “são 
situações que se esperam nunca 
venham a acontecer, mas que infe- 
lizmente acontecem”, lamentou. 

O operário esteve durante qua- 
se todo o dia em observações no 
Hospital de Santo António. 


compreendidas entre os 17 eos 51 
anos, estavam acompanhados por 
sete menores e foram localizados, 
pelas 18h30 do dia referido, num 
terreno privado, na travessa Fábri- 
ca da Areosa, no Porto. 

Ao verificar-se que todos se 
encontravam em situação ilegal, 
ficaram detidos. Foi ainda identifi- 
cado um jovem de 17 anos, também 
romeno, que tem pendente um pro- 
cesso de expulsão. O rapaz foi noti- 
ficado para comparecer no SEF. 


ARTIGOS ESTAVAM EM TRÊS VIATURAS 


Munições apreendidas na Maia 


A PSP apreendeu 
diversas munições e 
outros artigos durante 
uma busca a três viatu- 
ras, paradas na rua 


Ruifeisinho 


Os restantes ele- 
mentos identificados 
tinham idades com- 
preendidas entre os 21 
eos 25 anos, e residiam 


Central do Sobreiro, na no Porto, Maia, Mato- 
Maia. A apreensão sinhos e Santa Maria da 
ocorreu pelas 00h15 de Feira. No interior das 


ontem, depois de um 
alerta para a polícia de 
que um grupo de indi- 
víduos com comporta- 
mento suspeito estava 
parado junto a um esta- 
belecimento de restau- 
ração ali existente. 

No local, os agen- 
tes depararam-se com três automóveis, parados 
mas com os motores a trabalhar, estando um deles 
sem qualquer ocupante. Ao proceder à identifica- 
ção dos indivíduos que se encontravam nas outras 
viaturas, e dois no exterior, a PSP apreendeu uma 
soqueira em metal que um vigilante, de 22 anos, 
de Matosinhos, possuia. 


viaturas, a PSP proce- 
deu à apreensão de 22 
munições de calibre 32 
longo, 28 munições de 
calibre 32, 6 munições 
de calibre 7,65 mm, um 
cartucho de 12 m (caça 
grossa), um rádio leitor 
de cassetes com máqui- 
na fotográfica, com tripé e bolsa de transporte, uma 
maceta, uma matraca, uma faca, um emissor/receptor 
e uma bateria. 

Quanto aos veículos, não foi detectado qual- 
quer problema, confirmando-se, entretanto, que 
dois deles tinham sido emprestados aos indivíduos 
que os ocupavam. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFÓNICA 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 
ENQUANTO HÁ TEMPO. 


APROVEITE ESTA CAMPANHA! 


Soja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 
adquirirem. 

Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 
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Maia Digital pode terminar por 
falta de financiamento do Estado 


Apesar das inúmeras acções programadas para este ano 


ARNALDA BARBOSA 


O projecto digital para o coce- 
lho da Maia corre o risco de termi- 
nar porque o Estado “não tem hon- 
rado os seus compromissos” no que 
diz respeito ao financiamento. O 
aviso foi feito ontem pelo respon- 
sável da entidade gestora - Academia 
das Artes da Maia, Produções Cul- 
turais, EM - durante uma conferên- 
cia de imprensa que marcou o pri- 
meiro ano de existência do Maia 
Digital, uma iniciativa dedicada às 
novas tecnologias da informação e 
da comunicação. 

Não obstante este ser “o melhor 
projecto português nesta área” e das 
inúmeras iniciativasprogramadas 
para este ano, Mário Nuno mostrou- 
se preocupado com o “penoso com- 
parar” dos discursos governamen- 
tais e a realidade vivida na Maia. 

Eque, disse, “a percentagem to- 
tal de financiamento do projecto por 
parte do POSI [Programa Opera- 
cional Sociedade da Informação] 
deveria ser, até ao momento, de 
71,25% quando na prática apenas 
atingiu os 45%”. Tal circunstância 
obriga a que os parceiros assumam 
55% do financiamento, “quando 
apenas deveriam assumir 28,75%”. 
Mário Nuno reinvindica que o Es- 
tado “honre atempadamente os seus 
compromissos”. Alheio às razões 
que motivam “esta lamentável si- 
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O projecto de desenvolvimento informático da cidade da Maia espera por apoio do Estado 


tuação”, o responsável pela Acade- 
mia das Artes quer a resolução des- 
te problema “que é sério e que as- 
sume contornos escandalosos, por 
parte de quem de direito, ou seja O 
senhor primeiro-ministro”. 

No encontro com os jornalistas, 
o presidente da Câmara da Maia e o 


UNIÃO DE MULHERES ALTERNATIVA E RESPOSTA 


Aberto no Porto novo centro 
contra a violência doméstica 


Associação vai actuar junto das escolas, dos centros de saúde 


e dos agentes culturais 


SOFIA PACHECO 


A União de Mulheres Alternati- 
va Resposta (UMAR) inaugurou 
ontem o novo Centro de Atendi- 
mento a Mulheres Vítimas de Vio- 
lência, com instalações na Rua For- 
mosa, nº 433 - 3º andar. O novo ser- 
viço ficará aberto às mulheres da ci- 
dade do Porto e do Grande Porto 
para atendimento psicológico, jurí- 
dico e social. A nova instituição ac- 
tuará ainda na área de prevenção 
com escolas, centros de saúde, as- 
sociações de pais, centros culturais, 
etc, no sentido de implicar a popu- 
lação em geral e a comunidade em 
particular, no trabalho de conscien- 
cialização na luta contra a violência 
e na construção de formas de rela- 
cionamento mais equilibrados. 


1 Pi add 


Maria José Magalhães, directo- 
ra da UMAR, disse na ocasião da 
abertura do novo Centro de Atendi- 


do ' 


As responsáveis pelo centro da UMAR 


director do Maia Digital, respecti- 
vamente Bragança Fernandes e 
Carlos Moreira, anunciaram algu- 
mas das actividades para o ano em 
curso. 

Depois de instalados um com- 
putador em cada sala de aula e la- 
boratórios em nove escolas do pri- 


Humberto Almendra 


mento que o projecto vai articular o 
apoio, encaminhamento e acompa- 
nhamento de cada mulher e cada 


meiro ciclo, este.ano mais-l5 esta- 
belecimentos de ensino serão con- 
templados com computadores e la- 
boratórios. Cursos de introdução à 
informática serão ministrados em 
lares de terceira idades, centros de 
dia, associações e colectividades. 
Todos os alunos do 1.º ciclo serão 


caso. "Recebe-se uma mulher, .faz 
o plano de autonomização. Pode ser 
necessário ir com ela, ir a casa de- 
la. Trata-se de um atendimento in- 
tegrado”. 

A UMAR, segundo Maria Jo- 
sé, tem muito saber e experiência 
acumulados e por isso vai ainda 
trabalhar em projectos de luta 
contra a pobreza, além de intervir 
directamente nas escolas. "E um 
trabalho que vai preparando as 
pessoas e trabalhar a raiz da vio- 
lência que é a desigualdade entre 
homens e mulheres”. 

No concelho do Porto ficarão, 
além do Centro de Atendimento a 
Mulheres Vítimas de Violência da 
UMAR, mais três centros que fun- 
cionam na Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto, na ADDIM de San- 
tos Pousada e no Porto de Abrigo. 
Serão estas as instituições que re- 
cebem mulheres vítimas de violên- 
cia, sabendo-se que em breve vai 
abrir uma nova casa em Penafiel e 
uma outra em Barcelos. 

Maria José Magalhães salientou 
ainda que não existem dados con- 
cretos sobre o número de mulheres 
vítimas de maus tratos mas que 
existe um estudo feito por forças de 
segurança pública que apontou pa- 
ra cinco, por semana, como o nú- 
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certificados com diplomas de com- 
petências básicas em TIC. Em Ju- 
lho será instalado o Sistema de Ges- 
tão Integrada Escolar que permitirá 
que os alunos, mediante um cartão, 
não precisem de utilizar dinheiro 
para aceder a vários produtos. 

Paralelamente, todas as juntas 
de freguesia vão estar ligadas por 
computador à Câmara Municipal. 
Pelo mesmo meio, os munícipes 
poderão consultar processos e veri- 
ficar licenciamentos de obras parti- 
culares. Bragança Fernandes vai es- 
tar “em linha” em datas e horas a 
estabelecer oportunamente e pode- 
rá dialogiar com qualquer municí- 
pe. 

Na área empresarial estão a ser 
perspectivadas estratégias com 
vista ao aumento de oportunida- 
des e criação de mais riqueza. 

Assim, será criado, no próxi- 
mo mês, um portal - Centro de 
Documentação em Economia Di- 
gital - que se tornará num catálo- 
go de empresas e serviços sedia- 
dos na Maia. Funcionará na Tec- 
maia. 

Pela acção desenvolvida pelo 
CAT - Centro de Assistência Téc- 
nica - a Câmara pretende entregar 
em Dezembro o computador nú- 
mero 1000 a uma instituição de ca- 
riz social. Recorde-se que o CAT 
recolhe e recupera equipamentos 
informáticos usados (computado- 
res e impressoras, essencialmente), 
certifica-os com um selo de garan- 
tia de um ano e dá-os a entidades de 
solidariedade social e a famílias ca- 
renciadas. A maior parte destes 
equipamentos são oferecidos pelas 
empresas num “verdadeiro exem- 
plo de solidariedade”. O Sistema 
Integrado de Gestão e Monitoriza- 
ção Ambiental vai ser lançado em 
Novembro. Propostas paraconcre- 
tizar se para tal houver verba. 


mero de mulheres que correm peri- 
go de vida em Portugal, sendo que 
ainda não há dados sobre violência 
psicológica. 


Há um estudo, feito pela 
Polícia, que aponta para 
cinco mulheres agredidas 
por semana. Não há dados 
sobre violência psicológica 


PERSONALIDADES PRESENTES 
Na cerimónia de inauguração 
das instalações do novo centro de 
atendimento da UMAR estive- 
ram presentes diversas persona- 
lidades ligadas a instituições de 
ajuda a situações de violência 
com mulheres e ainda a presi- 
dente da Comissão para a Igual- 
dade e para os Direitos das Mu- 
lheres (CIDM), Amélia Paiva, a 
presidente da UMAR, Helena 
Pinto, a direcção da UMAR re- 
presentada por Maria José Ma- 
galhães e a coordenadora do 
Centro de Atendimento da 

UMAR, Ana Luísa Portela. 
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DEPOIS DE TER REBENTADO, ANTEONTEM, UMA DAS BARRAS DE POSICIONAMENTO 


Refer garante que a Ponte Eiffel 
em Viana está segura 


Técnicos negam que a corrosão tenha sido a causa e afirmam desconhecer as razões 


IVONE MARQUES 
—— ANTERMEIOS ses 

Técnicos da Refer fizeram on- 
tem uma "vistoria exaustiva” ao 
estado de conservação e seguran- 
ça da Ponte Eiffel, em Viana do 
Castelo. 

O alerta foi lançado na p: 
da terça-feira, depois do rebenta- 
mento de uma barra da estrutura, 
colocada há uma década pela Re- 
fer com vista a reforçar o tabulei- 
ro da ponte. O trânsito chegou 
mesmo a estar limitado durante 
várias horas, até que fosse apura- 
da a real gravidade do problema. 

Depois da vistoria de ontem, o 
Consultor da Refer para as Obras 
de Arte, Pontes e Túneis, Andrade 
Gil, disse aos jornalistas que "as 
pessoas podem continuar a confiar 
na velha ponte sobre o Rio Lima, 
que é uma ponte que nos merece 
toda a segurança”. Andrade Gil 
explicou que a barra colocada em 
1994 aquando das obras de refor- 
ço da estrutura, é uma barra de po- 
sicionamento e não de sustentação 
do peso da ponte. Diz mesmo que 
"não é uma barra que justificasse 
ficarmos alarmados". As barras de 
sustentação estão enterradas a qua- 
renta metros de profundidade e, 
depois da análise feita ontem, po- 
de dizer-se que "estão de boa saú- 
de e recomendam-se". Segundo 
Andrade Gil, a recolocação da bar- 
ra vai ser feita nos próximos dez 
dias pela Teixeira Duarte. 

Enquanto não for recolocada, 
os comboios vão circular a 30 
Km/hora, uma medida que não se 


ROSA PEREIRA 
— ANTERMEIOS 


O desemprego é um dos prin- 
cipais problemas sociais do con- 
celho de Guimarães. A convicção 
é de Sofia Ferreira, assessora da 
Câmara Municipal de Guimarães 
para a área social, responsável que 
tem acompanhado de perto os tra- 
balhos que levaram à elaboração 
do chamado pré-diagnóstico e a 
um plano de acção social para o 
concelho vimaranense. 

Estes dois documentos serão 
apresentados hoje ao Conselho 
Local de Acção Social, órgão re- 
sultante da implementação das re- 
des sociais em cada concelho, e 
foram trabalhados durante os úl- 
timos tempos por um núcleo exe- 
cutivo constituído por represen- 
tantes de nove instituições — Cã- 
mara Municipal, Segurança So- 


Paulo Jorge Magalháes/Intermeios 


Ontem terá sido feita uma inspecção exaustiva por causa da barra da ponte que rompeu 


prende com a estabilidade da pon- 
te mas sim com a própria segu- 
rança dos trabalhadores que estão 
no local. Terminados os trabalhos, 
os comboios voltam a circular a 80 
Km/hora. 

Quanto ao motivo que levou à 
ruptura da barra ainda nada se sa- 
be. Segundo o técnico da Refer "as 
estruturas metálicas sabem convi- 
ver com a corrosão" e não acredi- 
ta que dez anos fossem suficientes 
para corroer este cabo. 

No entanto, os técnicos vão 
efectuar estudos metalográficos 


para tentar descortinar os motivos 
da ruptura, e que podem passar 
"pela fadiga da barra, ou o facto 
de não estar sujeita a grande ten- 
são”. Depois desta ocorrência, os 
técnicos da Refer vão aproveitar o 
facto de estarem em Viana do Cas- 
telo para fazerem, com um ano de 
antecedência, a inspecção de por- 
menor que a empresa faz de 5 em 
5 anos a todas as pontes do país. 


REABILITAÇÃO EM BREVE 
A situação na centenária Pon- 
te Eiffel de Viana do Castelo foi 


acompanhada de perto pelo go- 
vernador Civil do Distrito. Car- 
valho Martins diz que a situação 
tem de ser analisada objectiva- 
mente, pelo que nesta altura "na- 
da há a temer em relação à segu- 
rança das pessoas”. 

Quanto ao projecto de reabi- 
litação dos tabuleiros da ponte, 
um processo que se arrasta há 
cerca de 6 meses, Carvalho Mar- 
tins garante que “vai a concurso 
rapidamente para que se possa 
fazer a reabilitação completa da 
estrutura” 


Desemprego é um problema grave 
no concelho de Guimarães 


cial, Venerável Ordem Terceira de 
S. Domingos, Associação de De- 
senvolvimento Regional ASol do 
Ave, Associação Pró-Desenvolvi- 
mento das Comunidades Locais 
(ED.DES), Lar de Santa Estefã- 
nia, Centro de Saúde de Guima- 
rães, Agrupamento de Escolas das 
Taipas e Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral (Núcleo de 
Guimarães). 

Contactada pelo Intermeios, 
Sofia Ferreira não quis alongar- 
se em pormenores sobre as con- 
clusões do trabalho do núcleo 
que vão ser apresentadas ao Con- 


selho, mas adiantou que o pro- 
blema do desemprego é, com 
efeito, um dos motivos de maio- 
res preocupações. 

“Todos sabemos — e tem sido 
assim ao longo dos tempos — que 
sempre que a situação, ao nível 
do emprego e em termos nacio- 
nais, se agrava, o concelho de 
Guimarães e a região em que es- 
tá inserido sofrem particular- 
mente com as chamadas crises”, 
começou por referir Sofia Fer- 
reira, sublinhando que, "por isso 
mesmo, também nesta altura o 
desemprego é um dos pontos 


mais problemáticos em termos 
sociais” 


REINTEGRAÇÃO É DIFÍCIL 

E se assim é em termos gerais, 
há aspectos que tendem a agravar- 
se ainda mais. Sofia Ferreira des- 
taca que "a reintegração profis- 
sional parece estar a tornar-se ca- 
da vez mais complicada”, sendo 
que é de assinalar "uma forte in- 
cidência no que diz respeito ao de- 
semprego no sexo feminino”. Por 
outro lado, "há que ter em atenção 
o chamado desemprego de longa 
duração”, existindo uma faixa etá- 


Associação 
de Moradores 
lembra alertas 


A Associação de Morado- 
res do Cabedelo, um dos lu- 
gares da Freguesia de Dar- 
que, situada na margem es- 
querda do Rio Lima, tem vin- 
do a alertar, de há uns anos a 
esta parte, para as questões 
relacionadas com a seguran- 
ça da Ponte Eiffel. 

Segundo o Presidente da 
Associação, Rocha Neves, 
esta entidade "não se tem 
cansado de alertar as entida- 
des públicas para a questão 
da segurança, nomeadamen- 
te para os resultados dos tra- 
balhos de sondagem feitos 
aos pilares da ponte e para os 
quais não há ainda respostas 
concretas". Recorde-se que, 
três meses depois da queda 
da ponte Hintze Ribeiro, em 
Entre-os-Rios, uma inspec- 
ção concluía ser necessária 
uma intervenção urgente de 
reabilitação do pilares da es- 
trutura, embora não apontas- 
se risco de ruína iminente. O 
relatório, encomendado pelo 
Instituto Portuário do Norte 
(IPN), referia a existência de 
“fossas de erosão na base dos 
pilares”, por efeito das dra- 
gagens. Na sequência deste 
relatório o IPN assinou um 
protocolo com a Refer, o IEP 
e o Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC) pa- 
ra estudar quais as necessi- 
dades reais de fazer o refor- 
ço das fundações da ponte. 
As conclusões ainda não são 
conhecidas. No entanto, e de- - 
pois de uma inspecção suba- 
quática promovida pela Re- 
fer, há 3 anos, chegou-se à 
conclusão de que as funda- 
ções "não precisavam de re- 
forço". 


ria particularmente mais atingida, 
que se situa entre os 35 e os 45 
anos, 

Um outro aspecto que se tor- 
na significativamente evidente no 
concelho e no Vale do Ave "é o 
facto de existirem muitos casos 
em que tanto esposa como mari- 
do trabalham na mesma unidade 
industrial, o que, quando acontece 
uma situação de crise, leva a que 
as dificuldades em termos de agre- 
gado familiar sejam ainda mais 
penosas do que em outros casos". 

Finalmente, Sofia Ferreira 
destacou ainda uma outra verten- 
te: “temo-nos apercebido, no dia- 
a-dia, de um cada vez maior nú- 
mero de pedidos de emprego por 
parte de recém-licenciados, pes- 
soas à procura de primeiro em- 
prego — numa espiral que, nos úl- 
timos tempos, tem crescido de 
forma muito intensa”. 
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APESAR DOS TÉCNICOS DIZEREM QUE “A SEGURANÇA DO EDIFÍCIO ESTÁ EM CAUSA” 


Insegurança da igreja de Santa Maria 
da Feira não assusta paroquianos 


Missa foi ontem celebrada sem sobressaltos. Câmara diz que não é necessário encerrar o templo 


FRANCISCO MANUEL 


Os paroquianos de Santa Maria 
da Feira continuam a ir à missa ce- 
lebrada na igreja do Convento dos 
Lóios sem qualquer receio, apesar 
do relatório encomendado pela Cà- 
mara local afirmar que "a seguran- 
ça do edifício está em causa e há 
que tomar medidas preventivas ra- 
pidamente”. 

À porta da igreja, que fica mes- 
mo no centro da cidade, os paro- 
quianos confessaram ao COMÉR- 
CIO que já tinham lido a notícia na 
comunicação social, mas garanti- 
ram que não tinham qualquer re- 
ceio. "Não tenho qualquer receio, 
porque haveria de ter?" questio- 
nam. Maria do Amparo afirmou 
que desde sempre assistiu à missa 
nesta igreja e que sempre viu estas 
fendas. "Se antes não era problema, 
o que é que muda um relatório?", 
interrogou. 

Também Luís Ferrão costuma 
vir à missa ao Convento dos Lóios 
e também nunca sentiu medo. 
"Olho para lá, vejo as fissuras, mas 
nunca tive medo", afiançou. Se- 
gundo ele as pessoas "não podem 
ser pessimistas", embora reconhe- 
ça "que tudo pode acontecer". Con- 
tudo, garante que nem pensa nisso. 
"Costumo dizer à minha mulher 
que aquilo não cai, por isso não há 
razão para aflições", garantiu. "Se 
munca caiu, nem mesmo com um 
terramoto em 1968, também não é 
agora que irá cair”, disse confian- 
te. 

Segundo um relatório enco- 
mendado pela Câmara de Santa 
Maria da Feira, revelado esta se- 
mana, "algumas das deficiências 


Um dos párocos diz que já em 1949 havia as mesmas fissuras 


referidas apresentam-se bastante 
gravosas pondo em causa a estabi- 
lidade e a segurança de alguns ele- 
mentos estruturais”. O mesmo re- 
latório salienta a necessidade de se 
proceder à monitorização das abó- 
badas laterais do transepto. "En- 
quanto não houver conclusões sobre 
os resultados (...) não deverão per- 
manecer pessoas sob estas abóba- 
das", avisa o relatório. 


NÃO HÁ RAZÃO PARA ENCERRAR 
O vereador Delfim Silva ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que a igte- 
ja não irá ser encerrada, nem mes- 
mo quando se procederem a obras, 


A distância visível entre as pedras 


Fotos: Lume Félix 


"porque não se justifica". Neste 
momento vão ser convidadas cin- 
co empresas certificadas, ou deten- 
toras de um sistema de qualidade 
implementado de acordo com as 
normas ISO 9000, para participar 
no concurso público para o projec- 
to de reforço e reabilitação da es- 
trutura. O trabalho das empresas 
tem como objectivo "ir observan- 
do o comportamento da estrutura 
existente e ir fazendo o projecto de 
reforço”. 

O vereador admite que possa 
ser encerrado apenas um pequeno 
sector da igreja, mas por um curto 
período de tempo, enquanto decor- 


O Comércio» Porto 


rerem as obras. Embora a igreja se- 
ja propriedade do Paço Episcopal, 
a autarquia irá chamar a si a reali- 
zação das obras. "Numa situação 
normal seria a igreja a assumir. No 
entanto, tal como tem apoiado ou- 
tras obras, a Câmara vai efectuar a 
obra". Delfim Silva explicou ao 
COMÉRCIO que pretende inscre- 
ver esta empreitada no Programa 
Operacional da Cultura que, não 
faz muito tempo, atribuiu uma ver- 
ba para a recuperação do Museu 
Municipal naquele convento "e que 
foi superior ao orçamentado”", 


O vereador admite 

que possa ser encerrado 
apenas um pequeno sector 
da igreja, mas por um curto 
período de tempo 


Reconhecendo que esta é "uma 
obra demasiado problemática”, 
Delfim Silva acredita que a intro- 
dução de aprumos vai estabi 
segurar e corrigir as deficiências 
denunciadas pelo relatório. 


“EM 1949 JÁ HAVIA FISSURAS" 

Na ausência do pároco local, o 
seu substituto, Padre Reis, não se 
quis pronunciar sobre o assunto. 
No entanto, recordou que ele mes- 
mo já tinha estado nesta paróquia 
antes do actual Padre Eleutério. 
"Em 1949, quando aqui cheguei, já 
haviam estas fissuras”, disse, não 
se alongando em mais comentários. 

O referido relatório elaborado 
pela empresa Oz- Ldº, aponta para 
desaprumos nas paredes exteriores 
laterais de 7 e 14 centímetros. Na 
parede do lado sul "a abóbada es- 
tá afastada da parede exterior 10 
centímetros”. Existem, também, 
fissuras "que são visíveis no tecto, 
pelo lado interior da igreja". O re- 
latório refere que "só com a moni- 
torização a longo prazo se poderá 
saber se de facto poderá esta acção 
contribuir para o aparecimento das 
fendas nas cúpulas e desaprumo 
das paredes exteriores”. 


TERESA CARREIRA NEVES 


Duas das seis testemunhas 
chamadas pela defesa de Agosti- 
nho Ribau Esteves, no âmbito de 
um processo em gue o presiden- 
te da Câmara de Ílhavo é acusa- 
do da prática do crime de difa- 
mação, foram ontem ouvidas pe- 
lo Tribunal. António Neves Viei- 
ra e Mário Júlio Ramos, ambos 
autarcas, disseram nunca ter ou- 
vido declarações difamatórias da 
boca de Ribau Esteves. 

Neves Vieira, vereador da 
Câmara de Ílhavo, esteve ao lado 
de Ribau Esteves durante a con- 
ferência de imprensa onde, ale- 
gadamente, o presidente da Câ- 
mara de Municipal terá afirma- 
do que o ex-presidente da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, Manuel Lima Sardo, utili- 
zaria dinheiros públicos para fins 


Testemunhas de Ribau Esteves 
negam declarações difamatórias 


particulares. Ao tribunal, o ve- 
reador afirmou que as declara- 
ções de Ribau Esteves se tinham 
relacionado com "o incumpri- 
mento, por parte da Junta, de um 
protocolo estabelecido entre as 
duas entidades, relativo à dele- 
gação de competências. 

"O senhor presidente da Câ- 
mara teve sempre uma interven- 
ção institucional", contou Neves 
Vieira, acrescentando não se re- 
cordar se tinha sido falada a exis- 
tência de uma queixa-crime que 
visava Manuel Lima Sardo. 

Contrariando o depoimento 
feito em tribunal pelo ex-autarca 
José Loureiro (arrolado pela 


Acusação), ontem de manhã, o 
vereador afirmou também nunca 
ter ouvido Ribau Esteves acusar 
Lima Sardo, em sede de Assem- 
bleia Municipal, de utilizar di- 
nheiros públicos para fazer face 
a despesas particulares. O tribu- 
nal acabou por colocar frente a 
frente Neves Vieira e José Lou- 
reiro, mas ambas as testemunhas 
mantiveram as respectivas ver- 
sões. 

Questionado pelo Ministério 
Público com os textos publica- 
dos na imprensa regional (lem- 
bre-se que dois jornalistas foram 
chamados a depôr), Neves Viei- 
ra classificou o conteúdo do arti- 


go publicado no Diário de Avei- 
ro um “exagero jornalístico” e 
reafirmou que Ribau Esteves 
nunca acusou Lima Sardo de 
praticar qualquer actividade ile- 
gal. 

O professor de Matemática 
Mário Júlio Ramos foi a segunda 
testemunha que o tribunal ouviu 
ontem de manhã. Actualmente 
deputado municipal, no manda- 
to anterior foi membro da As- 
sembleia de Freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré. 

"Passavam-se coisas que nós, 
grupo do PSD, considerávamos 
muito graves", disse, especifi- 
cando com o tipo e volume de 


despesas apresentadas, nomea- 
damente de representação. 
"Achávamos grandes demais e 
que não se justificavam para uma 
Junta de Freguesia", acrescentou. 

Ontem, o autarca revelou 
também ter sido chamado a pres- 
tar declarações pelo Ministério 
Público no âmbito de um pro- 
cesso-crime onde Lima Sardo é 
visado. 

No próximo dia 8 de Março, 
a partir das 9h30, o Tribunal de 
Ílhavo ouve as restantes teste- 
munhas chamadas pela Defesa 
de Ribau Esteves. Recorde-se 
que o presidente da Câmara de 
Tihavo é acusado da prática do 
crime de difamação pelo antigo 
presidente da Junta de Freguesia 
da Gafanha da Nazaré, Manuel 
Lima Sardo, e pelo antigo tesou- 
reiro daquela autarquia local, 
Rogério Santos. 


O Comércio Porto 
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GRUPO ESPECIALISTA EM SOLUÇÕES SOFTWARE DIZ QUE VAI CRIAR 350 POSTOS DE TRABALHO NO CONCELHO 


Multinacional sueca investe 
1,3 milhões de euros em Famalicão 


Apresentação do novo projecto da Transcom World Wide em Portugal foi ontem e vai ficar na zona industrial 


HELDER PEREIRA 
— INTERMEIOS. 


O grupo sueco detentor da 
multinacional Transcom World 
Wide, especialista em soluções 
de software, vai investir cerca de 
1,3 milhões de euros em novas 
estruturas do grupo no concelho 
de Vila Nova de Famalicão e pre- 
vê triplicar o número de traba- 
lhadores a curto prazo. 

A apresentação oficial decorreu 
ontem, em Santo Tirso, e a meta 
imediata é a criação de trezentos e 
cinquenta novos postos de trabalho 
na localidade famalicense de Ri- 
beirão, mais propriamente na zona 
industrial conhecida por Lago Tra- 
de Town. 

O objectivo é a implementação 
no mercado português da multina- 
cional sueca, que em Setembro do 
ano passado abriu um serviço de 
«call center» e que conta já com 
cerca de cem trabalhadores, todos 
eles escolhidos pela própria empre- 
sa, "com a colaboração estreita do 
Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (TEFP) de Famalicão", 
conforme adianta o director geral 
em Portugal da empresa, Pedro Ta- 
vares da Silva. 

A cerimónia pública contou 
com a presença do vice-presidente 
da Câmara Municipal da Famali- 


Intermeios 


Já não é o primeiro investimento da empresa sueca no nosso país 


"O Mundo do Chocolate” exposto 
no Estação Viana Shopping 


Réplicas de vários edifícios e personagens até ao dia 7 de Março 


IVONE MARQUES 
MS ses 
O Estação Viana Shopping, em 
Viana do Castelo, inaugurou on- 
tem a sua primeira exposição. Tra- 
ta-se de uma mostra onde podem 
ser apreciadas várias obras de arte 
feitas em chocolate, como é o ca- 
so de uma Torre Eiffel, um violi- 
no, uma casa típica do Minho e até 
a imagem de diversos revisores da 
CP. Paralelamente, está a ser con- 
feccionado, no local, um comboio 
completamente composto por cho- 
colate e que, embora já esteja a ga- 
nhar forma, só estará concluído no 
dia 7 de Março, precisamente na 
altura em que termina esta iniciati- 
va intitulada "O Mundo do Cho- 
colate”. Têm sido às centenas os 
olhos gulosos a apreciar este traba- 
lho que está a ser elaborado por 
dois alunos do Centro de Formação 


Profissional do Sector Alimentar. 

A escola aproveitou ontem a 
inauguração da exposição para en- 
trégar a dezassete formandos do 
Curso de Trabalhos Artísticos em 
Chocolate, os respectivos diplomas 
de participação. 


A exposição "O Mundo 
do Chocolate” pode ser 
visitada até 7 de Março 


Segundo a Directora da Escola, 
Gracinda Ramos, o curso já existe há 
cerca de dez anos e visa “aperfei- 
çoar e dar uma maior competência 
a profissionais do sector”. Trata-se 
de um trabalho ornamental, com o 
intuito de captar clientes, e onde os 
formandos aprendem também a tra- 


balhar matérias como o gelo, a mar- 
garina e o açúcar. 

Alvaro Costa, o director do Es- 
tação Viana Shopping, recorda que, 
para além desta ser a primeira expo- 
sição do Centro Comercial, é tam- 
bém a primeira exposição promovi- 
da no norte do país pelo Centro de 
Formação Profissional para o Sec- 
tor Alimentar. O responsável adian- 
tou ainda que, este ano, a estrutura 
vai promover mais duas exposições, 
uma sobre legos e outra dedicada 
aos faróis de Portugal. A intenção é 
"atrair mais visitantes de todo o nor- 
te de Portugal e da vizinha Galiza”. 

A exposição "O Mundo do 
Chocolate" pode ser visitada até 7 
de Março. Até lá, quem consultar o 
site do Centro Comercial (www.es- 
tacaoviana.pt), habilita-se a ganhar 
uma viagem àquela que é, por ex- 
celência, a terra do chocolate, ou se- 
ja, à Suiça. 


cão, Jorge Paulo Oliveira, que enal- 
teceu "a importância deste projecto 
para Ribeirão, para Famalicão, mas 
também para toda a zona norte e, 
sem qualquer exagero, para Portu- 
gal”. O representante do município 
on- 
de está implantada a empresa vai 
mais longe, realçando "tratar-se de 
uma empresa de excelência, que vai 
aumentar exponencialmente os ín- 
dices de competi- 
tividade de todo o Vale do Ave. Não 
nos podemos esquecer que passa- 
mos por momentos de 
crise generalizada e, contra os arau- 
tos da desgraça, temos hoje aqui um 
exemplo de confiança por parte de 
uma empresa. É disso que Famali- 
cão precisa, de empresas e pessoas 
que tenham confiança para investir 
na nossa terra”. 

Jorge Paulo Oliveira justificou 
a escolha de Ribeirão "por ser uma 
óptima zona, eu diria, ideal para 
uma empresa com estas caracterís- 
ticas se implementar. Está a vinte 
minutos do aeroporto, tem ligações 
rodoviárias para todo o norte de 
Portugal e restante território nacio- 
nal através de auto-estrada, tem li- 
gação ferroviária e, claro, tem mão- 
de-obra”. 

Quanto a este ponto, a Inter- 
meios quis saber junto do respon- 
sável máximo pela Transcom em 


Portugal como estava a decorrer o 
recrutamento de trabalhadores para 
a empresa. De acordo com aquele 
responsável "temos colaboradores 
não só de Famalicão, mas também 
das outras cidades envolventes, no- 
meadamente, de Santo Tirso e até 
do Porto”, disse. 

“Para além da gestão de «call 
centers» e de serviços de apoio ao 
cliente, bem como de solu- 
ções CRM, a Transcom presta ser- 
viços de comunicação, automati- 
zação de contactos, tratamento ad- 
ministrativo, gestão de crédito e 
contencioso", referiu Pedro Tava- 
res da Silva, que aposta “numa 
política de pessoal qualificado e 
motivado. Queremos pessoas que 
figuem a trabalhar connosco. É 
por isso que lhes oferecemos uma 
formação adequada e um plano de 
desenvolvimento pessoal dentro 
da empresa”. 

Neste momento, a Transcom 
conta na sua carteira de clientes 
"portugueses" com a Tele 2 e o City 
Bank, apesar de estar espalhada por 
trinta e oito «call centers» em deza- 
nove países. 

Depois da apresentação, seguiu- 
se uma visita às instalações da em- 
presa, em Ribeirão, uma estrutura 
com mil e cem metros quadrados e 
apetrechada com os mais modernos 
equipamentos tecnológicos. 


Paulo Jorge Magalhães/Intermeios 
— — 


Uma exposição para “comer com os olhos” 
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EM SOBRETÂMEGA, NO MARCO DE CANAVESES, NASCEU UM “NOVO SANTO POPULAR” 


Cadáver sepultado há 90 anos 
está intacto em igreja no Marco 


Trabalhadores descobriram debaixo do soalho do templo religioso mais de trinta covas 
funerárias e o corpo intacto de um lavrador abastado, sepultado em Dezembro de 1914 


JOSÉ VINHA 


O cadáver de um homem se- 
pultado há noventa anos foi en- 
contrado intacto no interior de 
uma igreja, em Marco de Cana- 
veses. O corpo estava vestido com 
a mesma roupa, também intacta, 
com que o indivíduo foi enterra- 
do. Ignorando a explicação cien- 
tífica para o fenómeno (ausência 
de ar, humidade ou calor), a po- 
pulação mais idosa e iletrada ten- 
de a venerar um novo santo. Só 
que o pároco local adverte que “a 
inviolabilidade de um corpo não 
é condição para a canonização”. 


TUDO COMEÇOU COM UMA OBRA 
O sacerdote José Dias e um 
grupo de paroquianos da fregue- 
sia de Sobretâmega, no Marco de 
Canaveses, decidiram restaurar o 
soalho da igreja de Santa Maria, 
na margem direita do rio Tâmega, 
no lugar do Pisão, naquela fre- 
guesia. Na passada sexta-feira, 
começaram a levantar o soalho. 


Na igreja de Santa Maria, 
em Sobretâmega, Marco 
de Canaveses, foram 
encontradas mais de 30 
sepulturas no subsolo 


À medida que iam retirando 
tábuas, encontravam diversas se- 
pulturas no subsolo. “Descobri- 
mos mais de trinta covas funerá- 
rias debaixo do soalho”, garantiu 
ao COMÉRCIO Joaquim Sousa, 
um dos paroquianos que se ofe- 
receu para, voluntariamente, aju- 
dar ao restauro da igreja. 

Os operários descobriram, 
também, ossadas humanas e, sob 
a orientação do abade, os restos 
mortais foram todos depositados 
numa única sepultura e permane- 
ceram soterrados. 

Mas o insólito estava para 
acontecer: numa das covas fu- 
nerárias apareceu, intacto, o ca- 
dáver de um homem, ainda ves- 
tido com a mesma roupa com que 
foi enterrado há noventa anos, 
conforme atestam os registos pa- 
roquiais. 


UM BENFEITOR DA TERRA 
O pároco de Sobretâmega, 
José Dias, explicou ao COMÉR- 
CIO que a paróquia tem o regis- 
to de todos os defuntos sepulta- 
dos no subsolo da igreja. E atra- 


Ricardo Meireles 


Tudo começou com uma obra no interior da igreja 


vés desse registo identificou os 
restos mortais de Rodrigo Men- 
des de Faria, um proprietário 
agrícola que morreu com 32 
anos, e ali foi sepultado em De- 
zembro de 1914. 

Há muito tempo que a popu- 
lação conhece “o fenómeno” por- 
que há 70 anos, altura em que 
houve uma obra idêntica na igre- 


ja, foi descoberto o corpo, e nas 
mesmas condições. 

O povo encarregou-se de “ca- 
nonizar” o homem e de divulgar 
a lenda do lavrador-benfeitor, 
que viveu no início do século 
passado. Rodrigo Mendes Faria 
viveu em Pisões, um lugar pró- 
ximo da igreja de Sobretâmega e, 
entretanto, submerso pela alfu- 


beira do Tâmega. O indivíduo, 
solteiro, tinha o apelido de “ser- 
ralheiro” e ficou conhecido por 
ajudar os pobres, na altura da 
Grande Guerra 1914-18. Morreu 
com 32 anos, provavelmente, ví- 
tima de pneumónica, que grassa- 
va nessa altura. Fervoroso reli- 
gioso doou vários prédios à Igre- 
ja. Abastado, era dono do edifí- 
cio da cadeia onde esteve preso 
Zé do Telhado, um imóvel ac- 
tualmente submerso na albufeira 
do Tâmega, em Marco de Cana- 
veses. 


ESTAVA HIRTO E IMPECÁVEL 

Logo que o corpo foi desco- 
berto, o pároco chamou um ar- 
mador, depositou o cadáver nu- 
ma urna e trasladou-o para a ca- 
pela do cemitério local, à espera 
que a família decida onde quer 
enterrar o defunto. 

“Tirámos o corpo com muito 
cuidado e com toda a dignidade”, 
explica o pároco. O sacerdote ad- 
verte que se trata de um fenóme- 
no físico que não tem nada de 
transcendente. “Não sei explicar 
o fenómeno, mas não se deve le- 
var o caso para a santidade. A 
Igreja não reconhece um santo só 
porque o corpo apareceu intac- 
to”, lembra. Entretanto, já foi 
contactada a família (uns primos 
já muito afastados) de Rodrigo 
Mendes de Faria. 

Joaquim Sousa recorda que 
viu “um corpo hirto”: “Eu agarrei 
na cabeça e um colega nas per- 
nas. O corpo não se desintegrou. 
Parecia que o homem tinha mor- 
rido ontem”. Rodrigo tinha ves- 
tido um fato, um laço vermelho 
e uns botins: “a roupa estava im- 
pecável, sem sinais de degrada- 
ção e os punhos da camisa bran- 
ca estavam novinhos”. Joaquim 
Sousa notou que o homem “per- 
deu, apenas, algum cabelo”: “Im- 
pressionante”. 


A falta de ar, humidade ou calor conserva corpos 


Para que haja putrefacção do corpo é neces- 
sário reunir três factores: o ar, a humidade e o 
calor. “Se faltar um deste três elementos, a pu- 
trefacção pára”, explica o prof. Pinto da Costa, 
ex-director do Instituto de Medicina Legal do 
Porto. O especialista médico-legal exemplifica, 
", OS Corpos en- 
terrados no deserto: “há muito calor e muito ar, 
e isso leva a que a humidade desapareça. Então 
surge a chamada mumificação dos tecidos (as 
múmias). É curioso que, actualmente, encon- 
tram-se múmias de pessoas muito melhor con- 
servadas do que os corpos embalsamados com 


como um “caso paradignátic 


todos os cuidados para retirar humidade”. “Quan- 
do não existe ar, os tecidos não se desagregam 
porque a putrefacção não acontece, e para que os 
agentes microbianos actuem é necessário que ha- 
ja ar em quantidade suficiente”, explica o prof. 
Pinto da Costa. No caso de não haver calor, os 
corpos também, não se desagregam. “Há várias 
personalidades nesta circuntância. É o caso de 
Walt Disney, cujo corpo está congelado”, explica, 
concluindo que o congelamento do corpo “é uma 
maneira de adquirir uma imortalidade corporal”. 
Com o vestuário acontece a mesma coisa, e será 
este o fenómeno do “novo santo” marcoense. 


O Coméreios)ovto 


Ribeira 

de Pena decide 
a favor da 
Comunidade de 
Trás-os-Montes 


A Assembleia Municipal de 
Ribeira de Pena defendeu, por 
unanimidade, a criação de uma 
única comunidade urbana para 
unir Trás-os- Montes, alegando 
que desta forma a região ga- 
nhará poder reivindicativo, 
anunciou ontem fonte da autar- 
quia. 

A nova lei do ordenamento 
do território está a obrigar os 
municípios a decidirem-se por 
novas formas de agrupamento, 
que podem passar por Comuni- 
dades Urbanas, Grandes Áreas 
Metropolitanas e Comunidades 
Intermunicipais, e que vão ser- 
vir como estruturas intermédias 
de decisão e de gestão entre o 
poder central e o autárquico. 

A Assembleia Municipal de 
Ribeira de Pena defendeu una- 
nime e “inequivocamente” a 
adesão do município à comuni- 
dade Urbana de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, disse a mes- 
ma fonte. 


Ribeira de Pena defende 
criação de uma única 
comunidade urbana 

em Trás-os-Montes 


Entretanto, os presidentes de 
15 autarquias da Região De- 
marcada do Douro já anuncia- 
ram a intenção de criar a Co- 
munidade Urbana do Douro, 
enquanto outros autarcas defen- 
dem apenas a criação da Co- 
munidáde Urbana de Trás-os- 
Montes e Alto Douro. 

Segundo o presidente da 
Câmara de Ribeira de Pena, o 
social-democrata Agostinho 
Pinto, "só unido Trás-os-Mon- 
tes poderá aspirar a obter um 
volume financeiro suficiente pa- 
ra as suas necessidades no pró- 
ximo Quadro Comunitário de 
Apoio, assim como uma maior 
massa crítica”. 

Para Agostinho Pinto, "só a 
dimensão de uma comunidade 
alargada nos permitirá reivindi- 
car um representante da região 
no Parlamento Europeu, já nas 
próximas eleições europeias, e 
com um eurodeputado em Bru- 
xelas os transmontanos terão 
mais voz”, 

A Assembleia Municipal de 
Ribeira de Pena justificou ain- 
da a criação de uma só comuni- 
dade em Trás-os-Montes por 
motivos de identidade cultural 
e de dimensão económica. Se- 
gundo Agostinho Pinto, se a re- 
gião de Trás-os- Montes for di- 
vidida em duas, o município de 
Ribeira de Pena integrará a co- 
munidade urbana do Alto Trás- 
os-Montes. 


(O Comércio» Porto 
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O local, na zona da Forca, onde tudo aconteceu 


ANTEONTEM À NOITE UM HOMEM FOI BALEADO POR OUTRO 


Razões passionais na origem 
de homicídio em Aveiro 


Vítima encontra-se-ia com mulher do homicida 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um homem de 37 anos, resi- 
dente em Oliveira do Bairro, foi 
baleado na noite de anteontem, 
na zona da Forca, na cidade de 
Aveiro. Segundo fonte policial 
confirmou ao COMÉRCIO, o 
alegado homicida terá parado a 
viatura em que se fazia deslocar, 
saiu para o seu exterior e disparou 
cinco tiros sobre a vítima, em 
plena via pública. 

O crime aconteceu cerca das 
20 horas e tudo leva a crer que te- 


Casal assaltado 
em Esmoriz 


FRANCISCO MANUEL 


Um casal foi assaltado à 
mão armada em Ezmoriz, Ovar, 
quando procedia ao levanta- 
mento de dinheiro no multiban- 
co. Pouco passava da meia-noi- 
te de terça-feira quando o casal, 
de 25 anos, estava a levantar di- 
nheiro perto da estação de cor- 
reios local e foi abordado por 
dois homens de cara descober- 
ta empunhando uma pistola. Os 
dois assaltantes, aparentando te- 
rem entre os 20 e os 25 anos, 
obrigaram o rapaz a entregar- 
lhe o cartão Multibanco e a di- 
zer-lhes o código secreto, le- 
vantando "apenas" os 10 euros 
que o jovem tinha disponíveis 
na conta. Após isto os assaltan- 
tes puseram-se em fuga a pé pa- 
ra parte incerta. O caso está a ser 
investigado pela Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


rá sido originado por questões 
passionais. É que, na altura dos 
acontecimentos, a vítima estava 
acompanhada de uma mulher, 
que supostamente é esposa do 
autor dos disparos. 

O alegado homicida «usava 
uma peruca mas foi identificado 
pela acompanhante da vítima», 
referiu fonte policial, ao mesmo 
tempo que acrescentava que «o 
homem pôs-se rapidamente em 
fuga após os disparos». 

No entanto, e após algumas 
diligências, a Polícia Judiciária 


. PJ já deteve o suspeito 


conseguiu proceder à detenção 
do alegado homicida já na zona 
das Caldas da Rainha. O indiví- 
duo, que tem cerca de 50 anos de 
idade e reside na região de Avei- 
ro, foi já ontem presente ao juiz 
de instrução criminal de Aveiro, 
e fica a aguardar julgamento em 
prisão preventiva. 

Ainda de acordo com fonte 
policial, o homem baleado ainda 
chegou a receber assistência do 
INEM no local do crime, mas 
acabou por não resistir à gravi- 
dade dos ferimentos. 


Homem morre trucidado 
por comboio na estação 


da Mealhada 


JOÃO TELES 
— ANTERMEIOS mp 

Um homem morreu trucida- 
do pela Alfa Pendular na esta- 
ção da Mealhada, ao início da 
noite da passada terça-feira, nu- 
ma altura em que a estação re- 
gistava bastante movimento, de- 
pois dos desfiles do Carnaval lo- 
cal, disse fonte policial. 

O acidente ocorreu pelas 
20h15 e, segunda a mesma fon- 
te, a vítima mortal, um cidadão 


ucraniano de 36 anos de idade, 
terá tentado atravessar a linha 
férrea sem reparar na aproxima- 
ção daquela composiç: 
velocidade, apesar de ex: 
local uma passagem desnivelada 
para peões. 

Os bombeiros locais resga- 
taram o corpo, numa tarefa que 
durou mais de uma hora, o mes- 
mo tempo que esteve cortada a 
circulação ferroviária nos dois 
sentidos, retomando a normali- 
dade às 21h25. 


GNR de Santa Maria 
da Feira chamado para 
contenda acaba agredido 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira abriu inquérito ao caso de 
uma mulher de 40 anos que mor- 
deu, agrediu a pontapé e injuriou 
um militar da GNR do posto lo- 
cal. 

Segundo fonte da GNR a pa- 
trulha foi chamada terça-feira pa- 
ra tentar apaziguar uma discussão 
entre a alegada agressora e a irmã 
em S. Miguel de Souto naquele 
concelho. 

Perante a presença da GNR 
que foi chamada ao local por uma 
outra irmã, uma das mulheres 
mordeu um dedo ao militar, tendo- 
o ainda injuriado e pontapeado 
nas partes genitais. 

Após ter-lhe sido dada voz de 


prisão, a que alegadamente não 
terá obedecido, a mulher acabou 
por ser algemada, mas nem isso a 
terá impedido de pontapear por 
várias vezes o jipe da GNR e con- 
tinuar com os impropérios. 

A alegada agressora e a irmã 
de 44 anos brigavam por causa da 
exploração de um terreno onde 
costumavam apanhar erva para os 
animais e que é pertença de um 
homem que se encontra no Bra- 
sil. Ambas reclamavam o direito 
de explorarem o terreno. 

Nos últimos anos as agressões 
e injúrias a agentes das autorida- 
des têm-se vulgarizado, mas as 
penas aplicadas acabam por ser 
quase sempre pecuniárias e ape- 
nas em alguns casos os agentes 
têm sido indemnizados. 


NO DIA DE CARNAVAL 


Cinco indivíduos detidos em 
flagrante a assaltar central 
de alcatrão em Águeda 


A GNR de Águeda deteve, em 
flagrante, na tarde de terça-feira, 
cinco indivíduos, no preciso mo- 
mento em que estes assaltavam as 
instalações de uma central de alca- 
trão, nas imediações da cidade, dis- 
se ontem fonte daquela corporação. 

Com idades compreendidas en- 
tre os 17 e os 42 anos de idade, o 
alegado grupo de assaltantes rou- 
bava cobre, motores eléctricos e 
alumínio, durante a hora de almoço 
do dia de Carnaval, tendo causado 
um estrago superior a vinte e cinco 
mil euros, ao desmantelarem a par- 
te eléctrica daquela unidade indus- 
trial, assegurou a mesma fonte. 

Ao serem surpreendidos pelas 


autoridades os indivíduos tentaram 
a fuga por um pinhal adjacente à 
empresa, na zona de Alagõa, tendo 
sido capturados logo depois pelos 
seis elementos da GNR destacados 
para a operação. 

A suposta quadrilha, constituí- 
da por quatro homens e uma mu- 
lher, todos com antecedentes crimi- 
nais, ficou sujeita ao termo de iden- 
tidade e residência, aguardando o 
inquérito movido pelas autoridades. 

Nesta operação, a GNR apreen- 
deu dois veículos motorizados (tri- 
ciclos) usados pelos alegados as- 
saltantes na altura da detenção. 


INTERMEIOS 


GNR DETEVE UM DOS INDIVÍDUOS 
Assalto a loja de ferragens 
em Barcelos e em diversas 
freguesias de Braga 


SUSANA CARAVANA 


Durante a madrugada de an- 
teontem os larápios visitaram 
uma loja de ferragens no Centro 
Comercial de Viatodos, à face 
da Estrada Nacional 204, em 
Barcelos. 

Apercebendo-se que tinham 
sido detectados por populares, 
os meliantes, à saída, dispara- 
ram tiros em direcção aos pos- 
tes de iluminação de forma a 
não poderem ser identificados. 
Depois, os indivíduos entraram 
numa viatura na qual seguiram 
na direcção de Vila Nova de Fa- 
malicão. 


Para já, não é conhecido o 
valor dos prejuízos causados 
pelo furto na loja de ferragens. 

Também na madrugada de 
ontem um indivíduo foi detido 
na freguesia barcelense de En- 
courados depois de ter efectua- 
do roubos nas fregue: vizi- 
nhas e também em 

As forças policiais apenas 
conseguiram deter um dos in- 
divíduos tendo os outros con- 
seguido escapar. 

A GNR de Barcelos não pre- 
cisou os assaltos efectuados por 
este grupo que ao que tudo indi- 
ca vinha já de Braga a furtar 
nem os montantes envolvidos. 
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COMEÇOU ONTEM JULGAMENTO DE HOMEM ACUSADO DE MOLESTAR MENINO DE 10 ANOS 


Suspeito de abuso sexual 
de menor nega autoria do crime 


Arguido diz que apenas assaltou a criança. Esta foi ouvida ontem, mas à porta fechada 


SUSANA PINHEIRO 


O indivíduo suspeito de ter abu- 
sado sexualmente de um menino de 
10 anos, num descampado, em Bra- 
ga, em Fevereiro de 2003, recusou, 
ontem, no tribunal local, a prática 
do crime. O arguido confessou ape- 
nas ter mandado o menor despir al- 
guma roupa e ter -lhe roubado qua- 
tro euros. 

Carlos Rebelo, de 36 anos, co- 
meçou ontem a ser julgado no Tri- 
bunal de Braga por alegadamente 
ter sequestrado, abusado sexual- 
mente, agredido e Itado o me- 
nor, O indivíduo alegou que encon- 
trou o menino nas imediações das 
piscinas da Rodovia e o levou para 
um descampado, onde o 
"Só lhe tirei quatro euros”, 
deu-se. 

Depois de interpelado pelo tri- 
bunal, acabou por admitir que man- 
dou o menor despir a camisola e 
descalçar as sapatilhas. "Disse-lhe 
para tirar a roupa e perguntei onde 
tinha a carteira", confessou. Mas re- 
cusou sempre ter violado o menino, 
defendendo-se com o facto de ser 
impotente. 

Ao que o juiz-presidente do tri- 
bunal o interrogou: "Continua a di- 


Paulo Freitas 


O suspeito tem antecedentes criminais por abuso sexual de menores 


zer que nada lhe fez a não ser ter 
mandado tirar a roupa?". E con- 
frontou o arguido com o facto de te- 
rem sido encontrados vestígios bio- 
lógicos na roupa do menino, sobre- 
tudo nas cuecas e calças, que não 
excluem o arguido, "Foram encon- 


trados vestígios dos seus líquidos - 
sangue, saliva - na roupa”, afirmou. 

De acordo com o Ministério Pú- 
blico (MP), em Fevereiro de 2003, 
o arguido terá sequestrado o menor, 
levando-o para um descampado da 
cidade. Foi nesse local que o sus- 


peito terá, alegadamente, obrigado 
o menor a praticar sexo oral e vio- 
lado a criança com um pau, de acor- 
do com a acusação. Depois de lhe 
ter roubado quatro euros da cartei- 
ra, o indivíduo abandonou o menor 
semi-nu. 


O Comércio» Povto 


O menino foi encontrado por 
populares na via pública e levado 
para um café na zona de Lamaçães. 
Acriança apresentava sinais de vio- 
lência, sangue na cara e roupa suja. 
Foi sujeita depois a exames médi- 
cos que terão comprovado o abuso 
sexual. A vítima chegou a reconhe- 
cer o arguido quando foi preso pe- 
la PJ de Braga. 

Ao que o COMÉRCIO soube, 
o indivíduo tem antecedentes cri- 
minais por abuso sexual de menores 
do sexo masculino. 

A família da criança pede uma 
indemnização civil de 25 mil euros 
por danos causados ao menor e ou- 
tros 500 euros pelos dias que os pais 
não trabalharam na sequência do 
crime. 


De acordo com o MP 

o arguido terá sequestrado 
o menor, levando-o para um 
descampado da cidade 


O MP acusa também Carlos Re- 
belo de ter tado um cidadão 
portador de deficiência motora, no 
Porto, em Dezembro de 2002. On- 
tem, a vítima de assalto identificou 
o arguido, através do sistema de vi- 
deoconferência, como sendo quem 
lhe furtou um telemóvel, um cartão 
multibanco e a carteira. "Agarrou- 
me e mexeu nos meus bols 
tou a vítima do assalto. Mas, o ar- 
guido recusou a prática do crime. 

Ontem, o julgamento prosse- 
guiu à porta fechada para audição 
do menino e assim deverá conti- 
nuar, exceptuando na leitura do 
acórdão. 


Tribunal absolve administrador 
do Matadouro do Alto Tâmega 


Fernando Justo foi julgado por suspeita de tráfico de droga. Na leitura 
da sentença, o juiz criticou investigação da PJ por falta de credibilidade 


1.8. CÉSAR 


O administrador do Mata- 
douro Regional do Alto Tâme- 
ga, Fernando Justo, que foi i 
vestigado e julgado por um ale- 
gado crime de tráfico de droga, 
foi ontem absolvido pelo Tribu- 
nal de Montalegre. 

Fernando Justo, que era tam- 
bém presidente da Associ: 
de Jovens Agricultores de Bar- 
roso, tinha sido preso pela Polí- 
cia Judiciária em Dezembro de 
2002, na sequência da intercep- 
ção, na alfândega de Lisboa, de 
uma encomenda remetida do 
Brasil que lhe era dirigida e que 
continha cerca de quinhentos 
gramas de cocaína. 

Contudo, durante o julga- 
mento, nem o Ministério Públi 
co nem os agentes da PJ conse- 
guiram convencer o tribunal que 
tivesse sido Fernando Justo a en- 


18. César 


Fernando Justo saiu ontem em liberdade do tribunal de Montalegre 


comendar a droga. Nem sequer 
que alguma vez lhe tenha che- 
gado às mãos. 


O acórdão lido ontem pelo 
juiz Guerra Banha lembrou que 
as chamadas telefónicas feitas 


para o Brasil a partir do telemó- 
vel de Fernando Justo "não per- 
mitem concluir que tenham sido 
feitas para qualquer contacto re- 
lacionado com a encomenda" e 
que a análise das contas bancá- 
rias do arguido também "não 
permite estabelecer qualquer re- 
lação com a compra ou a venda 
do produto". 

Depois de se referir à inexis- 
tência de "provas minimamente 
credíveis" para relacionar o ar- 
guido com a encomenda, o acór- 
dão critica ainda a investigação 
feita pela PJ. 


CRITICAS AOS INSPECTORES 

O presidente do colectivo 
aludiu à prestação dos dois ins- 
pectores da polícia na audiência, 
classificando-a de "hesitante, in- 
consistente, irracional e, em al- 
guns aspectos, mesmo falsea- 
da", "Os dois inspectores da PJ 
apenas alegaram a sua expe- 
riência profissional neste tipo de 
investigação para presumirem 
que o arguido tinha que saber 
que a encomenda lhe era dirigi- 
da e o que continha. Porém, não 
indicaram um único elemento 
de prova concreto que pudesse 
confirmar aquela sua presun- 
ção”, leu, no acórdão, o juiz. 


Sete detidos 
por suspeita 
de roubos 


em Seia e Nelas 


A GNR de Gouveia deteve 
ontem quatro mulheres e três 
homens suspeitos da autoria 
de furtos e roubos ocorridos 
nos últimos dias em Seia, no 
distrito da Guarda, e em Ne- 
las, no distrito de Viseu. Se- 
gundo a GNR, seis dos sete 
suspeitos apresentam antece- 
dentes criminais por'furto e 
tráfico de estupefacientes. 

De acordo com a mesma 
fonte, os suspeitos, com ida- 
des compreendidas entre os 20 
e os 63 anos, naturais de El- 
vas, no Alentejo, terão agredi- 
do fisicamente uma funcioná- 
ria de um estabelecimento co- 
mercial em Nelas, no decorrer 
de um dos assaltos. A GNR 
tentou interceptar os suspeitos 
em Seia, mas estes acabaram 
por fugir, tendo sido detidos 
no cruzamento da Pulga, per- 
to de Gouveia, onde lhes foi 
apreendido diverso material 
de vestuário. Os suspeitos se- 
rão, hoje, presentes ao Tribunal 
de Seia. 
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PROJECTO TRANSFRONTEIRIÇO ESTÁ A FAZER A RECUPERAÇÃO DE DIVERSAS VIAS ROMANAS 


A pé de Braga até Espanha pela 
Via Augusta XVII no final do ano 


Investigadores dos dois países reúnem-se hoje em Braga para avaliar a concretização do plano 


SUSANA PINHEIRO 


No final deste ano, já será pos- 
sível percorrer a pé a via augusta 
XVII, partindo de Braga, passando 
por Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho até culminar o passeio turís- 
tico em Astorga, Espanha, num to- 
tal de 400 quilómetros, no âmbito 
da recuperação do traçado romano. 
O projecto resulta de uma iniciativa 
conjunta de Portugal e Espanha, e 
visa a reactivação daquela via au- 
gusta, assim como da XVIII. 

A garantia foi dada ontem ao 
COMÉRCIO pelo arqueólogo da 
Câmara Municipal de Braga, Ar- 
mandino Cunha. Nesse âmbito, o 
projecto leva hoje e amanhã a Bra- 
ga uma série de investigadores e re- 
presentantes de onze municípios 
portugueses e outras sete entidades 
espanholas. As personalidades par- 
ticipam numa reunião de trabalho 
do Comité de Coordenação e 
Acompanhamento do projecto ho- 
mónimo de âmbito transfronteiri- 


Direitos Reservados 


Desfrutar da paisagem e da cultura de cada localidade é um objectivo 


ço. O objectivo é reactivar as vias 
augustas XVII e XVIII. 

A via XVII percorria os actuais 
municípios de Braga, Póvoa de La- 
nhoso, Vieira do Minho, Montale- 
gre, Chaves, Boticas, Vinhais e 
Bragança. Depois, seguia por Vil- 


lardeciervos, até culminar em As- 
torga, em Espanha. 

Este traçado romano, assim co- 
mo a via XVIII, estão a ser recupe- 
rados para itinerário turístico-cul- 
tural. Segundo o arqueólogo da au- 
tarquia de Braga, para além da pre- 


servação arqueológica das vias au- 
gustas, todas os aspectos envol- 
ventes e próprios de cada uma das 
localidades abrangidas pelo per- 
curso, como a gastronomia e turis- 
mo locais, serão beneficiados. 


O projecto resulta 

de uma iniciativa conjunta 
de Portugal e Espanha, 

e visa a reactivação daquela 
via augusta 


De realçar que a via XVIII, par- 
tindo de Braga, atravessava Ama- 
res e Terras de Bouro (do lado por- 
tuguês) e Lobios até Astorga, em 
Espanha, num percurso de 350 qui- 
lómetros. 

O arqueólogo Armandino Cu- 
nha adiantou ainda que o projecto 


Vencedor do Troféu do Automóvel 


Utilitário do Ano 2004. 


Hyundai Getz 1.5 CRDi 
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das vias augustas já está a ser im- 
plementado no terreno. A primeira 
fase consistiu no levantamento das 
vias e já está concluída. "Neste mo- 
mento, estamos a discutir a opção de 
sinalética, por forma a uniformizar 
a Einguagem, assim como dos lu- 
gares”, acrescentou. 

Por vias augustas entende-se 
algumas das ligações viárias exe- 
cutadas pelo império romano que 
uniam a Bracara Augusta a Astu- 
rica (Astorga). O tema estará ho- 
je e amanhã em discussão, no au- 
ditório da empresa municipal 
“"Agere", no Largo do Pópulo. Se- 
rá feita uma avaliação do trabalho 
já desenvolvido no âmbito do pro- 
Jjecto vias augustas que é liderado 
pelo Ayuntamiento de Astorga 
(Espanha). Projecto que visa re- 
cuperar os recursos naturais e cul- 
turais da região envolvida às liga- 
ções viárias e valorizar turistica- 
mente o património cultural e na- 
tural da área. 

O projecto é financiado pelo In- 
terreg III e conta com a participa- 
ção de Braga, Boticas, Bragança, 
Chaves, Macedo de Cavaleiros, 
Mirandela, Montalegre, Póvoa de 
Lanhoso, Valpaços, Vieira do Mi- 
nho e Vinhais. Do lado espanhol, 
marcam presença Ayuntamiento de 
Astorga, o Instituto Ourensan de 
Desenvolvemento Económico, Di- 
putación Provincial de Zamora, 
Universidade de Santiago de Com- 
postela e Consejo Superior de In- 
vestigaciones Cientificas, entre ou- 
tras entidades. 


Um júri constituído por 23 jornalistas, dos prestigiados meios, Revista do ACF, Automotor, Autosport, Público, A Capital, Correio da 
Manhã, Diário Económico, Diário de Notícias, Jornal de Notícias, Comércio do Porto, A Bola, O Jogo, Record, Expresso, Euronotícias, 
Jornal de Negócios, Revista Epicur, TSF, Radio Renascença, Rádio Comercial, RDP/Antena, Sic Notícias e Sport TV elegeu o 
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O Comércios porto 


“Aleide bases da “união nacional” 


Têm estado em discussão 
pública, promovida pela Assem- 
bleia da República, as alterações à 
Lei de Bases do Sistema Educativo 
(LBSE) de 1986. Cinco propostas 
e projectos de lei cobrindo todo o 
espectro parlamentar: Governo, 
BE, PS, PCP e Verdes. Seria de 
aguardar uma grande diversidade, 
não é? Nada disso, como demons- 
tra a comparação das propostas 
dos diferentes partidos: 

Liberdade de ensinar e de 
aprender - Consagrada na Lei de 
1986, é novamente reiterada por 
todos, mantendo-se a não-confes- 
sionalidade/ laicicidade do ensino 
público e o seu carácter não ideo- 
lógico. As únicas diferenças são a 
afirmação do PSD/PP de que a 
liberdade de ensinar e de aprender 
é concretizada no ensino particular 
e cooperativo (No público, não? 
Porquê?) e a aparente omissão no 
projecto do Bloco do princípio da 
liberdade de ensinar. 

Objectivos do sistema educa- 
tivo - Aqui também a unanimidade 
é quase absoluta e mes-mo os par- 
tidos mais europeístas mantêm, 
com ligeiras nuances, o objectivo 
nacionalista de "defesa da identi- 
dade nacional" e "reforço da fideli- 
dade à matriz histórica de 
Portugal". Apenas o Bloco o reti- 
rou. Em compensação - pasme-se - 
o governo fala na defesa da inde- 
pendência nacional. 

Conselho Nacional de Edu- 
cação — Apesar da sua quase invi- 
sibilidade, todos os partidos o 
mantêm, não alterando também a 
sua composição, aberta apenas às 
“forças sociais, culturais e econó- 
micas", à boa maneira corporativa. 
Só os Verdes falam "na representa- 
ção de todos os intervenientes, 
directos ou indirectos, no processo 
educativo", o que é muito vago. 

Obrigatoriedade do pré-es- 
colar — O ensino pré-escolar passa 
a ser obrigatório a partir dos 4 
anos, no projecto dos Verdes e do 
BE (que admite o direito à educa- 
ção familiar); ou a partir dos 5, 
para o PCP. PS e Governo (este 
com reservas) mantêm facultativo 
o pré-escolar, decisão que defende 
os direitos das crianças e dos pais. 

Escolaridade obrigatória — 
Aqui está a grande e mais insólita 
unanimidade, pois todos defendem 
o seu alargamento dos 9 para os 12 
anos. Em todo o caso, nenhum par- 


tido se mostra preocupado com as 
inevitáveis consequências nefastas 
dessa medida, pois nada propõe 
para compensar o inevitável abai- 
xamento da qualidade do ensino - 
atente-se no que sucedeu no 3º 
ciclo com o alargamento da esco- 
laridade dos 6 para os 9 anos. 
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Acesso ao ensino superior — 
Uma óbvia consequência do alar- 
gamento da escolaridade obrigató- 
ria é a desvalorização das classifi- 
cações atribuídas no secundário 
para efeitos no ingresso no supe- 
rior. Daf que o governo transfira 
para cada universidade ou politéc- 
nico a competência de elaborar as 
provas de acesso e definir os crité- 
rios de ordenação. Os outros parti- 
dos mantêm no essencial o sistema 
vigente, que já dá a cada estabele- 
cimento do superior uma ampla 
margem de manobra na seriação 
dos candidatos. Resultado previst- 
vel: vai diminuir ainda mais O 
papel do secundário público na 
preparação dos alunos, em favor 
dos colégios privados e centros de 
explicações. 

Investigação científica — Não 
querendo ofender as prerrogativas 
das universidades, todos concor- 
dam com a manutenção do princi- 
pio de que a investigação científica 
cabe às universidades. Tal só vem 
confirmar o que sempre dissemos; 
que programas tipo Ciência Viva 
nos estabelecimentos do superior 
tinham um objectivo meramente 
lúdico, não visando o real desen- 
volvimento de competências cien- 
tíficas entre professores e estudan- 
tes. Nos EUA, a NASA não 


desdenha a cooperação com astró- 
nomos amadores, mas a ciência 
portuguesa está demasiado avan- 
çada... 

Ensino especial e recorrente - 
Todos defendem a escola inclusiva 
e que os currículos e a avaliação 
dos alunos do ensino especial 
podem ser adaptados relativamen- 
te aos dos outros estudantes. A 
única diferença reside em que PCP 
e BE defendem que a adaptação 
deve ir para além do ensino básico. 
Em relação ao ensino recorrente, 
apesar do escândalo dos últimos 
anos, todos concordam que os pla- 
nos de estudo e ox métodos podem 
continuar a ser diferentes dos do 
ensino diumo. E esta, hein!? 

Currículos e programas — 
Outro caso de avassaladora unani- 
midade. Apesar das polémicas 
recentes e da apregoada laicicida- 
de, todos os partidos aprovam o 
ensino da Religião e Moral nas 
escolas públicas, que o BE timida- 
mente diz que deve ser extra-curri- 
cular, Todos defendem também a 
existência da área de Formação 
Pessoal e Social (com educação 
sexual, formação cívica, ecológi- 
ca, etc.), de componentes de índole 
local ou regional nos currículos e 
que o ensino particular e cooperati- 
vo pode ter currículos próprios. O 
sistema tradicional de um profes- 
sor por turma ou por disciplina é 
gradualmente modificado, falan- 
do-se cada vez mais em equipas de 
professores (...) Um erro, pois con- 
duz à desresponsabilização do 
docente quanto à qualidade do seu 
trabalho e à sua relação com os 
alunos. Mas como o que se preten- 
de é entreter os alunos... 

Administração e gestão das 
escolas - Todos os partidos concor- 
dam com organismos tipo conse- 
lho municipal de educação a supe- 
rintender sobre as escolas básicas 
ou secundárias de cada concelho e 
aceitam os agrupamentos de esco- 
las. Os políticos parecem ansiosos 
pela submissão das escolas à parti- 
darite, à corrupção e ao nepotismo 
que grassam no poder autárquico. 
A única diferença reside no modo 
de escolha dos gestores escolares: 
para o Governo, deve haver um 
concurso público com base em 
currículo; para a oposição, os 
órgãos de gestão devem continuar 
a ser eleitos por professores, alu- 
nos, funcionários, pais, etc. Pelos 


vistos, nem os partidos de esquer- 
da defendem já a gestão democrá- 
tica de que eram os grandes paladi- 
nos. O problema é que as cada vez 
mais comuns práticas de gestão 
incompetente e autocrática nada 
têm a ver com a forma como os 
gestores são escolhidos, mas sim 
com a função que é agora atribuída 
às escolas: meros armazéns de 
jovens (...) 

Formação e avaliação de 
professores - É talvez a questão 
mais polémica. Temos um siste- 
ma de formação contínua de pés- 
sima qualidade e uma progressão 
na carreira docente em que o fun- 
damental é fazer as acções de 
formação necessárias, nem que 
nada tenham a ver com a prática 
docente. Resultado: um crescen- 
te desinteresse dos professores 
pela melhoria da sua performan- 
ce profissional. Pois bem, desen- 
gane-se quem pensa que algum 
partido pretende mudar este 
negro cenário. Todos são unâni. 
mes na defesa do actual sistema. 


PSD/PP e Verdes chegam ao 
ponto de consagrar a formação 
contínua como um dever e não 
apenas um direito, como até 
aqui. Nenhum partido ousa 
defender que a formação contí- 
nua passe a ser facultativa. 


E poderíamos continuar a enu- 
merar mais sintonias entre as 
várias propostas. Apesar dos dis- 
cursos em contrário, todos defen- 
dem a mes-ma política de degrada- 
ção do ensino público e de 
desresponsabilização da adminis- 
tração central. No entanto, nas 
escolas e nas famílias existem opi 
niões alternativas sobre estas ques- 
tões. Só que nenhum partido ou 
deputado se atreve a apadrinhá-las. 
(...) É caso para perguntar de que 
nos servem em São Bento seis par- 
tidos e 230 deputados... 


Ana Paula da Silva Correia e 
José Rodrigues Ribeiro 
Esposende 
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OPOSIÇÃO DE ACORDO COM REFORMA DO SISTEMA PRISIONAL 
Cardona promete fim dos baldes 
higiénicos nas prisões até 2006 


A ministra da Justiça anunciou 
ontem, no Parlamento, que o Go- 
vero vai eliminar os baldes higié- 
nicos em todas as prisões portu- 
gueses até ao fim de 2006, uma exi- 
gência que partiu da deputada do 
PSD Teresa Morais. O anúncio de 
Celeste Cardona foi feito no final 
de um debate em que apresentou os 
principais objectivos da reforma do 
sistema prisional português, em re- 
lação à qual pediu o consenso de to- 
das as forças políticas. 

Na semana passada, através de 
um requerimento, a deputada pediu 
ao Governo para acabar até ao fim 
de 2005 com a existência de selas e 
camaratas sem o mínimo de condi- 
ções higiénicas. 

Ontem, aproveitando a presen- 
ça da ministra em plenário, Teresa 
Morais insistiu na necessidade de 
se eliminarem os baldes higiénicos 
das prisões portuguesas, advertindo 
o executivo que essa medida “era 
inadiável”. 

“Não podemos fazer do cárce- 
re um inferno. A situação actual é 
uma vergonha, sobretudo num país 
que se prepara para comemorar os 
30 anos do 25 de Abril de 1974”, 
sublinhou a deputada do PSD, elei- 
ta pelo círculo de Coimbra. 

Naresposta, a ministra da Justi- 
ça disse que a eliminação dos baldes 
higiénicos das prisões será feita de 
forma gradual até 2006, eliminan- 
do-se já 648 lugares até ao fim des- 
te ano, 680 em 2005 e 638 em 2006. 

Na apresentação das principais 
metas da reforma do sistema pri- 
sional, a titular da pasta da Justiça 
referiu que o Governo se esforçará 
por “potenciar um menor uso da re- 
clusão, designadamente pelo recur- 
so à mediação penal, à vigilância 
electrónica, ao trabalho a favor da 
comunidade e à flexibili 
execução das penas”. 

Uma segunda linha da actuação 
do Govemo, segundo Cardona, pas- 
sará por “agir decisivamente na 


Manuel MourafLusa 


Celeste Cardona apresentou as medidas da reforma do sistema prisional 


reinserção social, prevenindo a prá- 
tica de crimes e acompanhando os 
reclusos, durante e após a reclusão, 
quer através de acções de formação 
profissional, quer criando casas de 
saída e programas de reinserção es- 
peciais na fase de transição para a 
vida em meio livre”. 


OPOSIÇÃO NÃO CONTESTA 
PS, PCP e Bloco de Esquerda 
afirmaram-se de acordo com as so- 


luções apresentadas para a reforma 
do sistema prisional, salientando se- 
rem da responsabilidade de uma co- 
missão chefiada pelo ex-presidente 
da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, Freitas do Amaral. 

No entanto, o socialista Jorge 
Lacão, o comunista António Filipe 
e o bloquista Luís Fazenda exigi- 
ram a Celeste Cardona para especi- 
ficar “que calendário e que meios 
terá para concretizar essa reforma”. 


Governo quer projectos 
nos Palop para cumprir 
Protocolo de Quioto 


O Govemo quer que as em- 
presas portuguesas invistam em 
projectos amigos do ambiente em 
países lusófonos para consegui- 
rem direito a mais emissões po- 
luentes, no âmbito do Protocolo 
de Quioto, para combater as alte- 
rações climáticas. O ministro do 
Ambiente, Amílcar Theias, disse 
ontem no Parlamento que o Go- 
verno pretende fomentar a criação 
de um Fundo Português do Car- 
bono, que deve envolver sobretu- 
do empresas privadas. 

A ideia é que as empresas in- 
vistam em projectos ambiental- 
mente sustentáveis, como a cons- 
trução de mini-hídricas, e ga- 
nhem, através disso, créditos de 
emissões poluentes. 

Este mecanismo de coopera- 
ção com países em vias de desen- 
volvimento está previsto no Pro- 
tocolo de Quioto e, no caso por- 
tuguês, serve para ajudar o país a 
cumprir as metas de emissões po- 
luentes definidas pelo acordo. 

Os PALOP (países africanos 
de língua oficial portuguesa) de- 
verão ser os principais destinatá- 
rios desses projectos, acrescentou 
Theias aos jornalistas, no final do 
debate promovido pelo Partido 
Ecologista “Os Verdes” sobre al- 
terações climáticas. De acordo 
com o ministro, há já outros paí- 


ses, como a Holanda, que estão a 
apostar mais neste mecanismo do 
que em projectos feitos interna- 
mente para reduzir as emissões 
poluentes. “Temos de ver como 
estão a ser constituídos esses fun- 
dos [noutros países] para decidir 
qual o modelo que nos interessa 
definir”, referiu Theias, acrescen- 
tando que interessa ao Governo 
“essencialmente motivar o sector 
privado”. 

Para que Portugal cumpra o 
Protocolo de Quioto as medidas 
nacionais não são suficientes e es- 
tá já definido que as empresas 
portuguesas terão de entrar no co- 
mércio europeu da troca de direi- 
tos de emissões poluentes a partir 
de Janeiro do próximo ano. 

A cada fábrica será atribuído 
um pacote de licenças de emis- 
sões poluentes. Se emitirem menos 
do que têm direito podem vender 
essas emissões, se emitirem mais 
terão de comprá-las. 

A definição do universo das 
empresas portuguesas que entrarão 
neste mercado e a quantidade de 
emissões a atribuir deverá estar 
concluída até fim de Março, esti- 
mou o ministro. 

O Fundo Português do Car- 
bono seria um mecanismo a jun- 
tar a este comércio para que Por- 
tugal consiga cumprir Quioto. 


Paulo Santos Pereira 


Amilcar Theias anunciou criação de um Fundo Português do Carbono 


Bruxelas distingue Sampaio com prémio 
"Carlos V” por contributo para a Europa 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, foi ontem distin- 
guido, em Bruxelas, com o Prémio 
Europeu “Carlos V”, que di: 
gue personalidades que contribuí- 
ram para o engrandecimento dos 
valores da Europa e para a unifi- 
cação da União Europeia. 

O chefe de Estado foi escolhi- 
do por um júri constituído por per- 
sonalidades europeias, incluindo 
eurodeputados e antigos premia- 
dos com a mesma distinção, como 


o ex-primeiro-ministro espanhol 
Filipe Gonzalez, o ex-presidente 
russo Mikhail Gorbachov e o ex- 
presidente da Comissão Europeia 
Jacques Delors. 

O Prémio Europeu “Carlos V” 
é uma iniciativa da Fundação Eu- 
ropeia de Yuste, na Extremadura 
espanhola, e destina-se a distinguir 
“personalidades que contribuíram 
para o conhecimento geral ou pa- 
ra o engrandecimento dos valores 
culturais e históricos da Europa e 


para a unificação da União Euro- 
peia”. 

Na “corrida” ao prémio deste 
ano estavam o ex-presidente da 
República Mário Soares, Simone 
Weil, ex-presidente do Parlamen- 
to Europeu, Vaclav Havel, ex-pre- 
sidente da República Checa, e 
Wim Duisenberg, ex-presidente 
do Banco Central Europeu. 

O prémio, que será entregue 
no segundo semestre deste ano, 
em Espanha, é de 90 mil euros. 


Carrilho em “pré-campanha” 
para as eleições autárquicas 


O socialista Manuel Maria Car- 
rilho acusou ontem o actual execu- 
tivo camarário de Lisboa (PSD) de 
ser “negligente”, durante uma visi- 
ta realizada a dois espaços culturais 
num estilo de pré-campanha eleito- 
ral, a quase dois anos das autárqui- 
cas. Carrilho, que anunciou em Ja- 
neiro disponibilidade para concor- 
rer à Câmara Municipal de Lisboa 
pelo PS, afirmou à Lusa que tem 
feito diversas visitas pela cidade pa- 
ra “ouvir os problemas dos cidadãos 


e avaliar como estão a ser resolvi- 
dos”. Ontem, o deputado foi visitar 
dois espaços culturais da freguesia 
de Benfica que considerou mal 
aproveitados: o Museu do Quartel 
de Bombeiros e a Biblioteca Orlan- 
do Ribeiro. Para o socialista, o ac- 
tual executivo presidido por Santa- 
na Lopes tem sido “negligente” na 
gestão dos espaços culturais da ci- 
dade anunciando “muitas promes- 
sas que são adiadas” e dando “mui- 
tos passos em falso” 
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FIGURAS SOCIAL-DEMOCRATAS DO PORTO DIVERGEM SOBRE QUAL O MELHOR CANDIDATO 
Eleições presidenciais dividem 
social-democratas do Porto 


O líder da Distrital do PSD do Porto apoia Santana Lopes, o da Concelhia elege Cavaco 


GUILHERME SOARES 


Antes delas ainda vêm as euro- 
peias, em Junho próximo, e as au- 
tárquicas (em finais de 2005), mas 
as eleições presidenciais, pelas per- 
sonalidades que se perfilam para o 
cargo, constituem a discussão polí- 
tica do momento e a que mais aca- 
lorados argumentos suscita, quer 
nos bastidores políticos, quer na 
opinão pública e publicada. 

A principal discussão prende-se 
com o(s) candidato(s) à Direita por- 
que à Esquerda (e o PCP já disse 
querer um único candidato à Es- 
querda), o desejado António Guter- 
res já mostrou não estar muito inte- 
ressado, tendo mesmo avisado que 
“não é candidato a candidato”. 

Pedro Santana Lopes almeja ser 
o presidente não só de todos os lis- 
boetas, mas de todos os portugue- 
ses, como confessou recentemente 
em entrevista ao “Expresso”. Mas 
se Santana nunca foi unânime den- 
tro do próprio PSD, a sua intenção 
de levar por diante a candidatura a 
Belém - contrariando inclusive as 
directivas do primeiro-ministro e 
presidente do PSD, Durão Barroso, 
que sobre a matéria exigiu silêncio 
absoluto - estremeceu o partido, 
fracturando-o. 

Figuras gradas social-democra- 
tas rejeitam a ideia do “populista” 
como principal figura do país e qua- 
se que exigem ao ex-primeiro-mi- 
nistro Cavaco Silva que avance. O 
professor universitário que chefiou 
o Govemo durante 10 anos diz ser 
ainda cedo para decisões quanto a 
essa matéria e mantém o “tabu”. 


PORTO “LARANJA” DIVIDIDO 
Exemplo paradigmático dessa 
divisão constata-se no distrito do 
Porto. O presidente da Comissão 
Política Distrital do Porto do PSD, 
Marco António Costa, revelou há 


Pedro Granadeiro 


João Relvas/Lusa 


Potenciais candidatos à Presidência da República estão já a causar “fracturas” entre as figuras do PSD 


muito que a sua preferência é, ine- 
quivocamente, o actual presidente 
da Câmara de Lisboa. Em entrevis- 
ta ao COMÉRCIO em Janeiro últi- 
mo, Marco António dizia “que O 
partido nunca deve ficar refém de 
nenhum “tabu” e alertava que “não 
podemos correr o risco de ir para as 
eleições autárquicas divididos pela 
matéria presidencial. Nem para as 
europeias...”, considerava. 

Já o recém eleito presidente 
da Concelhia “laranja” do Porto, 
Francisco Ramos, veio a terreiro 
manifestar o seu apoio à candi- 
datura de Cavaco Silva. Os líde- 
res das duas principais estrutut 
partidárias do PSD do Porto es- 
tão, pois, de costas voltadas no 


que às presidenciais diz respeito. 


O “INDICADOR” RIO/MENEZES 

O presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, ainda não se manifestou 
a esse respeito, mas importa recor- 
dar que Rio, um dos principais 
apoiantes.de Ramos, foi a ausência 
mais notada no lançamento do livro 
de Santana Lopes, “Causas de Cul- 
tura”, na Livraria Lello, no Porto, 
há pouco mais de duas semanas. 

Quem não faltou foi o presi- 
dente da Câmara de Gaia, Luís Fi- 
lipe Menezes. “Não é preciso mui- 
ta imaginação”, sobre quem é o seu 
candidato preferido disse então o au- 
tarca numa implícita declaração de 
apoio a Santana. 


No que foi considerado um re- 
cado para o interior do próprio par- 
tido, Menezes lembrou na altura que 
“as sondagens são indicativos cir- 
cunstanciais” e que “uma escolha 
feita com base nelas pode levar a 
que, tempo depois, quem a fez se ar- 
rependa”. É Cavaco Silva quem li- 
dera, no momento, as sondagens. 
Ora, se considerarmos que Rio e 
Menezes costumam estar nos antí- 
podas há leituras políticas que po- 
dem ser feitas, até porque na políti- 
ca “o que parece, é...”. 

Finalmente, outro dos históricos 
do PSD, o portuense Miguel Veiga. 
O renomado advogado já manifes- 
tou o seu apoio à candidatura do ex- 
primeiro-ministro. 


O Comérciosporto 


Morreu o autarca 
comunista José 
António Canelas 


O autarca comunista José An- 
tónio Canelas, um dos militares 
do 25 de Abril de 1974, morreu 
terça-feira vítima de problemas 
cardíacos, disse ontem à Lusa 
fonte partid; 

José António Canelas, de 51 
anos, desempenhava as funções 
de vereador em regime de per- 
manência na Câmara Municipal 
de Mora (CDU), distrito de Évo- 
ra, onde também pertencia à co- 
missão concelhia do PCP. 

O comunista foi um dos mili- 
tares de Abril de 1974, tendo in- 
tegrado a coluna da Escola Práti- 
ca de Cavalaria comandada por 
Salgueiro Maia. O funeral do au- 
tarca está marcado para hoje pa- 
ra o cemitério da localidade de 
Brotas, concelho de Mora, com a 
presença de dirigentes regionais 
do PCP. 


Regulamentação 
do Código de 
Trabalho legaliza 
"lock-out” alerta 
Odete Santos 


A deputada comunista Odete 
Santos alertou ontem que a pro- 
posta de regulamentação do Có- 
digo do Trabalho (CT) inclui um 
artigo que “equivale à legaliza- 
ção do lock-out, que é ilegal e in- 
constitucional”. A deputada disse 
que o artigo em causa já tinha si- 
do proposto pelo Governo 
PSD/CDS-PP durante o debate 
na especialidade do Código do 
Trabalho e que “foi retirada, por- 
que o PCP alertou que isso equi- 
vale a legalizar o lock-out” (en- 
cerramento temporário de uma 
empresa por decisão do patrona- 
to), o que “é ilegal e inconstitu- 
cional”. Odete Santos falava nu- 
ma audição parlamentar sobre a 
proposta de regulamentação do 
CT, que vai ser debatida na ge- 
neralidade no próximo dia 4 de 


Março. 


O PCP aceitou ontem incluir no 
debate sobre a interrupção voluntá- 
ria da gravidez (IGV), agendado pa- 
ra 3 de Março, todos os diplomas 
dos restantes partidos, incluindo um 
projecto da maioria PSD/CDS-PP 


o do dia 3 é sobre a 
io da interrupção vo- 
luntária da gravidez e não sobre ou- 
tras questões também importantes, 
mas que devem ser discutidas nou- 
tro momento”, defendeu o líder par- 
lamentar do PCP, acre: 
entanto, que os comunistas decidi- 

am “alargar o âmbito da discussão 
e aceitar a di 
tras propostas”. Bernardino Soares 
falou aos jornalistas após uma reu- 


PCP aceita discutir vários projectos 
no debate sobre aborto a 3 de Março 


Partido acusa ainda o Governo na maior ofensiva contra os trabalhadores 


nião extraordinária dos presidentes 
dos grupos parlamentares, que foi 
para decidir que projectos 
s tidos no debate de 3 de 
Março - um agendamento imposto 
pelo PCP, que lhe dá o direito de es- 
colher a ordem do dia. 

Nareunião, foi apresentado um 
parecer sobre o assunto da comis- 
são de assuntos constitucionais, pe- 


dido pelo Presidente da Assembleia 
da República, Mota Amaral, depois 
de na quinta-feira passada a maioria 
ea oposição terem divergido quan- 
to à possibilidade de o PCP esco- 
lher livremente os projectos a de- 
bater nesse dia, incluindo os diplo- 
mas do PS e Bloco de Esquerda e 
rejeitando as recomendações ao 
Govemo do PSD e CDS-PP. 


GOVERNO ALVO DE CRÍTICAS 

Também ontem, o dirigente co- 
munista Jerónimo de Sousa acusou 
o Govemo de querer concretizar “a 
mais vasta e profunda ofensiva con- 
tra os direitos e legítimas aspirações 
dos trabalhadores” desde o 25 de 
Abril de 1974. Numa declaração 
política na AR, o ex-candidato do 
PCP Presidência da República cri- 


ticou o primeiro-ministro, Durão 
Barroso, pela “pompa e circunstân- 
cia” com que anunciou o défice de 
2,8 por cento registado em 2003. 
“O problema maior não está no 
exercício de engenharia contabilís- 
tica que, aliada à venda de algumas 
“jóias de família”, permite esse re- 
sultado oficial”, afirmou Jerónimo 
de Sousa, acrescentando que a 
questão central está nas “más op- 
ções em matéria de políticas eco- 
nómicas e sociais”. Criticou ainda 
o “Compromisso Portugal”, con- 
venção que reuniu em Lisboa mais 
de 500 gestores, economistas, ad- 
vogados e professores universitá- 
rios com o objectivo de dar novo 
impulso à economia portuguesa. 
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ACABE CO 
DORES INCÓMO 


TeNS Total 


Este aparelho foi criado com 
comandos simples e fáceis de 
operacionar, ajudando aqueles que 
acham estes aparelhos dificeis de 
ajustar. Opera eficazmente e sem 
custos elevados com uma pilha 9v. 

É ideal para pessoas que utilizam o 
aparelho TeNS pela primeira vez 
e que sofrem de dores moderadas. 


Eee 


SEMor é um aparelho poderoso 
adequado para tratar dores graves 
e artríticas. Dispõe de quatro 
almofadas para tratar áreas de dor 
maiores, como a dor de costas. 


Apoio ao Cliente 

A Saúde Activa Lda oferece-lhe a melhor qualidade e apoio 
como nosso Serviço de Apoio ao Cliente. 

Os nossos modelos dispõem de um grau de sucesso de 85% 


Oferecemos uma Garantia de Reembolso de 30 dias, porque 
estamos confiantes que um dos nossos aparelhos irá 
oferecer-lhe alívio. 


Coma Saúde Activa, basta telefonar para solicitar ajuda. 


Temos funcionários qualificados para responder às dúvidas 
dos nossos clientes - basta ligar o nosso número 


213827985 
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AS 
AS HOJE 


As ondas intrasónicas produzidas 
por este aparelho penetram no seu 
corpo, aumentando o fornecimento 
de sangue ao local afectado e 
aliviando a dor através da 
estimulação dos tecidos. O 
Novasonic oferece-lhe horas de 
alívio à dor após poucos minutos 
de utilização! 


cupoint 


O funcionamento deste aparelho 
baseia-se na Electro-Acupunctura 
(sem agulhas). E fornecido com um 
Manual com mais de 460 
diagramas, que indicam os vários 
pontos do seu corpo a tratar, 
consoante a origem da dor. 


Todos estes aparelhos alíviam a dor de: 


Articulações Dolorosas 
Artrite 

Fibrosite 

Dores de Cabeça 
Enxaquecas 

Dor nos Joelhos 
Cáimbras Musculares 
Dor no Pescoço 
Neuralgia 
Osteoporose 

Dores Menstruais 
Reabilitação Apóplexica 


Dor nos Ombros 
Espondilite 
Lesões Desportivas 
Dor no Cotovelo 
Má Circulação 
Reumatismo 
Sinusite 

Ciática 

Entorses 

Dor nos Pés 
Contusões 

Dor de Costas 


Saúde Activa 


G BRAGA Largo S. Francisco, 26, 1º. Frt tel. 253 615 082 
Para Demonstrações rátis PORTO Praça da Batalha, 86 tel. 222 053 271 
C COIMBRA Rua das Padeiras, 90 A tel. 259 852 114 
visite os entros LISBOA 1 Rua dos Fanqueiros, 191-193 tel. 218 880 301 | 
“ LISBOA 2 Av. António Augusto de Aguiar, nº. 169 tel. 213 827 985 
Active H calth LISBOA 3 Av. Óscar Monteiro Torres, nº, 62 A tel. 217 959 856 
; a LOULE | Av. 25 de Abril, nº. 16 tel. 289 417 730 
Saúde Activa PORTIMÃO Rua Pé da Cruz, nº. 8 B, rc tel. 282 419211 


ALMANCIL Av. 5 de Outubro, nº. 100, 1º. Dto. C tel. 289 397 897 
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Luís Costa Carvalho 


A fenilcetonúria é uma doença rara, que impede uma dieta normal, mas que pode ser detectada bem cedo, no "teste do pézinho” 


ENSAIO CLÍNICO PODE DAR QUALIDADE DE VIDA A DOENTES QUE NÃO PROCESSAM PROTEÍNAS 


Terapia para doença genética rara 
aguarda autorização do Infarmed 


Instituto de Genética do Porto e Hospital Maria Pia preparam teste com êxito noutros países 


DORA MOTA 


O Instituto de Genética Médica 
Dr. Jacinto Magalhães (IGM), no 
Porto, está a postos para começar 
em parceria com o Hospital Maria 
Pia um ensaio clínico com uma te- 
rapia que poderá permitir que al- 
guns doentes com fenilcetonúria - 
uma doença genética rara que pro- 
voca um metabolismo deficiente 
das proteínas - levar uma vida nor- 
mal. Entre as mais de cem crianças 
e jovens acompanhados pelo insti- 
tuto, vinte foram considerados ele- 
gíveis para o tratamento que pode 
revelar-se mais barato para o Es 
do do que a comparticipação dos 
caros alimentos importados que os 
fenilcetonúricos precisam. 

Esta doença de origem genética 
detectada à nascença através do 
diagnóstico precoce (vulgarmente 
conhecido como “teste do pézin- 
ho”) afecta uma em cada doze mil 
crianças europeias, existindo em 
Portugal 214 doentes identificados, 
sendo mais de metade acompanha- 
dos pelo IGM. Um gene defeituo- 
so faz com que o seu corpo seja in- 
capaz de metabolizar um aminoá- 
cido presente nas proteínas, a feni- 
lalanina. 

Como não há cura, para evitar 


o atraso mental irreversível causa- 
do pela doença, a solução é erradi- 
car as proteínas da dieta, fazendo 
uma alimentação vegetariana res- 
tritiva. Não só peixe, came todos os 
alimentos com leite estão proibidos, 
como as massas, farinha e pão vul- 
gares. As famílias têm que comprar 
alimentos livres de fenilalalina, que 
são todos importados e compartici- 
pados pelo Estado. 

A incapacidade de sintetizar a 
fenilalanina pode acontecer por pro- 
dução deficiente da enzima que tor- 


na esse aminoácido assimilável pe- 
lo organismo ou de um seu activa- 
dor, o cofactor BH4. Quando não 
tratada, a doença conduz a um atra- 
so mental profundo e irreversível. 
O ensaio clínico que o IGM prepa- 
ra consiste precisamente na admi- 
nistração de BH4 aos fenilcetonú- 
ricos que tenham alguma produção 
da enzima metabolizadora da feni- 
lalanina. 

É como se tivessem a máquina 
processadora, mas não a chave que 
a põe a funcionar - a tarefa desem- 


Só Suíça e Japão fazem o BH4 


O BH4 é uma droga cara produzida apenas por três laboratórios, 
dois na Suíça e um no Japão. Cada vinte cápsulas custam 53 euros, um 
lote de dez mil chega aos 13 mil euros, segundo os preços disponíveis 
na Internet - uma compra que o Ministério da Saúde terá que compar- 
ticipar, embora não tenha sido possível saber em tempo útil se o Infar- 
med vai ou não aprovar a utilização do BH4. 

Este activador da enzima fenilalalina hidroxilase hepática foi des- 
coberto em 1975, dando um novo impulso ao estudo da fenilcetonúria. 
Os avanços tecnológicos em redor do ADN fizeram o resto, ao possi- 
bilitar a clonagem da enzima e de outras enzimas relacionadas com to- 


do este proce: 


. O BH4 desempenha também um papel ao nível dos 


neurotransmissores, provocando, nas formas malignas da doença, de- 
generação mental severa e morte precoce. O ensaio clínico do IGM vai 
ser feito apenas a doentes com formas moderadas. 


penhada pelo BH4 no organismo. 
O tratamento já foi experimentado 
com sucesso noutros países e foi 
aprovado em Portugal pela Comis- 
são de Ética para as Ciências da Vi- 
da. Neste momento, está apenas 
pendente da aprovação da droga à 
base de BH4 pelo Instituto Nacional 
da Farmácia e do Medicamento (In- 
farmed). 

“Recentemente, uma médica de 
Barcelona falou dos resultados no 
Porto e deixou a casuística: 20 a 30 
por cento dos doentes responderam 
bem e puderam ter uma dieta menos 
restritiva”, disse ao COMÉRCIO o 
médico Rui Vaz Osório, do IGM. A 
esperança está, porém, apenas ao 
dispor dos doentes com maior pro- 
dução da enzima, uma minoria. E 
alguns vão poder fazer 
dieta livre, outros menos restritiva”, 
afirma o médico, salientando que a 
terapia vai ter efeitos na “ melhoria 
da qualidade de vida”. 

“O segundo passo é fazer um 
balanço de quanto custa e compa- 
rar com o custo da dieta”, diz Vaz 
Osório, calculando que, nos casos 
em que a administração do BH4 re- 
sultar, fica mais barata ao estado es- 
ta terapêutica do que a compartici- 
pação da compra dos alimentos sem 
fenilalanina. 


Um doente 
"à hora das 
refeições” 


Esparguete à bolonhesa, 
um gelado de leite, bolachas, 
chocolate, peixe cozido ou até 
mesmo um vulgar pão com 
queijo são alimentos proibidos 
na dieta dos fenilcetonúricos. 
Estes doentes não são apenas 
vegetarianos, a sua restrição é 
bem mais radical do que isso: 
não podem ingerir um aminoá- 
cido que está presente em pra- 
ticamente todas as proteínas e 
em muitos alimentos (como os 
adoçantes, muitos deles feitos 
à base de fenilalanina). Por 
exemplo, a sua dose de batata 
não é livre. 

No entanto, quando esta 
malformação de um gene do 
cromossoma 12 é detectada a 
tempo - à nascença, uma vez 
que esta é uma das doenças ras- 
treadas pelo diagnóstico preco- 
ce- o fenilcetonúrico que cum- 
pra a sua dieta tem um desen- 
volvimento normal. “Só é doen- 
te à hora das refeições”, assinala 
o médico Rui Vaz Osório. 

Caso não faça a dieta, po- 
de passar de um menino com 
muitas regras alimentares a de- 
ficiente mental profundo irre- 
versível. Esta doença foi des- 
coberta em 1935 e os primei- 
ros tratamentos começaram 
nos anos 50. Infelizmente, até 
1980, ano em que Portugal ge- 
neralizou o diagnóstico preco- 
ce, este era o destino dos fenil- 
cetonúricos. 

No nascimento, os sintomas 
não são visíveis a olho nu: há 
apenas um valor inflaccionado 
de fenilalanina no sangue. É por 
aí que os pais dos doentes ficam 
a saber logo que os seus filhos 
nasceram que a combinação de 
genes recessivos de ambos re- 
sultaram em fenilcetonúria no 
seu descendente. 

E ficam ainda a saber que, 
longe de ser uma fatalidade, a 
doença pode ser um contra- 
tempo que se resolve com al- 
guma imaginação: a Associa- 
ção Portuguesa de Fenilcetonú- 
ria publicou já livros de recei- 
tas onde constam bolos, pizzas 
e croquetes, entre outras delí- 
cias feitas com a farinha e o 
substituto de gema de ovo que 
o IGM importa e as famílias 
compram com a comparticipa- 
ção do Estado. Ainda assim, é 
preciso cozinhar em casa mui- 
tos dos alimentos, nomeada- 
mente o pão. 

Mesmo que, na adolescên- 
cia ou idade adulta, a dieta pos- 
sa abrandar um pouco, ela deve 
ser feita toda a vida. Desvios ex- 
cessivos podem causar danos 
nos neurotransmissores que, a 
prazo, provocam alterações no 
comportamento, como insónia, 
irritabilidade e dificuldade de 
concentração - efeitos reversi- 
veis se a dieta for cumprida. 


O Comércio Porto 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 
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CLÍNICOS QUEREM ACABAR COM EVENTUAIS TROCAS QUE PREFIGURAM UM CRIME PUNÍVEL 


Médicos pedem auditoria sobre 
substituição de receitas 


ANF responsabilizou os médicos pelo aumento de 85 mil euros da despesa dos utentes 


A Ordem dos Médicos pediu on- 
tem ao Ministério da Saúde que ana- 
lise as receitas médicas para averi- 
guar se os medicamentos receitados 
foram substituídos nas farmácias, 
sem autorização do clínico, disse à 
Lusa fonte do organismo. Pedro Nu- 
nes, presidente da Secção Regional 
Sul da Ordem dos Médicos, adiantou 
que o pedido formal de uma audito- 
ria foi apresentado ontem, durante 
uma reunião com o ministro da Saú- 
de, Luís Filipe Pereira, e pretende 
“esclarecer de uma vez por todas” se 
os farmacêuticos estão a substituir 
ou não, em grande número, os me- 
dicamentos receitados, sem autori- 
zação dos médicos. 

O responsável da Ordem dos 
Médicos (OM) acrescentou que, de 
acordo com um inquérito realizado 
pela Ordem junto de clínicos gerais, 
70 por cento dos inquiridos tinham 
detectado substituições de medica- 
mentos na farmácia que não haviam 
autorizado. 

Segundo a portaria que estabe- 
lece o novo modelo de receita mé- 
dica, datado de Dezembro de 2002, 
os medicamentos receitados, sejam 
ou não genéricos, apenas podem ser 
substituídos na farmácia se o médi- 
co o autorizar expressamente, em 
local próprio na receita. 

A mesma legislação estabelece 
ainda que quando o farmacêutico 
dispensar um medicamento genéri- 
co, em vez do medicamento pres- 
crito, deve assinar a receita, que 
“deverá igualmente ser assinada pe- 
lo utente ou por quem o represen- 
te”, não mencionando nada no ca- 
so de esta substituição ocorrer mes- 
mo se for previamente recusada pe- 
lo médico. 


Pedro Grandeito 


Os médicos querem saber o que se passa, de facto, com as suas receitas quando chegam à farmácia 


Para Pedro Nunes, “é neces- 
sário uma lei clara que proíba a 
substituição”, porque - alertou - 
“quando o médico não sabe o que 
o doente anda a tomar, deixa de 
haver farmacovigilância” (vigi- 
lância dos eventuais efeitos ad- 
versos de um medicamento). A 
substituição sem autorização do 
médico “é um crime, punido de 
acordo com o código penal”, real- 
çou o clínico, que alegou que “o 
direito de substituição [na farmá- 
cia] não tem qualquer vantagem 
para o doente”. 

O responsável da OM rejeitou 
também que a recusa dos médicos 


em aceitarem a substituição dos me- 
dicamentos prescritos, nomeada- 
mente por genéricos, tenha alguma 
relação com a ainda relativamente 
pouca prescrição destes medica 
mento, conforme acusou ontem o 
presidente da Associação Nacional 
das Farmácias (ANF). 

Em conferência de imprensa, 
João Cordeiro responsabilizou os 
médicos pelo aumento de 85 mil 
euros da despesa dos utentes com 
medicamentos em 2003, alegando 
que a prescrição de genéricos ain- 
da é insuficiente. 

Acusações a que Pedro Nunes 
contrapôs que “tem havido um au- 


mento enorme na prescrição de ge- 
néricos”. 

“Outra coisa é a substituição”, 
sublinhou o clínico, que entende 
que a questão só será completa- 
mente esclarecida quando “se res- 
ponder à questão sobre qual o mo- 
tivo pelo qual os farmacêuticos es- 
tão tão interessados na substitui- 
çã Quanto à prescrição de 
genéricos por parte dos médicos, 
Pedro Nunes considerou que a 
“confiança” dos médicos nestes 
medicamentos “não tem estado a 
ser promovida tanto quanto se de- 
via” e que é necessário “mais in- 
formação”. 


Apoio do Estado aos doentes mais pobres 
poderá continuar a acontecer em 2005 


O benefício é actualmente concedido apenas aos utentes do regime especial 


Os farmacêuticos manifesta- 
ram-se ontem preocupados com o 
fim do acréscimo do Estado na 
comparticipação dos genéricos 
para os doentes mais pobres, mas 
fonte do ministério da Saúde in- 
dicou que a taxa de majoração po- 
de continuar em 2005. 

Em conferência de imprensa, 
o presidente da Associação Na- 
cional das Farmácias (ANF), João 
Cordeiro, alertou ontem para o 
risco de aumento dos medica- 
mentos para os doentes mais po- 
bres no próximo ano. 


Este acréscimo acontecerá, se- 
gundo disse, se o Governo não ga- 
rantir a manutenção do acréscimo 
na comparticipação dos genéricos 
para os doentes mais pobres. 

Segundo afirmou, a taxa de 
majoração (um acréscimo de 25 
por cento) na comparticipação do 
Estado com medicamentos que 
têm genéricos no mercado, para 
os doentes mais pobres, só está 
em vigor até ao final deste ano. 

A taxa de majoração - que de- 
veria ter terminado a 31 de De- 
zembro de 2003 - foi prorrogada 


pelo Governo por mais um ano 
com a justificação de que era ne- 
cessário mantê-la até que a utili- 
zação dos genéricos (medicamen- 
tos idênticos ao de marca, mas 
mais baratos) seja mais generali- 
zada. 

O acréscimo de 25 por cento 
na comparticipação estatal dos 
medicamentos que têm genéricos 
no mercado está definido na le- 
gislação que criou o Sistema de 
Preços de Referência (SPR), que 
entrou em vigor em Março de 
2003. 


O benefício é concedido ape- 
nas aos utentes do regime espe- 
cial, destinado aos mais pobres, 
que representam 40 por cento da 
despesa total do Estado com me- 
dicamentos adquiridos nas farmá- 
cias. 

Fonte do gabinete do ministro 
da Saúde garantiu à Lusa que, 
apesar da legislação definir que 
esta taxa de majoração é prorro- 
gada apenas até ao final de 2004, 
isso não significa que a mesma 
não poderá voltar a vigorar em 
2005. 


Sistema 

de análise 

de riscos garante 
segurança 
alimentar 


SUSANA PINHEIRO 


A importância do sistema 
HACCP - análise de riscos e 
controle dos pontos críticos - 
no sector alimentar como ga- 
rantia de segurança para os 
consumidores esteve ontem 
em debate, na Universidade do 
Minho (UM), em Braga. O 
objectivo é prevenir riscos mi- 
crobiológicos, físicos e quími- 
cos dos alimentos. O que vai 
ao encontro do decreto de lei 
67/98 que estabelece as nor- 
mas para as empresas que 
transformam e comercializam 
alimentos, 

O sistema foi analisado no 
primeiro encontro técnico de 
segurança alimentar, organi- 
zado pelo Departamento de 
Engenharia Biológica da UM, 
a empresa Castro, Pinto & 
Costa, e a Biotempo. A inicia- 
tiva abordou a certificação de 
sistemas HACCP, como sendo 
uma metodologia utilizada nas 
empresas do sector alimentar 
e afins, que é reconhecida in- 
ternacionalmente, no sentido 
de analisar potenciais perigos 
para a saúde dos consumido- 
res nas actividades e proces- 
sos das empresas. 

O objectivo é garantir a se- 
gurança alimentar. Motivo pe- 
lo qual, as empresas imple- 
mentam um sistema HACCP 
para atestar que os seus pro- 
dutos são seguros para a saúde 
dos consumidores, segundo 
explicou Manuel Valadas Pi- 
nho, da BVQI - uma entidade 
de certificação. 

Acrescentou ainda que, 
“tendo o enquadramento do 
decreto de lei 67/98, o sistema 
HACCP identifica riscos es- 
pecíficos e adopta medidas 
preventivas para os controlar 
de modo a garantir a seguran- 
ça dos alimentos”. 

Na sequência do decreto- 
lei, as empresas que transfor- 
mam, fabricam, embalam, ar- 
mazenam, transportam, distri- 
buem, e vendem géneros ali- 
mentícios devem implementar 
um sistema de auto-controlo 
que se assemelha à metodolo- 
gia HACCP. 

Inês de Castro, da empre- 
sa Castro, Pinto & Costa - uma 
das entidades organizadoras - 
» explicou que o sistema 
HACCP garante a segurança e 
inocuidade dos alimentos. 

Segundo a engenheira bio- 
lógica, o encontro de ontem 
serviu para “perceber qual as 
vantagens das empresas ali- 
mentares em certificarem o 
seu sistema HACCP e quais os 
requisitos a cumprir para ob- 
certifi 
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CONSTRUÇÃO DO PÓLO III E DO HOSPITAL PEDIÁTRICO CRIAM NOVA CENTRALIDADE 


Coimbra vai ter o maior parque 
de saúde ao nível da Europa 


A cidade de Coimbra vai ter o 
maior parque de saúde da Europa 
com a construção do Pólo III da 
Universidade e do Hospital Pe- 
diátrico na zona dos Hospitais da 
Universidade, anunciou um res- 
ponsável hospitalar. 

O presidente do conselho de 
administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra (HUC), 
Nascimento Costa, frisou que fi- 
carão concentrados numa zona o 
Hospital Pediátrico de Coimbra, 
Instituto Português de Oncologia 
e o Pólo de Ciências da Saúde da 
Universidade de Coimbra, o que 
significa “o maior parque de saú- 
de em toda a Europa”. 


O Pólo III da Universidade de 
Coimbra (UC) integrará as Facul- 
dades de Medicina e de Farmácia, 
o Instituto Nacional de Medicina 
Legal e o Centro de Tecnologias 
Nucleares aplicados à Saúde, de- 
vendo gerar - segundo o reitor, 
Seabra Santos - 12 mil desloca- 
ções diárias àquela zona da cida- 
de, actualmente já com trânsito 
congestionado à hora de ponta. 

Só os HUC geram já cerca de 
30 mil deslocações de pessoas 
por dia, frisou o reitor, que ontem 
firmou um protocolo de coopera- 
ção com aquela unidade hospita- 
lar, com o objectivo de estudar 
soluções técnicas ao nível da 


acessibilidade, circulação e esta- 
cionamento nesta zona da cida- 
de. 

A possibilidade de as duas 
instituições construírem um par- 
que de estacionamento único, 
partilhando dos mesmos acessos, 
é uma das questões que poderão 
ser equacionadas, disse Nasci- 
mento Costa. 

“Esta zona da cidade já não é 
muito folgada, ao nível de aces- 

s, mas não podemos re- 
vamente a questão 
sem recurso a um meio de trans- 
porte de massas, como é o me- 
tro”, alertou o reitor, ao lamentar 
o facto de o Metro Mondego, que 


gere o processo para a constru- 
ção do metropolitano ligeiro de 
superfície de Coimbra, não ter 
participado no protocolo ontem 
assinado. 

Já este ano, disse o reitor, de- 
vem arrancar no Pólo III as obras 
de construção do Centro de Tec- 
nologias Nucleares, Instituto Na- 
cional de Medicina Legal, Facul- 
dade de Farmácia, biblioteca, 
uma nova residência de estudan- 
tes e um restaurante/cantina. 

“Daqui a alguns anos teremos 
50 mil metros quadrados de área 
construída, vários milhares de es- 
tudantes, professores e cidadãos 
que procuram o Pólo III”, referiu. 


Supremo recusa afastar juiz 
como pretendia defesa de "Bibi" 


O Supremo Tribunal de Justi- 
ça (STJ) rejeitou ontem o pedido 
da defesa do ex-funcionário casa- 
piano Carlos Silvino “Bibi” para 
afastar o juiz Paulo Pinto de Al- 
buquerque que preside ao julga- 
mento deste arguido do processo 
Casa Pia. 

Com esta decisão, que teve co- 
mo relator o conselheiro Soreto de 
Barros, o STJ confirmou a ante- 
rior decisão do Tribunal da Rela- 
ção de Lisboa, que a 4 de No- 
vembro último, havia também in- 
deferido o incidente de recusa do 
juiz suscitado pelo advogado de 
“Bibi”, José Maria Martins. 

O julgamento de “Bibi” no 
Tribunal da Boa Hora, Lisboa, es- 
teve inicialmente marcado para 23 
de Setembro, tendo sido adiado 
para 7 de Outubro e posterior- 
mente para 28 de Outubro, data 
em que foi levantado o incidente 
de recusa do juiz Paulo Pinto de 
Albuquerque. 


Inácio RosaiLusa 


José Maria Martins não conseguiu convencer o Supremo 


Neste julgamento, “Bibi” res- 
ponde por 35 crimes de abuso se- 
xual de quatro crianças. 

“Bibi” já foi também formal- 
mente acusado de mais de mil eri- 
mes de abuso sexual de crianças, 
lenocínio (favorecimento da pros- 


tituição) e peculato de uso num 
outro processo da Casa Pia com 
mais nove arguidos. 

No recurso para o STJ, o ad- 
vogado de “Bibi”, José Maria 
Martins, alegou a “nulidade” e a 
“ilegalidade” do acórdão da Rela- 


Aragão Seia recandidata-se 
à presidência do STJ em Março 


O presidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça (STJ), Jorge 
e 


Aragão Seia, vai recandidat 
ao cargo nas eleições marc: 
para 9 de Março, revelou ontem 
à Agência Lusa fonte daquele tri- 
bunal superior, 


Trata-se da quarta figura do 
Estado português, a seguir ao 
Presidente da República, presi- 
dente da Assembleia da Repúbli- 
ca e primeiro-ministro. 

Aragão Seia, 67 anos, ex-alto 
io contra a Corrupção em 


Macau e antigo vogal do Conse- 
lho Superior da Magistratura 
(CSM), foi eleito pela primeira 
vez para presidente do STJ, em 
Março de 2001, ao recolher, à se- 
gunda volta, 50 votos contra 30 do 
juiz conselheiro Cardona Ferrei- 


ção que indeferiu liminarmente o 
pedido de afastamento do juiz por 
ser “manifestamente infundado”. 

No documento, de 22 páginas, 
o advogado de “Bibi” invocou, 
entre outros pontos, que o juiz 
agiu contra a defesa ao não acei- 
tar a junção deste processo ao ou- 
tro megaprocesso de pedofilia da 
Casa Pia, que tem como arguidos, 
entre outros, o apresentador de te- 
levisão Carlos Cruz, o médico 
João Ferreira Diniz, o advogado 
Hugo Marçal, o embaixador Jorge 
Ritto, o deputado do PS Paulo Pe- 
droso e o ex-provedor adjunto da 
instituição Manuel Abrantes. 

O facto de Paulo Pinto de Al- 
buquerque rejeitar sucessivos re- 
querimentos da defesa foi outro 
dos motivos invocados por José 
Maria Martins para pedir o afas- 
tamento do juiz, tendo este inci- 
dente de recusa feito adiar pela 
terceira vez o julgamento do ex- 
funcionário casapiano. 


ra, até então à frente daquele tri- 
bunal. Na primeira volta, Aragão 
Seia tinha sido também o mais 
votado, com 35 votos, seguido de 
Cardona Ferreira (25 votos) e de 
Armando Torres Paulo (20). 

O presidente do STJ é eleito 
entre os seus pares, tendo fonte 
do STJ adiantado que nas próxi- 
mas eleições deverão votar mais 
de 70 juízes, 60 que estão em 
efectividade de funções no Su- 
premo e 13 que estão em comis- 
são de serviço. 


O Comércios) orto 


Duas jovens 
encontradas 
mortas em casa 
da professora 
nos Açores 


A professora em cujo apar- 
tamento na Povoação, ilha de 
S.Miguel, foram encontrados 
terça-feira à noite os corpos de 
duas jovens continuava, on- 
tem, em observação no Hos- 
pital de Ponta Delgada. 

Contactada pela Agência 
Lusa, fonte hospitalar recu- 
sou-se a fornecer pormenores 
sobre o estado de saúde da do- 
cente, de 26 anos, e que deu 
entrada no hospital em estado 
de coma. 

No pequeno apartamento 
em que vive, na Povoação, a po- 
licia encontrou terça-feira à noi- 
te os corpos de duas jovens, 
uma de 13 e outra de 24 anos. 

Ambas as vítimas tinham 
ido à Povoação para participar 
nos festejos locais de Carnaval, 
estando em investigação as cau- 
sas da sua morte. 

A política deslocou-se ao 
apartamento a pedido de fami- 
liares de uma das jovens mortas. 
que, em vão, a tentaram contac- 
tar por telefone. 

Vizinhos da professora, em 
serviço na escola secundária da 
Povoação há dois anos, disse- 
ram à Lusa que a polícia en- 
controu a docente inanimada no 
primeiro piso do apartamento 
deparando-se com os corpos das 
jovens no andar superior. 


Agressões a tiro 
e à facada 
na Amadora 


Um jovem de 15 anos foi 
terça-feira à tarde atingido a ti- 
ro nas virilhas por um homem 
de 30 anos numa rua da Bran- 
doa, Amadora. O agressor se- 
guia numa viatura na Rua 
Principal da Azinhaga dos 
Besouros, na Brandoa, quan- 
do efectuou o disparo e atin- 
giu o menor, que foi trans- 
portado para o Hospital Ama- 
dora-Sintra, onde ficou inter- 
nado. Uma fonte do Hospital 
Amadora-Sintra confirmou à 
Lusa que o jovem se encontra 
internado no serviço de Uro- 
logia, mas que está livre de 
perigo. 

Entretanto, quatro jovens 
menores feriram terça-feira um 
homem de 40 anos com golpes 
de arma branca no abdómen 
durante uma tentativa de as- 
salto na Venteira, Amadora. Os 
jovens, com idades compreen- 
didas entre os 14e os 15 anos, 
feriram a vítima com três gol- 
pes de arma branca durante a 
tentativa de assalto. 
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COMISSÃO DE PROTECÇÃO ÀS VÍTIMAS DE CRIMES VIOLENTOS RECEBEU SÓ 21 PEDIDOS DE APOIO FINANCEIRO EM 2003 


Vítimas de maus-tratos ignoram 
que o Estado as pode indemnizar 


A revisão da Lei já foi aprovada em Conselho de Ministros e estabelece o salário mínimo nacional como limite do apoio 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A vítima de violência domésti- 
ca é, na maioria dos casos, uma 
mulher casada e desempregada, 
tem entre os 26 e os 45 anos de ida- 
de, vive em Lisboa e depende de 
fármacos. Normalmente, esta mu- 
lher vive com o agressor e não sa- 
be que, apresentanto queixa na po- 
lícia contra o sujeito, pode conse- 
guir a aplicação de uma medida de 
coacção e até uma indemnização 
atribuída pela Comissão de Pro- 
tecção às Vítimas de Crimes Vio- 
lentos (CPVCV). A CPVCV, que 
no ano passado, conseguiu conce- 
der esta compensação financeira 
apenas a 19 mulheres. 

A Lei que regulamenta a atri- 
buição, por parte do Estado, de uma 
verba às vítimas de violência do- 
méstica já existia, mas foi alvo de 
uma revisão, aprovada no passado 
dia 18 de Fevereiro, em Conselho 
de Ministros. As alterações não fo- 
ram de monta, pois decorre ainda a 
discussão da proposta da directiva 
do conselho relativa à indemniza- 
ção das vítimas da criminalidade e 
que foi apresentada pela Comissão 
Europeia, tendo em vista a possibi- 
lidade de serem os Estados-mem- 
bros a limitar a atribuição das ver- 
bas. 


O processo é simples: 
basta a vítima enviar 

um requerimento para 

a CPVCV, relatando o caso. 
Pode receber um salário 
mínimo por mês 


No entanto, os valores máxi- 
mos já estão fixados num montan- 
te igual ao do salário mínimo na- 
cional. Mas apesar de existir esta 
possibilidade indemnizatória que 
o Estado denomina de adianta- 
mento, o facto é que a falta de di- 
vulgação leva a que sejam poucas 
as pessoas que apresentam à Co- 
missão de Protecção de Vítimas de 
Crimes Violentos (CPVCV) o re- 
querimento para análise. 

E embora o processo seja bas- 
tante simples e acessível a qual- 
quer pessoa que resolva apresentar 
queixa por agressão na polícia, as 
escassas vítimas de violência do- 
méstica que entregam o relatório à 
CPVCV chegam pelas mãos de as- 
sociações e outro tipo de entidades. 
Raramente por mote próprio. 

De entre os 21 requerimentos 


Direitos Reservados 


estrada larga 


caminhos para famílias sem violência 


projecto do Soroptimist Internacional Clube do Porto — Invicta 
aprovado pela Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Muheres - Presidência do Conselho de Meistos 
cosinanciado pela União Europea — Fundo Social Europeu, na êmito da medida 4 4 do POEFDS - tiologa 4.4.3.1 - Pequena Subvenção és ONGs 
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mm 


COMISSÃO PARA A IGUALDADE 
E PARA OS DIREITOS DAS MULHERES 


As vítimas de violência doméstica podem beneficar de apoios que, a maioria, parece desconhecer 


que deram entrada, em 2003, na 
CPVCV, apenas 19 preenchiam os 
requisitos necessários para receber 
este apoio financeiro que se traduz 
numa substituição do Estado ao 
agressor. Isto é, o Governo paga 
um valor no lugar do “criminoso” 
uma vez que, normalmente, este 
nunca chega a efectivar o paga- 
mento que poderá decorrer de um 
processo judicial. 

Este adiantamento é efectuado 
por três meses, podendo ser alar- 
gado por mais três, numa primeira 
fase, e outros seis meses, numa fa- 
se posterior. Ou seja, a indemniza- 
ção pode estender-se durante um 
ano. 

Os casos são analisados, pro- 
cesso a processo, sendo atribuído 
um valor consoante a necessidade 
real da vítima. Caetano Duarte, 


presidente da CPVCV, explicou ao 
COMÉRCIO que, “nos casos em 
que a requerente já beneficia de al- 
gum tipo de apoio, seja de uma ca- 
sa de abrigo ou outro género, é atri- 
buída uma verba mais baixa”. 


HÁ POUCOS PEDIDOS DE APOIO 

No ano passado, o valor men- 
sal mais alto atribuído atingiu os 
300 euros, tendo o adiantamento 
mais baixo ficado pelos cem euros 
por mês. Estas verbas fazem parte 
de um total de mais de um milhão 
de euros que a CPVCV gastou 
com indemnizações distribuídas a 
vítimas de crimes violentos, entre 
eles os domésticos. 

E dinheiro não parece ser um 
problema para esta comissão, uma 
vez que, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, à CPVCV foram ape- 


nas libertados pelo Goveno 400 
mil euros no início do ano passa- 
do. Ora, esta verba não tendo sido 
suficiente para, em 2003, pagar aos 
lesados, o Estado rapidamente des- 
bloqueou mais dinheiro, totalizan- 
do o milhão de euros contabiliza- 
dos. 

Caetano Duarte não recorda 
um ano em que tenham havido en- 
traves aa estas compensações fi- 
nanceiras às vítimas de violência, 
seja ela doméstica ou de outra or- 
dem. 

“Ao longo dos anos que aqui 
estou, nunca foram colocados en- 
traves, nem sequer recebi avisos de 
que estaria a ser gasto muito di- 
nheiro em indemnizações”, recor- 
dou, sublinhando a “falta divulga- 
ção da possibilidade de receberem 
este apoio”. 


O que é que o amor tem a ver com isto? 


A violência doméstica, já se sabe, não escolhe 


idade, sexo, estado civil ou “status” social. Mas há gas. 


um perfil de vítima e de agressor, há um local on- 
de, geralmente, os maus-tratos se dão e, normal- 
mente, existe uma relação que é matrimonial. 

A vítima é, na maioria dos casos, uma mulher 
entre os 26 e os 45 anos de idade, residente em Lis- 
boa, casada e mãe. Dependente de fármacos, esta 
mulher completou ou frequentou o ensino secun- 
dário, mas está desempregada ou efectua serviços 
pessoais ou domésticos. E o homem com quem es- 
tá casada - e que é vulgarmente o agressor - tem a 
mesma idade, é alcoólico, trabalha da produção das 
indústrias extractivas ou na construção e tem ante- 


cedentes criminais relacionados com tráfico de dro- 


Estes perfis são traçados pela Associação Por- 
tuguesa de Apoio à Vítima (APAV) que recorda nas 
estatísticas referentes a 2003 que “a casa é um dos 
lugares mais perigosos das sociedades modernas, 
correndo uma pessoa de qualquer idade e sexo, 
mais perigo de ser atacada em sua casa que em ou- 
tro local qualquer”, palavras citadas do sociólogo 
Anthony Giddens. 

Para muitos especialistas, estes lares são irre- 
cuperáveis, enquanto outros acreditam que, ha- 
vendo amor e tratamento para ambas as partes, ain- 
da pode ser possível uma vida a dois. 


| Linha verde 
| registou 5.700 | 
| chamadas por | 
| violência doméstica | 


| Maria Amélia Paiva, a pre- | 
| sidente da Comissão para a | 
Igualdade e para os Direitos 
das Mulheres (CIDM) que es- 
teve ontem no Porto para visi- 
tar as instalações onde se de- 
senvolve o projecto Estrada 
| Larga, apela à partici de 
| todos na denúncia de casos de 
| maus-tratos. Para isso, esta co- 
missão tem uma linha verde 
(800 202 148 - grátis) que 
presta apoio e orientação às ví- 
timas de violência doméstica 
e, em 2003, recebeu 12 mil te- 
lefonemas, sendo apenas 5700 
referentes a casos reais de 
maus-tratos. 

Manuel Albano, delegado 
regional da comissão, explica 
existir uma enorme percenta- 
gem de chamadas que são “ape- 
nas gozo, brincadeira”. Outra 
percentagem refere-se a casos 
que não têm directamente a ver 
com violência doméstica, mas 
a CIDM tenta, ainda assim, en- 
caminhar as pessoas para as en- 
tidades competentes naquelas 
matérias. 

Na visita que Maria Amélia 
Paiva efectou ao Porto, às ins- 
talações onde o projecto Estra- 
da Larga se desenvolve e que 
tem por objectivo sensibilizar a 
população para esta questão, a 
presidente da CIDM sublinhou 
o facto de “hoje, não existir 
mais violência do que antes”. 
Por outro lado, existe “mais 
consciência para o problema 
pois agora é mais abordado”. 
Mas ainda assim não é sufi- 
ciente. “É necessário que todos 
tenham a noção de que, ao saber 
de um caso, é necessário de- 
nunciar, pois é crime público”, 
disse a responsável. 

O projecto Estrada Larga 
desenvolve debates, quase 
“porta a porta”, com as popula- 
ções, porque é “falando, divul- 
gando que se conseguem mais 
resultados e encaminhamen- 
tos”, sublinha Teresa Rosmani- 
nho, a líder deste projecto que 
pretende atingir um universo de 
24 mil pessoas, tendo já conse- 
guido chegar à fala com cerca 
de mil com o apoio de juntas de 
freguesia a autarquias. 


EE A 
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PRESIDENTE DO IP DO PORTO PEDIU À MINISTRA DO ENSINO SUPERIOR PODER DE PÓS-GRADUAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 


Politécnico quer fazer ciência 


Na festa dos 19 anos, o instituto pediu as verbas próprias de 25 milhões de euros cativas no ministério das Finanças 


DORA MOTA 
MÁRCIA VARA 


O presidente do Instituto Poli- 
técnico do Porto (IPP) pediu ontem 
à ministra da Ciência e do Ensino 
Superior, Maria da Graça Carvalho, 
que intercedesse junto da sua cole- 
ga Manuela Ferreira Leite para que 
o ministério das Finanças libertas- 
se o “saldo” que tem nos cofres do 
Estado. São 25 milhões de euros 
acumulados nos últimos seis anos, 
por via de projectos do IPP que fo- 
ram aprovados mas não executados 
nos anos em causa e cujas verbas fi- 
caram por entregar. “Não estamos 
a reclamar mais financiamento. Se- 
rá pedir demais que nos premeiem 
a boa gestãt questionou Luís 
Soares, que, na comemoração dos 
19 anos do IPP, lamentou a discri- 
minação de que é alvo o ensino po- 
litécnico em relação ao universitá- 
rio. 

Mais tarde, depois de ter viaja- 
do do Porto para Vila do Conde pa- 
ra inaugurar a Escola Superior de 
Estudos Industriais e Gestão 
(ESEIG), que está a funcionar há 
três anos e só agora viu finalizado 
todo o projecto, a ministra ouviu 
idêntico queixume por parte do pre- 
sidente da Associação de Estudan- 
tes, Jaime Moura. De forma paciífi- 
ca, o representante dos alunos pe- 
diu a Graça Carvalho uma audiên- 
cia onde pretende sensibilizar para 
as desigualdades entre as duas vias 
de ensino superior. 

No auditório do Instituto Supe- 
rior de Engenharia do Porto, onde 
decorreu a cerimónia, Luís Soares 
alertara já para a necessidade da re- 
visão da Lei de Bases do Sistema 
Educativo - em discussão na As- 
sembleia da República - resolver 
disparidades como a impossibilida- 
de do ensino politécnico conceder 
graus académicos de pós-gradua- 
ção. Lembrando que este ensino po- 
de contribuir para o propósito go- 
vernamental da promoção da ciên- 
cia e inovação, o presidente do IPP 
sugeriu a criação de um sistema de 
incentivos que permitisse, a prazo, 
fundar unidades de investigação no 
politécnico. 


Jorge Miguel Gonçalves 


A ministra Maria da Graça Carvalho esteve ontem no Instituto Politécnico do Porto 


“A Lei de Bases que impede a 
pós-graduação no politécnico cria 
entraves à investigação, impedindo 
financiamentos. Não podemos 
competir com outras instituiçé 
onde a pós-graduação é autoriza- 
da”, reclamou Luís Soares, assina- 
lando que as universidades não são 
tão rigorosas quanto os po- 


Ss 


O presidente do IPP acusou os 
políticos de preconceito em relação 
ao politécnico, traduzido em privi- 
légios injustos para as universida- 
des, como a possibilidade de pos- 
suirem unidades de formação de na- 
tureza politécnica, quando o inver- 
so não é permitido. Luís Soares 
declarou-se contrário a tais “mistu- 
ras” (entendendo que “são entida- 


des de natureza diferente e uma de- 
las ia acabar por prevalecer”) e mui- 
to pessimista em relação ao projec- 
to de LBSE que considera “precon- 
ceituoso”. 

Graça Carvalho lembrou que o 
projecto-lei está nas mãos dos de- 
putados e não na sua, mas assina- 
lou que todo o seu trabalho “tem si- 
do em prol da igualdade para tentar 


Medicina nas ilhas é mesmo para avançar 


As universidades da Madeira e dos Açores vão 
mesmo leccionar os dois primeiros anos dos cursos de 
Medicina, passando a funcionar, a partir do próximo 
ano lectivo, como filiais das Faculdades de Medici- 
na de Lisboa e de Coimbra, respectivamente. O cor- 
po docente será deslocado e os alunos podem ainda 
regressar às ilhas para o 6º ano, beneficiando de bol- 
sas especiais. Maria da Graça Carvalho disse ontem 
que essa forma encontrada pelo Governo de abrir 
mais vagas naquela licenciatura “é mesmo para avan- 
çar”, ainda que debaixo das críticas da Ordem dos 
Médicos e da Associação Nacional de Estudantes de 


Medicina. 


A decisão foi anunciada no passado dia 11 pela 
ministra na Comissão Parlamentar de Educação, 


Minho. 


Ciência e Cultura, integrada na abertura de mais 300 
vagas em Medicina no país, resolvendo a médio pra- 
zo o problema da falta de médicos. Destas vagas, cem 
destinam-se a licenciados em medicina dentária que 
pretendem reconverter a sua formação para medici- 
na geral; outras cem serão abertas nos cinco cursos 
mais antigos, vinte para cada um (dois no Porto, dois 
em Lisboa e um em Coimbra); 39 abrirão na Uni- 
versidade da Beira Interior e 50 na Universidade do 


A OM da Madeira discordou da “descentraliza- 
ção” dos cursos, entendendo que tal irá criar “um cur- 


so por correspondência” que implica que os alunos 


Continente. 


comecem nas ilhas e depois tenham que ir para o 


esbater assimetrias”. Em Vila do 
Conde, a ministra reforçou a defe- 
sa do politécnico, que considerou 
“essencial para a promoção do em- 
prego”. “É preciso continuar a for- 
mar cada vez mais licenciados em 
áreas que desenvolvam economi- 
camente o país”, disse ao cortar a 
fita da ESEIG - uma unidade de en- 
sino que o presidente da Câmara 
vilacondense disse ir “contribuir pa- 
ra a melhoria do tecido empresarial 
do município através da oferta de 
quadros”. 

Graça Carvalho prometeu in- 
terceder junto da ministra das Fi- 
nanças para levá-la a compreender 
a especifidade do ensino superior 
no tocante às verbas próprias. A 
ministra traçou ainda o panorama 
do incentivo á ciência e à inovação 
no país, lembrando que se está a 
preparar uma nova arquitectura le- 
gislativa e a rever os programas de 
apoio: em breve, será apresentado 
à União Europeia o “Ciência 
2010”, que contempla 12 mil bol- 
sas, sete mil delas destinadas a pro- 
mover estágios de longa duração 
na administração pública para di- 
plomados desempregados cujas 
competências sejam adequadas às 
necessidades. 

Haverá ainda financiamento pa- 
ra as universidades e politécnicos 
que apostem na reconversão de 
competências de maior empregabi- 
lidade para diplomados em situação 
de desemprego, além de cinco mil 
bolsas para mestrados e doutora- 
mentos. No total, serão investidos 
na ciência mais de mil milhões de 
euros entre 2004 e 2006 e algumas 
novidades em relação às apostas do 
Governo nesta área serão, prome- 
teu, reveladas em breve para entar 
em vigor até Junho. 

A aplicação do processo de Bo- 
lonha é o factor transversal a todas 
as medidas, como a mudança no 
sistema de acreditações académi- 
cas, a criação de ciclos de ensino e 
a implementação de cursos pós-se- 
cundário de dois anos obedientes a 
uma lógica de ensino superior e mi- 
nistrados por estas insituições (a 
universidade de Aveiro já os lec- 
ciona). 


Mais de 100 associações de es- 
tudantes do ensino superior públi- 
co reúnem-se de amanhã até do- 
mingo, em Lisboa, para analisar 
questões como o insucesso escolar 
e preparar a manifestação nacional 
prevista para 24 de Março. 

O primeiro Encontro Nacional 
de Direcções Associativas (EN- 
DA) de 2004 surge uma semana 
depois de outra iniciativa do géne- 
ro promovida pela Federação Na- 
cional do Ensino Particular e Coo- 
perativo, em Lisboa, que contou 
com a presença da ministra da 


Estudantes do superior preparam 


manifestação nacional 


Protesto está agendado para o próximo dia 24 de Março 


Ciência e do Ensino Superior, Ma- 
ria da Graça Carvalho. 

Agora, os estudantes do ensino 
público reclamam a presença da 
governante no ENDA, organizado 
pela associação de estudantes do 


Instituto Superior de Ciências So- 
ciais e Políticas (ISCSP), onde os 
alunos pretendem debater questões 
como o insucesso escolar, a for- 
mação pedagógica dos docentes, o 
emprego e a acção social escolar e 


preparar a manifestação nacional 
do Dia do Estudante, a 24 Março. 

O convite, segundo João Antó- 
nio, dirigente da associação de es- 
tudantes do ISCSP, foi entregue 
pessoalmente à ministra no sába- 


do, durante a Assembleia-Geral da 
Federação dos Estudantes do En- 
sino Particular e Cooperativo. 

“No sábado a ministra ouviu e 
respondeu às perguntas dos estu- 
dantes, esperemos que faça tam- 
bém o mesmo com os alunos do 
ensino público”, referiu. 

Durante o encontro, os estu- 
dantes pretendem também avaliar 
e planear medidas de contestação 
do movimento associativo estu- 
dantil, preparando assim a mani- 
festação nacional programada pa- 
ra o Dia do Estudante. 


O Comércios porto 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 
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MEDIDA APROVADA ONTEM PELA CÂMARA DE SEIA PARA GARANTIR SEGURANÇA 


Mau tempo obriga a plano de 
emergência na Serra da Estrela 


Neve voltou a cair intensamente nas terras altas e o granizo terá causado vários acidentes na Al 


A Câmara Municipal de Seia 
aprovou ontem a criação imedia- 
ta de um Plano de Emergência 
que garanta segurança e evite si- 
tuações de “pânico e confusão” 
em tempo de neve nas estradas da 
Serra da Estrela. 

O presidente da autarquia, 
Eduardo Brito, explicou que se 
pretende, desta forma, “evitar si- 
tuações como as verificadas nos 
últimos dias, sobretudo no fim-de- 
semana de Carnaval, com o blo- 
queamento de autocarros e viatu- 
ras ligeiras nas vias do maciço 
central durante várias horas”. 

Alguns dos turistas tiveram 
mesmo necessidade de receber 
tratamento no Hospital de Seia, 
por apresentarem sinais de hipo- 
termia. 

O autarca defende a colocação 
de mais meios do Centro de Lim- 
peza de Neve da Direcção de Es- 
tradas da Guarda - habitualmente 
instalados nos Piornos, no lado 
oposto da serra - na povoação de 
Sabugueiro, “onde até já existe 
um edifício para os acolher e on- 
de podem funcionar em perma- 
nência”, lembrou. 

Sugere também, no âmbito 
deste Plano de Emergência, a 
construção de um posto da GNR 
no Sabugueiro, o alargamento do 
troço de 28,5 quilómetros da es- 
trada que liga Seia-Sabugueiro- 
Lagoa Comprida-Torre (EN 339), 
a criação de parques de estacio- 
namento, nomeadamente na La- 
goa Comprida, e de zonas de cru- 
zamento que permitam aos auto- 
mobilistas inverter a marcha em 
caso de encerramento das vias de- 
vido ao mau tempo. 

O governador civil da Guarda, 
Joaquim Lacerda, estimou que ti- 
vessem ficado bloqueadas pela 
neve no passado fim-de-semana 
cerca de duas mil pessoas que cir- 
culavam em autocarros e automó- 
veis nas estradas que ligam Seia à 
Torre e Piornos e na via entre 
Manteigas e Gouveia. 


Os cerca de 200 trabalhadores 
da GARTÊXTIL da Guarda decidi- 
ram ontem adiar para 23 de Abril o 
pedido de falência da empresa, en- 
cerrada desde Maio de 2002 devi- 
do ao aparecimento de interessados 
na aquisição da fábrica têxtil. 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores do Sector Têxtil da 
Beira Alta (STBA), Carlos João, ex- 
plicou à agência Lusa que a decisão 
foi tomada em plenário de traba- 
lhadores, depois de na sexta-feira 
ter sido apresentada uma proposta 
de compra da GARTÊXTIL e a fá- 


Participaram nas operações de 
socorro e resgate efectivos da 
GNR e dos bombeiros de Seia, 
Loriga, Gouveia, São Romão e 
Manteigas. 


NEVE INTENSA NA SERRA 

Entretanto, o maciço central 
da Serra da Estrela continuou on- 
tem a ser assolado por um forte 
nevão, desde o início da madru- 
gada, indicou o Centro de Limpe- 
za de Neve das Penhas da Saúde. 

As estradas estão transitáveis, 
mas o trânsito está condicionado às 
viaturas equipadas com correntes, 
para se evitarem acidentes, e po- 
derá ter de se proceder ao fecho 
de estradas caso as condições me- 
teorológicas se mantenham, acres- 
centou a mesma fonte. 

“Se a neve continuar a cair 
com a mesma intensidade sere- 
mos forçados a fechar a estrada 
Nave/Piornos /Sabugueiro”, que 
costuma ser a mais afectada, con- 
cluiu. 


A neve vai continuar a cair, a menor altitude, embora hoje e amanhã possa haver tréguas 


GRANIZO CAUSA ACIDENTES 

A queda de granizo poderá ter 
estado na origem de vários aci- 
dentes de viação que ocorreram 
ontem ao fim da manhã na Au- 
toestrada do Norte (Al) na zona 
do Cartaxo, entre os quais um 
choque em cadeia, que obrigaram 
à interrupção do trânsito durante 
algumas horas, com a circulação 
a ser retomada apenas cerca das 
14h00. 


Para os próximos dias 
prevê-se a continuação 

do mau tempo, embora 
hoje a queda de neve deva 
conhecer um interregno 


O corte de trânsito chegou a 
provocar uma fila que atingiu os 
seis quilómetros, registando-se 
três feridos ligeiros na sequência 


dos diversos acidentes ocorridos 
entre os quilómetros 50 e 51 da 
Al, no sentido Norte/Sul, que fo- 
ram transportados para o Hospital 
de Santarém. 


MAU TEMPO PARA CONTINUAR 

Para os próximos dias o Insti- 
tuto de Metereologia prevê a con- 
tinuação do mau tempo, embora 
hoje a queda de neve e de chuva 
deva conhecer um interregno, 
acompanhado de uma pequena 
descida da temperatura, mais sig- 
nificativa a partir da tarde. 

Amanhã voltam os aguacei- 
ros, que serão de neve acima dos 
500 a 650 metros no Centro e no 
Norte do país, e acima dos 900 
metros no Sul. Há ainda a possi- 
bilidade de trovoadas. 

Para sábado o Instituto de Me- 
teorologia prevê uma ligeira me- 
lhoria, com a temperatura mínima 
a descer um pouco e a neve a 
ocorrer, mas apenas acima dos 
1200 metros. 


Funcionários da Gartêxtil adiam 
pedido de falência para Abril 


Proposta de compra da empresa vai ser analisada 


brica ter reaberto. 

O sindicalista escusou-se a re- 
velar quem são os interessados, re- 
ferindo apenas que “são pessoas jo- 
vens, com conhecimentos do ramo 
têxtil, que demonstraram algum in- 


teresse em reabrir a empresa”. 

O sindicato “apoiará com todas 
as forças ao seu dispor esta inten- 
ção de reactivação”, acrescentou. 

Carlos João espera que o Insti- 
tuto de Apoio às Pequenas e Médias 


Empresas e ao Investimento (IAP- 
MEI) apoie a iniciativa agora apre- 
sentada. 

A GARTÊXTIL, que pertence 
ao grupo CARVESTE, está sedia- 
da em Caria (Belmonte). 


Trabalhadores 
da Jubilmetal 
continuam 
vigília 

PAULO FERRAZ 


Os cerca de cinquenta tra- 
balhadores da empresa meta- 
lúrgica Jubilmetal prossegui- 
ram ontem a vigília à porta da 
fábrica situada em Valadares, 
iniciada na manhã de segun- 
da-feira no sentido de impedi- 
rem a retirada das máquinas. 

Entretanto, os sete funcio- 
nários que haviam sido sus- 
pensos sem carta de despedi- 
mento reuniram ontem com a 
administração e o advogado 
da empresa, tendo-lhes sido 
proposta a rescisão dos con- 
tratos. “Apresentaram valores 
para a rescisão dos contratos 
a, mas não concordámos e va- 
mos voltar a reunir amanhã. 
Se forem para os valores de lei 
poderemos chegar a acordo, 
de outra forma não”, revelou 
Paulo Moreira, um dos traba- 
lhadores em questão. 

Segundo indicou, a admi- 
nistração não apontou qual- 
quer razão para as rescisões. 
“O administrador nem sequer 
falou, apenas o advogado, que 
disse que estávamos ali para 
chegar a um acordo de resci- 
são”, disse Paulo Moreira. 

Aquele funcionário adian- 
tou que a Inspecção-Geral do 
Trabalho esteve no local ao 
princípio da tarde. 

“Tomaram nota da identi- 
ficação e dos dados relativos 
aos vínculos profissionais dos 
trabalhadores com a empresa”, 
referiu Paulo Moreira, acres- 
centando que, “como a porta 
estava fechada, porque a ad- 
ministração, além da segunda- 
feira, para fazer a ponte com o 
feriado, deu mais um dia aos 
trabalhadores, o que, aliás, 
achámos bastante estranho, 
disseram que voltarão amanhã 
logo ao início do dia”, referiu 
Paulo Moreira. 

Entretanto, durante o dia e 
a noite de ontem os cerca de 
cinquenta funcionários da Ju- 
bimetal SA continuaram a vi- 
gília à porta da fábrica de Va- 
ladares, devendo voltar hoje 
aos postos de trabalho. 


O próximo plenário de traba- 
lhadores da GARTEXTIL está 
agendado para 25 de Abril, referiu 
o sindicalista, acrescentando que 
desde encontro poderá resultar o 
anúncio do “encerramento definiti- 
vo” da fábrica. 

Numa recente visita à Guarda, 
o ministro da Economia, Carlos Ta- 
vares, foi questionado pelos jorna- 
listas sobre a situação da GAR- 
TEXTIL, tendo comentado que o 
problema da empresa assenta na 
tentativa de manter o modelo ante- 
rior do negócio. 
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TENENTE MATOU UM COLEGA, ALEGANDO ACIDENTE E DEFEITO NA ARMA DE FOGO 


Comandante da BT do Carregado 
com termo de identidade 


O comandante do destacamen- 
to da Brigada de Trânsito do Carre- 
gado, autor do disparo que atingiu 
mortalmente, terça-feira, um solda- 
do da mesma corporação, foi ontem 
submetido a termo de identidade e 
residência, ficando a aguardar jul- 
gamento em liberdade. 

Ouvido pelo juiz de instrução 
criminal do tribunal da comarca de 


Santarém, o tenente alegou que a ar- 
ma que esteve na origem do dispa- 
ro tinha um defeito e não fazia a se- 
gurança nas devidas condições, dis- 
se fonte judicial à Lusa. 

O acidente, de que resultou a 
morte de um soldado de 32 anos, 
ocorreu ao fim da tarde de terça-fei- 
ra durante uma patrulha na zona de 
Alcoentre, quando ambos tentavzm 


imobilizar um cidadão, segundo a 
informação prestada pelo comando 
da GNR. 

Referenciado para comparecer 
no tribunal da comarca judicial do 
Cartaxo, o oficial, que passou a noi- 
te sob detenção, acabou por ser ou- 
vido no tribunal de Santarém, onde 
existe um juiz de instrução crimi- 
nal. 


O interrogatório, que durou 
mais de quatro horas, terminou às 
17h20. O processo segue agora pa- 
ra inquérito e o julgamento decor- 
rer no tribunal da comarca judicial 
do Cartaxo. 

O soldado que morreu residia 
na zona do Carregado, tendo dei- 
xado dois filhos menores, um dos 
quais ainda bebé. 


Quase 19 mil estrangeiros estão 
desempregados em Portugal 


O número de estrangeiros ins- 
critos nos Centros de Emprego 
de Portugal era, no fim de Janei- 
ro, 18.735, encontrando-se a 
maioria dos desempregados na 
região de Lisboa e Vale do Tejo. 

De acordo com dados do Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), a que Agên- 
cia Lusa teve acesso, o número 
de desempregados em Janeiro su- 
biu cerca de dois por cento em 
relação ao mês de Dezembro do 
ano passado, quando existiam 
18.393 imigrantes sem trabalho. 

Enquanto na região de Lisboa 
e Vale do Tejo estão inscritos nos 
Centros de Emprego 12.390 es- 
trangeiros, na região Norte há 
2.557 desempregados, na zona 
Centro 1.422 e no Algarve 1.779, 
adiantam os mesmo dados. 

O IEFP refere ainda que o de- 
semprego atinge maioritariamen- 
te os imigrantes oriundos de Ca- 


Nuno Miranda/Arquivo 


O desemprego não poupa os estrangeiros 


bo Verde (2.938), do Brasil 
(2.931), de Angola (2.790) e da 
Ucrânia (2.395). 

No final de 2003 residiam le- 


galmente em Portugal 434.646 
imigrantes, sendo a maior comu- 
nidade a ucraniana com 65.199 
indivíduos, revelam dados provi- 


sórios do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF) enviados 
ontem à Agência Lusa. 

De acordo com o SEF, o nú- 
mero de estrangeiros em Portu- 
gal aumentou, em 2003, cerca de 
cinco por cento em relação ao 
ano anterior, quando viviam no 
país 413.304 imigrantes. 

Os mesmo dados adiantam 
igualmente que, dos 434.646 imi- 
grantes que residiam em Portu- 
gal até ao final do ano passado, 
250.991 tinham autorização de 
residência e 183.655 apenas au- 
torização de permanência. 

Em 2003 foram concedidas 
9.097 autorizações de permanên- 
cia, estatuto usado desde 2001, 
quando se realizou o processo de 
legalização extraordinário, sendo 
renovado anualmente e permitin- 
do ao imigrante obter o autoriza- 
ção de residência no final de cin- 
co anos. 


Prevenção é o melhor remédio 
para infertilidade masculina 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O apelo à prevenção também 
se aplica à questão da infertilida- 
de masculina. Um dos principais 
avisos deixados ontem pelo in- 
vestigador Mário Sousa, do La- 
boratório de Biologia Celular do 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar da Universidade do 
Porto, num seminário realizado 
ontem na Universidade de Avei- 
ro, prendeu-se precisamente com 
a questão preventiva. “Todos os 
rapazes deviam fazer o primeiro 
espermograma aos 18 anos”, re- 


feriu durante uma alocação dedi- 
cada às técnicas laboratoriais 
avançadas para o tratamento da 
infertilidade masculina. 
Segundo avançou ainda este 
investigador, a infertilidade mas- 
culina representa actualmente 50 
por cento do número de casos to- 
ais de infertilidade. “Os números 
são de metade-metade”, referiu 
Mário Sousa ao mesmo tempo 
que defendia a necessidade de 
“fazer-se um exame rigoroso aos 
dois elementos do casal. É raro 
termos um casal em que não en- 
contremos problemas nos dois, 


muito embora um se sobreponha 
ao outro em termos de gravidade”, 
referiu. 

E são várias as causas que 
contribuem para as várias patolo- 
gias de infertilidade masculina, al- 
gumas das quais, relacionadas 
com factores tão comuns como o 
consumo excessivo de álcool, ta- 
baco e drogas, ou questões psico- 
s. “Um rapaz que fume 20 
cigarros por dia perde a mobili- 
dade dos espermatozóides”, 
exemplificou o investigador. 

Na alocução que proferiu no 
seminário dedicado à temática da 


Infertilidade Masculina, e que 
reuniu no Departamento de Bio- 
logia da UA, algumas dezenas de 
investigador do La- 
Biologia Celular do 
Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, fez ainda questão de 
afastar alguns mitos tipo “o re- 
curso ao dador de sémen ou do 
óvulo ser uma espécie de adulté- 
rio”. “A participação do dador es- 
tá reduzida a 10 por cento”, frisou 
Mário Sousa, ao mesmo tempo 
que frisava a importância de, e de- 
pois de esgotadas todas as tecno- 
logias na resolução do problema 
da infertilidade, “o processo de re- 
curso a doadores ser devidamen- 
te explicado ao casal”. “Uma 
criança que receba um transplan- 
te de medúla é mais diferente dos 
seus pais do que um bebé destes”, 
explicou o investigador. 


O Coméreiosovto 


MP pede 
condenação 
de 33 dos 41 
arguidos no 
caso de fraude 
na Brisa 


O Ministério Público pe- 
diu ontem a condenação por 
peculato de 33 dos 41 argui- 
dos do mega-processo de frau- 
de nas portagens da Brisa em 
Alverca, defendendo que 29 
dos acusados devem ficar com 
a pena suspensa. 

Quanto ao crime de asso- 
ciação criminosa, pelo qual es- 
tavam acusados 37 arguidos, 
o procurador do Ministério 
Público (MP), Vítor Paiva, 
considerou que “é admissível 
que o tribunal possa ter algu- 
mas dúvidas” sobre a sua prá- 
tica. 

“A associação criminosa 
tem de ser uma estrutura orga- 
nizada”, sustentou o procura- 
dor, acrescentando que, pe- 
rante a prova produzida du- 
rante o julgamento, “a exis- 
tência de uma super estrutura 
não é assim tão clara como is- 


so”, 


CRIME DESDE 1997 

De acordo com a acusa- 
ção, pelo menos desde 1997, 
os arguidos apoderavam-se 
diariamente de quantias dis- 
pendidas pelos utentes e “que 
pertenciam à Brisa”, reco- 
lhendo títulos de taxa reduzi- 
da ou de custo zero que pos- 
teriormente eram distribuídos 
pelos portageiros. 

Ainda segundo a acusa- 
ção, “na posse desses títu- 
los, os portageiros simula- 
vam o registo da quantia cor- 
respondente ao pagamen- 
to devido pelos utentes, es- 
colhendo os relativos ao per- 
curso que fosse de maior 
distância e, em vez de passa- 
rem o título respectivo, in- 
troduziam na máquina um ou- 
tro correspondente à taxa 
zero”. 

ontem, no Tribunal de Vi- 
la Franca de Xira, o procura- 
dor do MP pediu apenas a 
condenação de 33 arguidos a 
penas que vão desde de um 
ano até mais de três pela prá- 
tica do crime de peculato. 

Para 29 dos arguidos, o 
procurador Vitor Paiva defen- 
deu a suspensão das penas, 
que vão desde um ano até três 
anos. 

Quanto aos outros quatro 
arguidos para os quais o MP 
pediu a condenação a penas 
“não inferiores a três anos”, o 
procurador deixou à conside- 
ração do colectivo de juízes do 
Tribunal de Vila Franca de Xi- 
ra a sua eventual suspensão: 
“caberá ao tribunal decidir so- 
bre a eventual suspensão da 
pena”, disse. 


O Comércios porto 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 


ECONOMIA '2 


PATRÕES QUEREM RETIRADA DE OBSTÁCULOS À COMPETITIVIDADE 


Governo admite diminuir carga 
fiscal sobre as empresas 


CGTP prefere ver discutidas outras questões, mas promete estudar ideia. UGT opõe-se à redução 
de impostos reclamada pelos empresários 


As confederações patronais de- 
fenderam ontem que é "fundamen- 
tal” retirar os obstáculos à compe- 
titividade das empresas portugue- 
sas, mas reconhecem que o Gover- 
no não está muito receptivo a mexer 
em questões como a fiscalidade. 

À saída da reunião para a nego- 
ciação do Contrato Social para a 
Competitividade e Emprego, o pre- 
sidente da Confederação do Co- 
mércio e Serviços de Portugal 
(CCP), Vasco da Gama, enumerou 
como obstáculos à competitividade 
das empresas a fiscalidade, a buro- 
cracia e a falta de incentivos ao de- 
senvolvimento. 

Apesar da fiscalidade ser um 
dos temas centrais da proposta con- 
junta das confederações patronais, 
Vasco da Gama reconheceu que a 
ministra das Finanças não está mui- 
to receptiva a mexer em questões 
como a fiscalidade. 

No entanto, o secretário de Es- 
tado do Trabalho admitiu que a re- 
dução da carga fiscal das empresas 
é uma medida possível "num paco- 
te global". 

Luís Pais Antunes considerou 
que as medidas não podem ser iso- 
ladas, explicando que se houver um 
combate mais eficaz à fraude e eva- 
são fiscais haverá condições para 
reduzir a carga fiscal. 


UGT E CGTP EM DESACORDO 
João Proença, da UGT, que 
também esteve presente na reunião, 
mostrou-se indisponível para acei- 
tar uma redução dos impostos para 
as empresas, como pretendem os 


Seguros de saúde das associações 
mutualistas deixam de ser dedutíveis 


Os seguros de saúde ofereci- 
dos pelas associações mutualistas 
deixaram de ser dedutíveis para 
efeitos fiscais em 2003, de acordo 
com a lei do orçamento, disse à 
Lusa o presidente da União das 
Mutualidades Portuguesas. 

Edmundo Martinho afirmou 
que a lei nº32-B/2002 do Orça- 
mento de Estado para 2003, apro- 
vada em 30 de Dezembro de 2002, 
deixa de fora dos benefícios fiscais 
as quotizações de saúde das asso- 
ciações mutualistas. 

Esta alteração fiscal deve afec- 
tar entre 300 e 400 mil pessoas, se- 
gundo Edmundo Martinho, que, 


Humberto Almendra 


O Executivo admite poder vir a reduzir a carga fiscal sobre as empresas ao arrepio da opinião dos sindicatos 


patrões. “Não estamos disponíveis 
para subscrever um desagravamen- 
to fiscal das empresas”, disse, acres- 
centando que “as empresas, em Por- 
tugal, já pagam poucos impostos, 
pelo que não podem pagar menos”. 

Já Carvalho da Silva, da CGTP, 
argumentou que preferia que se 
discutissem questões concretas, 
como o aumento dos salários. 

Sobre a proposta do patrões, 
Carvalho da Silva apontou que é 
cedo para ter uma opinião defini- 
tiva, prometendo estudar melhor o 
assunto. 


ao contrário dos clientes de segu- 
radoras privadas que tenham ad- 
quirido um seguro de saúde, não 
vão poder deduzi-lo na declaração 
do Imposto sobre o Rendimento 
dasPessoas Singulares (IRS). 
"Não sei se por esquecimen- 
to”, as quotizações dos benefícios 
da assistência médica das associa- 
ções mutualistas não foram con- 
templadas na lei, afirmou o presi- 
dente da União das Mutualidades 
Portuguesas. Os técnicos jurídicos 
da União das Mutualidades inter- 
pretaram a eliminação dos artigos 
25º alínea 3 e 86º alínea b como 
uma forma da legislação pôr fim 


Em relação à possibilidade de 
negociações paralelas, entre sindi- 
catos e patrões, Vasco da Gama dis- 
se "que tem de ser possível e é in- 
dispensável que haja um consenso 
para que o país ultrapasse a actual 
situação económica". 

"Temos que dar a mão e criar 
condições para o desenvolvimento 
de Portugal", sublinhou. 

Também o secretário-geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da Silva, 
considerou que "é indispensável" 
uma negociação, mas adiantou que 
não está marcada qualquer reunião. 


às deduções dos complementos re- 
forma e dos seguros de saúde, 
acrescentou Edmundo Martinho. 

No entanto, as associações, na 
sua maioria, "adaptaram os pro- 
dutos complemento reforma às no- 
vas regras fiscais”, tornando pos- 
sível que os descontos para esses 
produtos de segurança social se- 
jam dedutíveis na declaração de 
IRS. No caso dos seguros de saú- 
de, não houve adaptação possível. 

O Ministério das Finanças 
não apresentou qualquer justifi- 
cação ou interpretação da lei, 
apesar da Lusa o ter contactado 


por diversas vezes. 


Para Carvalho da Silva conti- 
nuam a não existir propostas de 
conteúdo concreto, sendo que a 
questão fundamental para os traba- 
lhadores portugueses é começar a 
discutir políticas concretas. 

Sobre a produtividade, um dos 
temas da proposta que o Governo 
vai apresentar até ao final da próxi- 
ma semana, Carvalho da Silva de- 
fendeu que não há evolução da pro- 
dutividade se não houver uma me- 
lhoria do nível de vida, se não hou- 
ver uma política de combate à 
fraude e evasão fiscais. 


Executivo vai 
apresentar 
proposta sobre 
produtividade 


O Governo vai apresentar 
até final da próxima semana 
uma proposta sobre política de 
rendimentos e produtividade 
aos parceiros sociais, no âm- 
bito do Contrato Social para a 
Competitividade e Emprego, 
disse ontem o secretário de 
Estado do Trabalho. 

No final da reunião em 
sede de concertação social, 
Luís Pais Antunes adiantou 
aos jornalistas que em 
matéria de produtividade os 
parceiros sociais demon- 
straram uma abertura para 
seguir o que está consagrado 
no documento Portugal 2010 
- Acelerar o crescimento da 
produtividade. 

O documento, apresenta- 
do pelo Governo a 16 de 
Setembro, identifica seis bar- 
reiras à produtividade por- 
tuguesa: informalidade, regu- 
lamentação de mercados/pro- 
dutos, ordenamento do ter- 
ritório e burocracia no 
licenciamento e outros 
processos, prestação de 
serviços públicos, legislação 
laboral e herança industrial. 

Na próxima reunião de 
concertação social, a 12 de 
Março, vão começar a ser dis- 
cutidas outras matérias, como 
o combate à informalidade e à 
fraude e evasão fiscais, além 
das propostas entretanto apre- 
sentadas pelo Governo sobre 
produtividade e política de 
rendimentos. 

Além do secretário de Esta- 
do do Trabalho, participaram na 
reunião de concertação social os 
ministros das Finanças e da Se- 
gurança Social e do Trabalho. 


Portugal é dos países 
da União Europeia que gasta 
menos em investigação 


Portugal é. a seguir à Grécia, o 
Estado-membro dos Quinze que 
menos gasta na investigação e de- 
senvolvimento (I&D), apesar de ter 
registado a maior taxa de cresci- 
mento das despesas neste sector em 
2001, segundo o Eurostat. O depar- 
tamento de estatísticas europeias 
publicou ontem, em Bruxelas, um 
estudo sobre "Estatísticas de Ciên- 
cia e Tecnologia na Europa" com 
dados dos últimos dez anos (1991- 
2002) onde se descreve a evolução 
da Europa nesse sector e o seu de- 
sempenho em relação ao Estados 
Unidos e Japão. As despesas em 


1&D na União Europeia represen- 
tavam, em 2001, 1,98 por cento do 
Produto Intemo Bruto (PIB) e de- 
veriam, segundo as previsões, al- 
cançar 1,99 em 2002. Os Estados- 
membros com maior intensidade de 
1&D foram a Suécia (4,27 por cen- 
to do PIB), a Finlândia (3,49 em 
2002) e a Dinamarca (2,40 em 
2001). A Grécia (0,67 em 2000), 
Portugal (0,84 em 2001) e a Espa- 
nha (0,96 em 2001) tinham as taxas 
mais baixas. Os europeus conti- 
nuam, nesta área, a uma distância 
importante dos EUA(2,80 em 2000) 
e do Japão (2,98 em 2000). 
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SEGUNDO ESTUDO REALIZADO EM 13 PAÍSES E 55 CIDADES PELA REVISTA PROTESTE 


Portugal é dos países mais caros 
da Europa para fazer compras 


Bélgica e Holanda ocupam os postos cimeiros no “ranking” dos mercados com preços mais elevados 


Hugo Calçada/Arquivo 


Os preços dos produtos em Portugal são dos mais caros da Europa, imediatamente a seguir aos da Bélgica e da Holanda 


Portugal é um dos países mais 
caros da Europa para fazer com- 
pras, a seguir à Bélgica e Holanda, 
revela um estudo realizado pela re- 
vista PRO TESTE da Associação 
de Defesa dos Consumidores (DE- 
CO), ontem divulgado. 

É a primeira grande compara- 
ção de preços na Europa efectua- 
da por esta revista, que será publi- 
cada na edição de Março, tendo o 
estudo decorrido nos meses de Ou- 
tubro e Novembro de 2003. 

Após visitarem as capitais de 
13 países, algumas grandes cida- 
des, e as localidades junto à fron- 
teira, desde Portugal, Andorra, Es- 
panha, Áustria, Bélgica, França, 
Holanda, Inglaterra, Itália, Lu- 
xemburgo, São Marino, Alemanha 


até à Suíça, os técnicos da revista 
PRO TESTE constataram que a 
Alemanha e a Espanha têm os pre- 
ços mais baratos. 

No total, foram comparados 36 
mil preços em 55 cidades, relati- 
vos a 350 produtos, entre auto-rá- 
dios, câmaras de vídeo, máquinas 
fotográficas, leitores de DVD e 
perfumes, tendo-se constatado que 
em 1998 a diferença entre o índice 
do produto mais barato (corres- 
pondente a 100 pontos) e o do mais 
caro situava-se nos 6 por cento 
(106 pontos). 

Já em 2001, a diferença passou 
aser de 7 por cento e neste estudo 
que sairá na revista da PRO TES- 
TE, em Março, subiu para 9 por 
cento. Depois de Andorra, a cida- 


de mais interessante para fazer 
compras pelo facto de os produtos 
não serem agravados pelos impos- 
tos é Aix-la-Chapelle, na Alema- 
nha. 

No entanto, a DECO alerta pa- 
ra as taxas aduaneiras, que pode- 
rão ser cobradas na fronteira com 
Espanha, podendo fazer com que 
o consumidor possa perder parte 
da poupança obtida nas compras 
efectuadas. 

A seguir a Aix-la-Chapelle fi- 
guram São Marino, Berlim, Lon- 
dres e Barcelona com os preços 
mais vantajosos. 

A revista refere ainda que nos 
estudos anteriores, Lisboa surgia 
como uma das cidades mais bara- 
tas, mas O fosso aumentou bastan- 


APED diz que lei de licenciamento 
é profundamente decepcionante 


A Associação Portuguesa das 
Empresas de Distribuição (APED) 
considera a nova lei de licencia- 
mento comercial "profundamente 
decepcionante" e contrária aos ob- 
Jectivos do Governo sobre o cres- 
cimento da produtividade, referiu 
ontem em comunicado. 

Apesar de se congratular pela 


existência de uma nova lei que 
põe fim ao congelamento de au- 
torizações de abertura de novos 
hipermercados, que durava desde 
2001, a APED insiste que o novo 
quadro legislativo persiste em si- 
tuações "inadmissíveis num Es- 
tado de Direito e num regime de 
livre concorrência”. 


A APED contesta, nomeada- 
mente, o facto de as comissões 
regionais responsáveis pelas 
decisões de autorização integra- 
rem elementos das associações 
de comerciantes de cada re- 
gião que, no seu entender, vão 
"tomar decisões em causa pró- 
pria”. 


te com as outras capitais que têm 
preços mais acessíveis. 

Nos estudos anteriores Lisboa 
era uma das capitais mais baratas 
e Londres aparecia como a mais 
cara da Europa, mas a desvalori- 
zação da libra esterlina fez com 
que a capital britânica ficasse mais 
ao alcance dos consumidores. 

A desvalorização da libra entre 
Junho de 2001 e Outubro de 2003 
foi de 17 por cento. 

No entanto, a DECO realça 
que "o custo da deslocação propo- 
sitada ao estrangeiro para fazer 
compras pode não compensar, 
mesmo que os preços aí praticados 
sejam mais baixos. Mas se for de 
férias ou em viagem de negócios 
então aproveite”. 


O Coméreiosorto 


Portugueses 
apoiam 
levantamento 
do sigilo 
bancário... 


Uma larga maioria dos por- 
tugueses, 59,4 por cento, apoia 
o levantamento do sigilo ban- 
cário, recentemente proposto 
pelos gestores nacionais do 
Compromisso Portugal, revela 
uma sondagem ontem divulga- 
da no Jornal de Negócios (JdN). 

À proposta é por outro lado 
"chumbada" por 31,5 por cento 
dos inquiridos, enquanto 9 por 
cento não se pronuncia sobre a 
questão. 

O levantamento do sigilo 
bancário foi uma das medidas 
preconizadas pelos empresários 
reunidos a 10 de Fevereiro na I 
Convenção do "Compromisso 
Portugal", de modo a que a ad- 
ministração fiscal consiga ave- 
riguar com maior eficácia e ce- 
leridade se os contribuintes es- 
tão ou não em falta. 

Relativamente a outra me- 
dida defendida na convenção, a 
liberalização dos despedimen- 
tos, com o pagamento das res- 
pectivas indemnizações aos tra- 
balhadores, as opiniões divi- 
dem-se, com 48,3 por cento dos 
inguiridos a manifestar-se con- 
trae 43,8 a favor, enquanto 7,9 
não tem opinião. 


«e mais 
pessimistas 
quanto à retoma 


Os portugueses manifes- 
tam-se pouco confiantes na re- 
toma da economia portuguesa, 
tendo o pessimismo aumentado 
de forma expressiva entre Ja- 
neiro e Fevereiro, revela uma 
sondagem da Marktest ontem 
publicada no Diário Económi- 
co (DE). Entre as pessoas in- 
quiridas, 56,3% admitiu que 
não confia numa recuperação da 
conjuntura durante o ano em 
curso, e apenas 31,2% dos in- 
quiridos manifestou confiança 
numa retoma económica. 


Cinco grupos candidatos 
à privatização da Portucel 


Os grupos portugueses Sema- 
pa e Cofina são dois dos cinco can- 
didatos à aquisição de 30 por cen- 
to da papeleira Portucel que já en- 
tregaram propostas, no final do 
prazo, constatou a agência Lusa no 
local. 

A canadiana Domtar, o grupo 
CVC Capital - proprietário da Lec- 


ta-e o grupo Mondi também apre- 
sentaram propostas na Inspecção- 
geral de Finanças. 

Os representantes do grupo sul- 
africano Mondi não se quiseram 
identificar aos jornalistas, mas o 
presidente do grupo, David Ha- 
thorn, confirmou à agência Lusa a 
entrega da proposta. 
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EURONEXT 
MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
1,00 11,54 0,38 4,40 0,76 719 5,85 217 
0,88 10,50 0,36 4,22 0,78 7,34 5,95 2,20 
13,64% 9,90% 5,56% 4,27% —2,56% —2,04% = 1,68% — 1,36% 
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RÉPLICA ATINGIU ONTEM OS 5,2 GRAUS NA ESCALA DE RICHTER NA PROVÍNCIA DE AL HOCEIMA 


Sismo em Marrocos provocou 
pelo menos 564 vítimas mortais 


Uma réplica com magnitude de 
5,2 na escala de Richter atingiu on- 
tem a província marroquina de Al 
Hoceima, epicentro do sismo que 
fez pelo menos 564 mortos na noi- 
te de segunda para terça-feira no 
nordeste de Marrocos. 

A réplica ocorreu às 12h44 lo- 
cais (mesma hora em Portugal con- 
tinental) e a zona do epicentro, 23 
quilómetros a sudeste de Al Hocei- 
ma, é a mesma que a do abalo prin- 
cipal, informou fonte do Instituto 
Geográfico Nacional Espanhol. 

Desde o primeiro sismo, com 
magnitude de 6 na escala de Rich- 
ter, cerca de 200 réplicas foram já 
sentidas. Estas réplicas causaram 
pelo menos um morto, O último ba- 
lanço oficial provisório do sismo 
apontava ontem a existência de 564 
mortos e 300 feridos. 


APELO 

A Cruz Vermelha lançou ontem 
um apelo a favor das vítimas do sis- 
mo, no valor de 1,8 milhões de eu- 
ros, juntando-se a outras iniciativas 
da comunidade internacional de res- 
posta ao pedido das autoridades 
marroquinas. A verba, baseada em 
avaliações preliminares das neces- 
sidades resultantes do sismo, deve- 
rá servir para financiar o forneci- 
mento de 1.500 tendas, 30.000 co- 
bertores, 15.000 colchões, 6.000 
utensílios de cozinha, aparelhos de 
aquecimento e assistência alimen- 
tar, indica um comunicado da Fe- 
deração Internacional das socieda- 
des da Cruz Vermelha e do Cres- 
cente Vermelho. 

Uma equipa de avaliação e de 
coordenação de socorros da Fede- 
ração apoia as operações levadas a 
cabo pelo Crescente Vermelho mar- 
roquino. A equipa inclui especialis- 
tas nos domínios da gestão dos so- 
corros, logística e saúde, acrescen- 
ta o documento. 

Também a Comissão Europeia, 
através da agência de ajuda huma- 
nitária (ECHO), decidiu atribuir 
500 mil euros para auxílio de emer- 
gência às vitimas do terramoto. 

AVE também já enviou para o 


Karim SelmaouilEPA 


O número de vítimas do sismo em Marrocos tem vindo a aumentar 


terreno uma equipa de coordenação 
da Protecção Civil, que tem como 
objectivo assegurar a eficiência das 
operações de resgate e salvamento 
através da coordenação das trocas 
de informação entre as equipas dos 
estados membros da União no ter- 
reno, como é o caso de Portugal, em 
ligação com as autoridades marro- 
quinas, explica o texto. 

Por seu lado, as Nações Unidas 
enviaram para o local uma equipa 
de coordenação, com seis elementos, 
para coordenar as buscas e as ope- 
rações de salvamento e avaliar as 


necessidades imediatas da população 
atingida, anunciou a Agência da 
ONU para os Assuntos humanitá- 
rios (OCHA). 


AJUDA PORTUGUESA 

Os primeiros socorros interna- 
cionais começaram ontem a chegar 
ao aeroporto de Al Hoceima (300 
quilómetros a nordeste de Rabat) 
em aviões carregados, com homens 
e material, provenientes de Portu- 
gal, França, Espanha e Argélia. 

Um avião C-130 da Força Aé- 
rea Portuguesa chegou ontem a 


Marrocos com meios humanos e 
materiais para resgatar e socorrer ví- 
timas do sismo. A ajuda inclui uma 
equipa de busca e salvamento com- 
posta por seis elementos de coor- 
denação do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil e 17 
efectivos do Regimento de Sapa- 
dores Bombeiros de Lisboa. 

Seguiram ainda três equipas ci- 
notécnicas (homens com cães de 
busca e salvamento) da GNR e três 
da PSP, além de material diverso, 
sobretudo geradores e equipamentos 
de iluminação de campanha. 


Sampaio exprime solidariedade ao rei Mohammed VI 


O presidente da República, Jorge Sampaio, ma- 
nifestou ao rei Mohammed VI de Marrocos o seu pe- 
sar e solidariedade pelas consequências do sismo. 
"Foi com profundo choque e tristeza que tomei co- 
nhecimento do trágico e devastador abalo sísmico", 
refere a mensagem de Sampaio, enviada terça-feira ao 
rei marroquino e à qual a agência Lusa teve ontem 
acesso. Na missiva, o PR exprime ainda em nome do 
povo português o seu "profundo pesar" e apresenta 


"as famílias das vítimas sinceras condolências" e 
"sentida solidariedade". Também o presidente da As- 
sembleia da República, Mota Amaral, enviou uma 
mensagem ao seu homólogo marroquino, exprimin- 
do solidariedade. O primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso, e a ministra dos Negócios Estrangeiros, Te- 
resa Gouveia, tinham já enviado, terça-feira, aos 
seus respectivos homólogos marroquinos mensa- 
gens de apoio e solidariedade. 


Coreia do Norte e Estados Unidos 
tentam chegar a acordo 


Responsáveis dos Estados Uni- 
dos e a Coreia do Norte quebraram 
ontem o gelo numa reunião em Pe- 
quim de duas horas e meia, a mais 
longa realizada desde o início da 
crise nuclear norte-coreana, em Ou- 
tubro de 2002. 


"O contacto bilateral entre a Co- 
reia do Norte e os Estados Unidos 
decorreu como previsto", disse um 
responsável do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Coreia do 
Sul, acrescentando que não lhe ca- 
bia tecer quaisquer comentários ao 


ões. A realiza- 
confirmada por 


conteúdo das disci 


Ócios Estrangeiros chinês, que 
ém se escusou a fornecer por- 

menores sobre o seu conteúdo. 
Representantes da China, das 


duas Coreias, Estados Unidos, Rús- 
sia e Japão estão reunidos na capi- 
tal chinesa, pelo menos durante três 
dias, seis meses depois das primei- 
ras negociações - em Agosto último 
- que não convenceram a Coreia do 
Norte a abdicar das suas ambições 
nucleares. 

Numa sessão plenária de quatro 
horas, realizada ontem de manhã, 
os seis países envolvidos nas con- 
versações defenderam uma " 
sula coreana desnuclearizada”, afir- 
mou um porta-voz chinês. 


Terminaram 
audiências em Haia 
sobre muro 

na Cisjordânia 


As audiências do Tribunal 
Internacional de Justiça (TJ, 
em Haia) sobre a legalidade da 
construção do muro na Cisjor- 
dânia terminaram ontem. 

Para Israel, que não partici- 
pou nas audiências, este muro 
de separação visa impedir a pas- 
sagem de suicidas palestinianos 
para Israel. Para os palestinia- 
nos, a sua construção vem criar 
um novo tipo de “apartheid”, 
Ontem, a Liga Árabe e da Or- 
ganização da Conferência Islá- 
mica consideram que o muro 
servirá apenas para a anexação 
ilegal de partes do território au- 
tónomo palestino. 

O presidente do TIJ, o chi- 
nês Shi Jiuyong, não adiantou 
uma data para pronunciar a de- 
cisão final, 

Entretanto, fonte militar is- 
raelita disse ontem que o traça- 
do do muro vai ser encurtado 
em 80 quilómetros relativa- 
mente ao projecto inicial, pas- 
sando a ter 640 quilómetros. 


19 PALESTINIANOS DETIDOS 

E na Cisjordânia foram on- 
tem detidos pelo exército israe- 
lita 19 palestinianos, entre os 
quais uma mulher, três alegados 
membros da Jihad Islâmica, um 
grupo radical, assim como cin- 
co membros de grupos armados 
ligados à Fatah, movimento do 
presidente Yasser Arafat, 


Explosão fez 34 
mortes em Angola 


A morte de mais cinco pes- 
soas nas últimas horas elevou 
para 34 o número de vítimas 
mortais provocadas pela explo- 
são de um camião de transpor- 
te de combustível, ocorrido do- 
mingo em Viana, arredores de 
Luanda. No Hospital Neves 
Bendinha, o único especializa- 
do no tratamento de queimados 
em Luanda, continuavam inter- 
nadas 33 pessoas, das quais oi- 
to em estado crítico. 


Mortos 21 rebeldes 
no Uganda 


O exército ugandês anun- 
ciou a morte de 21 rebeldes ale- 
gadamente envolvidos no mas- 
sacre do passado fim-de-sema- 
na num campo de deslocados 
do norte do Uganda, que viti 
mou mais de 200 pessoas. O 
exército atacou dois grupos do 
Exército de Resistência do Se- 
nhor, que é conhecido pelas 
suas acções de terror. 
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VITÓRIA FOI JUSTA MAS O RESULTADO É ESCASSO 


Dragão abafou os diabos 


FC Porto 2 
Manchester E] 


FC Porto: Vítor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente; Pedro Mendes, Maniche, 
Alenitchev (Jankauskas, 62") e Deco, 
McCarthy (Bruno Moraes, 83') e Carlos 
Alberto (Ricardo Femandes, 75). 


Treinador: José Mourinho — 


Manchester: Howard; Phil Neville 
(O'Shea, 70,), Gary Neville, Brown e 
Fortune; Keane, Butt e Scholes; Saha 
(Cristiano Ronaldo, 76,), Giggs e Van 
Nistelrooy. 


Treinador: Alex Ferguson 


Golos: Fortune (14'), McCarthy (26' e 


Árbitro: Herbert Fandel (Alemanha). 
Cartão amarelos: Fortune (30') e Butt 


(88'). Cartão vermelho: Keane (87). 


Incidências: Jogo no Estádio do 
Dragão. 49.97 Tespectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 
VAZ MENDES 


Foi uma verdadeira noite de 
estrelas o jogo de ontem no Es- 
tádio do Dragão, um palco onde 
sabe bem assistir a encontros 
deste nível. O FC Porto esteve a 
perder, mas conseguiu a revira- 
volta no marcador, com dois go- 
los de McCarthy, e merecia ter 
alcançado uma vantagem mais 
ampla de forma a encarar o en- 
contro da segunda mão, em In- 
glaterra, com outra tranquilida- 
de. Seja como for, os azuis e 
brancos provaram que também 
são uns gigantes na Europa do 


futebol e ontem os dragões aba- 
faram por completo os diabos 
vermelhos. 

Sem poder contar com muitas 
das peças titulares, José Mourinho 
teve de desenhar um onze à altura 
de defrontar o poderoso Manches- 
ter United, e conseguiu os seus in- 
tentos quase na perfeição, pois o 
nível de circulação de bola efec- 
tuado foi de tal ordem que até pa- 
recia que este conjunto há muito 
agia em bloco. 

Com efeito, no meio-campo 
Pedro Mendes não precisou de se 
travestir para fazer o papel de 
Costinha, e Alenitchev regressou 
à titularidade. A surpresa, ou nem 
tanto devido às limitações, foi 
mesmo a integração de Carlos Al- 
berto no esquema inicial. Se al- 
guém tinha dúvidas quanto ao va- 


4 » , VN, 


PORTO 1 
A DO VALE FORMOSO. 274 


BRAGA 


TELJFAX 253 693 261 


TEL. 225 S73 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573079 


R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS H, 49 - 4700 BRAGA 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


ponTO 2 


R. DE GALO, 51 H - LORDELO DO OURO 
TELIFAX 226 175 549 


comena. 


RD. MANUEL 1,133 


lor do jovem brasileiro, ontem fi- 
cou esclarecido. 

O FC Porto tinha o jogo con- 
trolado, mas foi o Manchester 
United a primeira equipa a mar- 
car. Um livre à entrada da área, 
cobrado por Scholes e que Vítor 
Baía não segurou; a defesa por- 
tista não foi tão rápida como os 
adversários e Fortune surgiu na 
cara do guardião para abrir o acti- 
vo. Foi um autêntico balde de 
água fria para os azuis e brancos, 
que durante uns minutos, poucos, 
tremeram e Nistelrooy quase 
aproveitava uma falha colectiva 
da defensiva da casa para deses- 
tabilizar ainda mai 

Acalmados os ânimos, os por- 
tistas acreditaram no seu valor e 
partiram para cima do adversário 
e nunca mais deixaram descansar 


os adversários. À estatística fala 
por si e basta atentar nos 27 re- 
mates desferidos peolso dragões 
contra apenas sete dos ingleses. 


Os azuis e brancos 
provaram que 
também são uns 
gigantes na Europa 
do futebol 


Com um futebol prático e vi- 
rado para a baliza contrária, os 
campeões nacionais começaram a 
rondar insistentemente a área de 
melindre do Manchester United. 
Alenitchev foi o primeiro a criar 


perigo, e começava a sentir-se que 
o empate estaria perto. E assim 
aconteceu, aos 27 minutos, depois 
de um cruzamento de Alenitchev 
para McCarthy responder com um 
remate certeiro e fazer um lindo 
golo. 

Na segunda parte o domínio 
continuou a ser da gente da casa 
e depois de muita insistência, 
imensas variações de flanco, ené- 
simos “driblings”, inúmeros cru- 
zamentos, McCarthy justificou 
mais uma vez a aposta em si feita 
por Mourinho e fez o tento da vi- 
tória. 

Seja como for, este triunfo tan- 
gencial acaba por não exp) 
superioridade dos dragõe: 
tão pouco os coloca a coberto de 
contrariedades na visita a Old 
Trafford. 
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LIGA DOS CAMPEÕES - OITAVOS DE FINAL 


Dragões passearam classe 


PEDRO MANUEL COUTO 
VAZ MENDES 


Carlos Alberto brilhou a grande 
altura na noite em que Benni 
McCarthy foi a estrela maior mas, 
mais que destaques individuais, im- 
porta salientar a demonstração de 
classe do conjunto luso. 


* VÍTOR BAÍA 

Em toda a primeira parte passou por 
um único momento de aflição... e 
foi logo dar golo do Manchester. 
Paulo Scholes marcou um livre, a 
castigar falta de Jorge Costa, Baía 
efectuou uma defesa incompleta e, 
na recarga, Fortune aproveitou a be- 
nesse. Na etapa complementar teve 
de se aplicar um pouco mais, mas 
resolveu bem as situações mais de- 
licadas criadas pelos ingleses. 


“PAULO FERREIRA 


À falta de extremos natos, José 
Mourinho teve de os inventar. Por 
isso o habitual lateral-direito por- 
tista subiu muito pelo seu flanco no 
apoio a Alenichev. E teve de estar 
muito atento as entradas de Ryan 
Giggs, um jogador que impressio- 
na pela forma como, facilmente, 
surge em posição de remate. 


º JORGE COSTA 

O capitão portista esteve igual a si 
próprio, imperial a defender e a não 
permitir grande veleidades a Van 
Nistelrooy. O ataque do conjunto in- 
glês teve pela frente uma defesa se- 
gura, e Jorge Costa raras vezes falha. 


* RICARDO CARVALHO 


Com Jorge Costa forma uma du- 
pla de centrais de respeito, por- 
ventura a melhor do futebol por- 
tuguês. Segurou bem Nistelrooy e 
deu-se bem com as habilidades do 
francês Saha, o grande reforço de 
Inverno da equipa de Alex Fergu- 
son. Ricardo Carvalho é, sem dú- 
vida alguma, uma das grandes fi- 
guras da equipa. 


e NUNO VALENTE 


Tal como Paulo Ferreira, Nuno Va- 
lente também subiu a preceito no 
terreno, entendendo-se na perfeição 
com Maniche. Mais uma valente 
exibição, de um jogador que alia a 
raça à velocidade. Foi dos seus pés 
que surgiu o cruzamento para o se- 
gundo golo de McCarthy. 


* PEDRO MENDES 


Não está rotinado na posição de 
trinco, lugar normalmente ocupado 
por Costinha. Não ou bem o 
encontro, mas quando “pegou” no 
jogo foi um verdadeiro maestro, ir- 
reprensível na forma como segurou 
a bola e precioso no passe. 


º MANICHE 


Esteve em dúvida para este jogo 
— Mourinho admitiu-o na véspe- 
ra do jogo -, mas jogou. E bem, 
melhor seria difícil. Maniche en- 
cheu o campo, procurou o rema- 
te, e esteve no golo de McCarthy, 
ao colocar a bola de forma es- 
pectacular nos pés do sul-africa- 
no. 


Fotos: Pedro Ferrari 


Benni para marcar e levantar as multidões 


Muito Benni... 


Um grande golo, na primeira parte, a passe espectacular de Ma- 
niche. O avançado sul-africano foi uma autêntica dor de cabeça pa- 
ra a defensiva do conjunto inglês e o seu segundo tento, num po- 
derosíssimo remate de cabeça, a cruzamento de Nuno Valente, le- 
vantou o Estádio do Dragão. Numa altura em que os ingleses já da- 
vam indícios de quererem segura o resultado, Benni surgiu ali entre 
os poderosos centrais do Manchester e fez a vontade aos 52 mil 
adeptos portistas. Saiu debaixo de uma estrondosa ovação. 


* DECO 


* ALENITCHEV 


Jogar mal não sabe, pode é fazer 
muito melhor. Deco jogou para a 
equipa, combinou muito bem com 
Carlos Alberto, teve um, ou outro 
lance digno da sua magia. Funda- 
mentalmente, o nº 10 portista foi útil 
na forma como tentou sempre aju- 
dar os seus companheiros. 


O jogador russo dos dragões, em 
boa forma, é um autêntico diabo 
à solta. Espectacular na forma 
como facilmente ultrapassou três 
adversários, dando depois a bola 
para Maniche, que fez o passe 
para o golo de McCarthy. Tam- 
bém esteve em dúvida, mas cedo 


se viu que estava na plenas con- 
dições físicas, disso benefician- 
do o conjunto, pois quando im- 
prime velocidade ao jogo é difí: 
cil pará-lo. Viria a ser substituí- 
do na segunda parte por 
Jankauskas, 


* CARLOS ALBERTO. ” 


Grande aposta de Mourinho. Car- 
los Alberto é um jogador fabuloso, 
tem um drible estonteante, é da- 
queles futebolistas que faz as delí- 
cias de uma plateia. Fez quase tu- 
do bem feito e nem se pode falar 
em excesso de individualismo, 
pois o brasileiro raras vez perdeu 
o último passe. Saiu a 15 minutos 
do final do encontro, substituído 
por Ricardo Fernandes. Numa 
equipa onde todos estiveram bem, 
não sendo fácil a escolha do me- 
lhor em campo, o destaque vai 
também direito para Carlos Alber- 
to. Deixem-no jogar... 


* JANKAUSKAS 

Entrou no decorrer da segunda 
parte. Lutou com raça diante dos 
possantes defesas do conjunto in- 
glês. 


* RICARDO FERNANDES | 


Entrou para o lugar de Carlos Al- 
berto, ajudou a equipa, mas teve 
pouco tempo para se mostrar. 


* BRUNO MORAES 


Avúltima substituição Mourinho, 
numa altura em que o FC Porto 
já vencia o Manchester. 


Uma fortuna terem marcado aquele golo 


O Manchester United é uma 
equipa composta de estrelas, mas 
tem sectores onde denota fragili- 
dades, como é o caso da defesa, 
e ontem notou-se isso mesmo. O 
guarda-redes HOWARD não te- 
ve culpas no golo e evitou males 
maiores. 

Os dois laterais tiveram uma 
noite cheia de trabalho devido à 
movimentação dos extremos 
contrários. Do lado direito, 
PHILL NEVILLE foi muitas 
vezes ultrapassado pelo irrequie- 
to Carlos Alberto, enquanto na 
outra banda FORTUNE esteve 
uns furos bem abaixo, muito em- 
bora tenho revelado grande sen- 
tido de oportunidade quando se 
antecipou e fez o golo do Man- 
chester United. No entanto, a de- 
fender, Fortune foi uma miséria 
e usou de entradas muito duras 
para travar os contrários. Os cen- 
trais GARY NEVILLE e 
BROWN também tremeram e no 
golo de McCarthy, embora esti- 
vessem próximos do avançado, 


O Manchester ficou de gatas perante a exibição portista 


não foram capazes do desvio. 
O meio-campo da formação 


inglesa esteve bem melhor do 


que o sector recuado, mas teve de 
trabalhar muito para evitar males 
maiores. Foi dos pés de SCHO- 


LES que saiu a bomba que daria 
origem ao golo dos “red devils”, 
mas ele fez mais do que isso. 


BUTT varreu a sua zona como 
foi conseguindo, enquanto que 
KEANE teve de se preocupar 
mais em ajudar os seus compa- 
nheiros da defesa do que apoiar 
o ataque e acabou por ser expul- 
so por ter pisado Vítor Bafa.. 
GIGGS continua a ser um jo- 
gador muito perigoso, devido à 
sua velocidade e à técnica que 
possui, mas no encontro de on- 
tem esteve longe de ser um diabo 
à solta e acabou por ter de se 
preocupar com as subidas dos ad- 
versários de forma a colaborar 
com Fortune. SAHA, a mais re- 
cente estrela do Manchester Uni- 
ted, teve poucas oportunidades 
para mostrar as suas qualidades 
assim como NISTELROOY. O 
ponta de lança holandês é um go- 
leador nato, mas as bolas não lhe 
chegaram e ele acabou por pas- 
sar ao lado do encontro. 
CRISTIANO RONALDO e 
O'SHEA entraram na segunda 
parte, mas não trouxeram nada de 


novo ao jogo dos ingleses. 
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Benni McCarthy: 
“Lá... vamos fazer 
o jogo das 
nossas vidas” 


O sul-africano Benni 
McCarthy, autor dos dois 
golos do FC Porto no encon- 
tro frente aos ingleses, era o 
rosto da satisfação pela van- 
tagem: “É sempre importan- 
te marcar golos a uma equi- 
pa como o Manchester 
United”, disse. Para o ponta- 
de-lança, a sua equipa mere- 
ce seguir em frente na com- 
petição e, para tal, será 
necessário jogar a bom 
nível em Old Trafford. 
“Conseguimos garantir uma 
pequena vantagem e, agora, 
temos de ir a Manchester 
fazer o jogo das nossas 
vidas. Temos todas as condi- 
ções e valor para continuar 
na Liga dos Campeões”, 
garantiu. 

O jogador sul-africano, 
alvo de castigo recente, teve 
de ir treinar com a equipa 
secundária, devido a uma 
noitada passada em Vigo, na 
véspera de o FC Porto jogar 
no Estádio da Luz, assumiu 
com humildade o seu erro e 
declarou: “Trazia esta coisa 
atrás de mim e teria de fazer 
alguma coisa muito espe- 
cial. Faltei um bocadinho ao 
respeito aos meus compa- 
nheiros, mas já passou... 
Esperamos passar aos quar- 
tos-de-final”. 


Carlos Alberto: 
“Está tudo 
em aberto” 


Carlos Alberto, uma das 
figuras do jogo, afirmou: 
“Foi um jogo muito difícil, 
pois a equipa do Manchester 
lutou muito, o que valorizou 
o nosso triunfo. Sofremos 
um golo muito cedo, mas 
não nos deixamos abater. A 
nossa equipa actuou de for- 
ma tranquila e determinada 
e eu estou muito feliz por ter 
sido titular e mais ainda pelo 
facto de termos ganho. Nes- 
tes jogos não há favoritos e 
está tudo em aberto para a 
passagem à próxima elimi- 
natória”. 


Maniche: 
“praticámos 
melhor futebol” 


“Quem nos quiser ganhar 
tem de jogar mais do que 
nós. Praticámos melhor 
futebol. Ficou demonstrado 
que temos uma boa equipa. 
Sempre dissemos que nesta 
eliminatória as hipóteses 
eram de 50 por cento para 
cada equipa”. 
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“Reduzimos à vulgaridade 
uma das melhores 
equipas do Mundo” 


PEDRO MANUEL COUTO 
VAZ MENDES 


Satisfeito com o desempe- 
nho da equipa, José Mourinho na 
abordagem ao jogo referiu-se ao 
Jogo da época transacta frente à 
Lazio, onde os portistas estive- 
ram soberbos na exibição, “Foi 
um jogo muito bonito, mas, 
então, resolvemos a eliminató- 
ria. Desta vez, reduzimos à vul- 
garidade uma das melhores 
equipas do Mundo”, disse o téc- 
nico portista “muito orgulhoso” 
com a equipa. 

“Estou orgulhoso, da mes- 
ma forma como todos os despor- 
tistas devem estar. O futebol foi 
injusto connosco, pois podíamos 
ter acabado com a eliminatória. 
Temos pela frente um jogo com- 
plicado em Old Trafford, mas 
vamos lá para marcar golos. Não 
podemos criar ilusões de que as 
coisas serão fáceis, mas garanto 
que não jogaremos à defesa”, 
disse Mourinho, ainda que con- 
tinue a pensar que a Liga dos 
Campeões não está feita para ser 
ganha por uma equipa portugue- 
sa. "Depois vocês vão ver por- 


quê", limitou-se a dizer. 


EM OLD TRAFFORD SEM MEDO 
Manter a mesma filosofia de 
jogo no encontro da segunda 


&8F | Fotos: Pedro Ferrari 


O orgulho de ser treinador de uma equipa que encantou 


mão é ponto de honra para José 
Mourinho. "Temos uma filoso- 
fia, jogaremos de acordo com os 
nossos princípios. Esta equipa 
vulgarizou alguns dos melhores 
Jogadores do Mundo, mas eles 
não vão deixar de o ser só por- 
que perderam a partida”, disse, 
entendendo não - salientar 
nenhum jogador em especial. 
Carlos Alberto viria, contudo, a 
merecer um rasgado elogio. "E 
um jogador quesó tem 19 anos e 
dois meses de competições euro- 
peias”. 

"E injusto falar sobre ausên- 
cias quando os que jogaram esti- 


veram brilhantes e fizeram um 
jogo fantástico", sublinhou, vol- 
tando a garantir que o FC Porto 
vai a Old Trafford para discutir a 
eliminatória. "Temos a noção de 
que jogaremos num ambiente 
fantástico, mas os meus jogado- 
res estão preparados. E já pode- 
remos contar com o Costinha, 
que deverá jogar em Inglaterra, 
independentemente do Pedro 
Mendes ter feito um excelente 
jogo naquela posição", disse 
lembrando também que Marco 
Ferreira poderá vir a ser outro 
trunfo importante para levar de 
vencida o Manchester. 


“O FC Porto dominou 
quase sempre” 


Alex Ferguson, treinador do 
Manchester United, mostrou-se 
desolado com o resultado aver- 
bado no Estádio do Drag: 
objectivo traçado, que pass 
pela obtenção de um golo, foi 
atingido, mas o técnico escocês 
não contava sair de Portugal 
com uma desvantagem na elimi- 
natória. 

“Estou desapontado com 
este resultado. Não subestimá- 
mos o FC Porto, que jogou 
bem, teve mais tempo a posse 
de bola e acabou por justificar 
o triunfo. Começámos bem, 
controlámos os primeiros 25 
minutos, mas, depois, o nosso 
adversário dominou quase 
sempre”, reconheceu o treina- 
dor dos “red devils”. 

O treinador do Manchester 
United manifestou o seu des- 
contentamento face à expulsão 
de Roy Keane, alegando que 
Vítor Baía terá “encenado” a 
lesão. “Na expulsão, penso que 


o guarda-redes do FC Porto 
(Vítor Baía) também encenou 
mais do que realmente aconte- 
ceu. O Roy Keane não vai poder 
jogar na segunda mão, mas 
temos muitas sé 
meio- campo”, disse o escocês, 
que destacou a exibição do por- 


tista Benni McCartrhy: “A apos- 
ta do Gary Neville a central não 
foi falhada, penso é que o 
McCarthy é que esteve muito 
bem, nomeadamente no segun- 
do golo, em que executou um 
cabeceamento fantástico. Foi 
uma surpresa para mim”. 


Alex Ferguson acha que só McCarthy o “traiu” 


O Comércios Porto 


“Bibi” na tribuna 
VIP do Estádio 
do “Dragão” 


Vítor Santos, o homem 
que trouxe o brasileiro 
Roger para o Benfica, e que 
agora regressou ao Flumine- 
nense, esteve ontem à noite 
na tribuna VIP do Estádio do 
Dragão para assistir ao jogo 
dos azuis e brancos com o 
Manchester United. 

Resta saber se a presença 
de Bibi, nome porque tam- 
bém é conhecido Vítor San- 
tos, no palco dos dragões é 
um sinal de possíveis negó- 
cios entre o empresário da 
construção civil e o clube 
portista. 


Ernie Walker 

de regresso 

a um dos palcos 
do Europeu 


O escocês que durante 
vários meses percorreu o 
nosso país para avaliar o 
andamento das obras dos 
estádios que vão acolher 
jogos do Campeonato da 
Europa regressou, ontem, a 
Portugal. 

Ernie Walker, elemento 
do comité de acompanha- 
mento da construção dos 
estádios para o Euro,2004, 
veio assistir ao FC Porto- 
Manchester United, depois 
de ter falhado à inauguração 
do Estádio do Dragão, por 
impossibilidade de agenda, 
mas nessa altura, deixou 
logo o desejo de ver uma 
partida no palco onde se vai 
jogar o primeiro jogo do 
Euro,2004. 


Nova casa gera 
novos hábitos 
nos espectadores 


Os novos estádios têm 
condições incomparáveis 
com os anteriores e, por isso, 
o público também revela 
novos hábitos. Um deles é 
na forma como as pessoas se 
vão sentando nos lugares 
que lhes estão destinados. 

Ontem, o Estádio do Dra- 
gão, nova casa do FC Porto 
tinha lotação esgotada, mas 
meia-hora antes do início do 
desafio quem olhasse para as 
bancadas ficava com a 
impressão de que não ia 
encher. 

Puro engano, é que agora 
os espectadores têm ao seu 
dispor uma série de restau- 
rantes onde podem tomar 
refeições completas e dei- 
xam-se permanecer nos 
amplos corredores a comer e 
a conversar antes de se sen- 
tarem nas bancadas. 
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PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO PORTUGESA DE FUTEBOL PEDE INQUÉRITO 


Madail preocupado com acessos 


Houve muita confusão nas entradas para o Estádio do Dragão 


Fotos: Pedro Ferrari 


PEDRO MANUEL COUTO 
VAZ MENDES 


go, mas isto não pode voltar a 
acontecer”, sustentou Gilberto 
Madaíl. 

Num ambiente fantástico, 
com uma organização a ten- 
tar que nada faltasse, houve fa- 
lhas. E foi presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), Gilberto Madaiíl, o pri- 
meiro a tecer duras críticas à for- 
ma como se processaram os 
acessos ao Estádio do Dragão, 
pedindo, inclusive, um inqúerito 
à Sociedade do Euro" 2004 no in- 
tuito de se apurarrem resposabi- 
lidades 

“A Federação não tem nada a 
ver com a organização do jogo. 
Pelo que me apercebi, houve 
muita confusão nas entradas, há 
qualquer coisa que está a falhar. 
Eu próprio, andei aqui 40 minu- 
tos para entrar, o que não me pa- 
rece normal, pois tenho lugar no 
parque de estacionamento e nem 
isso me valeu”, disse Gilberto dando indicações preciosas aos 
Madaíl, preocupado com tudo o espectadores no sentido de facil- 
que possa acontecer no futuro, mente se acomodarem, bem co- 
tanto mais que o Estádio do Dra- mo toda uma panóplia de infor- 
gão é o palco do jogo inaugural mações de interesse público. 
do campeonato da Europa em fu- 
tebol. 

“A duas horas do início do 
encontro entre o FC Porto e o 
Manchester United isto não pode 
acontecer”, referiu na altura, 
apontando a situação como 
“muito confusa”. 

Madaíl, sempre muito crítico, 
disse que os novos estádios de- 
vem ser sinónimo de “facilidade 
e comodidade”, não entendendo 
os motivos para “tanta confu- 
são”. 

No intuito de se “apurarem 
responsabilidades”, o presidente 
da FPF pediu, de imediato, um 
relatório que será agora elabora- 
do pelos elementos da Sociedade 
do Euro'2004 presentes ontem 
no recinto dos portistas. “Não 
somos nós que organizamos o jo- 


SEGURANÇA APERTADA 

Fora este incidente, tudo o 
resto correu na perfeição. Aliás, 
nem podia ser de outra forma, 
pois a segurança no interior e fo- 
ra do estádio envolveu cerca de 
700 agentes de segurança, para 
além dos 500 stewards, bem co- 
mo alguns agentes vindos ex- 
pressamente da cidade de Man- 


Este jogo, considerado de al- 
to risco pela UEFA, serviu tam- 
bém como teste para o campeo- 
nato da Europa, pelo que foram 
tomados todos os cuidados em 
relação à segurança. 

Por outro lado, os jovens vo- 
luntários que aderiram ao pro- 
jecto da FPF estiveram envolvi- 
dos nesta grandiosa operação, 


ESPECTÁCULO NAS BANCADAS 

Como estava previsto, o Está- 
dio do Dragão esgotou. E o espec- 
táculo foi grandioso, à medida do 
encontro. Sucederam-se os incenti- 
vos ao FC Porto, mas os três mi- 
lhares de adeptos ingleses que se 
delocaram ao Porto também se fi- 
zeram ouvir. Abafados pelas perto 
de 50 mil vozes portistas, lá tentaram 
puxar pela sua equipa. 

Bem vigiados na entrada, 
os ingleses portaram-se ordei- 
ramente, não se registando qual- 
quer problema. E mesmo que 
tentasse algo, por certo que não 
teriam tempo de esboçar qual- 
quer gesto mais ou- 
sado, pois foram muitos os 
olhos que os observaram atenta- 
mente. 


Phill Neville tenta travar o “mágico” que ontem não estava para truques Não é preciso esconder-se atrás da bola 
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LIGA DOS CAMPEÕES - OITAVOS DE FINAL 


O Coméreio»ovto 


Auto-golo de Fernando Meira 
tramou o Estugarda 


Jorge Andrade em destaque no triunfo (1-0) do Depor ante a Juventus de Turim 


Lavandeira Jr/EPA 


O equilíbrio foi a nota dominante do jogo entre o Corunha e a Juventus 


O Chelsea tem todas as hipóteses de pros- 
seguir na Liga dos Campeões ao colocar-se em 
vantagem no jogo da primeira-mão disputado 
em Estugarda, ainda que pouco tivesse feito 
para justificar o triunfo. Com efeito, um golo 
de Fernando Meira, na própria baliza quando 
tentava evitar que um cruzamanto chegasse ao 
argentino Crespo, ainda na fase inicial, deu ca- 
bo dos planos da formação alemã que na pri- 
meira ronda até conseguira bater no seu redu- 
to o poderoso Manchester United. 

A equipa de Estugarda perdeu serenidade 
e, apesar de continuar a exercer forte ascen- 
dente territorial e de lhe pertencer um maior 
tempo de posse de bola, a verdade é que não 
conseguiu ultrapassar as barreiras que lhe fo- 
ram colocadas pelo seu adversário que se re- 
velou muito astucioso e pragmático na cober- 
tura dos acessos às redes à guarda de Cudici- 
nm. 


a espa 


O Lyon conseguiu uma preciosa vitória em San Sebastian 


Estugarda 0 
Chelsea 1 


Estugarda: Hildebrand; Hinkel, Gleb, Bordon e 
Lahm; Meissner (Tiffert, ao intervalo), Fernando 
Meira, Soldo e Heldt (Cacau, 66'); Szabies e 
Kuranyi. 

Treinador: Felix Magath 


Chelsea: Cudicini; Johnson, Gallas, Terry e Bridge; 
Geremi e Makelele; Lampard e Gudjonsson (Jimmy, 
73'; Gronkjaer (Duff, 66') e Hernan Crespo. 

Treinador: Claudio Ranieri 


Árbitro: Tkyros Vassaras (Grécia); Cartão amarelo: 
Lampard (26), Makelele (28), Cudicini (56'), Bordon 
(66), Es, = <s 


Javier Echezarreta/EPA 


1 
0 


D. Corunha 
Juventus 


D. Corunha; Molina; Scaloni, Naybet, Jorge 
Andrade e Romero; Mauro Silva e Sergio; Victor 
(Manuel Pablo, 85"), Valeron e Luque (Fran, 81'); 
Diego Tristan (Pandiani, 69). 

Treinador: Javier Irureta 


Juventus: Buffon; Thuram, Legrottaglie, Montero 
(Birindelli, 56") e Pessotto (Conte, 63'); 
Zambrotta, Appiah, Tacchinardi e Nedved; Del 
Piero e Trezeguet (Miccoli, ao intervalo) 
Treinador: Marcello Lippi 


Golos: 1-0 (min 37) Luque; | 


Árbitro: Gilles Veissiére (França). Cartão amarelo: 
Naybet (63), 


O triunfo tangencial, sem sofrer go- 

los no seu reduto, confere ao Deportivo 
boas probabilidades de atingir os quartos- 
de-final da Liga dos Campeões neste seu 
embate com a experiente Juventus de Tu- 
rim. 
Um golo de Luque, na parte final 
da primeira parte, deu um merecido 
triunfo ao conjunto galego após um con- 
fronto de fraca qualidade técnica e em 
que ambos os emblemas se temeram 
e como tal raramente foram capazes 
de se atirar com denodo para a ofensi- 
va. 

O jogo decorreu praticamente nu- 
ma toada de equilíbrio, com a bola afastada 
das zonas de melindre. 

Ambos os conjuntos procuraram jogar 
pela certa e mesmo em desvantagem a 
equipa italiana não modificou o seu pro- 
cessamento de jogo e muito menos a sua 
atitude perante o adversário, isto enquan- 
to o Corunha também deu muito cedo a 
ideia de ficar satisfeito com este (bom) 
desfecho. 


Bernd Weissbrod/EPA 


Jogadores do Chelsea festejam o golo marcado, na própria baliza, por Fernando Meira 


Real Sociedade 0 
O. Lyon 1 


Real Sociedade: Westerveld; Kvarme, Aitor, 
Schurrer e Aranzabal; Xabi Alonso (Aranburu, 73") é 
Alkiza; Karpin e Gabilondo (Lee, 64'); Nihat (De 
Paula, 80") e Kovacevic 

Treinador: Raynald Denoueix 


Olympique Lyon: Coupet; Deflandre, Edmilson, 
Muller e Sartre (Berthod, 66'); Essien, Malouda e 
Govou (Dhorasson, 80"); Juninho; Diarra e 
Luyindula 

Treinador: Paul Le Guen. | 


Golos: 0-1 (min 18) Schurrer (própria baliza); 


Árbitro: Massimo De Santis (Itália). Cartão 
amarelo: Berthod (68'), Coupet (73') 


A formação basca da Real Sociedade 
não ultrapassou o trauma sofrido ao mi- 
nuto 18 quando num lance infeliz do seu 
defesa-central Schurrer ficou em desvan- 
tagem. E acontece que não mais os ho- 
mens de San Sebastian conseguiram dar 
a volta à situação ante um opositor que 
se soube fechar e que ainda assim procu- 
rou sempre chegar à baliza de Wersterveld 
que por duas vezes evitou outro golo, o 
que significaria praticamente a elimina- 
ção. 

Os campeões franceses têm agora a fa- 
ca e o queijo na mão e não deverão ter pro- 
blemas de maior para atingir a fase se- 
guinte de tão importante prova. O Lyon 
assume-se e actua como um bloco coeso e 
ontem aproveitou alguma fragilidade, até 
do foro psicológico, de uma equipa que 
está com problemas na Liga espanhola e 
como tal está intranquila e não disponível 
para acertar quanto tudo lhe corre mal. 
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GIL VICENTE 


Rui Figueiredo em dúvida 
para o jogo com a U, leiria 


Avançado gilista lesionou-se no treino 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O avançado do Gil Vicente Rui 
Figueiredo lesionou-se ontem na 
sessão de treino matutina da turma 
de Barcelos, contraindo uma entor- 
se no pé-esquerdo, que o deverá 
manter afastado dos relvados até ao 
final desta semana. 

O jogador gilista será hoje rea- 
valiado pelo departamento médico 
do clube para determinar a gravi- 
dade da lesão, mas tudo indica que 
não deverá recuperar a tempo de de- 
frontar a União de Leiria, na parti- 
da do próximo domingo, a contar 
para a 24º jornada da Superliga. 

Deste modo, Rui Figueiredo en- 
grossa o número de atletas ao cui- 
dado do departamento médico gi- 
lista, composto também pelo guar- 
dião Vítor, que recupera de um trau- 
matismo facial, pelo capitão 
Casquilha e o avançado Nandinho, 
ainda a debelarem lesões muscula- 
res contraídas no encontro da jor- 
nada anterior frente ao Sporting. 


Jogador gilista 
— será hoje 
reavaliado pelo 
departamente 
médico do clube 


Destaque na sessão de treino de 
ontem para integração do médio 
Luís Loureiro, que regressou aos 
trabalhos sem limitações depois de 
ter recuperado de uma lombalgia. 


Rui Figueiredo lesionou-se ontem no pé esquerdo 


O defesa Nuno Amaro e o mé- 
dio Luís Coentrão, também já evo- 
luíram sem condicionalismos e vol- 
tam a ser opção para o técnico Luís 
Campos, para a partida frente aos 
leirienses. 


O lateral-direito Ferreira I, que 
terá de cumprir um jogo de castigo 
disciplinar, é, para já, a única au- 
sência certa dos gilistas para o em- 
bate com os comandados de Vítor 
Pontes. 


Capitão do Rio Ave 
operado com sucesso 


Gama deve recuperar da cirurgia ao maxilar em três semanas 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Gama, habitual capitão do Rio 
Ave, foi ontem submetido a uma 
intervenção cirúrgica ao maxilar de 
forma a debelar uma lesão na face, 
contraída na partida da jornada 
passada, frente ao Boavista. 

O jogador vilacondense, tem 
agora pela frente uma recuperação 
que durará no mínimo três sema- 
nas, sendo quase certo que falha- 
rá as partidas com o Paços de Fer- 
reira, Sporting de Braga, Estrela da 
Amadora e Sporting. 

Entretanto, na sessão de treino 


de ontem da turma da foz do Ave 
não participaram os médios Cuco e 
Tiago, que se limitaram a fazer 
exercícios no ginásio, sendo ainda 
uma incógnita a sua recuperação 


O avançado 
brasileiro 
Paulo César já 
subiu ao relvado 


para o embate com os pacenses da 
próxima jornada. 

Por outro lado, o avançado bra- 
sileiro Paulo César, já subiu ao rel- 
vado principal do estádio dos Ar- 
cos. O jogador ainda evoluiu de 
forma condicionada, mas deixou 
boas indicações sobre a recupera- 
ção da lesão na coxa, contraída há 
duas semanas. Caso não surjam 
complicações, o avançado poderá 
constituir opção para o jogo de do- 
mingo. 

O médio Jaime, castigado, não 
poderá nesta ronda dar o seu con- 
tributo à equipa vilacondense. 
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João Paulo é dúvida 
no Beira-Mar para 
a deslocação à Amadora 


JACINTO MARTINS 


O plantel do Beira-Mar trei- 
nou ontem, de manhã e de tar- 
de, no relvado principal do velho 
estádio Mário Duarte. João Pau- 
lo voltou a trabalhar de forma 
condicionada, mantendo-se a 
dúvida quanto à sua convocação 
para o próximo jogo frente ao 
Estrela da Amadora. 

Depois dos resultados me- 
nos conseguidos, o Beira-Mar 
desceu para o oitavo lugar da ta- 
bela classificativa da SuperLi- 
ga, ainda que a escassos três 
pontos do quarto lugar, onde a 
equipa de António Sousa “mo- 
rou” durante várias semanas. 


O retorno aos lugares de 
honra volta a marcar o discurso 
do grupo de trabalho e, para is- 
so, é necessário regressar às vi- 
tórias, já no próximo domingo, 
na Amadora. 

Entretanto, já se sabe que o 
próximo jogo do Beira-Mar em 
casa, frente ao Sporting, vai ser 
disputado no novo estádio Mu- 
nicipal de Aveiro/Mário Duarte, 
em Taboeira, no sábado, dia 6 
de Março, às 21H15, com trans- 
missão directa na RTP. Será en- 
tão feito o primeiro grande tes- 
te às condições de segurança e 
da logística do estádio, que em 
15 e 20 de Junho será palco de 
dois jogos do Euro/2004. 


Moreirense com 
“um problema central” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Manuel Machado, técnico do 
Moreirense, está a ter algumas di- 
ficuldades na preparação para o 
embate com o Benfica no próximo 
domingo, uma vez que não tem 
contado com dois dos quatro de- 
fesas centrais do seu plantel. Ri- 
cardo Fernandes, apesar de regis- 
tar melhorias na lesão no joelho 
direito, continua a treinar de for- 
ma condicionada, enquanto que 
Orlando, com uma fractura na 
mão esquerda, tem treinado com 
muitas limitações. 

Desta forma, e caso os dois jo- 


a Sérgio Lomba e a Nuno Men- 
des, jogador poucas vezes utiliza- 
do. Por outro lado, Luís Vouzela, 
que na partida da ronda anterior 
frente à U. Leiria teve de cumprir 
castigo, deverá regressar ao onze 
inicial do Moreirense. 

Hoje o plantel efectua uma 
única sessão de trabalho, agenda- 
da para o fim da tarde, para que 
os jogadores possam treinar so- 
bre iluminação artificial, já que 
a partida com o Benfica está 
marcada para as 19h. 


António Costa dirige 
jogo Académica-FC Porto 


O árbitro António Costa, de 
Setúbal, foi nomeado para ajuizar 
segunda-feira o último confronto 
da 24º jornada da SuperLiga, en- 
tre a motivada Académica e o lí- 
der FC Porto. No sábado, o Spor- 
ting irá receber o Marítimo sob a 
arbitragem de Mário Mendes. E 
no domingo, Jacinto Paixão vai 
apitar o Benfica-Moreirense. 


SUPERLIGA 

Amanhã: V. Guimarães-Na- 
cional, Martins dos Santos (Por- 
to); 

Sábado: Belenenses-Boavis- 
ta, Bruno Paixão (Setúbal); Spor- 
ting-Marítimo, Mário Mendes 
(Coimbra); 

Domingo: P. Ferreira-Rio 
Ave, Hélio Santos (Lisboa); E. 
Amadora-Beira-mar, Elmano 
Santos (Madeira); U. Leiria-Gil 


Vicente, Duarte Gomes (Lisboa); 
Benfica-Moreirense, Jacinto Pai- 
xão (Évora) 

Segunda-feira: Sp. Braga-Al- 
verca, João Roque (Portalegre); 
Académica-FC Porto, António 
Costa (Setúbal). 


LIGA DE HONRA: 

- Domingo: Chaves-Estoril, 
Carlos Xistra (Castelo Branco); 
Varzim-Felgueiras, Paulo Costa 
(Porto); Ovarense-V. Setúbal, Pe- 
dro Proença (Lisboa); Leixões- 
Maia, João Ferreira (Setúbal); 
Marco-Santa Clara, Nuno Almei- 
da (Algarve); Portimomense-Co- 
vilhã, Pedro Henriques (Lisboa); 
Penafiel-Salgueiros, Olegário 
Benquerença (Leiria), Feirense- 
Naval, Augusto Duarte (Bra- 
ga);União-Desp. Aves, Paulo Pe- 
reira (Viana do Castelo). 
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TÉCNICO DO BENFICA AFASTA A PRESSÃO DE UM BOM RESULTADO NA RECEPÇÃO AO ROSENBORG 


Camacho diz que “eliminatória 
será resolvida na Noruega” 
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O Benfica fez ontem o último treinou antes do jogo com o Rosenborg 


O treinador do Benfica sabe "tu- 
do" sobre o Rosenborg, ao qual diz. 
que é "muito difícil marcar golos", 
e acredita que este embate da ter- 
ceira eliminatória da Taça UEFA só 
será decidido na segunda mão, em 
Trondheim, Noruega. 

Na véspera de o Benfica rece- 
ber o Rosenborg no Estádio da Luz, 
em Lisboa (21:15), o espanhol José 
Antonio Camacho comparou o 
"eterno" campeão da Noruega ao 
Molde, a equipa norueguesa que os 
“encarnados” afastaram na ronda 
anterior da Taça UEFA. 

“Acho que têm o mesmo sistema 
de jogo: nunca perdem a postura em 
campo, jogam sempre a um nível al- 
to e são muito defensivos", disse Ca- 
macho, frisando que os seus jogado- 
res terão de jogar com "paciência" 
para derrotarem o Rosenborg, que 
ganhou os 12 últimos campeonatos 
do seu país e "está habituado a jogar 
na Liga dos Campeões”. 

O técnico espanhol diz-se bem 
documentado sobre o Rosenborg: 
"Conheço muito, porque temos in- 
formações de todos os seus jogos. 
Estiveram duas vezes a treinar em 
Espanha e sabemos tudo o que po- 
dem fazer. É uma equipa à qual é 
muito difícil marcar golos. Só so- 
freram dois na Taça UEFA e um na 
pré-eliminatória da Liga dos Cam- 
peões”, 

Segundo Camacho, o resultado 
do jogo de quarta-feira "pode ser 
melhor ou pior”, mas a eliminató- 
ria deve "ser resolvida na Noruega, 


aê 


Benfica procura assegurar uma vantagem 
confortável na terceira eliminatória da 
Taça UEFA mas tem problemas no ataque 


no jogo da segunda mão, em 03 de 
Março. 

"Logicamente que é muito im- 
portante não sofrer golos em casa”, 
admitiu, no entanto, o treinador do 
Benfica, para quem a sua equipa es- 
tá a jogar de forma "muito séria" e 
tem registado um único problema: 
"sofrer golos nas bolas paradas”. 


PERIGO NAS BOLAS PARADAS 
Apesar disso, não vai dar ins- 
truções especiais à equipa, "a não 
ser dizer que não se pode sofrer go- 
los de bolas paradas”, pois, segun- 
do garante, isso acontece devido a 


um problema de mentalidade e 
agressividade dos jogadores e não 
tem a ver com questões relacionadas 
com o colectivo. 

"Não me recordo de uma equi- 
pa que sofra tantos golos de bola pa- 
rada, sobretudo com tantos jogado- 
res de estatura elevada. É uma ques- 
tão de agressividade e motivação 
dos jogadores. A solução é haver 
mais agressividade e mentalidade a 
nível individual, não é uma questão 
de equipa”, referiu. 

Garantindo que "é difícil" mar- 
car golos ao Benfica sem ser em 
lances deste género e que a sua 


Tomo Sokota não recuperou 


O avançado croata Tomo Sokota está impedido de defrontar 
hoje os noruegueses do Rosenborg. Sokota não recuperou da le- 
são no tornozelo esquerdo contraída no jogo com o FC Porto, em 
15 de Janeiro. Camacho também vai ter de alterar a defesa, pois 
Luisão, com uma mialgia, e o lateral esquerdo Fyssas, que esta 
época já representou o Panathinakos nas provas da UEFA, também 
estão impedidos. Eis a lista de convocados: 

Guarda-redes: Moreira, Bossio e Zach Thornton; Defesas: 
Miguel, Hélder, Armando, Ricardo Rocha, Argel e Cristiano; Mé- 
dios: Fernando Aguiar, Petit, Tiago, Manuel Fernandes, Alex, 
Geovanni, Zahovic e João Pereira; Avançados: Nuno Gomes e 


Simão. 


Pa 


equipa tem "jogadores da altura dos 
do Rosenborg", Camacho frisou: 
"Eu não posso evitá-los, só os jo- 
gadores. Primeiro temos de tentar 
que não haja cantos e faltas. Esti- 
vemos muitos jogos sem sofrer go- 
los porque não havia cantos e fal- 
tas”. Para Camacho, um bom resul- 
tado seria ganhar por 5-0, mas o 
treinador "encamado" não está à es- 
pera de uma vitória por esses nú- 
meros, "porque é difícil marcar go- 
los ao Rosenborg”, uma equipa que 
é "tacticamente forte". 


FALTA DE AVANÇADOS 

Difícil de superar deverá ser a 
ausência do avançado croata Tomo 
Sokota, que não recuperou de uma 
lesão num tornozelo, embora Ca- 
macho tenha desvalorizado a ques- 
tão, referindo que o apoio a Nuno 
Gomes pode ser feito por Tiago, Za- 
hovic, Geovanni ou Simão. "Mui- 
tas vezes peca-se por se jogar com 
demasiados pontas-de- lança. Fren- 
te ao Rosenborg, não sofrer golos é 
muito importante. Nestas competi- 
ções não é o mesmo ganhar por 3- 
2 ou por 1-0", sublinhou. 

Para Camacho, este não é, no 
entanto, o jogo mais importante da 
época para o Benfica: "Mais im- 
portante para nós foi com a Lazio 
(na terceira pré-eliminatória da Li- 
ga dos Campeões). A Taça UEFA 
pode dar prestígio se passarmos à 
frente, mas já disse que o mais im- 
portante para o Benfica é ir à Liga 


dos Campeões". 


O Comércio» ovto 


Leixões com 
multa pesada 
por incidentes 
em dois jogos 


O Leixões, da Liga de 
Honra, terá de pagar 2.200 eu- 
ros devido a factos ocorridos 
nos embates com a Ovarense 
(08/02/04) e com o Marco 
(15/02/04), segundo o mapa 
de castigos ontem divulgado 
pela Liga de clubes. Na Su- 
perLiga, são 12 os jogadores 
que irão cumprir um jogo de 
castigo na 24º jornada: Ricar- 
do Sousa (Boavista), Jaime 
(Rio Ave), Torrão (Alverca), 
Wesnalton (E. Amadora), Van 
der Gaag (Marítimo), Ferreira 
II (Gil Vicente), Rui Jorge 
(Sporting), Tiago (Benfica), 
Jorge Costa (FC Porto), Me- 
deiros (V. Guimarães), Tonel 
(Académica), Hélder Rosário 
(Belenenses). 


Sp. Covilhã 

e Feirense 
empatam na 
Liga de Honra 


Sporting de Covilhã e Fei- 
rense empataram ontem a uma 
bola no jogo de encerramento 
da 23º jornada da Liga de 
Honra. O encontro havia sido 
adiado devido às más condi- 
ção climatérias na cidade ser- 
rana. Com este resultado, a 
formação da Covilhã descola- 
se do União da Madeira e fica 
no 17º posto, com 18 pontos. 
Quanto à equipa orientada por 
Francisco Chaló, está a meio 
da tabela, na 10º posição, mer- 
cê dos 30 pontos amealhados. 
Piguita foi o autor do tento da 
equipa da casa, enquanto Mor- 
gado assinou o golo da forma- 
ção de Santa Maria da Feira. 


Mapa gratuito 
das cidades 
envolvidas 

no Euro'2004 


Um mapa gratuito com in- 
formação cultural e turística 
das cidades que acolherão jo- 
gos do Euro'2004 vai estar 
disponível durante o europeu, 
aproveitando a presença espe- 
rada de meio milhão de pes- 
soas para dinamizar o turismo. 
“Pretende ser um organigrama 
de cidade onde os locais, ruas 
e espaços culturais, comerciais 
e restaurantes são representa- 
dos de uma forma simples e 
caricatural, de modo a que a 
sua consulta seja divertida, 
agradável e acessível a todas 
as idades e nacionalidades”, 
refere Paulo Teixeira um dos 
sócios da INFRENT, empresa 
responsável pelo projecto. 


O Comércio» Porto 


Alejandro Valverde (Kelme) 
venceu a segunda etapa da 62º edi- 
ção da Volta à Comunidade Valen- 
ciana, mantendo-se Antonio Co- 
lom (Banesto) com a camisola 
amarela, isto enquanto Pedro Car- 
doso e David Bernabeu são agora 
as unidades em destaque na frota 
da Maia/Milaneza pois encontram- 
se no grupo de cerca de duas deze- 
nas de elementos que seguem na 
vanguarda da corrida e que têm 
ainda hipóteses de discutir o triun- 
fo final, pois são mínimas as dife- 
renças para o líder. 

Na tirada de ontem, em que a 
chuva, vento e quedas voltaram a 
ser inimigo principal dos ciclistas, 
Bruno Castanheira deu um ar da 
sua graça e chegou a estar isolado, 
isto logo após a ultrapassaem do 
Alto de Benissa (contagem de ter- 
ceira cateogoria), só que, com ex- 
cepção do holandês Dekker, não 
encontrou os parceiros ideais para 
os seus ímpetos ofensivos e esta ac- 
ção acabou por se gorar. 

Já na última grande descida, 
após o Col de Rates, montanha ca- 
talogada como de primeira, o pe- 
lotão acabou por se esfrangalhar e 
Angel-Edo; Zintchenko, Casta- 
nheira e Txema del Olmo ficaram 
num segundo grupo que acusou na 
meta uma desvantagem de quase 
dois minutos. Edo ficou assim im- 
possibilitado de se fazer ao sprint 
final, que até era favorável às suas 
características, ao passo que Pedro 
Cardoso e David Berabéu ficaram 
entre os primeiros e inclusive es- 
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Cardoso e Bernabéu ainda 
no grupo dos favoritos 


Valverde (Kelme) venceu 2º etapa da Volta a Valência e Colom mantém amarela 


Alejandro Valverde foi o mais forte no metros finais da 2º etapa da “Valenciana” 


preitam posições mais destacadas. 

Hoje disputa-se a terceira eta- 
pa, entre Calpe e Porto de Sagun- 
to, na distância de 197 Km. 


CLASSIFICAÇÕES 
2º etapa (Jávea-Calpe, 148.5 
Km): 1º Alejandro Valverde (Kel- 
me), 3.36.28 horas; 2º Rolf Aldag 
(T-Mobile), a 1 s; 3º Pedro Horrillo 
(Quick.Step), mt; 5º Antonio Co- 
lom (Banesto), mt;14º Pedro Car- 


doso (Mlaneza), mt; 23º Bemabeu 
(Milaneza), mt; 43º Zintchenko 
(Milaneza), a 1.22; 45º Edo (Mila- 
neza), mt; 50º Del Olmo (Milane- 
za), mt; 54º Bruno Castanheira (Mi- 
laneza); 84º Gilberto Martins (Mi- 
laneza), a 9.58 mt; 85º Lizuarte 
Martins (Milaneza), mt 

Geral individual: 1º Antonio 
Colom (Banesto), 7.02.05 horas; 
2º David Blanco (Kelme), a 1 s; 3º 
Alejandro Valverde (Kelme), a 9 


COM O QUENIANO PAUL TERGAT À CABEÇA 


Meia-maratona de Lisboa 
tem participantes de luxo 


A 14º edição da meia-mara- 
tona de Lisboa, que se corre a 
28 do próximo mês, terá o 
maior e mais competitivo lote 
de atletas de sempre, entre eles 
os quenianos Paul Tergat e Ca- 
therine Ndereba e o marroqui- 
no Jaquad Gharib. Dez dos atle- 
tas internacionais de elite são 
“repetentes” na corrida da capi- 
tal portuguesa, ontem apresen- 
tada, e vão participar, em Abril, 
na conceituada maratona de 
Londres, este ano com impor- 
tância acrescida devido aos Jo- 
gos Olímpicos Atenas2004. 

De entre as “estrelas”, real- 
ce para Tergat, recordista mun- 


dial da maratona (2.04.55 ho- 
ras) e detentor da melhor mar- 
ca mundial da “meia”, conse- 
guida precisamente em Lisboa 
em 2000, com 59.06 minutos. 
Tergat terá como principais ad- 
versários na luta pelo pódio o 
marroquino Gharib, campeão 
mundial da maratona em Pa- 
ris2003, e os campeões mun- 
diais da meia-maratona de 2002 
e 2003, os quenianos Paul Kos- 
gei e Martin Lel, respectiva- 
mente. Outro “cabeça-de-car- 
taz” e já conhecido do público 
português é o sul-africano Hen- 
drick Ramaala, vencedor em 
Lisboa na edição de 2001, e se- 


gundo classificado em 2000, 
2002, 2003. 

O lote de atletas do sector 
feminino também chama a aten- 
ção, nomeadamente por ter no- 
mes como Ndereba, campeã 
mundial da maratona, a quenia- 
na Susan Chepkemei, vice-cam- 
peã mundial da meia-maratona 
entre 2000 e 2002 e que, tal co- 
mo a sua compatriota Tegla Lo- 
roupe, já venceu a prova que 
atravessa a Ponte 25 de Abril 
mais de uma vez. A queniana 
Margaret Okayo é outra com- 
petidora a destacar, depois de 
ter vencido as maratonas de 
Boston e de Nova Iorque. 


s; ...18º Pedro Cardoso (Milane- 
za), a 21 s; 20º David Bernabeu 
(Milaneza), mt; 33º Angel Edo 
(Milaneza), a 1.42 m; 38º Txema 
del Olmo (Milaneza), mt; 40º Bru- 
no Castanheira (Milaneza), mt; 
46º Andrei Zintchenko (Milane- 
za), a 2.35 m; 81º Lizuarte Mar- 
tins (Milaneza), a 12.37 m; 83º 
Gilberto Martins (Milaneza), a 
14.17; 114º (último) Santos Gon- 
zalez (Phonak), a 38.10 m 


DESPORTO |37 


Manuel Zeferino: 
“Bruno Castanheira 
mostrou que se 
encontra bem” 


Manuel Zeferino, director 
desportivo da Milaneza, refe- 
niu: “Conseguimos fazer uma 
boa etapa e estar nos pontos 
importantes. O Bruno Casta- 
nheira esteve na fuga do dia, 
só foi pena não ter a colabo- 
ração dos outros corredores, 
mas fez um bom trabalho e 
mostrou que se encontra bem. 
No final e com as quedas tudo 
se complicou. Era uma chega- 
da onde o Angel Edo poderia 
discutir a vitória, mas com a 
velocidade louca a que se cor- 
ria foi impossível chegar ao 
primeiro grupo onde estavam 
alguns dos melhores. A etapa 
de amanhã (hoje) requer mui- 
ta atenção e se não tivermos 
azar creio que podemos discu- 
tir as primeiras posições, pois 
o David Bernabéu está em 
muito bom plano e capaz de 
estar com os da frente”. 


David Bemabéu: 
“Está a andar-se 
muito depressa” 


“Estivemos muito bem du- 
rante a etapa, mas na última 
descida, com as quedas, o pe- 
lotão partiu-se e consegui com 
o Pedro Cardoso ficar com os 
da frente e não perder tempo, 
ao contrário de alguns compa- 
nheiros. Está-se a andar mui- 
to depressa com estas condi- 
ções climatéricas, o que se tor- 
na perigoso. Amanhã (hoje) 
com uma etapa quase total- 
mente plana, temos que estar 
atentos aos cortes, porque tu- 
do se vai resolver no dia se- 
guinte”: 


SE A PISCINA OLÍMPICA FOR DESCOBERTA 


Australianos colocarão 


coletes ch 


Os nadadores australianos 
que vão participar nos Jogos 
Olímpicos de Atenas2004 vão 
utilizar coletes cheios de gelo 


para lutar contra o calor se 


piscina olímpica for descober- 
ta, anunciou ontem o técnico da 
equipa australiana Leigh Nu- 


gent. 
De acordo com Nugent, 


uso dos coletes tem por objec- 
tivo reduzir a tensão nervosa 
dos nadadores devido ao calor 
na piscina olímpica, que pode- 
rá chegar aos 40 graus caso es- 


ta não seja coberta. 


O governo grego informou 


na semana passada que a co) 


trução da cobertura da piscina 


eios de gelo! 


foi suspensa, depois de o res- 
ponsável da obra ter declarado 
que não a conseguiria acabar a 
tempo dos Jogos, a realizar en- 
a trel3a29 de Agosto. 

A Federação Internacional 
de Natação (FINA) manifestou 
logo a necessidade de a piscina 
olímpica ser coberta, explican- 
o do ser uma infra-estrutura im- 
portante tanto para os nadadores 
como para o público, que não 
podem estar ao sol, devido ao 
forte calor do Verão grego ve- 
locista britânico. O certo é que 
a representação australiana, 
com pergaminhos na modalida- 
de, já começou a tomar medi- 
das de precaução 
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“CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 
-S VENDESE 


TT vivERsOs T2, na Rua da Alegria, ao Via | T1, T2 E T3, c/ subsídio de | T1, T2 E T3, Gaia, c/gara- | T2 DUPLEX, na Maia, com | RESTAURANTE, ou dá-se 
Catarina, mobilado e equipa- | renda jovem, Centro do Por- | gem e c/ subsídio de renda. | varanda, suite, cozinha equi- | à exploração. Tels. 


2 IMOBILIÁRIO 5 8 do. Tels. 223752884 / | to. Telef. 222086712 / | Telef. 223403606 - 918788600. pada e garagem individual. 934156217 / 222089033 
-É coMPRA | 2 AurTOMÓVEIS | É ASTROLOGIA  sesz7a7os 967254312. > | Tels. 222089033/ 9187886000 | —— "7 
IMOBILIÁRIO T1 VALBOM, Gondomar, | ———>————>—>>——— | PÃO QUENTE, bem loca- 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 pa T2, Hospital S. João, impe- | 2 T1, Mob. e equip. de luxo | equipado com lugar de gara- | T1, TZ E T3, Matosinhos, c/ | lizado, a trabalhar bem. Tels. 

cável, mobilado, equipado | Foz e Antas. C/ licença de | gem e licença de habitabili- | subsídio de renda jovem. Telet. 934160084 / 222089035 
-) para 4 pessoas. Tels. habitabilidade. Telef. dade. Tels. 222086712 / | 223403606 - 93415627. CAP CG 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis ............00.0. 0... 6,80 EurOS | 226067210 /967197417 918788600 918788600 TD | pÃo QUENTE, ao trespasse 
« DeMIngÕO pj xa fes= 600 ico, T1, à Carvalha, em Gondo- | c/ pequena entrada. Tele! 

Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras Tt, na Galiza, como novo, | T2, à Boavista (Cedofeita), | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | mar. Tenho outras oportuni- | 934160084. 
licença de habit., mobilado e | mobilado e equipado. Tels. | toà praia, com 4 anos. 2 luga- | dades. Bons acessos. Tels. | "0 
equipado. Tels. 226067210 / | 223752884 / 963774704 res de garagem. Tels. | 222086712 /918788600 PASSA-SE, loja, de ves- 
SETIG7AT >> | 223752884 | 963774704 => | uário, 50 mê, no Edifício 
SALA-CENTRO, Junto Av. >>> | T3, em Moreira da Maia, com | Oceanus na Av. Boavista. 
T2, nas Antas, mobilado, como | T2, mobilado e equipado, ao | Tt, com placa e fomo, à Lapa, | aliados, c/ 40 m2 e elevador. | T2 E T3, Valbom - Gondo- | garagem individual. Tels. | Tel. 965057696 

novo, equipado é garagem. | Marquês, com icança de habi- | Bem no centro do Porto. Tels. | Não paga condomínio. Tel. | mar, c/ lugar de garagem e | 222087080 / 934160084 E RENTE 
Tels. 226002338 / 967197417 | tablidade. Tels. 222089033/ | 222086712 / 918788600 222050101 licença de habitabilidade. Telel. | —>>>>>—— | BUFETE, ao trespasse c/ 
essi === | QBATGORAT, ">> | 2220867 12/918788600. T1, T2, T3 E Tá, Gondomar, | pequena entrada. Telef 


EXCELENTE, emcasasos. | —— ————— | QUARTO, à conhora Maisa: | ANDAR:-CENTRO, 5 quartos, ci licença de habitabilidade. | 934160084 
segada, junto à Av. Fernão de | T4+1, Rua Júlio Dinis, com ai pic gareçd o sala, lavandaria, despensa. | T1 E T2, Gondomar, c/ lugar | Temos mais, noutros locais. 
Magalhães. Tel. 225378586 | ou sem garagem. Muito bom | Sº alimentação em ambien- | +ogo restaurado - a estrear. | de garagem e subsidio de ren- | Telef. 223403606 - 918788600. | BAR, à Ribeira. Tel 


para resa. Tais. | !º familiar. Tel. 225363285 | tojoy, 222050101 da jovem. Tele, 223409606 | ————— 934160084 
T1, no Mota & Galiza, a estre- | 223752884 / 963774704 T2ET3, Centro c/ gara- - 934156217. Ti, TZET3, Maia, c/gara- | 
ar, com lugar de garagem e o fogão de esa Ss PINHEIRO MANSO, com 75 | —————— | gem e fogão de sala, c/sub- | BUFETE, ém optimo local, 
arrumos. Impecável. Tels. | T1, com amplos espaços, de hathavilidade, at m2, possibilidade de hotela- | T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ | sídio de renda jovem. Telet. | à trabalhar bem. Tel, 
223752884 / 963774704 piso em madeira, quintal, ns | 957254312 é ia e similares. Tel. 226166650 | subsídio de renda jovem. Telef. | 223403606 - 934156217. eMto0es 
— | Avenida Fernão Magalhães. — | BB>ORGFIO | DaaGans7o, eso ST e 
QUARTO, a casal com ser- | Excelente, tels. 225098496/ | 4, Mob, e equip. de luxo, Foz | A RAPAZES, quartos a estu- | — — — | T3, em Moreira da Maia, com | TALHO, ao Trespasse 0 
ventia de cozinha e outras | 966470378 cântas C) cubsídio de ren. | dantes, em casa indepen- | T2 E T3, na Maia, centro, | garagem individual. Tels. | pequena entrada. Telet 
facilidades em ambiente fami | —>> >>> | da jovem. Telef. 223403606 | dente, de respeito, com cozin- | com garagem e licença de | 222087080 / 934160084 Sestendes. 
har, Tel. 225363285. T2, frente ao Hosp. S. João. | 98788600. ha, roupa de cama, perto do | habiabidado. Te. 222089033 | ————— | Pã 
Dx 7 777 | Novo, Mobilado e equipado, | ———————— | Marquês. Tel. 225024586 1934156217 T2, em Guipilhares. Piscina Es A ENTRE 
ESCRITÓRIO, C/30 m2em | com aquecimento central Tels. | Tt, mobilado e equipado. e court de tenis. Bom preço. , com bom movi- 
Cedofeita, com muito esta- | 223752884 / 963774707 Autêntico luxo, na Foz. Tels. | 2 QUARTOS, bons, a20u | T-1,T2E T3, Maia, c/gara- | Telem. 939762061 mento, fecha aos sábados 
clonamento, renda barata. 222089035 / 934160084 3 meninas, com cozinha 6 | gem e fogão de sala, c/ sub- e dominges de tarde. Ópti- 
PORTO Tels. 223323752 /91 9254490 | 1, com placa de forno, em | ——>>>— | sala de banho independen- | sídio de renda jovem. Telef. ZONA NORTE mo preço. (a12) Tels. 22 
191 4569095. plena baixa, à Lapa. Tels. | T3AMIAL, mobilado e equi- teias Eri a 222089033 / 933636279. a | S100514 /06 5757170 
T2, à Praça Velasques SE 222086712 / 918788600 pado para 5 estudantes. Tels. | valhosa. Tel B2/| 177, | T2, emPenafiel, a 8 minutos JRANTE. 
(Fernão Magalhães), mobk | T3, na Rua da Cruz, com 5 | >> >— | 225752884 / 963774707 964610073 T2, em Miramar, com suite, | do centro da Cidade, c/ cozin- paia SBMTGDOA 
lado e equipado. Tels. | anos. varanda, sulto. Lavan- | T3 DUPLEX, nas Antas, como | — hidromassagem, aquecimento | ha mobilada. Telm, 933304652 | “2209. + TATO 
223752884 / 963774707 daria. Tels. 223752884 / | novo, licença de habit. e | TI E T2,Mob. e equip. Porto. GRANDE PORTO central e um lugar de gara- | —>>— | RESTAURANTE, oudá 
ECA terraço. Tels. 226067210 / | C/licença de habitabilidade. | "TT | gem. Tels. 223752884 / | T2, no centro da Cidade de | à exploração. E Teis, 
MORADIA, à frentes c/ 3 967197417 Telef, 934156217. T241 ARCOZELO, novo, com | 963774704 Paredes, cozinha mobilada. | 934156217 / Pss0890aa 
quartos, mobilada e equi- | T1 E TZ, Porto, c/lugar d ega- aquecimento central, mobila- | 777777” | Lugar de garagem. Telm. | > TT. 
pada a 50 m da Praia de | fagem e c/ subsídio de ren- | 73, à Rotunda da Boavista, | PRECISA-SE, de andares | go e lugar de garagem. Teis. | T2+1 GAIA, à Estação das | 255776647 CAFÉ SNACK BAR, fech: 
Mindelo, Via do Conde, alu. | da. Telef. 223403606 - | mobladoo equipado. Astro: | para arrandar. Tenho Clien- | 223752884 / 963774707” | Devesas o Soares dos Reis, | ———— — — | CAPÉSNACK BAR, fecha 
ga-se ou vende-se. Bom | 918788600. ar. Lugar do garagem tos. | ts intressados, com fado- | """""""5"—— | 2 we e marquise. Tels. | 11, T2 E T3, Via Nova de | 2ém Preçoacossval (214) 
estacionamento. Telef. 223752884 / 963774704 rências. Tels. | 71,1, em Gaia (Holydaynn), | 223752884 / 963774707 Gaia, c/ lugares de garagem j 
934160084. TV KIT, em Serpa Pinjo, mobi | —— =. | 2$SS29762/)/ 91020440 com boss áreea, boa vara: | === === | o efiiconça do habiabiida- a de, 
>>> | lado, equipado, varandas e | 73, à Manutenção Militar, na da, subsídio jovem, com lugar | TIKIT, mobilado com terraço. | de. Tele. [DD 
T1, mobilado ao Liceu Fil- | foupeiro. Tels. 222080030 / | Boavista. Tels. 933211957 / | Tth TZ, T3 E Tá, Mobiliados, | qo garagem. Tels. 223752884 | R. de Camões, 300 Euros. T. | 222086712/918788600. CAFÉ SNACK, ao 
pa de Vilhena, 375 Euros. | 964229133 226002904 com licença de habitabilida- | , 953774704 919456240, ERR SS ST or es arara 
T 919456240. meme | TE a | ru o NCiBonvista, “Tolo INOUILIÁRIO di uspioraohas HTolei: 


TS FOZ, à Universidade Cató- | 399 M2, para LOJA/ARMA- | 222087080 / 918788600 T3, em Vilar de Andorinho, | T3, em Vilar do Andorinho, | 2 COMPRA. 
T2, Carvalhido, equipado, | lca.Aestrea, lcençado habt. | zEM à Boavista, grande mon. com 2 lugares de garagem. | com 2 lugares de garagem. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


arrumos e garagem. Tels. DOZE CASAS, Garagem, 
Som S2 mà. Óptimo Preço | Dacogra1o Fosrisrar?. | ta. bompara Empresa, Cn | junto ao Marquês, Acessível, | Tels. 22086712/91876H600 | /mecctuo To 28206BMI2 | ZONANORTE | Exploração Tes soo6osaro 
Tea socsreSaa 6a rT47O) | ——m——— | c8, companhia de seguros OU | Barata. Tels. 228306097 / = | 1222086712 
Tiumob. ooquip. dolo, Foz | “Concessionário de aulómé- | g66a16878 T1, em pleno centro de Mato- COMPRO, comboa habtação | E 
Tt, mob. e equip. do luto Foz | veis, Tem excelente acesso | EEE | cinhos. Mobilado. Teis. | Ti, naSenhoradaHors mobi | ou casa tipo Solar. com pis- | RESTAURANTE, ao tres- 
T3, emaca de Água, impa- 23409606 | Paracargas e descargas. Tels. | 74, na Foz, mobilado e equi- | 222086712 /934156217 lado. Tels. 938806518 / | cina entre as zonas de Espin- | passe c/ pequena entrada. 
cava mobilado o aquip: cl 4 223323752 / 919254430 pado. Tola. 222089035 / | 0 0 7 | 985148778 ho e Vila do Conde. Trato só | Telet. 934160084. 
possibildade de garagem. | -S3M1S6217 || | | Saas60084 TIET2, emGondomar com | >>> | com o próprio. Telm | —————— 
To 220 TROS | a rembo Magalhães, | 73 FOZ, na Praça do impó- | | Iugarosdo garagem iconça |) T1s1, ao Gaiahotel. fr Srass3095. LAVANDARIA, óptimo 
9 » | rio, a estrear, com roupeiros, | 74, T2 E T3, Mob, e Equip. | de habitabilidade. Tels. | bilidade jovem. = |) egdcio Pêro Púrio o arê: 
ip o e rabiado Goa garagem o artumos. Tels. | Porto. CJ subsídio do renda | 222087080 / 934160084 | .| de garagem Tels 229752864 | IMOBILIÁRIO dores. Tel. 934160084 
piso em madeira varanda. | as. Tels. 229752084 / | 228002338 / 967167417 jovem. Tele. 222089033/ | 7 | ! 963774704 =” Meme | ———————— 
Tels, 225098496 / 966470978 | 963774707 934156217, Ti, com garagem, a Santo | > 000.0.» CAFÉ SNACK BAR, atra: 
Tt, Avenida Fernão de Ovido, Gia-00 Eos. Tm. | Ti, T2 E TS, Vila Nova de PORTO balhar bem. Óptima locali- 
; ;. | Magahães, com Quintal, remo- | 1, no Campo Alegre, novo, | 919456240. ia, c) lugares de garagem zação. Tel. 994160084 
ANDAR, precisa-se, para | a nto a merina ostudam. | delado, como novo. Renda | icença de abit cos | E | ocrlicençade habiablida: | PAO QUENTE, excelente. | “Po Tor Stintoot 
asa! de onlormaios. 10 | fog abalhadora em casa | baixa. Telm. 962786890. | garagem, Teis, 226067210 / | TZ DUPLEX, na Maia, com | de. Telal. 223403606 - | Com pequena entao. Te. | GRANDE PORTO 
o propriotário. Tols. | c/todas as serventias o par: | Gaia comgoma,nocento | SAT? pap re Erisd iii d ENE SENA 
8 2ess29752/ 919254490 | Voa au moSEaeo | muito bom localizada junto á | TZ, À Rua do Honório Lima | 222089033 / 994156217 T1,T2ET3, Gondomar. com | TALHO, ou dá-se à explo- peça irei 
ARMAZEM, à Santa Cata. | —————— | Rua Rodrigues de Freitas em | (perto do Hospital Conde | "TT bons acessos. Tele. | ração. Tels. 918788600 / | carros, 3 suites localizada 
EM A Orca qa. | 4, na Proado, como novo, | Mofadia semcondomíno. Te. | Farreira, tás do chão. HO | TZ, Arcaze, a Miramar Lugar | 222086712/918788600 222088034 a. 10 minute do nó dos Car 
222089034 “| mobiadoe equipado. Dápara | 222050101. metros quadrados, 2 wc, varan- | de garagem, suite e aqueci- valhos. Bom preço. Tels. 
TD | ápessces tes tosotesm | res | ita. Honda eia, Tels. | mento central. Impecável. Tels. | Tt, à Carvalha, Gondomar, | ESCRITÓRIO, emplenocen- | 227720454 / p17781409 
CR Tê DUPLEX, às Antas, Uni- | 966470378 / 969300693. | 223752884 /963774704 | | com bons acessos. Tels. | trodacidade, Tel. 934160084 | — PIS 
325 Euros. T. 919456240. raridade Lualgda, Erirada eesposnia doa rea, = | CONFEITARIA, e Pão 
TO | tit2E Ta, Mob. e Equip. | Indopondonto. Teis. 223752884 | T-1, Mob. é equip. de luxo, | T3, em Moreira da Maia, com PEIXARIA, bom movimen- | Quente, em Lavra. Óplima 
ANDAR, junto ao Palácio | Porto. C/ subsídio de renda | 7963774707 Foz e Antas. c/ subsídio de | garagem individual. Tels. | T3, em Moreira da Maia, com | to, boa montra à face da rua. | localização. São 300 m2 
dos Coréios. 1.ºandar, com | jovem. Telef.23403606. - tenda jovem. Telef. 222089035 | 222087080 / 934160084 garagem e licença de habi- | Pode vender hortaliças e fru- | mais arrumos. Só visto. 
3 quartos, jardim, terraço. | 934156217. To equipado, àamadaAta | (9187ES600. 1 tabilidade. Tels. 222087080/ | tas. Só visto. (320) Tels. 22 | Tejem. 934551841 
Semi mobilado. Tel. 300 Eure. Taim. SAS. | o MANSO, com7s | 1! Em Pio Tinto, Baguim, 984160084 5188614 /96 5737179 = 
|| j com lugar de garagem. Tels. m 
meo | NO on a e | TIE TA, mobiiados e equi | M2 possiniado de hotel | 222087080 /934160086 | Tt, T2E T3, Gondomar com | BONFIM, muio bem local Ee RA rs 
T1, à Lapa, com placa de | Euros. T. 919456240. pados, com licença de habi- | "2.º smiares. Tel. 226166650 | —>>——— | bons acessos. Telef. | zada. Pela urgência valor | aos domingos. Bom preço. 
forno. Teis. 222086712 / tabiliado. Tols.222089033/ | qu agesCAmÓRIOS, ua | 1! 2: T3 E Tá, Gondomar | 223409806 - 918788600 negociável. Tels. 222086712 | (a9) Tels. 22 5188614 / 96 
918788600 T3+1, na Rua de Couta, mes- | 934156217 raia codaso o Anos. | </ licança de habitabilidade. | ——— ET | 1934160084 5737179 


| Temos mais, noutros locais. | T1, à Carvalha, Gondomar. 


mo no centro da cidade. Mui- 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- | MO Braancamp. Não pagam | Tojof, 222087080/918788600. | Bons acessos. Impecável. | FLORISTA, com bom movi- | CAFÉ, emRioTinoaS. 


44 M2, em espaço para | tobom. Áreas grandes. Te 


domínio, WC privativo, | CTT TOS o 5 
LOJA muito bem localizada, | 223752884 / 963774704 ximo de Fernão Magalhães. | SON Teis. 222086712 /918788600 | mento. Óptimo estabeleci- | Caetano por motivos de saú- 
com 2 temos no pinhoito | concomoo SSTTHTA | pje em pródio com jardim, | elevador. Tel. 222050101. | T2E- 73, Valbom, Gondomar, | ————— | mento. Preço de oportunida- | de. Venha conhecer. Tels. 

. Manso, Tel. 226166650 T2, na Avenida de França, | totalmente restaurado. Tel. | QUARTO, muto bem situa: | </ lugar de garagem eliçença | T2, T3 E T4, Maia. c/ gara- | de. (a19) Tels. 22 518814/ | 206713943/ 963384124 

mobilado e equipado. Lavan: | 222050101. ato do Pois a cava. | de habitabilidade. Telef. | gem. Telef. 23403606 --| 965737179 ana 
T1 E T2, Gondomar c/lugar | daria e Suite. Tels. 223752884 | 7 Dari sor | heito ou senhora em casa | 223403608 - 918786600 aibresoao: CAFE NO centao no, | CAFETARIA, em Erme- 
de garagem e licença de | /963774704 T1, A VCL. 2.º andar sem | muito sossegada. Tel CAFÉ NO CENTRO, bom | sinde, com 80 m2. Local 
habitabilidade. Telef. | ————————— | elevador. Tels. 223752884 / | 225378586 T1, em Baguim, com lugar | T1 E TZ GONDOMAR, c/ | movimento, rendabaxa. fecha | espectacular. Tels. 
222087080 / 934156217. T2, à Pr. Velasques, com | 963774704 DDD | degaragem. Teis. 222087080 | lugar de garagem e subsídio | sábados e domingos. Horá- | 252855565 / 936130537 
e | Ti, às Piscinas de Campanhã, 1934160084 de renda jovem. Telef. | rio comercial. Tem habitação | —>>>>—>—>— 


amplos espaços, piso em 


ESTABELECIMENTO, na | madeira e varanda. Renda | T1, T2 E T3, Mob. e equip. | com varandas, marquises e 22207080 7 934156217. c/ 2 quartos. Alvará. Peque- | CAFÉ SNACK BAR, em 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- | baixa. Falarcomo St. Gomes. | Porto. CY subsídio de renda | roupeiros. Tels. 223752884 / | T2r duplex, na Mai >" | na entrada. (a13) Tels. 22 | Custóias. Bom movimento. 
douro, cJ entrada pelas tra- | Tels. 966480378 / 969480693 | Jovem. Tele!. 223403606 - | 963774707 garagem individual, varandas | T2, S. Mamede de Infesta 2 | 5188614 / 96 5737179 C/ entrada, de aproveitar. 
seiras para cargas e des- 934156217. O | e suite. Cozinha Equipada. | marquises, uma exclente | ————————— | (a6) Tels. 22 5188614 / 96 
cargas. Tels. 914569095 / | T1, T2 E T3, c/ subsídio de | ——>>>>—— | Tá, mobilado à Boavista. Tel, | Tel. 222089033 varanda e garagem individual. | RESTAURANTE, churras- | 5737179 

919254430 renda jovem. Centro do Por- | T1 E T2, C/ licença de habi- | 222087080 >" | Tels. 223752884 / 963774704 | queira, óptimo preço. (217) | ——————>—— 
> | to. Telef. 223403606 - | tabilidade, Porto. Telel. | —————>—>——— | Ti, T2eT3,emVilaNovade | —————— — | Tels. 225188614/965737179 | CAFÉ CONFEITARIA, com 
T2 (CASA), nas Escadas | 934156217. 918788600. PRÉDIO, na Rua de Santa | Gaia, com lugares de gara- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | ————————— | bonita decoração. Peque- 
dos Guindais, com Kitc é Catarina, 250 mê por piso. | gem e licença de habitabili- | mobilado e equipado, com | CAFETARIA, Situada emple- | na entrada o restante a com- 
possibiidade de renda jovem. | 2 SALAS, localizadas no Cen- | T1 E T2, Malosinhos c/licença | Venha conhecer hoje. Tels. | dade. Tels. 222086712 / | aprox. 120 m2. Tels. | na zana nobre. Bom apuro. | binar, Trata o próprio. Tels. 
Teis. 223752884 / 963774704 | tro do Porto, baixa renda. | de habitabilidade. Telef. | 229578400 /967042845. 918788600 2293752884 / 963774707 Sem tabaco. Tels. 222057336 | 968800574 / 936010779 
DON 17 | Telem. 919940790. 967254312. - 1222054201 ES CTRCESIRaS 
T2, emAntunes Guimarães, APARTAMENTO MOBILA- | T3, em Vilar de Andorinho, | T3, Moreira da Maia, c/gara- | ————>>>>>>>— | ALFENA, Ermesinde, bem 


“coma novo, mobilado e equi- | RETÉM, armazém muito bem | T1, na Foz, de autêntico luxo, | DO, R. Nau Vitória (F. | com 2 lugares de garagem. | gem e c/ subsídio de renda | BUFETE, ou dá-se à explo- | localizada, com bons aces- 
pado, Tels. 226002338 / | localizado. Tels. 222086712 | mobiliado é equipado. Tels. | Magalhães), divisões inde- | Óptimas áreas. Tels. | jovem. Telef. 223403606 - | ração. Tels. 933635279 / | sos. Urgente. Tels. 
967197417 1918788600 222089035 / 934160084 pendentes. Tele!, 222050101. | 222086712 / 918788600 967254312. 222089034 222086712 / 934160084 
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TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a!) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. Afac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de sau- 
de. Telm. 066273701 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
“Santo Tirso com 160 ma. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 

Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 

Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com à quartos. Tels. 
229534661 / 959002742 


T2-HOSPS, JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 24. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 rentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ci), Tele. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelen- 
te oportunidade. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 953384124. 


T1+1, Hosp. S, João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
TIE TZ, Junio às Faculda: 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANTAS Tã, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (231) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem, Visite. Telef 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 mê de área, 2 suites +2 
We. Tel. 225320380 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central, Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190m2 à... bons quar- 
tos, 3 salas, f. sala, aq, cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 me, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 
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PORTO 


TIET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3-914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


GRANDE PORTO 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3, Faço permutas 
nos T3. Telef, 916798546. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou est 

leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lenaíGaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
sm. 914939234 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com S0 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telet, 918788600. 


Ta, Corm, nova, garagem 
para 2 carros, óplima locali- 
zação. Tele!. 29713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


ESTRADA D. MIGUEL, tere- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
905, para quintinhas ou indus- 
tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels. 22 5188614 /965737179. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


MORADIA T4, em Erm 
sinde c/ cv, r/c + 1.º anda 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telet. 229713943 /914731348 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tele!. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 


garagem. Cilicença de habi- 
tabilidade. Tele!. 918788600. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Verhoje. Telef. 
916798546. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e icença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3E TA, MAIA, C/gara- 
gem. Telet. 918788600. 


TIE T2, Novos, em Valon- 
go ci garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef 
229534661 - 989002744, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


AGUDA, (Praia), vivenda nús- 
tica, espectacular. Marque 
a. Telef. 938606985. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


TERRENO, para moradia, 
em Pedouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
9r8788600 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto. Telet. 
2297139944 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Comlicença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
“cimento central completo, esto- 
res eléctricos, hidromassagem, 
lug. de gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes, Telet. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos, Óptimo preço. Jardim e 
parque infanti, Tel. 223720077 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Lógua, c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal 
e uma área tolal de cerca de 
1,500 m2. Tels. 2237528884 
1 963774707 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óplimo preço, só visto. (228) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


VIVENDA, com 4 suítes. Tudo 
de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2, Altena, como novo. Cozin- 
ha totalmente equipada. Boas 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Sr8ressoo 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933536279 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222085712 
1918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovídeo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, indepen- 
dentes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


GULPILHARES, (Praia) 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área des- 
coberta 80 m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telet 
916798546, 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
e) novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 223403606 
- 934156217. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Si8788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habiabiidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 


espectacular. Teis. 252855565. 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pa direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
sa3636279 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca) o/riovo. Para mais infor 
mações contacte 
telem 967037410. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm 
917226454 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
834160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom preço 
pela urgência. Telm. 
939762061 


ANDAR T3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, Forno(Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


CÊTE, Paredes, Te T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


Ta, T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cicio. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T2, ha Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Construção 
de grande luxo. Telm 
933304652 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 caros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel, 253423290, 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel terro- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


TI, T2 TEM, TI, T9M ETA, 
nocentro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi 

tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652 


ANDAR T4, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


T4,em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels. 253609400 / 967042846 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


T2E T3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


MORADIA, situada em Rieca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
833304652 


LOJA/STAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Teis. 252855565. 
1936130537 


LOTES, de terreno em S 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
eciStrentes (351 a 370 m2). 
Teis. 252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2, 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm 
962875280. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
orio. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Teis. 252855565 /936130537 


GUILHUFE, Penatel, mora 
dia com área de 1550 m2, 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255775847. 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936120537 


OPEL, Corsa 1,5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral, Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 836130537 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 335130537 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros. ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central. lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


TERRENO, com casa vel. 
ha para ampliar cu restau- 
rar. Projecto autorzado meti- 
do na Câmara Monte 
CordovalSanto Teso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, toro- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço, Telm 
962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Mudo barata. 
Telm. 933304652 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


TERRENO, Lameias, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


RENAULT, Megane Scé- 
9, DTI, de 1999, c/ 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94. c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 16 V, do 99, 
salvado, Telm, 918687417 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 

SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm, 964646429 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 10 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem, 964646429 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


RENAULT, Clio, 19D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 


NISSAN, Trade, caxa aber- 
ta, de 1996, c/ garartia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 205, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908: 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprnter 313 
CDI/40, ce 2001, / garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, Ag, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv. 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, radio. Maio:99, com 
1 registo. Telm. 917908946 
JEEP, Grand Cherokee. de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO FIESTA, 18.do 5 
lugares de Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 
AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e tacfidade de 


pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VW POLO, 1.3GT, do 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


AUDI, Ad 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


40 | P UBLI CIDADE Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 (9) Coméreioorto 


RANGE, Rover 2.5 DSE, | MOTO SUZUKI, RF 600, | MERCEDESE, 250TD(210) | RENAULT, Laguna, 2.2 TO, | FIAT PUNTO, 55SXde 97, | SUZUKI, Swift de 1998, | EDUCADORA, de Infância, | GRANDE CÓMODA, anti- 
de 1997, c/ garantia e faci: | nova. Crédito sem entrada | de 1999, com garantia e faci- | AXE de 97, crédito até 60 | com 5 portas, crédito até 60 | garantia e faciidades de paga- | com 3 anos de experiência, | ga com mais de cem anos. 


lidade de pagamento. Tels. | até 60 meses. Com garan- | lidades de pagamento. Tels. | meses, com ou sem entra- | meses, com ou sem entra- | mento, Tels. 225096423 / | procura colocação. Tel. 467.1 

225096429 / 229547504 | tia, Tels, 227729595 / | 225096423/229547504 | da. Tels. 225096454 / | da. Tels. 225096454 / | 229547504 964317415 fear 
To ERR E E 227729536 de eus rn geram |) PASSA 917534137 SEXUALIDADE, Clínica, 

MERCEDES, E, 220, CDi, | ——>>—>——————— | VOLVO, 440 GLT/94 (kit BEDFORO, NK R, comercial | CAVALHEIRO, de 43anos, | Workshop, aos sábados. 


garantia e facilidades de | SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | GPL), crédito até 60 meses, | CITROEN, AX GTide 92, | FORD, TRANSIT 190 TSE | 2.8,de 1992, garantia e faci- | solteiro, responsável, edu- | Psifactor. Tels. 229563088 


pagamento. Is. com garantia e facilidade de com ou sem entrada. Tels. crédito até 60 meses, com de 1998, com garantia e faci- lidades de pagamento. Tels. cado, apresentável, com dis- 1229563446 

225096423 / 220547504 | pagamento. Tels. 225096423 | 225096454 /917534137 | ou sem entrada. Tels. | Idades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 ponibiidade total c/cartado | 
|? 7504 TD | 225006454 | 917534197 225096423 / 229547504 00 | Sondução de ligeiros, com | MoÍNHO, de calé antigo. 

MITSUBISHI, Canter- | > | toyoTA, Twing Cam 16v possibilidade de viatura, | próprio de colecção. Muito 


pesado -, de 1995,c/garan- | FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- | de 86, crédito até 60 meses, | HONDA, Civic 1.41, de 98, | PORSCHE, Boxster de 97, 
tia e facilidade de paga- | no de 3 portas de Abril96.A | com ou sem entrada. Tels. | c/3 portas. Garantia e faci- | crédito até 60 meses, com 
mento. Tels. 225096423 / | trabalhar e andar. Telm. | 225096454 /917534137 | | lidade de pagamento. Teis. | ou sem entrada. Tels. 
229547504 984848420 = —— | 225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 
BMW, 316 1-Executive, d SOTO ISO NS IE SE cd | NISSAN, PatolGAZB SE 

E o 3.0 TD. 120.35.12 SE cabi , Patrol GR 2.8SE, | MOTO YAMAHA, R1, nova 
97. Garantia e facilidade Ens o pedi e upla e chassi 120 CV. | de 2000, ci garantia e facil: | Crédito sem entrada até 60 
de pagamento. Tels. | TT | DoMarçode 2002. Nãotem | dade de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels 
225096429 / 229547504 | APRILIA, R$250,nova.Cró- | nada de chassi, Telm. | 225096423 /229547504 227729535 / 227729536 
ER ESA Tm da até 60 | 919462301 


necessita urgentemente de Te 
ad uepalho do. | bonito. Telem.91 7944802. 
de que não sejam vendas. | VENDE-SE 4 

Agradeço contacto Telm. | (gro e acadeiras tosa 
Sisjosoao: ludo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira, Telef. 223323752 
- 919254430 - 914569095. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro,em | ANTIGUIDADES, restauro, 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 MOTO 4, S0CCAdiy, nova. | CITROEN, SAXO, 1.5D, de 


GLS de 98, bom preço. 4 a OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | Crédito sem entrada até 60 | 1997. Garantia e facilidade horário a combinar em qual- | todos os tipos. Orçamentos 
Telem. 914939234 deT729896 (227729696 | (og9, cy garantia e facilida- | meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels quer actividade, com carta | grátis. Tels. 225507106 / 
SCOOTER, Honda Rep. | TOVOTA, Hiaco do Guga- | dos de pagamento, Teis | 227729595 | 227720596] 225096423 / 229547504 ES A Cisjiçdiime. 
Honda Rep- g 50964: 5083549. 

sol, 50 de 86, crédito alé | [68 "1900" ci garanta o nacr Seso0O Meo CROSTA | GALVADO, TyotaHho Tino. VOLVO, S 40 1.8, de 1998, > ——— | RELÓGIO, de cuco, anti- 
60 meses, com ou sem Val E Epi els. | SEATIBIZA, Tuning. do 1994. | ker 4x4 de 5 lugares, de | garantia e facilidades de TRABALHO, precisodetra- | go. Telm. 963105806 
entrada. Tels. 225096454 Teis. 225390330/ 962629138 | Fev/2002. Atrabalhar e andar. | pagamento. Tels. 225096423 balhar, tenho carta de pesa | 010007 
1817538137 E ET | teim. s6asssaoo iezasarsos dos, moro no Porto. Dou | RESTAURANTE, ao tres- 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, | 


LANCIA DELTA LX, 1600 referências. Telm. 968277087 | passe ou exploração. Telet. 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, | com garantia e facilidades | 4 gajos cy GPL. Todo de | APRILIA, RS50, nova Cré- | CARRINHA, Peugeot 405 934160084. 
de 1997, com garantia e | de pagamento. Tels. dito sem entrada até 60 MOTORISTA, comcartade | —>>>>—— 
t 225098429 | 229547504 origem. Revisões na marca. TD de cinco lugares, de 1994. 
o Pedro. Particular. Tols. 916928518 | meses A Fte Telm. 918687417 pesados a morar no tes DESENHO: pe e 
eis. 1225191995 RS On RT PRECISA-SE para qualquer serviço. Telm. datado, Sec. XIX, ar- 
220547504 Dr de sf o SEE E ME CESES Eco | CVOLVO MO GE, do igos | 968277087 do La Telm. 
FORD, Transit 190 Van TA, e, q cinza prata, 5 portas, com 5 PESSOAS, pretende-se 917944802 
FORD, Fiesta, de 1995, aaa em fics Tei de 1992, garantia e facilida- | de Nov. de 2000, c/garantia | extras, impecável, Facilida- | com boa apresentação, dis- 
com Garantia e facilidade | 227729595 ac des de pagamento. Tels. | & facilidades de pagamento. | de de pagamento. Tels. | ponibilidade imediata e se LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de pagamento. Teis. 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 /220547504 | magpsHado / DignaSa6O tem idade entra os 1 e os de Infesta, tem vaga em 


225096423 / 229547504 APRILIA, Pegaso 650, nova. 45 anos, não exite, marque 
> | Crédito sem entrada até 60 | gpgL, Corsa, 1.216 vde | RENAULT, Clio, comercial, | OPEL, Astra, 200 Dide 1999, | a sua entrevista através do 
VW GOLF, 1.8 Cabriolet | meses. Com garantia. Tels. | 2091 229686678 1.5 de Maio deste ano. Tel. | completa. Tels. 225390330/ | tel, 229432807, 

de 95, crédito até 60 meses, | 227729535 / 227729536 > — | 229686678 962629138 = 
com ou sem entrada. Tels. | —>>>>>——>——— | MERCEDES, Sprinter 208 >> >>> | TEM, vontade de vencer, 
225096454 / 917534137 | OPEL, Cabrio de 92 com | pende Pd fer | MERCEDES, C, 220 CDI, | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | ambição, dispontilidade me: 
rio ar a nnenr ST | capota eléctrica Mutos extras. | Iidado de pagamento. Tels. | Station, de 98. c/ garantias | Garantia e faciidade de paga- | diata é apresentação cuida- 


quarto duplo e quaro indi- 
vidual c/ wc privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef. 22- 
9011733. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 


HUNDA pec 5 podias pagarmerio, 225096423 / 229547504 Espa contada mérito: a 225096423 / | da e quer rendimentos aci- qualidade. Teim. 953105806 
É ) 5. DD | Teis 225096423/229547504 ma da mé excelente SS 
12.000 kms, de Jun02. Sal. | —>>—— | PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, ES >>>" | ambiente de trabalho, con- PATO, em porcelana mol- 
Ea Eca Telem. | FORD, Transit, Cx, Abde | 60 cv de 5 portas. Salvado. Ea Taio: 3 FORD, Escort, de 87,92 | tacte-nos. Tel. 229432899 dada e relevada da Vista 
Dez/99, com garantia e faci- | De Set96, Atrabahar o andar. . e 95, c/ garantia e facilidade | ———————— Alegre com decoração poli- 
=>" ">" |, ldades de pagamento. Tels. | Telm. 964646429 225390330 / 962629138 de pagamento, Tels. | CABELEIREIRA, m/, urgen- sans peidar 
PEUGEOUT, 205, Júnior | 225096423 / 229547504 nebieinitiao do, 225096423 / 229547504 te. Entrada imediata para mentos a ouro, pintado à 
1.1 1/91, crédito até 60 | >>> | Toyora, Hiaco do 3 uga- | TOYOTA, Yaris Sol do2000, | >>> | caão no Porto. Tels. mão. Telem. 91 7944802. 


meses, com ou sem entra- | OPEL CORSA, novomode- | res. 1993. Com garantia e | Som garantia e facilidades | pEUGEOT, 106 Quiksilver | 222087080 / 934160084 
da. Tels. 225096454 / | 19 1.2, cinza prata, 5 portas, | taclidado de pagamento, Tess de pagamento. Tels. | qo gportas. Jul/2002. Impe- | ————————>—— 


QOlversos 


BALANÇAS, de farmácia 
917534137 full extras de 2002. Telm. | 225096423 / 229547504 RagOpRACS | PNAD DA cável. Salvado. Telm. | PART-TIME, (M/F) a con- Es antiga de ouri- 
MERCEDES, Sprntoraiz | 0 A TZREO do 1096, | DAEWOO, MaizSEgo06, | DlOMiCOL | creturos ea tocha aim ves. Telem. 96 3105806. 
pe AA fd Wa E | MERCEDES, Vito 108 de | crédito até 60 meses, com ame o fa inesds) Eu EL za ke e se Ros c/ | trabalhando a partir de casa BÍBLIA, antiga, ilustrada 
98, 9 lugares c/ garantia e ou sem entrada. Tels. á Ê tia e faé paga- ou de outro local, 1 hora por ad nd 
Tels. ,o22 3096429 | | Iacidado do pagamento. Tels. | 225096454 /917534137 | 225096454/91759187 | mento. Tols. 2250964231 | dia. Telm. 916735015 / ROvPeIROS amiidea; ee açã 
225096423 / 229547504 | ————>——>— 229547504 916715704. executo na perfeição. Orça- À 
RE EESER FIAT, Fiorino, de 1995, com mentos grátis. Telm. 700 DISCOS, em vinil de 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 | garanta faciidades de paga- 


Ano ASS Meacsen de lugares, c/ garantia 6 facil: | mento. Tels. 225096423 / 


AS , TD, k N 919727460 
1998, Garantia e facilida- PASSAT, TD, Arriva de 92, | PORTO, Matosinhos, Gai 


VW TRANSPORTER, 2.4, 


música antiga e moderna. 


9 lugares, de 1996, c/garan- | dade de pagamento. Tels. crédito até 60 meses, com g ————— 
de de pagamento. Tels. | fa oiscidado de pagamen: | 2e509642s/2c0547804 | 229547508 | qu sem entrada. Tols. | te-sopessoas responsáveis, | PRATO, em faiança deco- | Preço por junto ao indi 
225096425/220647604 | 19 Tais. 225096425 / | ——— | VonDa cam 125, nova, | 225096454 / 917534137 com viatura própria, para. |, raivo com mais de cem anos Vga cgeiado Gr sutne 

229547504 YAMAHA, XT 600, nova. : - nova. | """"— | grande Campanha de Natal.e | da Real Fábrica de Massa- 

Todo porem Mali. | an>" | Crédio sem entrada até 60 Mises Com garanta eis | HONDA, CBR 1.000, nova. | muto mais, Entada imedia | relos. Telem 963105806. | BECOLHENOS, tido. 

; Telem. | vamaHa ses. Com garantia Tels - Tels: | Crédito sem entrada até 60 | ta a tempo inteiro, Tel, | => | Vamos reciso. Tel. 
secos O om ontrada st6 60 | 2277205951 227720596 | 227729596/227729506 | moços. Com Garanta. Tels. | 229987482 MÓVEIS, do coiha casa | 223705894 22005õas 

E SS SS SS a nes ho. Executo e dou 
- | meses. Com garanta. Tels. MERCEDES, E 25070, de | 227729535 / 227729536 e ban O 

RENAULT Ciode2hGa | 227720596 /227720638 | TOVOTA, Hlux25D-4D4 | 1892, e) garantse taciida: | vo cs r ros vero | OPERADORAS, Telemar | orçamentos grátis. Telm. | SONHO, vinha com echeio 
Peida do passaro || =>" | lugares de Fevi2002. Salva: | des o pagamento. Tels. | VW Goll1.4com CA JEdo | Koting.para a zonadaMaia, | 919727460. de 50 peças em miniatura, 
Tels Dosdagaas | | FORD, Transit 100L, de 7 | do. Telm. 919462301. 2250964257 225547504 Maio 2002, Tel. 229686578 | comou sem experiência, dos | ——— ——————— | algumas muito antigas, cris- 
229547504 lugares, de 1992, com garan- > | 21a0845anos. Entradaime- | ALUGAMSE, Solos. Cob- | tais, bisquits, porcelanas, 
E — idades de paga- | TOYOTA, Hace Lino, - 1994 | MITSUBISHI, L200 Strada, | BMW 3181, SCoupé de 95, | diata. Tel. 220432809 cam-sa em casa. Contacte- | Liméges, marfins e pratas. 
MERCEDES, A 170 CD, | mento, Tels. 225096423 / | - com garantia e facilidade | de 97, com garantia e facli: | Crédito até 60 meses, com | ——————— | nos. Telem. 969188447 Telem. 91 7944802. 
de 2000, c/ garantia efaci- | 229547504 do pagamento. Tels. | dade de pagamento. Teis, | OU sem entrada. Tels. | ADMITE-SE, pessoas dos 
de 2000-cigaranta tac | ZOSMTOS | cosogsa2a/220547504 | | SasooBads Pesosarsos — | 225096454 1917594197 | 1800545anosparaáreado | CARABINA, e espingarda. | EXPLICAÇÕES de todos 
225096423 | S20S47S08 FIAT PUNTO, novo mode- en sois | Administração. Tel. | ambas do séc. XIX. Bom | os anos. Sala de Estudo. 
Cs | 2 16 V 60 CV, várias | RENAULT, Clio C 1.216, | SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | “PE; Suzukidimmy. 1.316, | 253518502. preço. Telef. 93-467.16.94. | Rua Álvaro Castelões em 


salvado. 3 portas, de JulSS. | Crédito sem entrada até 60 | 3 portas 4x4. Salvado, Atra- Matosinhos. Tels. 229350633. 
A trabalhar e andar. Telm. -balhar e andar. Telm. | MANICUREPEDICURE, MF | BRASEIRA, antga, combase | /918104465. 
a DR anne, Cor gana. Toi p/ trabalhar à percentagem | de madeira. Estado impecá- | ———————— 


MOTO HONDA, CBR 900 cores, 5 portas, full extra: 
RR, nova. Crédito sem | com possibilidade de cré 
entrada até 60 meses. Com | to. Telm. 936255339 64646420 227729535 | 227729536 pcntnrons) 


garantia. Tels, 227720535 = | emsalão de cabeleireiro, no | vel. Telef. 91-896.90.28. ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
P =| MOTO YAMAHA, Ri, nova. | FIATUNO, branco, de 1990, | MERCEDES, C220CDi de | Centro do Porto. Telet. | —————— | nascidas em Jan. cilope 
MET Ei pa dei Crédito sem entrada até 60 | com 84 milkme Feio cen: | 1999, com garantia e facil | 934160084. DISCOS, em vinil grandes | afixo. Pais à vista. Exce- 
CITROEN SAXO, 1.5D. | ca. Tolm. 918687417 meses. Com garantia. Tels. | tral, vidros elécíricos e jan- | dades de pagamento. Tels. | — nro 777, | quantidades, lotes de 100a | lentos exomplaros. Tels. 
Sx, 2 lugares, de Jul/99. | >>> | 227729595 [227729536 tes. Tels, 225390330 / | 225096429 /229547504 COLABORADORA: para | 400 oxomplares. Telm. | 266926831 1917774535 
Salvado. Comercial. Telom. | YAMAHA, 6, nova. Crédi- | Dimanma erre. | 962629138 Job cara ME dó | | G6510 5008, E — 
964646429 YAMAHA, R6 nova Créd: | CARRINHA, Ford Focus, | == — | RENAULT, Clio 12RTdo3 | do Grande Poro. Artenda- | ST | ENCARREGO-ME, detodo 
dito | losomentadaab times. | 14 16v do 2001. Excolen: | HONDA, NSA 125, nova. | Portas, salvado. Tels. | mento, vendaso trospasses. | CASAMENTOS, organiza: | o sarviço de rolha. Orça- 
BMW, 320 D, de 2000. | 227720545 / 227729536 Tel. 229686678 Crédito sem entrada até 60 | 919462301 /917908946 Bons ganhos c/ futuro. C/ou | mos e servimos onde preci- | mentos grátis, Trabalho com 


sem experiência, nós damos | sar. Serviço de qualidade. | garantia Telm, 963258940. 


de pecas bo OPEL, Ata Van do 1967, | poses: Com garanta Toi. | HONDA, Gokiwings95, mui- | formação. Tim: 934160084/ | em qualquer parte do País. | Satanta- Telm ogtaseaso. 
2osob6aea 220847504 | EorD MSáres do DOR, com garantia o faciidadode | —"55="— | tos extras, crédito até 60 222087080. Tels. 223720643 / 964666588 | GESTÃO, de Recursos 
pci indicado . ) nto. Tels. 225096423 - | meses, com ou sem entra- OR 
MAZDA, MS 15d Jo. | Setvado Tolom 64646605 | Fadosapsga cade 1997 com arania | da, Toi. 225096454 / | COLABORADORES, imo: | ATELIER, reparaçãodevio | quoção. Pelicior, Tl 
hode 2002. Tel. 229686878 => | efacilidades de pagamento. | 917534137 biliária no Porto, com viatu- | | linos, violas d'arco, violon- | >20563088 

SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | NissAN, Terrano Il, de 2002, | Teis. 225096423/229547504 | >>> | aprópria, com ou sem expe- | celos e contrabaixos. Rua do 
FIAT, Marea TD 100do97, | 1:23 164 de 3 portas. Dez! | comgarantia e facilidadede | ——— | suzuki, Grand Vitara 20 | fiência. Tel. 934160084 | Carmo, 10-2º Porto. Tel. | MAQUINA DE ESCREVER, 
comercial, crédito até 60 | 2002. Salvado. Telm. | pagamento. Tels. 225096423 | FORD, Escort, 1.8 TD Van, | TDI de 1999, c/ garantia e 916078344 comercial, impecável, como 
meses, comousementra- | 9194601 | [220547504 de Jarv96. Salvado. Comer- | facidadodepagamento-Teis | OFERECE-SE | os o válvu: | nova. Bom preço. Tel 
da. Tels. 225096454 / E; Toco QiD 7 | cial Telem. 964646429 225096423 / 229547504 RÁDIOS, antigos e válvu- 222081662. E 
ço LANCIA DEDRA, carrinha, | seat TOLEDO, 1970190 | UTM SO | >> | sócio, disponível, com | las, em caixa de madeira e 


1.8 SXW de 96, 5 portas, | Gy de 5 lugares de Jan/97. | PEUGEOT 106, 1.5XRDA, | BMW, carrinha, 525 TDSde | pequeno capital, receptivoa | baquelte. Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS tulho. Fz 
APRILIA, Pegasso, 650 | “Xtfas. Impecavel. Possibii- | Salvado. Telm. 919462301. | 2 lugares de Jan/98. Salva- | 93, crédito até 60 meses. com | qualquer tipo de negócio que E, rio rá» 


dado de crédito. Tels. | DDT | qo “Comercial. Telem. | ou sem entrada, Tels. | sejarentável, de preferência | EXPLICAÇÕES, preparação | MOS e removemos, Tels 
Sisagssor ado TOM. | gagassago 1 169gsaço FORD, TRANSIT 120 Van. | 964646429 225096454 / 917534197 Te Gr Pro a am A paia en nacioraia o» 255614777 / 224159032 
Ros SI de 1992, c/ garantia fa DD | | ante. Urgente. teim. 91 | bais o específicas. AdHoc. | O ecra do 
MERCEDES, 190 D de | MERCEDES, Sprinter 312 | dades de pagamento. Tels. | IVECO, 35-13, carinha, com | MOTO 4, Kawasaki KVF 300, | gasga4o x Rua de Camões. Tel. | PICHELEIRO, executa loco 
1992, garantia e facilida- | D/35, de 1998, c/garantiae | 225096423 / 229547504 caixa térmica, de 2000. Teim. | nova. Crédito sem entrada | DD | 222080844. O tanviço, possibiidados do 
des de pagamento. Teis. | facilidade de pagamento. Tels. | ———— | 918687417 até 60 meses. Com garan- | REFORMADO, com carta | ooos uno A] | outros trabalhos comple- 
225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 MERCEDES, VITO, 108de | ———————— | lia. Tels. 227729535 / | go pesado, precisa de tra- | SERRALHEIRO, de facha- mentares, dando garantia. 

0 ey Telm. 963258340. 
DS RR 87, 3 lugares c/ garantia e | FORD, Ranger Club Cab, | 227729536 bainar, qualquer ramo. Telm. | 85. Para qualquer parte do 
NISSAN, Patro!3.0-2000 | CITROEN, C 156 1.1.3 | facilidades de pagamento. | de 2000, c/ garantia e facili- | “20 coro O | 968277087 » Telm. | País. Orçamentos grátis. Telm. | DD 77 
-c/garantia e facilidade de | gasolina, branca, de 1993. | Teis, 225096423/229547504 | dade de pagamento. Tels. | VW PASSAT, 1.9TDl,de | DD | 936321970. PINTURA, sobre vidro, 
pagamento. Teis. | Bompreço. Telm. 996255339 | —>—————— | 225096423 / 229547504 1999, com garantia e fas SS DE representando jovens do 
225096423 / 229547504 Ton corn, | BMW, 3161 de 1990. Para | —————— ———- | dades de pagamento. Teis. | 46500 as " * Web, . século XIX em paisagem 
>>> | VW Passat, 1.9 TDI Variant, | peças. Telem. 964646429 ROVER, 214 1, Cabrio, de | 225096423 / 229547504 TUE: SE Oy Baso do | 255814777 | 224159052 com riacho. Pintura artísti- 
VOLVO, 'S 40 1.6, de 1997, | de 98, com livro de rovisões. | —"""— | 1982, garantia e faclidades | "0" | p e fa 1 E aedhad >>> | cadeboa qualidade. Telem. 
com garantia e facilidades | Garantia e facilidades de | RENAULT, Clio, 1.2RT,de | de pagamento. Tels. | FIAT PUNTO, Sport de | Dados. Orçamentos grátis. | RESTAURO, móveis e esto- | 96 3105806. 
de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | 3 portas. Set/99. Salvado. | 225096429 / 229547504 Jan/2000, 3 portas. Impecá- | VtecaraujoG hotmail.com. | fos, Vou ao domicílio. Tels. | ———— >>> 
225096423 / 229547504 | 1229547504 Telem. 964646429 => | vel. Bom preço. Telm. | Telm. 934572676 936252947 / 229546054. REFORMADO C/ estabi- 

MAZDA, E 2200 de 6 luga- 965644135 lidade financeira, pretende 

SEAT IBIZA, de 94. Jan- | BMW 3251, Coupé de92de | HONDA, CBR 1.000, nova. | res, comercial, de 1991,com | ———— >>> 217 | LAVAGEMDECARPETES, | PRATOS, da China, par, | para convivio senhora até 


tes, versão 6T, extras Ui 84, crédito até GO meses, com | Crédito sem entrada até 60 | garanta a facicdades do paga- | FIAT, Punto 1.25X de 2001. | em caso de interesse, por | Companhia das Índias, sécu- | 60 anos, viúva ou divorcia- 
cos. Óptimo preço. Tel ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | Com full extras. Tel. | favor contactar Teims. | lo XVIll, da Família Rosa. | da. Assunto sério. Telef. 
225390330 / 962629138 225096454 / 917534137 227729535 | 227729536 229547504 229686678 918665072 / 962790635 Telem. 96 3105806. 238979000. 
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TENDAS, Alugam-se e ins- 


LA 
ES Ex talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 


Telef.: 228325401 * 968296288 « 914553957 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Teis. 223720643 / 964666588 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


9 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto 
de seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a 
seus pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; 
saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência 
sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lê a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef., das & às 21 horas, de segunda a sábado. 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, 
exames, maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, 
MINIZOO, Cockers Spaniel | AUTO ALARMES, com | CRÉDITO, urgente, nãoexi- | [REJo) q (MMA (eR 

bicolores e pretos, S. Ber- | comando, fecho centralizado | te em contactar-nos. Temos 


nardo, Husky Siberianos, | C/ sirene auto alimentada. | soluções financeiras para par- 
Caniches, Rottweiler, Dál- | Bons preços. Tel. 225027630 | ticulares, empresas e pro- 


, Labrador, Pékinois SEE fiss: liberais. Tel: à i " 
posa Tais EXPLICAÇÕES, a todos os oi7GtásTa je go Para correspondência e consultas: hrapellos cdgpaad brasi- 
223750844 / 234844178. | níveis é disciplinas. Prepa- | ——————— leira de 23 anos. Peitos gran. 
ST SOTO. | raçãopara exames. Fua Faria | CRÉDITO, se precisa dede R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. des, boa bunda. Domicilos 


e hotéis, Tel, 916763960 


FIXAÇÃO, temos para si | Guimarães. Tel. 225099556. | heiro com rapidez, nós temos 
| todo o tipo de material de Sana asolução. Nada tema pagar 4250-469 PORTO 
fixação aos melhores preços. | LIVROS, a colecção Os Gran- | para saber a resposta. Só 
Teis. 918714509/227113715 | des Julgamentos” e“Os Gran- | paga depois de ter o dinhei- 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 


des Romances Históricos”, | ro na sua conta. Ligue Toi Sosa dera? 
SAUDE, com terapóutico | em bom estado. Telm. | BOnZO1241 
| 9 distético nas especialida- EE - PORTO, centro, senhora só, 
des de Iridologia, naturo- PSICOLOGIA, e outras áre- 40 anos, muito meiga em 
| patia, homeopatia, osteo- | DOG ALEMÃO, nascidos em | as do Saber. Psifactor. Tels. apartamento privado. Tel 5 
patia, lintoterapia. | Agosto. Pais à vista. Pretos, | 229583088 / 229563446 eseoaat 
electrolerapia e shiatsu. Tels. | desparasitados e vacinados. TOO | SE 
223759813 /914043108 | c/ reg. Telm. 962303753 PALITEIRO, antigo (séc. xx Ó E NÃi MÁXIMO, e instituto. New 
= PALITEIRO, aro fode: GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO Center, gorência incial 


Imcomparável. Único. Novi- 


8 MOEDAS, antigas em | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | ta Alegre, policromado. Telef. 
dades. Aceita-se menina. Tel 


prata. Todas 10 euros. Telem. | venção Precoce. Psifactor. | 93.467.16.94. Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 


Mu Tel. 229563088 4 Es ” : 225106891 

| Pestoseno SAUDE, tratamentos de con. | |] riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, E 

| PRODUTOS, naturais une bernçç ins- | na/Fisioterapia, Linfotera- ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- Ls tt 
homeopáticos, fitoterapéu- | talação e assistência. Orça- | pia/Terapêutica, Massa- sos depressão, negócios, justiça, impótência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espijiuais, nação, Travestimento. Chu- 
tos, dtáicos o do co | menos grátis Tl SGTSGSG2O | gumcuparação antes MEP 5a OE Edna ES j asa va Dourada. Tel 914557495 
mética natural. Tels. | 2 | Emagrecimento natural, Aro- gets E A iegea ; 
223759813 / 914043108 | VENTILAÇÃO montagem e | moterapia o DieisicaNutção, | || Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- |] | ADELAIDE, e amigas, 18, 
e a manutenção. Trato. Orca: | Produtos naturais. Tels te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após |) | Cesticação a qualquer par. 
ANTA RIO, am Mr | er 229759813 / 914049108 o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. é do Fada Toi! GaGSOASES 


Andorinho, Do ssg. as | ————— | TID— 
ta, das 7.30 às 19 horas. | DICIONÁRIOS, diversose 3 | ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 


Carinha, - Mi ti n lém de és A RATINHA, Brincalhona, 
Carai apors Aba | Milano, puma | for Cro punção Rua Costa Cabral, 309-2º - 4000-222 PORTO Arara ear, 


TC. [ D 
denittam foccormoso | DENADS AN DANOS Tels: 225098479 - 914950344 - 965031907 - 968979935 $ás o horas Tel Gr4BSS106 
BOXER, oferecemos trei- | DOCUMENTOS, “O Terror | 10 de Agosto, pais descen- ppa 


no na compra do cão. Trei- | Nazr, 12 volumes. só visto. | dantes de Gansos de Visy. CASA NOVA, 24 horas. Mais 

novidades. Satisfação total. 
amos tds a rçã em |) Tlm 96310506. | Palais, ro vai | RO coSioC prt. | aguaRELA,rnrzams. | rap angoa vissem | EXPRESSÃO náo | PS SS 
sa pessoal Tels. 223791974 | MÓVEL, de esteira, impe- | gosandesharastados. Telm. | 91:896.90.28. ta, assinada por Margarida | excelente estado e a funcio- | sos de formação, Psifactor. | —————— 
| 937702220 cável, baixo preço, para deso- Tamegão. Telm. 963105806. | nar, Telm. 963105806 Tels. 229563088 / 229563446 | VIANA, Amorosa, senhora 


EE SRA E SR LABRADOR, oferecemos 
cupar. Telm. 963105806. ç y viúva, meige 
FIRMA CONSTRUÇÃO | ——————>——— Vcs ri iso treino na compra docão. Trei- | CENTRO, de Explicações, | CARPINTEIRO, de limpos, | ELECTRICISTA, exocuta lodo | heiros. Tel. 964782572 


E todas as raças em dá 1a peca tac doc 762 DA 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- | ROTTWEILER, com garan- namos to individuais a todos os níveis. | trata e cuida do que precisar, | O Serviço e dá orçamento grá- 

L 1 fo | RO TETE sárias no Porto ouamedores, obediência ou guarda e def | ua de Camões no Porto. | Orçamentos pe E Tolo | tis. Acoita obras em subem- | TRAVESTI, Antonella, em | | 
de obras públicas e parti- | prado cão. Treinamos todas | Standes ou pequenas, part | sa pessoal. Tels. 223791974 | Taj, 222088844. preitada. Tel. 934982001 Braga. Exclusividade. Loi- 


culares ou de condomínio e | 7937702220 Tt zoom. | grg727460 
cularas, com cedência de | as raças em obediência ou testo 

máquinas, todo o equipa- | guarda e defesa pessoal Tels. | Sana ess | RG Jotons | RELÓGIO, de mesa, antigo, | SERRA ESTRELA, ofore- | PICHELARIA, temos gran: | Ap. de xo, decreto 24 horas. 
mento o viaturas, etc. M/ | 223791974 / 937702220 SS. ENTE caia em pedra mármore, estilo i des quantidades de material | Tel, 964650424 

urgente. Motho: Falta de | — o | LOTE, do 14 bonitas poças | Sentimentos, comeasa pró: | Are-Deco, Tem. 963105806. | cão Tonamos todas asraças | PrÓprOS para plchalaria, gos | """""— 

: 3 pra, pretende conhecermen- | Ate-Deco, Telm. 969105806 melhoras pre ots j 

Saúde. Telet. 994160084. | EXECUTO, obras todo otpo | qa loiça fabricada em Macau. | na até aos 42 anos. Assun- em obediência ou guarda e | 918714509 / 227113715 SAIA, menina só, com 30 
de pequenas e grandes relor- CONDOMÍNIOS, Adminis- anos, alta e loira. Atende no 


tinha, dotadíssima. Saídas, 


E Telef. 93-467.16.94 to sério, para possível enlace. à defesa pessoal. Tels. 
CÃES, Sarra da Estrela, fi- | mas. Orçamentos grátis. Tels, tração, etc. Orgamentes grá- sou apartamento. Tel, 
hos de campeão mundial, | 222087080 / 934160084 auTonóveL, do mmoa | oa MMNONACÃÃO | gg, toi, cameras 4 | SEommatitmaes | COAAR ego e edoras: | 966196825 
prontos a entregar, muito | ———>>—>—— ) gas 160084 . +|D>——— 
dóceis, esp. p/ crianças. | ASPIRADORES, de reiva, | Schuco, modelo 4001 de cor- DD | QUADRO, aÓjeo, assina: | des reformas. Teis 222087080 | Top ELITE, Models, Fer- 


da com mudança. (Brinque- | SANTO ANTÓNIO, antigo do por Pedro Olayo. Impe- | / 934160084, 


Excelentes guardas. Facili- | compressores e carregado” | 45 qa colecção). Telel. 91- | em madeira policromado. | ENCARREGO-ME, dotodos | ci im. 917944802 


male/Male, Deluxe Escort 


a ú 
beer otessenão | irraços sepacininas To | 996S028 Telem. 96 3105806, os abalos do ohao pin. | 5=-""""""— | SÃO BERNARDO, Paivece | g9erci, qo 914025122 
: ju n - 846; 
CAMA, em madoira, esta- | campeão do Mundo, Intern 

ALMOFARIZ, antigo, em 918714909 /227119718 | LINGUAGEM GESTUAL, | MÁQUINA REGISTADORA, | hos, etc. Tel. 938642539 do impecável. Telm. | cional, c/ garantia Faclida- | popro, em Pereiro, 2 
bronze, vendo barato. Telem. | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | Cursos de Formação. Psi- | em Euros. Praticamente nova. | (mio o da | 963105806 des. Envio para todo o País. bias 

y dia factor. Tels. 229563088 / | Bompreço. Tel. 222081662. , originaisda | TETO] tes. 227120747/Ga305A7ABA | NOS. gas 
Elia ais sos de formação. Polacior. | 220563448 donpreço TATO | 4.º Guerra Mundial, Telm. STO CS” | é ologantes. Domicílios e 


Tels. 229563088 / 229563446 


ALCOOLOGIA, workshop, | —————>>>>— | mn | COCKER, oferecemostrei- | 969105806 Ermo a rt BRICOLAGE, se é adepto, | hotéis, etc. Tel. 934316820 
aos sábados, Psllacior Tels | TRÊS AGUARELAS, antigas | RESTAURO, pianos, móveis | no na compra do cão. Trei- | “| Tel Doss63086 temos os materiais que neces- | 7777 70 077 
229563088 / 229563446 dos seguintes autores: Hele- | £ molduras de todo o tipo. | namos todas as raças em MÁQUINAS, fotográficas, sita e os melhores preços. | TOTAL, satisfação, Casa 
CDL | naabreu, Alberto Cardoso e | Tels. 225507106/933741545. | obediência ou guarda e dete- | de fole, antigas de colecção. Produtos de qualidade. Tel, | Nova, 24 horas. Domicílios, 
Caros 6: ) RE EEcReaRo Rea 1 Tels. 223791974 | Tenho d o de NANTES; do EMWSIB!: | 2a7iig7is festas e hotéis. Tels. | 

LOTE DE 12 PEÇAS, anti- | Carlos Carneiro. Telet. 91- sa pessoal. Tel fenho duas em muito bom Bon Tim. RIDE OO Coe 
gas em faiança das fábri- | 896.90.28. REFORMO, todo o tipo de | /937702220 estado. Telem. 91 7944802. “como novas. Bom preço. ————————— | 2250 

cas de Lisboa, Alcântara, | ————————— | casas, nas áreas de trolha, 939762061 TELEMÓVEL, Excsson T66, —— 


y | pintura, pichelaria e electrici- | VENDO, máquinas de apa- | FIGURAS, 2 do Menino como novo. 59 gramas, | NOVIDADE, ao Marquês no 
Rato, Sant'Anna, etc. Telef. faria rio aa de: iardo esta in = rafusar, berbequins, marte- | Jesus, muito antigas, uma CÓMODA, muito antiga, de | Wap(download de toques e | Porto, Gostosa. Mulatinha 
TODO | fiação e a pronto Telm. | Tels.229533655/994272162 | los pneumáticos, serrascir- | em Terracota e outra em | Pau Santo, om excelente | imagens), agenda. cronóme- | brasileira. Peitos de meni- 
ESCULTURAS, duas, em | 917333232. DDD | culares, moto-serras e | madeira. impecáveis. Telm. estado de conservação. Telm. | tro e temporizador Bom preço. | na, corpo de mulher. Tel. 
bronze e terracota, assina. | ——————— | PINTOR, encarrega-se de | moto-rossadorasabompreço, | 917944802 917944802 Telm. 962793930 | ongearzra 
das por Teixeira Lopes e | TELEFONE, antigo anos 20 | todo o serviço, dando garan- | com facilidade de pagamen. | ———— , 
Rosa Ramalho. Telem. 91 | em metal amarelo com aus- | tia do serviço. Telm. | to. Tels. 918714509 / | INFORMÁTICO, com for- | LIVROS, lote de livros anti- 


7944802. cultador em descanso c/ sis- | 963258340. 227ua71s mação no Estrangeiro. Espe- | 905. em bom estado. Telm. 
——————————— | tema de desligar. Telef. 91- cialista em Administração de | 963105806 
PAINEL, de azuleijos do | 896.90.28, SR. EMPRESÁRIO, temos | BALANÇAS, diversas, em | podes base de dados eWeb. | ———— 
século XIX. Muito bom preço, | —>———>—>—>—>— | a solução para os seus pro- | Euros. Como novas. Bom | Maciar Telm. 934572676 ALVARÁ, firma de const 
Telem, 96 3105806. ROTTWEILER, disponíveis, | blemas financeiros. Saiba | preço. Tel. 222081662. 2 | civil vende Alvara completo 
> | comesc. pedigree com afixo, | como igando Teim.917614372 | ———————>—— | SOLDADINHOS, de chum- | e obras públicas e partcula- 
PALAMENTA, para Hote- | cachorros vacinados e des- | LANTERNA, de carruagem | po coyccção. Impecável Telm. | res, com cedência de equip. 
laria e Restauração. Telm. | parasitados. Pais importados | MUSICOTERAPIA, cursos de | antiga de cocheemmetale | gra iosgo6 ú e viaturas. Muito urgente por 
966528417 campeões. Bom preço. Faci- | formação. Psifactor. Tels. | chapa com sistema de car- motivo de Bad: Tale: Vem provar 
[E | iigade de pagamento. Telm. | 229563088 / 229563446 boneto. Telef. 918969028. | Cy ANCIAMENTOS, 222086712 / 934160084 
| AOS COLECCIONADO- | 967172418 E s="s Vip ari a o meu pipi" = 
| RES, vendo lote de 100 | ————————— | DISCOS, em vinil. lotes de | FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, dat para REP pipi = 
garrafas antigas de Vinho | 2 RELÓGIOS, de bolso, ant- | 20 exemplares. Telm. | Incial de Formadores Cur- | qua coóveis Ligue Tem. | a ointore | - = 
do Porto, muitas já não exis- | gos, impecáveis. Bom preço. | 963105806 sos de Formação. Psifactor. | 917614372 Ea E tubo do pe ladinho... 3 
tem no mercado. Tel. | Telm. 917944802 =D 7 177 | Teis.229563088/ 229563446 E ones Tal Ss 
225365179 — O — | PISTOLA, antiga do século | ————>>> | TAXICARGO, vamos onde | des remodelações. Te a 
> | APANHA-MOSCAS, muito | XIX de 2 canos paralelos, gati- | TERRA NOVA, cachorros. | precisar. Tels. 229026008 Sesi gnncajBerSsTam: Áten do cav al h Ito sc / V | s 
AVALIAÇÃO NEUROPS!- | antigo em vidro. Telem. 91 | hos de recolher e sistema | Filhos de campeão. c/garan- er he 5 
COLÓGICA, formação Pós | 7944802. Lafouché, Telem. 963105806. | tia. Facilidades. Envio para | ENCARREGO-ME, de todo | PINTURAS, duas, assina- = 
| Graduação. Psilactor. Tels. - todo o País. Tels. 227120747 | o serviço de trolha. Tels. | das e datadas de Figueire- Das 12hás20h-De2ºa61 = 
| 229563088 / 229563446 | IMAGEM DE SÃO JOÃO | CRIANÇAS, intervenção | /9333547484 225108624 / 967053747 Eagado A Olayo. = s 
=>" | BAPTISTA, escultura em | naquelas com dificuldades de elem. e 
RELÓGIO, de sol, muito | madeira policromada, finais | leitura e escrita. Cursos de | SELOS, novos e usados. | DISLEXIA, Curso de for. | —————— —— | | Telefone: 965 709 871% 
antigo em pedra de grani- | do séc. XIX, princípio do séc. | Formação. Psifactor. Tels. | Lote barato. Telem. 91 | mação. Horário pós-laboral. | CÓMODA, antiga, finais do 8 


to. Tele!. 91-896.90.28. XX. Telef. 93.467.16.94 229563088 / 229563446 7944802. Tel. 229563088 sec, XIX. Telm. 963105806 www tentacao.net 
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Dome a Dime em a mino Ae a Domo ma Dema Dome aa 
a TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL 
BOM a» DA COMARCA DA COMARCA DE SANTA COMBA DÃO DE PAREDES DE COIMBRA DA COMARCA 
DE BRAGA DE GUIMARÃES. 2º Juízo 2: JUÍZO CÍVEL 2º JUÍZO CÍVEL DE BARCELOS 
- E 's - : 
VARA MISTA RENUtZO CEL ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO SRU CNES 
ANÚNCIO ANÚNCIO PROCESSO: Bam TBSCO, PROCESSO: 1153-42002] | PROCESSO: 105-A/2002 ANÚNCIO 
PROCESSO: 5168035 TBGMR | | CARTAPRECATÓRIA(DISTRRBUÍDA) | | EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: MEMNSTBCL 
plenas "mpi ego | | Era: Mito Pb | | exequente: Caos Ator | | Exoquent: Banqua sp | — | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Louro dos Santos (sue. Françado Banco Melo) 
Exocutados: José Va Ama- Tança Exequeto Banco imestinento 
Executado: Fausto Moreira = or 
MATOSINHOS o Exequania: Bo: Banes rama da Seg Soc ç ou | | Milotoio o outro), dos Santos receios Mor Mano! | | indo, SA 
ua to Capelo, ercial Português, SA. too) Pprrehelia riliteçõeg “Comom édos de 20 dias para O Magistrado Judicial do Executados: Rodrigo Marques 
hunto à pira ja) Execulados: Mara Graça | | nen a come | | caido Viseu -4º Juizo Civ | | tação do crdores desco- | | 9 Juiza Civel do Trbunal | | FomandesemuraEstriaara 
(Junto à praia) Costa Lopes de Sá = prado pede nteiç Nos autos acima identífica- hecidos que gozem de garan- a G Co isboa Moura, residentes na Uitan- 
ouoto) sora | | rep do Femeaass times | | dosfodesgnado oia 280 | | ta rat sobr os bes pe | | da Comarca de Cobra. descendo cond 
los autos acima, a & Filhos, Lda com sede: Lojan?. 2004, horas, neste tados aos executados abaixo cid dd ação! 50 -11C, 
28,29 / FEVREIRO| cados foi designado o de | | Yi Catalão Cameregam et. | | Trpuna, para a aberra de | | pecados, para reciamaremo | . | tos de 20 das para citação | | atSAcregel 
18-03-2004, pelás 14.00 porem propostas, que sejam entregues pagamento dos respectivos dos credores desconhecidos Nos autos acima ident foi 
Sábado e Domingo: 15h30 horas, nesta Tribunal, parz até essa mamonto, na Secro- | | crécios, pelo produto de tais | | que gozem de garantia real | | gussragoe da 1552004 pao 
a abertura de propostas, que taria deste Tribunal, pelos into- bens, no prazo de 15 dias, f sobre o bem penhorado aos e dis 
sejam entrogues até esse fessados na compra do seguinte | | dao das ódios, que se começara | | executados abaixo indica- | | !4 horas, nesta Tribunal para a 
E bem por 70% do valor base | | a contar da segunda o úlima | | cos, para reclamaremo paga | | abertura de propostas, que sejam 
fais Es E Ta a E a acão do] O uand ano as so publicação do presente anún- mento dos respeciivos cródi- entregues até esse momento, na 
ara cond gado a | | eds sido pelo rode: | | Soa de Tira po 
mecutada abaixo identit- concelho de Carregal do Sal, Plamilos iepondiza no prazo de 15 dias, findo o tessados na compra do seguinte 
“composto de casa de habitação Ro o Lala a Va dos édios, que se começará bem: 
Atenção: Estas lostalaçã respedara a 96% do valor o quintal inscrito na mal | | cenomina: | | a contar da segunda e Ul-| | “Facção aurea eira pe 
fenção: Estas instalações urbana da reerda freguesia j - ? 
ci 1.000 mê estão para arrendar. ca ao no (Ur a sobo arigo 740. e descriona | | do porCampo, oqualconttonta | | ma publicação do anúncio. tea componente ação, 
pMriprndad Bem a vender Prédio ut. Conservatória do Registo Pre» | | a nascanto com Gabino Mo- Bempenhorado:Quotano | | o ado estado 
no, fraoção autónoma desig- dial de Carregal do Sal sob o reira Seabra, a poente com valor de E: 1.745, 79, que o p ta esned 
cargo ck nada pola loira "N” doper- nº 01008/230403, Inscr à | | António Mor do Ameida a | | axectado Artrio Jorge Mar. | | Here, com alta C macada na 
FILIPE SERRÃO - Leilociros / Porto dência na sub-cave ou pisa favor dos executados pela norto com Elísio dos Santos ques Antunes, é tilular na porta, descrita na Conservatória do 
Leilões desdo 1972 Zero dastineida garagem, tos, so 9 Já não izeram, atavês rolas Ribeiro, a sul com caminho de. Sociedade Macladecor - Registo Predial de Barcelos sob o 
descrita na Conservatória de simples requerimento e bem or baso: 25,000,00€ servidão, inseri na matiz nós. Comércio e Indústria de Pro- nº4144G/Arozed, isca na resçõo- 
Tm 935096407 / 934291307 / 934291308 do Fagisto Predial de Bro | | ass Eorgiês comico, Penhorados a: José Valdir | | nca sob arigo 423 da rogue. 
ga sob o n.º 00335-N da fre- conforma precoitua o disposto no “Amaral Loureiro e Maria da Com- peido pedido dutos Decorativos, SA twamatiz sob oa? 13780 1re- 
quesia de Braga (S. Vicer- Art 44 ão ciado Oploma, no ção Ara imo Louro, Paredes, o descrito na Con- Elis ad ibid gistada a favor dos execatados,peta 
16) o Inscrito na respecine | — | parede Jocar cricbncam, | | domicilio: ua Delensone ds | | suvatóia do Registo Predial | | Executado: Antônio Jorge | | necção Gis 
matriz sob 0 artº 199044 |. | nação o anúncio Paint 2. Bojo 2604 “abon'0102son de Pare | | Marques, Antunes, Ni Valor base: 77 00000. 
Pano consta que a poção rei k des , Bl : ! 
sea rara nesse ante ento) | (E bei depontáro ou: vio] | gado rastros | | casado, com Lucila Maria | | Depot: oo igor 
gm 8407.2008, 8 6 seu agia "Casais À Dare, La eum dos Banhos, escaido, cont fis Cunha Coelho Simões dos Linhares, Aa, Teodósio, nº 44 
a E sexta em Casal Gorguião - Lole ca 196 1652 905, doctor Fiua Santos Ferreira, endereço: D, Arcotio, Barcelos 
sds ea rama ra Sem asda a | | dois nº 11 erica | | Ra 20 do dano Gain 
espe» despacho de | | dm Comba 4580 Paredes De Pie in aa 
a Braga, 19-02-2004 2enoa, Santa Comba Dão, 19-02- Paredes, 19-02:2004 Coimbra, 17/02/2004 
Guimardes, 16-02-2004 com O Juiz de Direito ) A Juíza de Direto, 
Armênia SNo Costa esa A iza de Dito Dx, Francisco Contotra A Juíza de Direito Cara. Sousa Ofvera 
" gorinho Drs Paula Carvalho o Sá Silva Trindade A ON o Susa Maria João Areias 
JUNTA DE FREGUESIA A til do Justiça Acid bia O Oncid dusça rd a O Ociars Justa calda 
Holona Nunes. Annslado Piva Rlincado, Pavio méndonça Dias. António Serrado Alvaro Frankim S. Gomes 


DA MADALENA 


Vinte et Dem arm Dor ta 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
AVISO DE VILA NOVA DE GAIA DE VALONGO EMENORES DO PORTO 


2º Juízo aº Juízo 2º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


meecsvcomemena| | Calha O QUe Se passa | | anúncio | | anúncio | | anúncio 


PROCESSO: 231/2002. PROCESSO: 99203. 6TMPRT 


es prodappcas 
do Diário da República n' 47, de 25 de FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA [iris 
Fevereiro de 2004, um Aviso, contendo quarenta Jos Soaga: 

Ext h ras Ts Lat asd Exequente: — Moreira Autora: Maia Alexandra Sou 
a abertura de Concurso Extemo de Ingres- Fo Eae | | e GS safa 

É so para dois lugares de Auxiliar de Ser- em 0 U a [7) ho U n 0 a pe erva Sousa Bi, aa 
viços Gerais, destinado aos Serviços des- om Di Correm éditos de 20 dias a rise 
de Gai ra cit de de dos da data da: e última 
ta Junta de Freguesia da Madalena. Dra nico Sega poa stação feições feno rcira da 


credores da Requerida Bertrtox réu José Joaquim Pereira Peixo- 
ind. de Acabamentos Têxteis, SA. da gorariba toa ata Ou vara to, com lima residência conhe- 


tticação fecal 801413715, com penhorados aos executados ida em domiciho: Lugar de Pia. 


É 1. O) 
Madalena, 26 de Fevereiro de 2004. Sado rm Estrada a Rainha. Nº abaixo indicados, para recla- res, Penha Longa, 4530 Marco 
das soda is Vino marem o pagamento dos | | deCanaveses, parano prazode 
respectivos créditos polo pro- | | Soda, deconido que sojao dos 


O Presidente da Junta, “decordos que sejam dez das de 


O President Seereriamia dos | | epeos eb pao po 
Jo: arlos Cidade Oliveira da publicação do anuncio no “Di de 15 dias, findo o dos 
des foge, detento | | tos, que se comearáncom | | raros sacos 
“cu proparem qualquer outra prow tar da segunda e última pu- articulados pela autora, e que em 
Sigea emma. | | Bem penhorado: Quota |. | cmo morta ir 
Tá 4 pira Jem penhorado: Quota como melhor consta do duplica- 
do Apetição deu entrada na Socre- horanças iliquidas e indivisas ça isposi 
Leio abertas por óbito dos seus ca acordo de que é obri 
sente Edital, paia. gatóna a constituição de manda- 
ps 
cas 
Ea 
al O Juiz de Direito Auta do Dia 
-* O Juiz de Direo, se o 
Paulo Fernando Dias da Silva. (Antiranóra Hogivol) Dr! Paula Cristina Guerreiro 
AOrciai de dustça, A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Isabel Maria de Fátima Semedo Maria José Morais 


O Coméreionporto 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


Nome e Apelidos 
Ano 2004 


BI 


Domícilio | Anual 183,80 € 
” Localidade com EOM POA DO E] Semestral 94,00 € 
Telefone Fax 


] Trimestral 47,00 € 
Mensal 16,00 € 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


e-mail 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS 


Dao nn LEONEL NUNES LOUREIRO 
e Juizo 9º VARA-1.º SECÇÃO 

ANÚNCIO ANÚNCIO 

memo mem | | Foo nos, FALECEU 


xt ter Morei Exequente: Credit Lyonnais 
cmo a Contatos é Ca Fica Res Sua esposa, filhos, genros, nora, netos, cunhados e demais 
ismar Lt o ouro( e E : E li 
Sinos De Fa Fora família participam às pessoas das suas relações e amizade o 
(O ReR vor Ci falecimento do seu ente querido e que o funeral com missa de 
Te Sor: Mando Eus corpo presente se realiza hoje, quinta-feira, às 15 horas, na 
comento nada Per Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado seguin- 
E do após as cerimónias religiosas para jazigo de família no cemi- 
ein tério local. 
ando cortar La de Car A missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebra- 
Ca ac maiden | | vaPo Russo, comitma red at: : E à 
ne ati ca Frodo | — | cacem Cão da na próxima terça-feira, dia 2-3-04 na mesma Igreja do Bon- 
is aaa Refil astontdo fim, às 19 horas. 
ER Sa nho de O 0000 do pê- 
Moro Mg eme os | | nado Soo coro. [ESA Pere re emos 
Candida done Mo de Grândola coma doa do 
“santos 85,900 1. inscito na male 
mm) | re SO GA OO 
Fsssanorado on IB 


ma 153 do Io BS, de que o dor : .. . conse. 
ser to que os execuados acima Vimeo mm ECC 
TRIBUNAL JUDICIAL) | ueitcoasvosenvartr | | VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA E 
DA COMARCA ordem dano bp Z [H “ 
Eos | [pie DA COMARCA DE GUIMARÃES : 
quenda de 49,465,79 o custas 2.º VARA MISTA . 
4º JUÍZO CÍVEL provaveis, e de que é lícito fa e : 
ANÚNCIO Ed as Sorepiagoel ho enten- ANUNCIO : 
r quanto ao dreio do mes. f : 
mo e ao modo de o tornar : 39803. - Ã O AUTOMÓVEIS 3 MORADIAS : 
PROCESSO: 1065/2002 efectivo, nos termos do art.º PRODESSO Ren SATOana TENTO ÇÃO OnOmLAA ASSUULE COM UM (1) AsEgão | DI TODOO-TERRENO 2 PRÉDIOS E RLREeARNISAÇÕES : 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 862º do C.P. Civil. Exequente: Banco Comercial Portuguôs, S.A. MOTOS ) ARMAZENS EMPREGO . 
Mais fica advertido da consti- Executado: Confecções Mião, Ld * e outro(s). ODE PRETENDE A COLAÇÃO | OI PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS > OFERTA . 
Ap ane nd tuição de advogado nas causas Correm óditos de 20 dias para citação dos credores descon- | NÁUTICA > TERRENOS 3 PROCURA . 
gui, do valor superior à alçada do | | hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- DOSEU ANO (O ARRENDAMENTOS O TRESPASOES DANMAIS . 
paso outto Trunlo naquelas omque sa | | rados aos executados abaixo indicados, para reciamarem CICOMPRAE VENDA CI VENDAS VARAS pec : 
“os de 20 das para admissível recurso, Indepon- o pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais DE IMÓVEIS CI INFORMÁTICA . 

titação dos credores dencon- Sentemanta do vaior. bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se h 


quo gozem de garan- 


ENE Do das porno Porto, 19:02:2004 começará a contar da segunda e lima publicação do pre- 
rados aos executados abaixo sente anúncio. 
Indicados, para reclamarem o O Jul de Direto, Bona penhorados: Tipo dê Berti Bim Mójol 
feeds proa Parra Descrição: Verba n.º 1 - Uma mesa de contraplacado de 
Espere gps O Oficial do Justiça, cor castanha rectangular, com sete cadeiras, uma delas 
tos, que se começara a con César Manuel Farias em napa preto e as restantes seis em tecido castanho com 


tar da segunda e última publi Quadrado “apoio de braços, em razoável estado de conservação avali- 
Lo od ado em 80,00 Euros; 

Verba n.º 2 - Dois armários em chapa de cor preta com 

cerca de 2 metros de comprimento, um dos armários com 

portas de correr em vidro, com cerca de 50 cm de altura, 

JUÍZOS CÍVEIS em razoável estado do conservação avaliado em 100,00 

Euros; 

DA COMARCA Verba n.º 3 - Cinco secretárias em contraplacado de cor 

DO PORTO castanha, com cinco cadeiras em napa preto, três delas 

com rodas e dois armários em chapa com duas portas, em 

2º JUÍZO -3.! SECÇÃO razoável estado de conservação avaliadas em 100,00 


ç Euros. 
ANÚNCIO Verba n.º 4 - Uma máquina do ponto corrido electrónica, 
PROCESSO: 136930TUPRT | | em razoável estado de conservação e funcionamento avali- 


ada em 250,00 Euros. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Verba n.º 5 - Uma máquina de ponto corrido, em razo: 


Ve 


Exaquente: Crebanco-Ban- | | vel estado do conservação a funcionamento avaliada em Quantia enviada. CHEQUE > 
ES] “co do Crédito Pessoal, SA 150,00 Euros; 
Executado: Carlos Manuel Verba n.º 6 - Uma balança de pesar malha, em razoável 
TRIBUNAL JUDICIAL | | iria os Manta | À astadio do conservação avaliada em 75,00 Euros; pure 6 


DACOMARCA Nos autos acma identificados, Verba n.º 7 - Uma balança tipo relógio 300 kg, em razoá- 


a “correm éditos de 30 dias, con- vel estado de conservação, avaliada em 400,00 Euros; y DATAS DE PUBLICAÇÃO 
DE V.N. FAMALICÃO tados da data da segunda o uti rba n.º 8 - Uma balança artesanal, o razoávol estado Dias 
“ma publicação do anúncio, ctan- de conservação, avaliada em 10,00 Euros; 
2ºyuizo cível So Caros Manuel Ofveir Costa, Verba n.º 9 - Trôs máquinas da ponto corrido electrónica 
RA divorciado, nascido em 20-02- em razoável estado de conservação, avaliada em 900,00 
ANÚNCIO 1858, nacionul de Portugal, Bl | | Euros; 
5663950, domicílio: Coutada Verba n.º 10 - Três máquinas do ponto corrido electróni- (Em caso de recepoção fora do prazo de publicação, indique quais as datas ltemativas) 
td tossFizooa frete ate ca em razoável estado de conservação, avaliadas em 900,00 
Processo Sumário eaiódrcia ke Euros; 
Art?2052 do CREREF) (it mloesginlgimo) Verba n.º 11 - Uma máquina de 4 agulhas, em razoável COMO ANUNCIAR 
ar Banco Ta Ages, SA festa estado de conservação, ar im 250,00 Euros; ep: gua O pin úncio só 1h : oral | A 
Psp topete, | | a opusião À onoução Verba n.º 12 - Uma máquina de recobrimento, em razoá- reencha o quadricula- primeiro anúncio só | respostas ao jomal. 4 postal, para: 
tda pues E jrbaniçd pah, Em vel estado de conservação, avaliada em 400,00 Euros; do, com o texto que pre- ipoderá ser publicado 48 |* Depois de devidamen- 
Con substância o podido consiste no Verba n.º 13 - Duas máquinas de corte e cose, em razod- tende ver publicado. Cada - jhoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «y comércio DO PORTO” 
Pagamento da quantia oxo- | | vel estado do conservação, avaliadas em 300,00 Euros; taidovo iii o enviado polo comifo . 
da ROMÃ do o Verba n.º 14 - uma tesoura eléctrica vertical, em razoá- Ocuparumespa- ição. P Fo Depart do blcidado . 
melhor consta do duplicado da | | vel estado de conservação, avaliada em 200,00 Euros; qo e entre palavras deve- |» Não são aceites através | (CTT), em envelope, | Aa Fern To, 388 «16, 
petição inicial que se encontra Verba n.º 15 - Uma máquina de casear, em razoável esta- rá ser deixado um espa-  ideste: anúncios acompanhado do res- 
| AU 2 Pot 22591045 
nesta Secretaria, à disposição do de conservação, ida em 150,00 Euros; li k à “ " T = o 
prt SRA O FERA raça BORDOS, a golivre. ia Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale | 
Fica notificado de que; Nos | estado de conservação, avaliada em 150,00 Euro: JRTANTE: | caso fa 
termos do 32º do CPC Verba n.º 17 - Uma máquina de bainhas, em razoável de 
obrigatória a constituição de | | estado do conservação, avaliada em 120,00 Euros, 
advogado nas causas da com- Penhorado em: 15-01-2004 09:00:00 
petência de trbunais com alça- Penhorado à executada: Confecções Mião, Ld., Identi- 
“O eme pda perl fi cação Fiscal: 501233644, Endereço: Lugar de Santa Cruz, 
a vd apita ir Carvalhal, 4 750 - Barcelos. 
Pendardoraãa de alo ford Fiel depositário: José Augusto Anjos Brito, casado, Bl: 
1661978, Endereço: Lugar do Vila Chã, Carvalhal, 4750 - 
fecursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos Barcelos, 
Nitendo Pio, OLA termos do art.º 60.º do CPC as Guimarães, 18-02-2004. 
Reta Find = fd dessetod pi O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
repor una qar a eso ano Ricardo Manuel António Jorge 
Orc de da cuções d valor superior à alça 
Avelino Santos. “da da Fiolação é nas de valor Neto M. Peixoto Martins Ribeiro E 
dn mta + Rua Fernandes Tom, 358 rg + 4000-208 Porto 
E ciais da 1 Instância, quando 5) : N 
O Coméccio-porto | || Soamopostsomearos out: Coméreio-Povto 
ver lugar qualquer outro pro- 
sis ão ua na cr PUBLICIDADE + Tel: 22518197 = Fax: 22510 3206 
Monção Porto, 10-02:2004 CAMINHA - V. N. CERVEIRA 
o ue da do PAREDES DE GOURA + email aubobrigaloria ocomerciodoporo pl 
Tel. 251824116 “Olido Justiça TELEFONE: 251824116 
Fax. 251824130 Isabel Machado FAX: 251824130 
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FANTASPORTO 


O Comércio-porto 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 


COMÉDIA “TEMPUS FUGIT" CONQUISTA A BOA DISPOSIÇÃO E OS APLAUSOS NO FANTASPORTO 


O destino do mundo nas mãos 
de um fanático do FC Barcelona 


ANASTÁCIO NETO 


Distante das grandes produ- 
ções feitas em Madrid, com elen- 
co de famosos e efeitos especiais 
de última geração, o telefilme 
“Tempus Fugit” afirma-se como 
uma proposta simples, directa e 
funcional, capaz de agarrar o es- 
pectador pelas mãos e conduzi- 
lo sem distracções através de 
uma história cativante onde os 
herói jo gente comum. Anco- 
rada na criatividade de um argu- 
mento consistente, o título con- 
quistou, anteontem à noite, a boa 
disposição e os muitos aplausos 
do público que quase esgotou o 
Pequeno Auditório do Rivoli, em 
mais uma sessão da 24 * edição 
do Fantasporto. 

Em “Tempus Fugit”, Ramón 
(Xavi Mira), um humilde relo- 
joeiro de Barcelona, encontra-se 
com Andros (William Miler) um 
estranho indivíduo vindo do fu- 
turo, que lhe anuncia que o fim 
do mundo está para breve e que a 
pessoa mais indicada para evitar 
a catástrofe é o próprio relojoei- 
ro. Pelo caminho, entre muitas 
peripécias, o vizinho do herói 
acidental, Terrades (Xavier Ber- 
trán) um fanático do F.C. Barce- 
lona, não resistindo à tentação de 
viajar no tempo, acaba por des- 
cobrir que antes do mundo aca- 
bar o clube catalão é completa- 
mente humilhado em casa, per- 
dendo a final da Liga do Cam- 
peões para o eterno rival Real 
Madrid por um histórico 0-10. 


Perante a tragédia, o adepto de  ...numa história realizada por Enric Folch, também fã dos catalães 


futebol tem de decidir entre o fim 
do mundo ou viver com a derro- 
ta do seu clube, o resultado é hi- 
lariante. 

Em conferência de imprensa, 
o realizador Enric Folch, que re- 
gressa ao Fantasporto com a pri- 
meira-longa metragem depois da 
premiada curta “Midas Touch”, 
disse que a ideia base do filme é 
“colocar o fim do mundo nas 
mãos da gente comum e simples. 
Normalmente, quando vemos pe- 
lículas de ficção-científica - 
adianta o realizador - os que sal- 
vam o mundo são sempre figuras 
como Bruce Willis ou Jean-Clau- 
de Van Damme; em “Tempus 
Fugit" decidimos criar uma série 
de personagens muito simples e 
dar-lhes a oportunidade de serem 
heróis”. 

Surpreendido pela excelente 
reacção do público na primeira 
exibição no estrangeiro da pelí- 
cula, o cineasta, adepto confesso 
do Barcelona, assume: “as pes- 
soas pequenas e aparentemente 
sem grande poder decisório, são 
capazes de realizar coisas ex- 
traordinárias e protagonizar mo- 
mentos singulares de heroicida- 
de”. 

Com um modesto orçamento 
a rondar os 600 mil euros, “Tem- 
pus Fugit” ergue-se, apesar da 
idiossincrasia própria do povo 
catalão, como uma proposta 
comprensível em qualquer parte 
do mundo, despretensiosa, sim- 
ples e capaz de servir uma sucu- 
lenta hora e meia de boa disposi- 
ção. 


REALIZADOR DE "DEAD MAN'S MEMORIES” SATISFEITO POR RODAR EM TERRITÓRIO NACIONAL 


"Portugal é excelente para filmar” 


ANASTÁCIO NETO 


Lisboa como palco de uma his- 
tória de crime, suspence e mistério. 
“Dead Man's Memories”, o mais 
recente título de Markus Heltschl, 
em exibição no Fantasporto, afirma- 
se antes de tudo como uma singluar 
co-produção entre Áustria e Portu- 
gal. No elenco, ao lado da actriz 
francesa Sylvie Testud (vencedora 
em 2000 de um César), que inter- 
preta o papel de uma estudante aus- 
tríaca de música a completar o cur- 
so em Portugal, estão os portugue- 
ses, Miguel Guilherme, como de- 
tective Pinto, Ana Bustorff e Rita 
Blanco. 


Jorge Miguel Gonçalves 


No encontro com os jornalistas, Markus Hetischl, realizador do filme “Dead Man's Memories” 


o realizador Markus Heltschl fez 
questão de realçar a importância de 
Portugal na concepção do filme. “A 
ideia para esta película ocorreu-me, 
há uns anos, quando numa visita por 
Portugal, encontrei, entre Cascais e 
Sintra, uma casa antiga. Parte do ar- 
gumento foi-se construíndo na mi- 
nha mente, tendo como pano de fun- 
do essa casa, onde mais parte rodá- 
mos o filme”. Ainda no que diz res- 
peito a incursão do cineasta por 
território nacional, o realizador não 
poupou elogios aos actores e aos 
transeundes portugueses. “Portugal é 
país excelente para filmar, pois to- 
das as pessoas respeitam muito o ci- 
nema, foi uma experiência inesque- 
cível”, concluiu o realizador. 


Rivoli 
GRANDE AUDITÓRIO 


15.30-ATALEOFTWO 
SISTERS — Kim Jee-Woon 
(Coreia do Sul). 


17.45 - STRUGGLE — 
Ruth Mader (Aus.) 


21.15 - ELOTRO LADO 
DELA CAMA - Emilio Mar- 
tinez-Lazaro (Esp.). 


2315 - THE LAST HOR- 
ROR MOVIE - Julian Ri- 
chards (G.B.) 


PEQUENO AUDITÓRIO 


15.15 - DESOBEDIÊN- 
CIA- Licínio Azevedo (Port.) 


17.15 - ROBOT STO- 
RIES — Greg Pak (E.U.A.) v. 
o. ingl. O ÚLTIMO DOS SO- 
NHOS — Luís Miranda (Port.) 
e HOJE FOI AMANHÃ — 
Quaresma Vieira (Port.) 


21.00 - ESPECIAL LENI 
RIEFENSTAHL 

Her Dream of Africa 
(Ale.) v. 0. leg. ingl.. 

Impressions of the Deep 
(Ale.) v. o. leg. ingl. 


23.00 - HERSCHELL G. 
LEWIS — The Wizard of Go- 
re v. 0. ingl. 


CINEMAS AMC 


15.20 / 00.40 - KILLING 
WORDS - Laura Maiiá 
(ESP) v. o. esp. leg. ingl. 


17.40 / 20.00 - IMPUL- 
SOS — Miguel Alcantud 
(ESP.) v. o. esp. leg. ingl.. 


22.20 - AUTO DA COM- 
PADECIDA - Guel Arraes 
(Bra.) M/6 


“Auto da Compadecida” 
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Candidata ao óscar para melhor interpretação feminina, Charlize Theron veste a pele de Carol Wuornos 


Direitos Reservados 


ea. 


UMA DAS ESTREIAS DA SEMANA QUE PODE REVELAR A ACTRIZ DO ANO 


A bela Charlize transformada 
em “Monstro” faz-se aos óscares 


ANASTÁCIO NETO 


Hollywood adora actrizes be- 
las que se deixam transformar em 
monstros. Revelam espírito de sa- 
crifício, ambição e uma capacida- 
de de se metamorfosearem que só 
engrandesse as suas carreiras. 

Na linha da frente para a cor- 
rida ao óscar reservado para me- 
lhor interpretação feminina, Char- 
lize Theron surge na mais recente 
proposta realizada por Patty Jen- 
Kins como mais do que provável 
vencedora. Para interpretar o papel 
de Aileen Carol Wuornos, uma 
prostituta que semeou o terror nas 
auto-estradas norte-americanas, 
na década de 80, tendo sido con- 


denada à morte por ter assassina- 
do sete homens, no estado da Flo- 
rida, a actriz sul africana de 28 
anos engordou 30 quilos. Depois 
de levar para casa o BFCA e o Ur- 
so de Prata para melhor actriz, 
agora, mais do que nunca, “Mons- 
tro” precisa de óscares e Charlize 
Theron surge nas sondagens po- 
pulares, via internet, como a gran- 
de candidata à estatueta dourada 
de Hollywood. 

Baseada numa história real, a 
de “Monstro” gira em torna da si- 
nistra Aileen Wuornos, conside- 
rada como a primeira mulher as- 
sassina em série nos EUA. Trans- 
portando um passado feito de 
crueldade, violência e abuso de 


drogas, a rapariga do Michigan 
transforma-se numa prostituta aos 
13 anos, idade em qque engravida 
pela primeira vez. 

Já no estado da Florida, a ado- 
lescente vagueia nas estações de 
serviço das auto-estradas, procu- 
rando clientes. A acção do filme 
centra-se nos noves meses entre 
1989 e 1990, durante os quais 
Wuornos inicia uma relação lés- 
bica com Selby e começa a assas- 
sinar a clientela que ameça vio- 
lentar a sua amante. 

História dramática de crime e 
castigo, retrato cruel da América 
disfuncional, um dos títulos for- 
tes de 2003, com uma irreconhe- 
cível Charlize Theron. 


“ALGUÉM TEM DE CEDER” À SEDUÇÃO DO “SENHOR HOLLYWOOD” 


O estranho mundo de Jack 


ANASTÁCIO NETO 


Um dos mais fotogénicos ac- 
tores de sempre do universo 
Hollywood, homem de mil rostos, 
e outras tantas seduções - e depois 
da administrar uma “Terapia de 
Choque” a Adam Sandler - , Jack 
Nicholson regressa ao grande ecrã 
para celebrar o amor e a paixão 
depois da crise da meia idade. 

Em estreia hoje nos cinemas 
nacionais, “Alguém Tem que Ce- 
der” afirma-se como mais uma 
comédia romântica com as parti- 
cipações de luxo de Jack Nichol- 
son, Diane Keaton, Frances 
McDormand, Keanu Reeves e 
Amanda Peet. 


Escrito e realizado por Nancy 
Meyers, 0 filme centra-se na vida 
amorosa de Harry Sanborn (Ni- 


cholson) que para conquistar o 
amor de Erica Barryyoung (Kea- 
ton) tem de competir com o jovem 
médico Julian Mercer (Reeves). 

A mulher desejada pelos dois 
charmosos pretendentes tem de 
escolher entre a juventude, ener- 
gia e beleza de Mercer ou a ma- 
turidade, experiência e charme de 
Sanborm. Uma decisão que, longe 
de ser fácil, revela, não só o que 
as mulheres procuram num ho- 
mem, como também alguns tru- 
ques e (muitas) inseguranças do 
lado masculino. 

Comédia romântica com pesos 
pesados da indústria norte-ameri- 
cana do entretenimento, num filme 
para casais. 


O jogo final dos "Spy Kids” 
com Banderas e Stallone 


AN. 


Uma das mais lucrativas apos- 
tas da indústria norte-americana 
do entretenimento, com o realiza- 
dor Robert Rodriguez a consoli- 
dar mais espaço numa área au- 
diovisual dedicada ao universo in- 
fantil. “Spy Kids 3-D: Game 
Over”, com estreia agendada pa- 
ra hoje, apresenta um orçamento 
capaz de construir um elenco de 
luxo com Antonio Banderas, Car- 
la Gugino, Sylvester Stallone, Mi- 
ke Judge e Salma Hayek, entre 
outras vedetas. 

Trata-se de 84 minutos, de ac- 
ção, entre à comédia infantil e q 
ficção científica. Carmen Cortez 
(Alexa Vega) encontra-se prisio- 


neira no universo dos jogos vir- 
tuais concebido pela mais recen- 
te ameaça Toymaker (Stallone). 
Impõe-se uma missão de salva- 
mento com o Kid a fazer tudo por 
tudo para recupar a irmã. 


"Sob o Sol da Toscana” uma 
escritora reencontra o riso 


AN. 


Segunda longa-metragem da 
realizadora Andrey Wells depois 
de “Guinevere” em 1999. Em es- 
treia hoje, “Sob o Sol da Tosca- 
na” recupera para o grande ecrã a 
actriz Diane Lane. A narrativa, ba- 
seada no livro homónimo de 
Frances Mayes, relata a vida da 
escritora que após um doloroso 
divórcio reencontra a alegria de 
viver na região italiana. 

Tentando dar à vida de Mayes 
um outro sabor, evitando a de- 
pressão, a amiga Patty (Sandra 
Oh) convida a escritora a realizar 
uma viagem de dez dias pela Tos- 
cana, no coração da Itália. Ines- 
peradamente, Mayes acaba por 


comprar uma velha mansão cam- 
pestre e desenvolver com a co- 
munidade local uma nova relação 
de amizade e compromisso. Len- 
tamente, a vida parece renascer 
“Sob o Sol da Toscana”. 


Crime e mistério em "Fear X”, 
proposta candidata ao Fantas 


AN. 


Uma das películas mais for- 
tes da competição na categoria 
do fantástico no Fantasporto 
2004, estreia hoje nos cinemas 
nacionais. “Fear X”, do dinamar- 
quês Nicolas Refn, confirma o 
bom momento das cinematogra- 
fias europeias, revelando-se como 
uma aposta desconcertante. Com 
John Turturro no papel principal, 
o título apresenta-se como uma 
viagem alucinante à mente de um 
segurança de um espaço comer- 
cial que decide investigar uma on- 
da de crimes aparentemente sem 
culpado à vista. 

À narrativa encontra no deli- 
rio de David Lynch alguns pontos 


em comum conduzindo o espec- 
tador através de um universo per- 
turbador e recheado de mistério. 
Proposta cinematográfica a não 
perder, com música a cargo de 
Brian Eno. 
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FILME DO ACTOR/REALIZADOR ESTREOU ONTEM NOS ESTADOS UNIDOS 


"A Paixão de Cristo” segundo 
Mel Gibson divide audiências 


Controvérsia e enchentes numa polémica que ultrapassa o religioso 


O filme de Mel Gibson, "A 
Paixão de Cristo”, que ontem 
estreou nos Estados Unidos, 
atraiu milhares de pessoas ape- 
sar às salas de cinema, apesar 
das críticas que consideram o 
filme violento, anti-semitista e 
pornográfico. 

Rodeado de uma controvér- 
sia sem precedentes que envol- 
ve políticos, historiadores e re- 
ligiosos, o ultimo filme de Mel 
Gibson conta a história das úl- 
timas 12 horas da vida de Jesus 
Cristo. 

O filme tem vindo a ser ob- 
jecto de crescente debate não 
só pelas acusações feitas por 
alguns gentes judaicos de 
que é anti-semitista como tam- 
bém pela violência detalhada e 
gráfica que um coment 
descreveu de "pornográfica". 

Mesmo entre académicos o 
filme está a provocar discussão 
sobre o significado da crucifi- 
cação de Jesus. 

"Nunca ninguém viu al- 
guém sofrer tanto num filme e 
isso levanta questões sobre o 
coração do cristianismo como 
nunca foi feito," disse John 
Crossan, um historiador do 
cristianismo e da vida de Jesus. 


“Nunca ninguém viu alguém 
sofrer tanto num filme e 
isso levanta questões sobre 
o coração do cristianismo 
como nunca foi feito" 


“A Paixão de Cristo" deta- 
lha as ultimas 12 horas da vida 
de Jesus Cristo, particularmen- 
te as torturas e a sua crucifica- 
ção em pormenores chocantes 
que levaram alguns dirigentes 
religiosos a manifestarem pu- 
blicamente a sua “preocupa- 
ção" com a violência do filme. 

Também a historiadora Fre- 
derica Mathews-Green criticou 
o filme, referindo que o ângu- 
lo da história escolhido por 
Mel Gibson é como se "em vez 
de saudar a vitória de um sol- 
dado ferido, se fizesse um filme 
concentrando-se no ferimento 
do soldado". 

Gibson - uma das mais co- 
nhecidas "estrelas" de Holly- 
wood - é católico praticante, 
seguindo uma linha conserva- 
dora do catolicismo, na qual a 
missa continua a ser dita em la- 
tim. 

O também actor afirmou a 
jornais norte-americanos que 


Tab 


durante "um período difícil" da 
sua vida meditou sobre "o so- 
frimento de Cristo”, admitindo 
ter sido essa meditação que o 
“aguentou”. 


FIM DE CARREIRA? 

O actor/realizador reconhe- 
ceu ter tido consciência, quan- 
do iniciou as filmagens, qu 
filme iria "matar" a sua carrei- 
ra devido ao seu tema religioso. 

O filme é falado em aramai- 
co e latim e mesmo antes de se 
estrear provocou preocupação 
entre dirigentes judeus dos Es 
tados Unidos que o considera- 
ram de anti-semitista por, ale- 
gadamente, culpar colectiva- 
mente os judeus pela morte de 
Cristo. 


Religiosos e académicos debatem fortemente “A Paixão...” de Mel Gibson 


E UM: 


Polémicas à parte, o filme estreou nos “States” com grandes enchentes 


Fotos: Jason Si 


Na sequência destas acusa- 
ções, um colunista do jornal 
The New York Times, Frank 
Rich, acusou Mel Gibson de 
"tentar fazer dos judeus uma is- 
ca de ódio e semear conflitos 
religiosos”. 

O actor reagiu, referindo 
que "gostaria de ver os intesti- 
nos de [Frank] Rich pendura- 
dos num pau”, 

Resposta que valeu ao ac- 
tor/realizador uma acusação de 
"doido varrido", como lhe cha- 
mou no passado domingo um 
conhecido comentarista de te- 
levisão, Andy Rooney. Seria 
uma brincadeira semântica a 
pensar na trilogia “Mad Max” 
protagonizada pelo australia- 
no? 


q 


O Coméreiosovto 


PROJECTO-LEI PARA O CINEMA E AUDIOVISUAL 


Castello Lopes acusa 
Governo de ceder a pressões 


O presidente da Associação 
Portuguesa de Empresas Cine- 
matográficas (APEC), José Ma- 
nuel Castello Lopes, afirmou-se 
descontente com o projecto-lei 
para o cinema e audiovisual, 
acusando o Governo de ceder 
aos grupos de pressão da produ- 
ção. 

O administrador da distri- 
buidora Castello Lopes ressal- 
vou que não conhece "o texto 
definitivo" do projecto-lei, em- 
bora conte inteirar-se dos seus 
detalhes até 3 de Março, dia em 
que irá reunir- se com José 
Amaral Lopes, secretário de Es- 
tado-Adjunto do ministério da 
Cultura, mas questiona já algu- 
mas imposições do documento. 

Com a novo diploma, “o Go- 
verno está a ceder aos 'lobbies' 
da produção, quando devia ouvir 
quem tem a experiência”, refe- 
riu à agência lusa José Manuel 
Castello Lopes, sublinhando fa- 
lar a título pessoal, embora te- 
nha admitido saber ser esse o 
parecer dos seus colegas da 
APEC. 

Crítico do ponto do docu- 
mento que prevê que as distri- 
buidoras invistam dois por cen- 


IRAM), x 


Ken Watanabe como “Katsumoto” no filme "O Último Samurai” 


to das receitas num fundo criado 
pela tutela, José Manuel Castel- 
lo Lopes questiona "quem é que 
vai gerir esse fundo e como é 
que, quem investe, vai usufruir 
do rendimento deste”. 

"Não sou contra o fundo, 
que até ia moralizar a produção 
nacional, mas contra a obrigato- 
riedade do investimento, até 
porque dois por cento equiva- 
lem a muitos milhares de eu- 
ros”, esclareceu, mostrando-se 
favorável a um investimento fa- 
cultativo. 

Por outro lado o presidente 
da APEC discorda que 60 por 
cento das películas nacionais te- 
nham de ser distribuídas e exi- 
bidas no grande ecrã, afirmando 
que “os cinemas são empresas 
comerciais, não são misericór- 
dias, e o Estado devia entender 
essa diferença”. 

O projecto-lei do ministério 
da Cultura para o cinema e o au- 
diovisual foi aprovado em Con- 
selho de Ministros a 4 de Feve- 
reiro, e, apesar de não ter sido 
ainda discutido na Assembleia 
da República, é intenção do Go- 
verno que o diploma entre em 
vigor ainda este ano. 
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APÓS BRILHAR EM “O ÚLTIMO SAMURAI" 


Ken Watanabe veste-se 
de terrorista em Batman 


O actor japonês Ken Watana- 
be, 44 anos, nomeado para os 
Óscares pelo seu papel no filme 
"Q Último Samurai", foi escolhi- 
do para protagonizar o papel de 
um líder terrorista internacional 
na próxima sequela de Batman. 

Segundo a edição electrónica 
da revista “Variety”, Watanabe vai 
interpretar o papel do cruel Ra's 
AI-Ghul ("Cabeça do Demónio", 
em árabe), no quinto episódio do 
Batman, dirigido pelo realizador 
Christopher Nolan. 

Christian Bale será o protago- 


nista, interpretando o papel de 
Batman. A rodagem do filme, cu- 
jo título ainda não foi divulgado, 
vai começar em Março, em Lon- 
dres. O filme deverá estar nas sa- 
las de cinema em 2005, segundo 
a “Variety”. 

Watanabe está nomeado para 
óscar de melhor actor secundário 
pela sua participação em "O Último 
Samurai", ao lado de Tom Cruise. 
O que Hollywood não faz por uma 
carreira de vida inteira ou o peso 
sustentável de uma perninha ao la- 
do de Cruise e companhia... 
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BLOCO DE ESQUERDA CONTESTA E APELA À “RÁPIDA INTERVENÇÃO" DO MINISTRO DA CULTURA 


Nomeação do director artístico 
da Casa da Música gera polémica 


Pedro Burmester não foi tido nem achado e soube da opção por Anthony Withworth-Jones pelos jornais 


RODRIGO AFFREIXO 


Na semana passada, a Casa da 
Música (CM) anunciou a nomeação 
do seu novo director artístico: o bri- 
tânico Anthony Withworth-Jones, 
que chega ao Porto em Março, vin- 
do de The Dallas Opera, nos EUA, 
instituição que dirigiu entre 2000-02 
(ver o COMÉRCIO do passado dia 
21). Entretanto, na segunda-feira, o 
Bloco de Esquerda (BE) emitiu um 
comunicado de imprensa, intitulado 
“Projecto da Casa da Música Amea- 
çado”, no qual João Teixeira Lopes 
traça um ponto da situação bastante 
crítico, cuja leitura remete para uma 
“segunda fase de saneamento políti- 
co” de Pedro Burmester. 

Depois de enaltecer a indiscutí- 
vel capacidade e competência do pia- 
nista enquanto programador e ideó- 
logo do próprio conceito da institui- 
ção, Teixeira Lopes refere: “A actual 
Administração da CM surge na se- 
quência da vergonhosa tentativa de 
saneamento político de Pedro Bur- 
mester por parte do Senhor Presi- 
dente da Câmara Municipal do Por- 
to [CMP] e do dirigente distrital do 
PSD, Marco António Costa, enquan- 
to compromisso possível entre os 
dois accionistas — Estado e Minis- 
tério da Cultura [MC], por um lado, 
e CMP, por outro”. Burmester “foi 
convidado a permanecer no projecto 


Casa da Música: a celeuma continua 


como consultor do Presidente do 
Conselho de Administração [CA] pa- 
ra a programação artística”. E pros- 
segue: “O tempo foi mostrando não 
só que a anterior administração, de 
Rui Amaral, que Burmester criticou 
com sensatez e coragem, geriu de 
forma caótica o projecto, como a ac- 
tual administração, em particular o 
seu Presidente, coadjuvado pelo 
“boy” laranja, ideólogo e demiurgo da 
presidência de Rui Rio, Agostinho 
Branquinho, nada conhecem da rea- 
lidade que pretendem gerir, isto é, o 
campo da música no Porto, na região 
e no país”. 

Assim, o BE faz a seguinte leitu- 
ra da nomeação de Withworth-Jones: 
“Trata-se, antes de mais, da segunda 
fase de saneamento político” de Bur- 
mester, uma vez que “a primeira ten- 


Um caso de "perseguição partidária” 


Contactado ontem pelo COMÉRCIO, João Teixeira Lopes afirmou 
não ter havido ainda nenhuma reacção por parte do ministro da Cultura 
e reiterou tratar-se de uma questão de “saneamento político” e de “per- 
seguição partidária”. Como responsáveis por esta situação, o deputado 
do BE aponta Agostinho Branquinho, 
lieu de Rui Rio”, e o actual presidente do CA da CM, Alves Monteiro, 
“que é tudo menos neutro”, Para Teixeira Lopes, “a intenção é fazer com 
que Burmester se demita, colocando o MC perante o facto consumado”. 
Até ao fecho desta edição, não foi possível contactar Pedro Burmester. 


essa espécie de Cardeal Riche- 


tativa, para além de ter contado com 
o mais vivo repúdio da opinião pú- 
blica e publicada, mereceu, igual- 
mente, nítidos reparos do MC”. Em 
segundo lugar, “representa uma séria 
ruptura com o projecto aprovado pa- 
raa CM, já que o Director Artístico 
nomeado, para além de experiências 
anteriores no domínio da gestão cul- 
tural (e não da programação artísti- 
ca) possui um conhecimento cir- 
cunscrito à área da música clássica, 
Ora, o projecto da CM, como se sa- 
be, aposta no eclectismo de géneros, 
na diversidade da oferta e na capta- 
ção plural de públicos socialmente 
diversificados”. Por fim, “significa 
um procedimento ético do mais bai- 
xo nível, já que nem Burmester (con- 
sultor do Presidente do CA para a 
programação musical!), nem a sua 
equipa, foram informados ou con- 
sultados, sabendo da notícia da no- 
meação de um Director Artístico pe- 
la comunicação social”. 

Por fim, o BE apela à “rápida in- 
tervenção” do ministro da Cultura no 
sentido de “repor o sentido original 
do projecto da CM, indo de imedia- 
to requerer a sua presença na Comis- 
são de Educação, Ciência e Cultura 
da assembleia da República para 
prestar esclarecimentos, nomeada- 
mente sobtre se deu o seu aval a esta 
nomeação, que é tudo menos trans- 
parente e bem intencionada”. 
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Tisi Dutton 
visita o edifício 
de Rem Koolhaas 


No meio da polémica, as 
actividades da Casa da Música 
continuam. Hoje, pelas 11 ho- 
ras, a inglesa Tisi Dutton, re- 
presentante da Royal Opera 
House (ROH) de Londres, vi- 
sita o edifício projectado por 
Rem Koolhaas. 

No âmbito de uma “políti- 
ca de criação de uma rede de 
parcerias/contactos de âmbito 
nacional e internacional com 
outras instituições e equipa- 
mentos culturais”, Tisi Dutton 
desloca-se ao Porto com o ob- 
Jectivo de “conhecer o projec- 
to CM e futuras formas de coo- 
peração entre as duas institui- 
ções”, refere comunicado da 
instituição. 

Dutton, que é directora do 
projecto Vilar Young Artists da 
ROH, vai estar no Porto até ao 
próximo domingo, “para estu- 
dar a futura cooperação entre as 
duas instituições e participar 
numa série de actividades liga- 
das ao Estúdio de Ópera da Ca- 
sa da Música, onde se inclui um 
workshop dirigido pela artista”. 

Iniciado em Setembro de 
2001, o Vilar Young Artists 
“tem como objectivo principal 
ajudar a formar e a desenvolver 
os talentos musicais de um gru- 
po restrito de jovens que todos 
os anos é seleccionado para in- 
tegrar este projecto. A duração 
é de dois anos, durante os quais 
Os jovens são integrados nas ac- 
tividades da ROH de uma for- 
ma muito intensa”. 


A PROPÓSITO DA PROPOSTA DE LEI DE TRANSPOSIÇÃO DE UMA DIRECTIVA COMUNITÁRIA 


Direitos de autor justificam 
debate no Parlamento 


Os direitos de autor foram on- 
tem debatidos no Parlamento, a pro- 
pósito da proposta de lei de trans- 
posição de uma directiva comuni- 
tária relativa à harmonização de al- 
guns aspectos do direito de autor e 
dos direitos conexos. Esta directi- 
va, que deveria ter sido transposta 
para o Direito português até 22 de 
Dezembro de 2002, mereceu já crí- 
ticas da Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA), do Bloco de Es- 
querda (BE) e da Ordem dos Ad- 
vogados (OA). 

Na prática, a directiva comuni- 
tária (e a sua transposição para o Di- 
reito nacional) pretende criar um 
sistema de protecção mais eficaz da 
propriedade intelectual contra a có- 
pia de CD, DVD e ainda o condi- 
cionamento da impressão de docu- 
mentos digitais. A proposta de lei 
do Executivo faz a transposição da 


Controvérsia: os suportes digitais não foram incluídos na proposta de lei 


directiva comunitária e “introduz al- 
terações à Lei nº 62/98” relativa à 
cópia privada. 

Um projecto de lei do BE para 


a transposição da mesma directiva 
também foi ontem debatida pelo 
plenário, defendendo, entre outras 
medidas, a “protecção jurídica a 


medidas tecnológicas de controlo 
de acesso das obras digitais mas 
sempre com a concordância do cria- 
dor” e exigindo que estas medidas 
tenham em conta o Código de Di- 
reito de Autor e dos Direitos Cone- 
xos. 


PROPOSTA NÃO INCLUI DIGITAL 

Entretanto, a Associação para 
a Gestão da Cópia Privada (AGE- 
COP) acusou ontem a referida 
proposta de lei de ser incompleta. 
Vera Castanheira, secretária-geral 
da associação, considerou que a 
proposta de lei não protege a pro- 
priedade intelectual e “abre por- 
tas à pirataria”. A AGECOP criti- 
cou, em conferência de imprensa, 
a proposta de lei por esta não con- 
templar os suportes digitais, isto 
é, DVD, CD, MP3, mini-disc e até 
os discos rígidos dos computado- 


res, onde tudo fica gravado. A as- 
sociação considera essencial a in- 
clusão na lei dos suportes digitais, 
tanto mais que a legislação, de 
acordo com a directiva, pretende a 
harmonização do direito de autor 
e direitos conexos (de reprodu- 
ção) na sociedade de informação, 
logo ao ambiente digital. “Não há 
a consciência de que fazer um 
*download" não autorizado ou co- 
piarum CD ou DVD é um furto”, 
referiu Vera Castanheira. Esta as- 
sociação alerta para o facto de que 
O sistema analógico não durará 
mais de dois anos, sendo que a ac- 
tual lei não contempla o sistema 
digital. 

Na mesma conferência de im- 
prensa, José Jorge Letria afirmou 
que a referida proposta de lei “não 
serve os autores e lesa a economia 
nacional”. O vice-presidente da 
SPA considerou que a tomada de 
posição da AGECOP pretende de- 
fender os interesses dos autores, sa- 
lientando que esta proposta de lei 
vem pôr em causa “milhares de 
postos de trabalho” além de, atra- 
vés da cópia privada não regula- 
mentada, facilitar a pirataria e sub- 
trair milhões de euros aos cofres do 
Estado, concluiu, 
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MINISTÉRIO AINDA NÃO LIQUIDOU VERBA DE 150 MIL EUROS RELATIVA À CAPITAL DA CULTURA 


Companhia de Teatro de Braga 
denuncia salários em atraso 


O director do grupo, Rui Madeira, recusa o “choradinho tradicional” e prefere continuar em frente 


DENISA SOUSA 


Dentro das "dificuldades e 
vicissitudes" da crise que o País 
e a cultura atravessam, a Com- 
panhia de Teatro de Braga 
(CTB) concluiu tarde a progra- 
mação para este ano, mas "vai 
cumpri-la no essencial", garante 
o director, Rui Madeira. Falta 
uma verba de 150 mil euros que 
o Ministério da Cultura deve e 
os actores estão com salários em 
atraso, diz à margem o respon- 
sável, que recusa o "choradinho 
tradicional" para mostrar aquilo 
que realmente pode ser feito. 

O cumprimento da primeira 
parte da programação só será, 
aliás, possível porque um dos 
mecenas, a empresa Peixoto Ro- 
drigues e Filhos, já adiantou a 
verba anual, normalmente usada 
“em horas de aperto". Rui Ma- 
deira salvaguarda que o finan- 
ciamento bienal da tutela é nor- 
malmente pontuado de atrasos, 
mas a falta de pagamento dos 
150 mil euros, que o Estado de- 
ve no âmbito da criação da peça 
"Cantiga para Já" para a "Coim- 
bra Capital Nacional da Cultu- 
ra”, está a dificultar a vida à 
companhia, obrigando, à data, o 
elenco a trabalhar 12 horas por 
dia "financiando eles próprios o 
seu trabalho" na peça "Da Vida 
de Komikaze", que hoje estreia. 

A programação, que deveria 
estar concluída em Dezembro 
último, ainda não foi editada, 
tanto mais que falta a confirma- 
ção do Instituto das Artes de co- 
mo "tudo se vai processar". No 
quarto ano 0, a CTB não terá ne- 
nhum aumento e "trabalha com 


Direitos Reservados 


Apesar dos contratempos financeiros a CTB avança na programação com a peça "Da Vida de Komikaze” à cabeça 


cada vez menos dinheiro", su- 
blinhou Rui Madeira, que ga- 
rante que, mesmo assim, ga 
é a seguir a Lisboa, quem m: 
usa actores de mérito reconheci- 
do". O director reconhece que se 
não fossem os habituais mece- 
nas (entre as quais as empresas 
DST e a Peixoto Rodrigues), O 
Instituto das Artes apenas cobri- 
ria 50 por cento da actividade da 
CTB. 

Convicto apoiante do mece- 
nato, que a crise também tem 
afectado, Rui Madeira defende 
uma espécie de contrato- cidade 
que permita a um grupo de em- 


presários financiar a cultura, tal 
como acontece no futebol. "Eu 
diria que 75 por cento para o fu- 
tebol e 25 por cento para a cul- 
tura já era muito bom”, sublinha. 
Com dinheiro ou sem ele, a CTB 
vai mesmo avançar para uma sé- 
rie de espectáculos. Após a peça 
que hoje estreia (ver Caixa), a 
companhia vai um mês para o 
Brasil, a convite da secretaria de 
Estado da Cultura de S. Paulo. 
No regresso, espera-se a re- 
posição da peça "Algumas Pola- 
róids Explícitas”, onde a actriz 
Guida Maria deverá ser substi- 
tuída por Ana Bustorff. . A peça 


"Cantiga Para já" também será 
reposta e haverá novas criações: 
"A Morte de Judas", espécie de 
teatro- instalação de Paul Clau- 
del; "A Estalajadeira", de Gol- 
doni; "Anúncio Feito a Maria”, 
também de Paul Claudel, a rea- 
lizar no Sameiro, e a peça in- 
fantil "Dino e os Sáurios". A 
CTB propõe-se a participar no 
Euro 2004 com a exibição de al- 
gumas destas peças durante es- 
se período, bem como continuar 
com as diversas actividades no 
domínio da formação dramática 
e trabalho com crianças (Projec- 
to Amadixão). 


PEÇA "DA VIDA DE KOMIKAZE”, BASEADA NUM TEXTO DE ALEXEI CHIPENKO, ESTREIA HOJE 


A morte como lema de vida 


DS. 


Aguente até ao fim se conseguir. 
Uma peça para amar ou detestar. Po- 
lémica, cruel, nua. "Da Vida de Ko- 
mikaze", do russo Alexei Chipenko, 
estreia hoje pela Companhia de Tea- 
tro de Braga (CTB) na sala do Es- 
paço PT, com o próprio autor na pla- 
teia. Um texto "complexo e radical”, 
duro nas imagens, cuja representa- 
ção é "passada quase em cima do 
público". "Cruza o cinema e o tea- 
tro. Despe as personagens naquilo 
que é mais cruel, do ponto de vista do 
cérebro e do corpo", descreve o di- 


rector da companhia, Rui Madeira. 

Do radicalismo da discussão 
que junta o mundo de Saddam, O 
petróleo do Iraque, a luta pelo po- 
der e a estrutura mental dos ka- 
mikaze (suicidas) que escolhem a 
morte como lema de vida, surge O 
confronto com a plateia, onde ca- 
da um se revê na desgraça alheia, 
enquanto espectador de televisão 
mas não só. Um recado duro so- 
bre uma memória que é próxima a 
cada indivíduo. "Há pessoas que 
não vão aguentar a peça toda. Te- 
mos os intervalos técnicos, mas 
cada um é livre :de sair quan- 


do quiser”, revela o responsável. 

Escrita por um jovem talento 
em ascensão que já dá que falar 
na Europa, "Da Vida de Komika- 
ze" é uma peça "apocalíptica", da- 
quelas consideradas de risco para 
uma companhia de teatro. A CTB, 
que dedicou um ciclo ao clássico 
russo, mostra agora, sem medo, o 
teatro contemporâneo da mesma 
nacionalidade. "Neste tempo de 
ressaca, as pessoas vivem depres- 
sivas. O texto vai ao fundo dessa 
discussão. Também nós gostamos 
de seguir caminhos conturbados, 
por isso.não trazemos uma peça 


de lantejoulas e kan- kan”, atira. 

Alexei Chipenko, espécie de 
"Santo" nascido em Sebastopol no 
ano de 1961, é um autor dramático 
que já foi de tudo um pouco, desde 
futebolista no Dínamo de Moscovo 
a guitarrista de um grupo rock. Al- 
ma de poeta, coração de autor dra- 
mático, pés de jogador da bola e 
mãos de "rockeiro": uma mistura 
curiosa que tem revelado um escri- 
tor e encenador que, ressalva Rui 
Madeira, é um rosto para o futuro 
do teatro internacional. Alexei vive 
em Berlim desde 1992 e estará em 
Braga de hoje até domingo. 


O Coméreiosorto 


Teatro 
Experimental 
do Porto encena 
"Os Maias” 


LUÍSA MARINHO 


O Teatro Experimental do 
Porto (TEP) estreia hoje uma 
adaptação do clássico de Eça 
de Queirós - “Os Maias”. 
Concebido por Norberto Bar- 
roca, este espectáculo é apre- 
sentado no Auditório Munici- 
pal de Gaia e vai ficar em ce- 
na até dia 1 de Abril. 

Recuperando episódios de 
um dos livros mais importan- 
tes da literatura portuguesa do 
século XIX, o TEP pretende 
chamar várias camadas etárias 
e captar novos públicos, no- 
meadamente a população es- 
tudantil. “Os Maias - Crónica 
Social Romântica” é o 196º 
espectáculo do TEP, círculo de 
cultura teatral com cerca de 
meio século de existência. 

A peça pode ser vista de 
quarta-feira a sábado, às 
21h45, e, no domingo, às 
16h00. Há ainda representa- 
ções abertas a todo o público, 
mas com incidência no estu- 
dantil, às segundas, quartas e 
sextas-feiras, às 16h00, e quin- 
tas-feiras, às 11h00. Paralela- 
mente, no auditório do Centro 
Cultural e Social do Olival, de 
segunda a sexta-feira, conti- 
nua em apresentação, até 26 
de Março (exceptuando hoje), 
“Felizmente Há Luar!”, de 
Luís de Sttau Monteiro. 


"Atmosferas” 
no atelier do 
escultor José 
Rodrigues 


LM. 


“Então e a Música” é o tí- 
tulo da mais recente proposta 
da Ensemble - Sociedade de 
Actores. Este espectáculo ex- 
perimental é apresentado no 
âmbito de “Atmosferas”, um 
projecto que parte de espaços 
para chegar a personagens, en- 
redos e textos. O espaço desta 
“atmosfera” vai ser o atelier 
do escultor José Rodrigues, 
que se situa na rua da Fábrica 
(à Fontinha). 

Hoje e amanhã, é, então, 
possível assistir a um espectá- 
culo que quer fundir várias 
formas de fazer arte. É, acima 
de tudo, um exercício de trans- 
versalidade entre vários pro- 
cessos criativos. Os actores 
são Jorge Pinto e o próprio es- 
cultor José Rodrigues. 

“Então e a Música” pode 
também ser visto nos dias 4 e 
5 do próximo mês, sempre às 


22h00. 


O Comércios Porto 


AUDIENCIA (24/02) 


Jornal da Noite SIC 15,4%. 
Queridas Feras TV 14,4% 
Morangos com Açúcar TV 14,2% 
Jornal Nacional Tu B% 
Telejornal RTP1 B% 


Boletim Agrário 

Bom Dia Portugal: Programa 
de informação da manhã 
Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sônia Araújo 

Jornal da Tarde 

Os Lobos: Telenovela portu- 
guesa 

Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresentado 
por José Carlos Malato, Mer- 
che Romero, Maria João Sil- 
veira e Marta Leite de Castro 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

Regiões: À Informação para 
a Europa 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
Telejornal 

A Caminho do Euro 2004 
Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por Carlos Mala- 


to 

Contra-Informação 
Grande Entrevista: Judite de 
sousa entrevista José Manuel 
Osório 

Soraya: Estreia 

Sessão da Meia-Noite: "Céu 
Azul” 


SATÉLITE E CABO 


em PORTTV 
09,10 - Hipismo: Taça do Mundo; 
10.10 - Futebol: Jogos Internacionais; 
12.00 - Futebol: Premier League, Re- 
sumos e reportagens; 13.00 - Moto- 
ciclismo: Supercrosse, GP Houston, 
Texas 250 C€.; 14.00 - Notícias, 14.30 
- Esqui: Taça do Mundo, Adelboden 
e Region Arber; 15.00 - Natação: Ta- 
ça do Mundo de Piscina Curta, Mee- 
ting do Rio de Janeiro; 17.00 - Noti- 
cias; 17.10 - Esqui: Taça do Mundo, 
Freestyle Fernie e Spindleruv; 17.40 - 
Hóquei no Gelo: NHL, Powerweek 
Magazine; 18.10 - Ciclismo: Volta ao 
Algarve, Resumo da prova; 19.10 - 
Notícias; 19,30 - Futebol Mundial; 
20.00 - Futebol: Taça UEFA, Liverpo- 
ol-Levski; 22.00 - Desportos Motori- 
zados; 23.30 - Últimas Notícias, 00.00 
- Reportv. 


14.30 - Esqui Corta-Mato: Taça do 
Mundo, Drammen Noruega; 16.00 - 
Ténis: Torneio WTA, Dubai, Emiratos 
Árabes Unidos, 16.30 - Ténis: Torneio 
WIA, Dubai, Emiratos Árabes Unidos, 
18.00 - Esqui Corta-Mato: Taça do 
Mundo, Drammen, Noruega; 19.00 - 
Torneio Grand Sumo; 20.00 - Boxe, 
21.00 - Futebol: Taça UEFA; 22.45 - 
Notícias; 23,00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League. 

| a LUSOMUNDO PREMIUM (| 
12.55 - Criminosos De Tóquio, 14.35 
- Pluto Nash; 16.10 - A Equipa Fan- 
tástica; 17.35 - Trabalho Sem Stress; 
19.15 - Cinemateca; 19.35 - XXX Mis- 
são Radical, 21.40 - Caras Do Cine- 
ma; 22.00 - Fórmula 51; 23.35 - O 
Homem Que Mudou O Mundo; 01.15 


07.00 Nós: Magazine dedicado ao] 
tema da imigração 

Zig Zag 

10.45 Quiosque 

11.00 Os Caminhos da Pedra 
12.00 Tudo em Família 

13.00 Etiqueta 

1330 De Comboio à Aventura: 
Reposição 
Euronews 
15.00 Magazine: Artes de Palco 2:| 
15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família: Espaço de 
debate apresentado por Mar. 
garida Mercês de Melo 

Hora Discovery: The Ultimate] 
Guide 

A Fé dos Homens: Magazi- 
ne religioso 
Causas Comuns 
Zig Zag 
Quiosque 
Sabrina, A Bruxinha Adoles- 
cente 

Magazine: Cinema 
Jornal 2: 

Grande Ecrã: “O Vale Era Ver- 
des 


0715 


1430 


17.00 
18.00 


1830 
19.30 
20.15 
20.30 


21.00 
21,30 
22.00 


00.00 
00.30 


Bastidores 
Hora Discovery: The Mistery] 
of Twins 

01.30 Magazine: Cinema 
01,45 Clube de Jornalistas 
02.30 Euronews 


- Trabalho Sem Stress; 02.55 - Caras. 
Do Cinema; 03.10 - Criminosos De 
Tóquio; 04.55 - O Primeiro Tiro; 06.30 
- Cinemateca; 06.45 - A Equipa Fan- 
tástica 


Loeml!!SOMUNDO GALLERY | 
13.25 - Clube dos Poetas Mortos; 
15.30 - Vida Prometida; 17.35 - Em 
Queda Livre; 19.15 - Buena Vista So- 
cial Club; 21.00 - Sessão Cinema do 
Mundo: À Vida Sonhada dos Anjos; 
22.50 - Dark Blue World, Nas Asas do 
Coração; 00.40 - Em Queda Livre, 
02.20 - Uma Equipa da Pesada; 03.55 
- Buena Vista Social Club; 05,40 - Dark 
Blue World, Nas Asas do Coração. 


15.00 - O Regresso do Rebelde; 16.54 
- Anverso e Reverso; 17.00 - Marie; 
18.50 - O Horror; 19.00 - O Casa- 
mento do Meu Melhor Amigo; 20.45 
- O Pelo; -21.00- O Sindroma da Chi- 
na; 23.03 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 23.30 - Beleza Fatal; 01.12 - 
Uma por Todas!; 01,30 - Rancho Bra- 
vo; 03.05 - Nos Bastidores de Holl- 
wood; 03.31 - A Pesca; 03,46 - Holly- 
wood One On One; 04.12 - O Aju- 
dante do Pai Natal, 


15.00- A Juíza; 16.00 - Eu, Ela eo Pai, 
16.30 - Apanhados por Els; 17.00 - 
Amigos dos Animais; 17.30 - TV Ci- 
nema; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 
- Eu, Ela e o Pai, 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Inseparáveis; 22.00 - 
Silkwood, Reacção em Cadeia; 00.00 
= Vicios e Virtudes. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Pavil- 
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SHARE(24/02) 


06.45 lô-lô: Little Bill; Popolocrois, 
Dennis The Menace; Flint Ti- 
me Detective; Project Geeker; 
Mon Colle Knights; Pokemon 
e Sítio do Pica Pau Amarelo 


09.15 Uma Aventura na Cidade: 
Série de ficção 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 


15.00 Às Duas por Três: 
da tarde 
Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

17.30 Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

Jornal da Noite 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
Celebridade: Telenovela bra- 


show 


sileira 

Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

O Jogo: Telenovela portu- 
guesa 

Papéis ReSiClados 

Século XX 

Mulher: Série 


Loucas Perseguições 


hão do Futuro; 16.00 - Edição da Tar- 
de, Cartaz; 16.30 - Jornal de Despor- 
to!l; 17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública, 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Il; 19.00 
- Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias, 
20.30 - Música do Mundo; 21.00 - 
Jornal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - Negócios da Semana; 
00.00 - Edição da Noite 


mesma SIC RADICAL | 
115.00 - Gato Fedorento; 15.30 - Daily 
Show, 16.00 - Médicos e Estagiários; 
16.30 - Principe de Bel-air; 17.00 - 
Curto Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Dance TV, 21.00 - Big Train, 
21.30 - Home Movies, 22.00 - Lin 
Chung, o Justiceiro; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspira- 
ão; 23.05 - Cabaret da Coxa, 00.00 
-Mad TV. 


[STE TO OISSnA Ee] 
15,00 - Mei, Quatro Culturas; 16.00 
- Rússia: Os Esquecidos da Tundra; 
17.90 - Prisma: Indonésia, 50 Anos de 
Ditadura; 18.00 - A Origem da Se- 
mana Santa; 19.00 - Lapónia e o Sol 
da Meia-Noite; 20.00 - Blindados à 
Prova de Bombas; 21.00 - Paraísos: 
Madagáscar; 22.00 - Prisma: Indoné- 
sia, 50 Anos de Ditadura; 23.00 - 
Adaptação Animal; 00.00 - Melila 


15.00 - Hispano-Suiza, o Regresso da 
Lenda; 16.00 - Comboios de Alta Ve- 
locidade; 17.00 - A História Secreta 
do Ariane; 18.00 - Enterrado Vivo; 
19.00 - Imelda Marcos, 20.00 - Cri- 
mes do Século XX: Assassínios Pre- 
meditados; 20.30 - Segredos da Ar- 
queologia: Antigas Cidades Fronteiri- 


30,0% 
29,1% 
24,4% 

3,9% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 

13.00 TViJornal 

14.00 Bons Vizinhos: Série portu- 
guesa 

A Vida é Bela: Talk-show da 
tarde 

Quem Quer Ganha: Concur- 


10.00 


14.15 
16.45 


so 
Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Jornal Nacional 

Futebol: Henfica vs Rosenborg 
O Homem Que Mordeu o 
Cão 


1745 
1830 


20.00 
21.00 
00,00 


01.30 Cartaz das Artes 

02.00 Grown Ups: Série estrangeira 

02.30 TVI Negócios 

02.45 Adultos à Força: Série 

03.45 Filme: "Semeando os Campos 
Selvagens” 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


ças; 21.00 - Hispano-Suiza, o Regres- 
so da Lenda; 22.00 - Comboios de Al- 
ta Velocidade; 23.00 - A História Se- 
creta do Ariane, 00.00 - Enterrado Vi- 
vo. 


LP EOPLE ARTS] 
15.00 - Álbum de Casamento; 16.00 
- Antes e Depois: Agora é à Valer; 
16.30 - Antes e Depois: Médicas da 
Moda; 17.00 - Feira de Antiguidades, 
18.00 - De Mochila às Costas: Histó- 
ria Mundial, Inglaterra; 19.00 - Min- 
ha Casa, Sua Casa: West Hampstead, 
19.30 - Minha Casa, Sua Casa: Chent- 
sey, 20.00 - Esquadrão da Moda: Lucy, 
20.30 - Esquadrão da Moda: Sandie; 
21.00 - As 10+ Vigarices Mirabolan- 
tes; 22.00 - Minha Casa, Sua Casa: 
West Hampstead; 22.30 - Minha Ca- 
sa, Sua Casa: Chertsey; 23.00 - Os 
10+ Desastres Industriais, 00.00 - Spas 
Espectaculares. 


15.45 - Globo Esporte; 16.15 - Jornal 
Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 - Pro- 
grama do Jô; 19.40 - Vídeo Show, 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22.00 - A Gran- 
de Familia/Tinha uma pedra no meio 
do rim; 22.40 - Vida ao Vivo Show, 
23.10 - Vídeo Show, 23.30 - Progra- 
ma do Jô; 01.00 - Linha Direta 


RES ES 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “Ronan 
Keating, Tum !t On”; 23.00 - Sol Tech- 
no; 00.00 - Reportagem: "Stacie Om 
co” 


TELEVISÃO |49 


EM DESTAQUE 


Judite de Sousa conduz mais uma Grande Entrevis- 
ta, O convidado é José Manuel Osório, um doente con- 
tagiado pelo vírus da sida que dá o seu testemunho sobre 
como é viver com a doença. 


Hora Discovery: 
The Mistery of Twins 


Este é um fascinante documentário que revela os 
mais recentes estudos feitos sobre gémeos. Neste pro- 
grama vamos conhecer Barbara e Daphne, duas gémeas 
criadas em famílias diferentes mas que apresentam 
espantosas semelhanças. 


Herman José recorda algumas das suas mais famo- 
sas personagens e dá a conhecer novas figuras do seu 
imaginário. 


50| TELEVISÃO 


FILMES NA TELEVISAO 


[RECOMENDADO | 


Céu Azul 
Título original: “Blue Sky"; 
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01h00 | RTP 1 


Origem: EUA (1991); 


Género: Drama; 


Realização: Tony Richardson; 
Mitchell Ryan, Anie Ross; 


Intérpretes; Jessica Lange, Tommy Lee Jones, Powers Boothe, Carrie Snodgress, Amy Locane, Chris O'Donnell, 


Duração: 101 minutos 


No início dos anos sessenta, o cientista nuclear Hank Marshall, instala-se com a família numa base 
militar do Alabama. Carly, a sua mulher, rapidamente se faz notar pela sua atitude extrovertida e pela 
sua atmosfera sensual. Carly é uma dor de cabeça para Hank que fica desvairado ao saber que a mulher 
teve um caso amoroso com um dos seus oficiais superiores. Entretanto, Hank ameaça criar um escân- 
dalo em torno de um teste nuclear que correu mal, oportunidade para o exército o calar de vez inter- 
nando-o numa instituição mental. Carly, apesar de tudo, vai fazer os impossíveis para reabilitar o mari- 
do. Céu Azul foi o último filme realizado pelo prestigiado cineasta britânico Tony Richardson. 


0 Vale Era 
Verde 


Título original: “How Green Was My 


Intérpretes: Walter Pidgeon, Maureen 
O'Hara, Anna Lee, Donald Crisp; 


Maureen O'Hara e Walter Pid- 
geon são os protagonistas deste 
clássico do cinema que conta à 
história de uma família, das suas 
lutas, dos seus sonhos e dos seus 
triunfos. 


h00 | Lusomundo P 


Fórmula 51 


Título original: "51St State”, 


de contactos não vai ser nada 
fácil.O humor é corrosivo e 
Jackson, com o seu kilt escocês, 
impressiona bastante... 


Dark Blue World - 
Nas Asas do Coração 


Título original: “Tmavomdry Svet”; 


Género: Acção; 


Género: Drama; 


Duração: 119 minutos 


Origem: EAICANANG (2007); 


Origem: RepchingMAlmDinNta (1991); 


Aos 60 anos, Huw Morgan 
relembra a sua vida quando era 
criança, numa cidade mineira. 
As suas memórias revelam a 
desintegração da família Mor- 
gan, enquanto capta os senti- 
mentos e os problemas daquela 
época. Vencedor de cinco Óscar, 
O Vale era Verde, de John Ford, 
é um filme tocante e comovente, 
considerado um marco na histó- 
ria do cinema de Hollywood. 


Realização: Ronny Yu; 


Realização: Jan Sverák; 


Intérpretes: Samuel L. Jackson, Robert 
Carlyle, Emily Mortimer, Rhys Ifans, Meat 
Loaf, 


Intérpretes: Ondrej Vetch”, Krystof Hádek, 
Tara Fitzgerald, Charles Dance, Oldrich Kai- 
ser, 


Duração: 88 minutos 


Duração: 115 minutos 


Elmo é um traficante de dro- 
ga que fugiu dos Estados Unidos 
para Inglaterra, após denunciar 
o seu chefe às autoridades. 
O objectivo é fazer o grande 
negócio para depois se reformar. 
Mas estabelecer uma nova rede 


No ano de 1939, enquanto 
Hitler arrasava com a Europa de 
Leste, muitas pessoas fugiam 
dos horrores da guerra, incluin- 
do jovens pilotos checos que se 
juntavam à British Air Force 
para lutar contra os nazis. 


O Comércio» porto 
TELENOVELAS 


Laura torna-se secretária 


Evaldo, Laura e Maria Clara são fotografados juntos. Lineu con- 
fessa não querer voltar a ver Corina. Fernando e Beatriz acabam por 
discutir e ela culpa Inácio. Corina fica furiosa com Nelito ao ver 
uma foto sua com Lineu publicada numa revista. Lineu avisa Neli- 
to que o deputado Floriano e sua namorada, Eliane, estarão no Espa- 
ço Fama, e querem privacidade. Embora lhe tivessem pedido sigi- 
lo, Nelito diz mais do que deve a Ivan, que começa a perseguir o 
deputado. Lineu manda chamar Jaqueline para arranjar as unhas do 
deputado. Ana Paula fica chocada ao ver que Sandra marcou con- 
sulta no ginecologista de Maria Clara. Laura fica lívida ao saber 
que vai ser secretária de Renato. Eliane avisa Jaqueline que o depu- 
tado morreu. 


Enrico é subornado 


Dimitri quer matar Esteban, Esteban mostra-se horrorizado por 
ter que dormir na casa do Parrudo. Augustin acusa Alejandro de ter 
falsificado o diário e de culpar injustamente o filho. Enrico começa 
a dar opinião sobre a lida da casa, irritando Rubi. Mais tarde, Enri- 
co encontra Camacho e o seu duplo revirando a casa de Esteban e 
acaba aceitando suborno. Esteban pensa ter visto Dimitri, que vigia 
a casa. Dimitri imobiliza Esteban ameaçando matá-lo, mas ele con- 
segue virar o jogo. Esteban é levado por dois homens. Dimitri quer 
saber onde está a Fênix. 


Lili procura Afonso 


André não cabe em si de contente, pois conseguiu recuperar os 
quadros do pai. Bruno apanha Marta a beijar Carlos e expulsa-a da 
casa da barragem. Nervosa, Marta vai à farmácia e desmaia nos 
braços de Migusta. Preocupada, ela incentiva Marta a fazer o teste 
de gravidez, que dá positivo. Mónica sente uma dor no peito e come- 
çaa ficar preocupada. Laura procura Xico para lhe pedir desculpa e 
este diz-lhe que ela não é responsável pela atitude da filha. Lili pro- 
cura Afonso e exige que ele também seja responsabilizado pelo que 
se passou. Afonso tentar agarrá-la, mas Lili consegue fugir. Escon- 


dido, Xico observa-a. 
| ha u 


Na Tasca da Surda, os Bananas continuam a festejam antecipa- 
damente o nascimento do filho de Margarida. Miguel, que entretan- 
to chegara e é informado sobre o que se está a passar, acorre ao hos- 
pital, o que deixa o pai furioso. Vítor e Arlete discutem mais uma 
vez por causa do amor que une Miguel a Margarida. Vendo que não 
consegue o apoio da mulher, Vítor telefona ao filho mais novo e 
conta-lhe que Miguel já regressou. Assim que o pai desliga o tele- 
fone, Rui apressa Daniela para abandonarem o apartamento. Danie- 
la concorda, mas, antes de sair e sem que Rui se aperceba, deixa 
uma carta em cima da cama do ex-marido. Mais tarde, já num hotel, 
Daniela e Rui voltam a fazer amor. No entanto, antes de saírem, 
Daniela acusa-o de pensar em Paula enquanto está com ela e Rui 
responde-lhe que também sabe que era em Miguel que ela estava a 
pensar. Já no Hospital, enquanto Margarida continua a sofrer na 
sala de partos, Duarte fulmina Miguel com o olhar e não disfarça o 
quanto a presença deste o incomoda e o deixa nervoso. Por sua vez, 
Miguel fica muito angustiado ao saber do sofrimento de Margarida, 
principalmente porque não sabe como a ajudar. Quando Margarida 
está na parte final do trabalho de parto, Miguel entra na sala. Mar- 
garida sente a sua presença, mas pensa que está a sonhar. Mais tar- 
de, quando tudo passa, Duarte acaba por lhe confessar que Miguel 
assistiu ao parto, o que a deixa bastante confusa. Todos se mostram 
muito satisfeitos com o nascimento do filho de Margarida, sobretu- 
do Paula, que telefona ao pai. 


Nasce o filho de Margarida 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 


ROTEIRO |51 


RAND 


CINEMAS 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. M12 


TEL. 226009164 


SALA 2 + MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Der. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. M16 


SALA 3 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 é 
21h30. M12 


SALA 4 + RAPARIGA 
COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin | 
Firth, Scarlett Johansson, 4 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40 e 21h40. M12 


NUN'ÁLVARES 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copoll, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 é 
22h00. M12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


TT6RANDE AvomÓRIO É 


FANT/ 


A TALE OF TWO SISTERS 
De Kim Jee-Woon (Coreia do 
Su). Às 15h30 


STRUGGLE 
De Ruth Mader (Áustria) 
Às 17h45 


EL OTRO LADO DELA 
CAMA 


De Emilio Martinez-Lazaro 
(Espanha). Às 21h15 


THE LAST HORROR MOVIE 
De Julian Richards (Grá- 
Bretanha), Às 23h15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


PE 


FANT) 2 


DESOBEDIÊNCIA 
De Licínio Azevedo (Port). 
As 15h15 


ROBOT STORIES 
De Greg Pak (E.U.A) 
As this 


ESPECIAL LENI 
RIEFENSTAHL 
Às 21h00 


HERSCHELL G. LEWIS 
- THE WIZARD OF GORE 
Às 23h00 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


FANTASPORTO'2004 


KILLING WORDS 
De Laura Maná (Espanha). 
Às 15h20 e 00h40 


IMPULSOS 
De Miguel Alcantud 
(Espanha) Às 17h40 e 20h00 


AUTO DA COMPADECIDA 
De Miguel Arraes (Brasil) 
Às 22h20 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Chariize Theron, Christina 
Rica e Bruce Dem, Sessões às 
13h15, 16h00, 19h15, 22h00 
e 01h00. M16 


ALGUÉM TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton é 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
e 00h15. M/12 


SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Wells, com Diane 
Lane, Sandra Oh e Lindsay 
Duncan. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 e 
00h10. M12 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 e 23h45 
MZ 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
oohso. M12 


| GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 


14h00, 16h15, 18h45, 21h45 | 


e 00h30. M16 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 
e 01h00. M12 


É COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30€ 
oohas:M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 14h30, 
16h30, 19h00, 22h15 e 
00h45. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às. 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
e 00h15. M12 


RAPARIGA COM BRINCO 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às. 


13h55, 16h10, 18h35, 22h10 ; 


e 00h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15. 
e 01h00. M/12 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 21h35 
e 00h20. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h40, 
17h00, 19h20, 21h50 e 
00h00. M/12 


21GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h25. W16 


ANYTHING ELSE 

- A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 21h40 
e 00h10. M/12 


SMA. - 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h45, 22h10 e 00h55. M12 


LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

De Sophia Copola, com Bill 


Murray, Scarlett Jonhansson e É 


Anna Faris. Sessões às 


13h40, 15h45, 18h25, 21h55 | 


e 00h20. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 18h00, 
21h15 e 00h30. M/12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood é 
Virgo Mortensen, Sessão às 
14h45. M12 


GAIASHOPPING 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 17h00 é 
Oohts. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00 e 
21h00. M12 


SALA 2 * CIDADE DE DEUS 
Sessão às 13h30. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 


16h40, 21h30 e 00h30. W12 i 


SALA 3 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 
e 00h40. MiZ 


SALA 4 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões 14h15, 16h25, 
18h35, 21h10 e 23h30. M/06 


SALA 5 e SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 23h55. M12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 e 
00h35. M/12 


SALA 7 * PAGO PARA 


| ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h15, 
17h10, 21h10 e 00h10. 
Miz 


SALA 8 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Berry Robert Downey 1. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h40, 16h00, 18h15, 21h15 
e 23h45. M12 


SALA 9 + À CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h45, 16h05, 18h30, 21h35. 
e 00h25. W12 


i NORTESHOPPING | 


TEL. 229571590 


| SALA VIP + MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Chistina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. M/12 


| SALA2Z* MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charize Theron, Christina 
Rica e Bruce Den. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. W12 


É SALA3e ALGUÉM TEM 
| QUECEDER 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
e 00h40. MW12 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
13h10, 15h30, 21h50 e 
00h05. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessão às 18h30, 
Mi2 


SALA 5 e DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10 e 00h25. M/12 


| ROMANCE ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessão às 21h25. 
MZ 


| SALA 6 * COLD MOUNTAIN 


De Anthony Mingheli, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35.. M/12 


; SALA7 * SCARY MOVIE 3 
: - OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hal e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h10, 21h20 é 
23h50. M12 


SALA 8 é PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h45 
00h30. M/12 


MAIASHOPPING 


JEL. 229770450 


| SALA 1 * SPY KIDS 3 


- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stalone 
Sessões às 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45, 21h50 é 
23h55. M/12 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h25, 16h10, 19h00, 21h40 
e 00h25. M/12 


SALA 3 é FEAR X 
Sessões às 14h00, 16h15, 


18h20, 21h30 e 23h40. M12 | 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h55, 21h15 é 
00h25. M/12 


SALA 5 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h05, 16h20, 
18h35, 21h25 e 23h50. W12 


SALA 6 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h20, 17h20, 21h20 e 
00h10. M12 


SALA 7 + ROMANCE ; 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h15, É 
16h25, 21h35 e 23h45. M/12 É 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan Mc- 
Gregor, Albert Finney e Jessica 
Lange. Sessão às 18h40. M/12 


SALA 8 e PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h05, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 9 e GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Ber, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h25, 15h35, 17h45, i 
19h55, 22h05 e 00h15. M/16 ; 


SALA 10 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h55, 15h55, 21h55 e 
00h00. M/12 


SALA 11 * SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna: 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h50, 
15h55, 22h00 e 00h05. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às. 
18h00. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 


TELT224642373 


O BARCO DO AMOR 
De Mort Nathan, com Cuba 
Gooding Jr, Roselyn Sanchez 
e Roger Moore. Sessão às 
21h30. Wi12 


PARQUE NASCENTE 


TEL7072202: 


SALA 1 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghell, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 21h40 
e 00h35. M/12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h30, 22h15 

00h50. M/12 


SALA 3 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h00, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. M/12 


SALA 4 + SPY KIDS 3 
- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00, 16h05, 
18h30, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 5 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovit, com 
Halle Ber Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz, Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e00hiS. M/16 


SALA 6 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h25, 21h50 e 
00h35. W12 


SALA 7 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h20, 15h45, 18h00, 22h00 
e 00h30. M12 


| SALA 12 * DESAPARECIDAS 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bi 
Murray, Scarlett Jonhanssan e 
Anna Faris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h40 
e 00h10. M/12 


SALA 9 e ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Bem 
Stiler, Jennifer Aniston e Ade 
Baldwin. Sessões às 13h25, 
16h05,18h50, 21h40 e 
00h25. M/12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 


De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30 e 21h40. 712 


MYSTIC RIVER 
Sessões às 18h10 e 00h20. 
Mm2 


SALA 11 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connol Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. M/12 


De Ron Howard, com Tommy | 
Lee Jones, Cate Blanchette 
Aaron Eckhart. Sessõesas | 
13h00, 15h45, 18h35, 21h25 | 
e 00h20. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL. 227339190 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 17h00 e 
22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL. 252611797 


SALA 1 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. W12 


SALA 2 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
15h00, 18h00 é 21h30. 4/12 


SALA 3 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M/12 


SALA 4 e GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões as 
15h00, 18h00 e 21h30. 
M16 


SALAS + SPY KIDS 3 
- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stalone 
Sessões às 15h30, 18h30 € 
22h00. M6 


SALA 6 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


SANTA CLARA 


17'09"01 
= 11 PERSPECTIVAS 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


LONGPLAYS - AO VIVO i 
As 21h45 i 


TEATRO 


| BALLETEATRO AUDITÓRIO 


O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados. 
às 18h00. Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA 

DO FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas, De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
o Poço 
Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 
OS MAIS 
De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 1/04 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 
DE PARANHOS 
PINTURA ”O PENSAMENTO 
DAMÃO” 
De Hugo Menoita. Até 3/03 


CASA MUSEU 


: MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA — 

- CADEIA RELAÇÃO 
"PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS. Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FELÓ STAY 
NICE AND SWEET, 
De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 
DESENHOS 
De Álvaro Siza. Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados é 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EVRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA ACTOS 
PINTURA. De Vitor Neves. De 
terça a domingos das 22h00 
às 02h00. Até 14/04 


GALERIA ALVAREZ 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares, 
De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS 
DE ARTISTAS” Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL” 
Até 30/03 


: GALERIA GERALDES 


DASILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 
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PoR Luis Santos 


CRUZADISMO TEMÁTICO 


Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 2004 


PROBLEMA N.º 867 - A. B. CALDEIRA 


O Comércios porto 


ESPECTACUL 


COMPOSIÇÃO DE GRIGORIEV 


Este final de peões de origem des- 
conhecida transforma-se rapida- 
mente no somatório de dois finais 
de damas. O primeiro dura quatro 
jogadas. O segundo culmina em 
rede de mate com três últimos lan- 
ces preciosos (10.9, 11.º e 12.9). 


A 


o 


/20A 


a 


E 
nom 


mom 


Ms A 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto - Mestre 
Internacional (MI); 1 a 1,5m. - 
Mestre FIDE (MF); 1,5 a 2m. - 
Mestre Nacional (MN); 2 a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Re8! c2 2.7 CID 3.08 Dxe3+ 
[3.897 4.D95+ Rh8 5.DI6+ R98 6.0184+ ou 
3..D9] 4.D954, +, 3..DC6+ 4,RÍ8 DI3+ 5. Rg8! 
Dg3+ (5...Dxe3 6.Df6+ RhS 7.De5+ DxeS 
BdxeS Rg6 9.h5+ RÍS 10.Rxh7 aS 11.86) 
6.095+ Dxg5+ 7.hx95+ Rxg5 8.Rf7 Rf5 9.05 
Re5 10.84 h5 (10..25 11.Re7 ou 10..Rd6 
1I.Rf6) 11.Re7 h4 12.96 h3 13.97 h2 14.d8D 
hID 15.Dd6+ Rxe4 16.Dc6+] 4.De7 Dxe7+ 
(4..Dxd4?? 5.D95++) 5.Rxe7 às 6.05 a4 7.d6 
a3 8.97 22 9.080 a1D 10.002+1 R97 (10..Rg6 
11.Dg5++) 11.Dg2+! Rh8 12.Rf7! e ganha, 


EFEMÉRIDES 


| movimento. 


HORIZONTAIS: 1 - PANO SUSPENSO DA TEIA QUE DELI- 
MITA LATERALMENTE O ESPAÇO CÉNICO E SERVE PARA 
EVITAR QUE O PÚBLICO VEJA O ESPAÇO DOS BASTIDO- 
RES; Freira que fazia as vezes da superiora (pl). 2 - 
Tesouros públicos; Poeta entre os Gregos; Antiga arma- 
dura para a cabeça. 3 - Embarcação mercante de grande 
lote; Ruim; Gola. 4 - Centúrio (s.9.); Cornada; Que é do 
ar. 5- Hélio (54); Transpira. 6 - Brisa; Espingarda; O 
sono das crianças. 7 - Pref. de negação; ATITUDE DO BAI- 
LARINO QUE MANTÉM UMA POSIÇÃO EQUILIBRADA E 
HARMONIOSA QUANDO SE APOIA NUM DOS PÉS, 
DURANTE A EVOLUÇÃO: DE UM MOVIMENTO E 
TAMBÉM NA SUA CONCLUSÃO. 8 - Sódio (5.q,); Pátio. 9 
- Artigo antigo; Apre. 10 - Vagas. 11 - Prep. de lugar 
onde; Ali; Local onde se malham os cereais. 12 - Ponto 
cardeal; Tomava sobre si. 13 - Conjunto de três músicos, 
Entrada estreita de um porto; Colocar, Bário (s.q.). 14 - 
Quinhentos e cinco, em romano; QUARTO OMDE SE 
VESTE E SE CARACTERIZA O ACTOR; Fruto da romázeira. 
15 - Máquina para fazer tecidos; Sulcar; Antiga nota de 
música dó; Satélite natural da Terra. 15 - Moeda chinesa 
(invert); Ósmio (s.9.); Anui. 17 - Gracejz; Vencimento de 
soldado (pl); Tálio (5.9); Escudeiro; Níquel (sq). 18-Que 
tem reima; Tanger (invert). 19 - Quebra de peso (invert); 
Érbio (s.q.); Guia; Pronome pessoal. 20 - Instrumento 
músico, com teclado e cordas (pl); Saudável; Pref. de 
21 - Oferecer, Pedra de moinho; 
LIBERTAÇÃO DAS PAIXÕES POR MEIO DA EMOÇÃO E DO 
TERROR, DEFINIDO POR ARISTÓTELES. 


VERTICAIS: 1 - SEQUÊNCIA DE PASSOS DE BAILADO 
CONSTITUINDO UMA FASE COREOGRÁFICA; Espécie de 
pastelão (pl). 2 - O mesmo que fraterno; Mordisca. 3 - 
República Árabe Unida (iniciais); Competidor; Raspa. 4 - 
Batráquio (invert); Porco; Redizer o que já se disse. 5 - 
Capital do Peru; Nome de homem. 6 - Oferecer, MOVI- 
MENTO QUE CONSISTE EM LEVANTAR UMA DAS PER- 
NAS EM VÁRIAS DIRECÇÕES, ENQUANTO A OUTRA SE 
MANTÉM FIXA. 7 - Carta de jogar; Leito; Líquido extral- 
do do sangue. 8- Aqui; Pouco espesso; Samário (sq). 9 
- Juiz de Israel, Levam de rastos. 10 - Vigília; Passar para 
fora; Estás. 11 - Partida; Apelido; GRUPO DE BAILARINAS 
DO TEATRO DE REVISTA; Bambu (invert). 12 - Obesidade; 
Ponta aguçada (invert); Espécie de formiga (Brasil); Corda 
dereboque. 13- Esteio; Canhão curto, de boca larga. 14 
- Mamífero ruminante do hemisfério boreal; Majestoso; 
Ofereceria. 15 - Ilhota; Suf. de agente; Claridade (fig); 
Mil e cinquenta e um, em romano. 16 - Paixão ardente; 
Agoirar; Arca; Apontamentos. 17 - Isolado; Espécie de 
ervilhaca; Compartimento de uma casa; POSIÇÃO EM 
QUE O CORPO DO BAILARINO REPOUSA SOBRE UMA 
DAS PERNAS COM O BRAÇO CORRESPONDENTE LEVAN- 
TADO À ALTURA DO OMBRO, ENQUANTO A OUTRA 
PERNA É ESTENDIDA PARA TRÁS, COM O BRAÇO DESSE 
LADO LEVANTADO ACIMA DA CABEÇA, 
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1815 


1974 


1992 


1821 


1828 


1892 


1897 


1939 


1952 


Napoleão Bonaparte foge da ilha de Elba, para onde 
fora desterrado. 


Golpe de Estado no Rio de Janeiro. Por pressão de D. 
Pedro, D. João VI é obrigado a jurar as bases da futura 
Constituição, resultante da Revolução Liberal de 
1820. 


A infanta Isabel Maria, regente, transfere as funções 
para o irmão, o infante D Miguel, depois de este ter 
jurado a Carta Constitucional, com um texto mais 
restritivo do que o da Constituição de 1822. Mesmo 
assim, D. Miguel irá ignorá-la. Nomeia novo governo 
e substitui os governadores militares. Começa o 
poder absolutista. 


O ministro português das Finanças, o historiador 
Oliveira Martins, apresenta, na Câmara dos 
Deputados, a proposta de Lei de Salvação Pública. 


É criado o Grande Oriente de Portugal, provocado 
por uma cisão do Grande Oriente Lusitano Unido. 


Manifestação, em Lisboa, de apoio a Oliveira Salazar, 
patrocinada pelo Secretariado da Propaganda 
Nacional. São mobilizadas, em todo o país, as asso- 
ciações de carácter corporativo do regime, promovi- 
das pelo Estado: Sindicatos Nacionais, Casas do Povo 
e Casas dos Pescadores. 


O primeiro-ministro do Reino Unido, Winston 
Churchill, anuncia a produção da primeira bomba 
atómica britânica. 


1978 


1981 


1985 


1986 


1988 


1991 


O exército etíope apodera-se de Asmara, a segunda 
maior cidade da Etiópia, e reclama melhores salários 
e melhores condições de vida. 


O Governo israelita decide prosseguir a política de 
estabelecimento de colonatos em território árabe 
ocupado. 


Feitos reféns pela ETA Militar, os cônsules da Áustria 
e de El Salvador, em Bilbau, e o do Uruguai, em 
Pamplona, são libertados, depois de os jornais 
espanhóis terem publicado, por exigência da organi- 
zação terrorista, o relatório da Amnistia 
Internacional sobre as condições dos presos bascos, 
em Espanha. 


A greve dos mineiros britânicos, que dura há quase 
um ano, entra em declínio, quando 3800 mineiros 
regressam ao trabalho, contra a palavra de ordem dos 
sindicatos. 


O Tribunal Constitucional proclama oficialmente 
Mário Soares vencedor das eleições presidenciais 
portuguesas. 


O Parlamento do Panamá aprova a proposta para a 
demissão do presidente, Arturo Delvalle, e do vice- 
presidente, Roderick Esquivel. 


Guerra do Golfo. Saddam Hussein anuncia a retirada 
da cidade do Kuwait, sete meses após o início da crise 
do Golfo. Os EUA condicionam o cessar-fogo à acei- 
tação das 12 resoluções da ONU. 


1994 


1996 


1997 


2003 


Laura Ayres, que dirigiu a Comissão Nacional de Luta 
contra a Sida, e Adérito Sedas Nunes, sociólogo, fun- 
dador do Instituto de Ciências Sociais, recentemente 
falecidos, integram o grupo de 42 personalidades dis- 
tinguidas pela Presidência da República, por relevan- 
tes serviços à causa pública. 


É inaugurada oficialmente a iniciativa Lisboa — 
Capital Europeia da Cultura 94, A sessão decorre no 
Centro Cultural de Belém, na capital portuguesa. 


O filme "Sensibilidade e Bom Senso", do realizador 
Ang Lee, conquista o Urso de Ouro da 46.º edição do 
Festival de Cinema de Berlim. 


Começam, em Amesterdão, na Holanda, os trabalhos 
da Conferência Mundial sobre Trabalho Infantil. A 
realidade atinge, a nível mundial, cerca de 250 
milhões de crianças. 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos Estados 
membros da União Europeia assinam o Tratado de 
Nice, que reforma as instituições comunitárias e abre 
a porta ao alargamento da UE aos países de Leste. 


Em Portugal, o Ministério da Agricultura anuncia ter 
encontrado uma substância cancerígena proibida, o 
nitrofurano, em amostras de carne de frango, peru e 
codorniz. Segundo o inquérito, 43 unidades de 
exploração de aves usaram o nitrofurano na alimen- 
tação dos animais. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 700 


PROBLEMA N.º 9690 


HORIZONTAIS: 1 - Definhar; Trabalho de 
sapador. 2 - Conj. de alternativa; Eras. 
3 - Compreender; Cabelos brancos; 
Batráquio. 4 - Amerício (sq.); 
Condimento; Basta. 5 - Televisão 
Italiana (iniciais); Cidade e capital do 
norte de Portugal. 6 - Castigo; Tira de 
fígado. 7 - Executar; Saudável. 8- 
Nesse lugar; Chefe etíope; Cobalto (s.q.). 
9 - Compreendi; Oceano; Óxido de cál- 
cio. 10 - Afiam; Cromo (s.q.). 11 - 
Compartimento de uma casa; Limpeza. 


VERTICAIS: 1 Adoçar com mel; 
Conversas. 2 - Prep. de lugar onde; 
Utensílio de cozinha; Ministro maometa- 
no. 3- Grande porção; Oração; Suf. de 
serventia. 4 - Ruténio (s.9.); Curei; Ali. 
5 - Branquear; Ruim. 6 - Que existe de 
facto; Ramagem. 7 - Partido Socialista 
(iniciais); Calcar com os pés. 8- Isolado; 
Tundas; Césio (s.q.). 9 - Actínio (s.q.); 
Arma de arremesso; Acredita. 10 - 
Semelhante; Basta; Neste lugar, 11 - 
Planta medicinal; Choça. 
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HORIZONTAIS: 1 - Oferecer; Três mil, 
em romano; Pega. 2 - Untou; 
Exercem o direito de voto. 3- Antiga 
medida de capacidade para sólidos; 
Passava para fora. 4 - Grande saco; 
Oceano. 5 - Secção de uma lei; Ruim. 
6 - Vazia; Tomba. 7 - Quatro, em 
romano; Qualquer dos lados de uma 


folha de papel ou livro. 8- 
Consentimento; Salta. 9 - Anéis; 
Ratar. 10 - Pouco vulgar (pl.); Largo 


de Lisboa. 11 - Pedra de altar; Mil e 
quatro, em romano; Árvore aromática. 


VERTICAIS: 1 - Sofrimento; Notificara. 
2 - Fileira; Voltar. 3 - Quadrúpede; 
Porco; Reside. 4 - Referente a oásis; 
Apelido. 5 - Mulo; Nome de letra; 
Samário (s.q.). 6 - Vazio; Ponta aguça- 
da. 7 - Mil e cinco, em romano; Óxido 
de cálcio; Cento e cinco, em romano. 
8- Ósmio (s.q.); Ficara livre. 9- Unem; 
Dois, em romano; Discursa. 10 - 
Passavam para fora; Nome de mulher. 
1 - Amargara; Lista. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2390 


PROBLEMA N.º 867 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um peixe setáquio, frequente no Algarve e nos 
Açores. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
157-162-184-231-246-268-315-349-363- 
467-472-494-541-556-578-625-659-673- 
777-782-851-866-935-969. 


QUADRO A 


LJE]) 


QUADRO B 


4 ALGARISMOS 
1627-2145-2199-3024-3824-4105-4192- 
5135-5544-6370-6901-7022-7819-8235- 
8728-9130. 


olmim 
(o) 


5 ALGARISMOS 
12047-21487-23649-32210-33131- 
42678-50856-61697-74713-76809- 
82409-95521. 


mim|D|PD|Z|D 


DOl4lrmim 


— QUADRO B 6 ALGARISMOS 
320101-321752-337604-445236-474580- 
501124-571942-582362-616372-674540- 


701315-769104. 3 


a 


= 
w 


ODE 


7 ALGARISMOS 
1113986-2556222-7192049-7481259. 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
Navegação & Transportes 
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O TEMPO 
= HOJE 


Céu geralmente pouco 
nublado, temporariamente 
muito nublado no Baixo 
Alentejo e no Algarve até 
ao início da manhã e com 
ocorrência de aguaceiros 
fracos. Vento moderado 
de Norte, soprando forte 
no litoral Oeste e nas ter- 
ras altas. Descida da tem- 
peratura, mais significati- 
va a partir da tarde. 
Formação de gelo. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental 
a Norte do Cabo Carvoeiro 
- Ondulação Noroeste de 
dois a três metros. Costa 
Ocidental a Sul do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação 
Oeste de um metro e meio 
a dois metros e meio, pas- 
sando a Noroeste. Costa 
Sul - Ondulação Sudoes- 
te de dois metros e meio, 
diminuindo para um metro 
e meio. 


MADEIRA: Periodos de 
céu muito nublado. Agua- 
ceiros, em especial nas 
encostas Norte e que pode- 
rão ser de neve no Pico 
Ruivo nas primeiras horas 
do dia. Vento moderado 
de Norte, sendo fraco no 
Funchal. Pequena desci- 
da da temperatura mini- 
ma. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Norte 
de três metros e meio, 
diminuindo para dois 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 


dental.- Céu geralmente... 


pouco nublado. Vento 


FARMÁCIAS 


MAté às 22 horas 
Pasteleira- Rua André — 
Resende, 92- tel 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 
636 (à Carvalhosa) 

-tel. 222001782 

Cosme Suc. - Rua de Costa. 
Cabral, $80 - tel. 225021511 
S.Roque da Lameira - Rua S. 
Roque da Lameira, 1119/1121 
«tel. 225371739 

Batalha- Pr. da Batalha, 29 
tel, 222009524 q 
Moreno - Lg.S, Doming: 
42/44 (ao Mercado Ferreira 
Borges) - tel. 222003545 


Argoncilhe: Sta. Isabel - Santa | 
Isabel - tel. 227633084 i 
Mafamude: Santo Ovídio 
- Rua Soares dos Reis, 650 
tel. 223751962. 
Santa Marinha: Avenida 
- Avenida da República, 294 
- tel. 223754761, 
Vilar Andorinho: Santa Casa 
Misericórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303 

tel. 227828971 
Gueifáes-Maia: Lima Couti- 
nho - Travessa Sá Melo, 543 
«tel. 229444151 
Baguim do Monte: Meneses 
Nogueira - Rua António 
C. Meireles -tel. 224894559 
Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 
«tel. 252627524 


Hi Dia e Noite 

Sá da Bandeira - Rua Sá da 
Bandeira, 236/252 

- tel. 222002164 

Gulmarães - Rua de Francos, 37 
-tel. 228310103 

Quelfa Ferreira - Rua Vasques 
Mesquita, 32 (às Antas) 

«tel. 225511619 

Fátima - Rua de Oliveira 
Monteiro, 435 - tel 226065406 
Botelho - Rua da Alegria, 848 
«tel, 225366301 

Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano 

de Melo. 219 - tel. 223752142 
Santa. Marinha: Ferreira 

- Rua Barão do Corvo, 270 
-tel. 223750271 

Valadares: Campolinho 

- Av. António C. Moreira 
-tel 227110123 

Vilar Andorinho: Marques 

- Largo Francisco Rodrigues 
«tel. 227822836 


CENTRO 


FIDANKIN 


AR CONDICIONADO 


Custólas: Sousa Oliveira 
Largo do Souto, 125. 
tel, 229515084 


É Matosinhos: Lopes Veloso 


Perafita: Ribeiras” Ribeiras, 494 . 


tel 229942990 
S, Mamede de Infesta: Cortes 
Av. Conde 6175 
tel 229010029 
Areosa: Moura - Rua da 
Restauração, 16 - tel 229717831 
Vila Nova da Telha: Vila Nova 
da Telha 
Fánzeres: Bela Vista 
- Rua Alto Barreiros, 639 
- tel 224640212. 
S. Cosme: Castro - Lugar de 
Sete Caminhos - tel 224837321 
Ermesinde: Santa Joana 
Rua Ramalho Ortigão, 8 
tel 229773430 
Valongo: Vilardell - Campo 
Lameiras tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Praia - Pas- 
seio Alegre, 6- tel. 252624694 
Vila do Conde: Normal- Av” 
José Régio, 94 “tel. 252631419 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 
20h00 às 24h00 


Rua Brito Capelo, 124 
1 229380006 — 


Lordelo do Ouro: Rua de Ser. | 


ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 -tel 228321652 

20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 

de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua 
Bartolomeu Dias, 316 

tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 

20h00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel. 229448790 
- 20h00 às 24h00 


| Gondomar: Rua Sete 


Caminhos - Vale Chão 


- tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 ; 


Valongo: Rua Professor Egas 


| Moniz - tel, 229732058 


- 20h00 às 24h00 
Póvoa de Varzim/Vila do 


£ Conde: Av. D. Manuel L.r/c 


- Caxinas - tel. 252611122 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gon- 


É çalo- tel 255432088 


- 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 tel 255962133 
- 20h00 às 24h00 


HNorte 

Amarante: Ponte: Rua 31 

de Janeiro - tel. 255422543 

Felgueiras: Estela -S. Jorge 

da Várzea - tel 255924572. 

Lixa: Moraís - Rua Dr. Ol 

veira Salazar - tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro -Avenida 

Senhor dos Aflitos 

tel 255912231 

Marco de Canaveses: Torre 

- Av, Futebol Clube do Porto, 

76 - tel 255523553. 

Paredes: Confiança 

- Largo Nuno Álvares, 23 

«tel 255781272 

Penafiel: Miranda - Rua 

Dr. Joaquim Cotta, Sl 

«tel 255711254 

Rebordosa: Ferreira de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel, 2241138522 

Santo Tirso: Central - Largo 

Coronel Batista Coelho, 31 

«tel 252852923 

S. João da Madetra: Praça 
Rua Alão de Morais 

- tel 256822390 

Trofa - Santiago de Bougado: 

Barreto - Lagoa - tel. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas 


HCentro 
Arganil: Galvão - Praça Dr 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede Ançã: Carolino 
Rua da Ançã - tel. 231961134 
Cantanhede: Seixo - Rua 
Marquês de Pombal 
tel 231422212. 
Cantanhede-Tocha: Salutis 
- Largo da Feira 
«tel 231441319 
Coimbra: Vilaça 
-Rua Ferreira Borges, 136 
- tel 239822043 
Coimbra: Cruz e Costa 
-Rua António Vasconcelos. 
7LA -tel 239822715 
Condeixa: Ferreira 
- Av. Visconde Alverca, 45 
tel 239941521 
Figuetra da Foz: Garcia 
- Largo Luís de Camões, 6 
«tel. 233422079 
Lousá: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr José Galvio 
-tel 239680143 
Oliveira Hospital: Gonçalves. 
Av. Dr Francisco Sá Carmelo 
-tel 238609949 
Penacova: Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa 2 
«tel 239477107 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210 
Tábua: Carvalho 
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CENTRO 


ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL ) 


LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 


PORTUGÁLIA 
LSBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


O Coméreio»ovto 


HORARIOS 
“LISBOA/PORTO * * 
PART CHEG. 


07.04 - 10.00. - (1) Alfa Pendular 
0755 11,15" Alfa Pendular 
0855 - 1235“ Intercidades 
1055. 14/15. Ala Pendular 
=12047=16,35Intercidades. 
1355 1705. Alfa Pendular 
1455 1835 - Interadades 
1555 1915 (2) Ala Pendular 
1655 2005 Alfa Pendular 
1155 2135 Intercidades 
1855 2200 (3) Alfa Pendular 


a Pendular 
2055 0015 (4) Alfa Pendular 


06.05 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11.25 Alfa Pendular 
0905 1245  Intercidades 
11.05 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 | Intercidades 
1405 “17.15 Alfa Pendular 
1505 1845 - Intercidades 
1605 19.25 (5) Alfa Pendular 
1705 2015 — Alfa Pendular 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 
19.10 22.06 - (1) Alfa Pendular 
19.10 22.15 — Alfa Pendular 
2005 2345 - Intercidades 


(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos. 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados 
olicias 
(A) Efectua-se às sextas e domingos. 
(6) Efectua-se de segunda a sabado 

EXPRESSO! NEX 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 
PART CHEG PAR CHEG 
O1IS 0445 0030 0400 

= 0530 0900(3) 07.30 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 11.00 


1430 É 
NS 1445 1200 15.300) | 


1300 1630 1300 1630 
1400 17300) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 


1600 19300) 1600 19300) | 


1700 2030 1700 2030 


1800 2130(0 1800 21309 ; 


1900 2230 1900 2230 


2000 2330() 2000 2330(9 É 
0030 2100 0030 | 


2400 0330(d) 

(a) Só Segunda-fera excepto Feriados 
1) 50 Sexta-eta excepto Feriados. 

(e) Só Sesta fera e Domingo excepto 
Feriados. 

a) Dário excepto noite de Sábado para 
Domingo. 


PORTO — Te. 222003395 
USBOA — Tel 218956836. 


; SEGUNDA-FEIRA 
0715 0805 


SEXTA-FEIRA 
0715 0805 


QUINTA-FEIRA 


2030 21.15 
2100 2145 


DOMINGO 
1505 15,50 
1600 16,45 


; 2030 2115 


As 2300 
2345 0030 


0730 
0845 
nuas 
1310 
1600 
1805 
20.15 


Sueste bonançoso. Esta- 
do do mar: mar de peque- 
na vaga. Ondulação Les- 
te de três metros. 


Grupo Central - Céu 
geralmente pouco nubla- 
do. Vento Leste fraco a 
bonançoso. Estado do mar: 
mar encrespado a de 
pequena vaga. Ondulação 
Nordeste de quatro metros, 
diminuindo para três 
metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com boas abertas. Ven- 
to Norte bonançoso. Estado 
do mar: mar de pequena 
vaga. Ondulação Nordes- 
te de quatro metros, dimi- 
nuindo para três metros. 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado, Aguaceiros, mais 
frequentes nas regiões do 
Norte e do Centro e que 
serão de neve acima dos 
500 a 650 metros no Nor- 
te e Centro e acima dos 
900 metros no Sul. Possi- 
bilidade de trovoadas. Ven- 
to moderado a forte de 
Noroeste, soprando forte 
a muito forte nas terras 
altas. Descida da tempe- 
ratura. 


— DIA 28— 


Períodos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros, mais pro- 
váveis nas regiões do Norte 
e do Centro, que serão de 
neve acima dos 1200 metros. 
Pequena descida da tem- 
peratura mínima. 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 28 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 06.25 - 18.41 
Baixa-Mar: 00.09 - 12.31 


AMANHA: 


Preia-Mar: 07.05 - 19.27 
Baixa-Mar: 00.49 - 13,11 


DIA 28: 


Preia-Mar: 07.59 - 20.34 
Baixa-Mar: 01.42 - 14.08 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 4 1 
V.Castelo 13 8 
Vila Real 2 
Porto 10 6 
Viseu 4 2 
P Douradas O 0 
Coimbra 6 5 
€. Branco 8 5 
Lisboa 12 9 
Évora 13 6 
Beja 12 8 
Faro 15 12 
PDelgada 14 10 
Funchal 18 13 
Madrid 9; 5 
Londres 3 o 
Paris 5 1 
Bruxelas 2 1 
Luxemburgo O - 


ed CLICK '5 
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Ashton tem 
nnis Hopper, que comp 


animação da noite passou tam 


O Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomés, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jomalDocomerciodoporto.pt 


ACTUAL DIRECTOR EQUACIONA HIPÓTESE DE SE CANDIDATAR À CÂMARA DA FEIRA 


Strecht Monteiro demite-se 
da Maternidade Júlio Dinis 


"Não tenho mais necessidade de aturar certas coisas”, referiu o médico ao COMÉRCIO, 
desagradado com o rumo do Centro Materno-Infantil, apesar dos elogios ao ministro da Saúde 


PAULA ESTEVES 


Strecht Monteiro está de- 
missionário do cargo de presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da Maternidade Júlio 
Dinis, no Porto. 

O médico, militante socia- 
lista e reconduzido no cargo 
em Outubro do ano passado 
pelo actual ministro da Saúde, 
entra em situação de reforma a 
partir do próximo dia 1, após 
37 anos de serviço. 

Mas há mais factores a 


-, contribuir para saída do médi- 


co além do calendário admi- 
nistrativo. Na última quinta- 
feira, Strecht Monteiro expôs 
ao ministro Luís Filipe Pereira, 
numa reunião que durou cerca 
de uma hora e meia, o porquê 
da sua intenção de não perma- 
necer à frente dos destinos da 
maternidade. E 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Strecht Monteiro não 
evitou um desabafo face ao ca- 
minho que levou o projecto do 
Centro Materno-Infantil 
(CMI), diametralmente oposto 
ao que defende, mas recusa a 
existência de qualquer hostili- 
dade com o ministro da Saúde. 
“Ao fim de 37 anos de ser- 


Strecht Monteiro (à esquerda) poderá candidatar-se à Câmara da Feira 


luis Costa Canalho “timing” cada vez mais aper- 
É tado de validade (o até aqui 
responsável pela maternidade 
queixa-se das actuais baixas de 
produtividade daquela insti- 
tuição), desmotivaram Strecht 
Monteiro. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, o ministro da Saú- 
de terá tentado demover aque- 
le responsável dos seus propó- 
sitos, mas o clínico entende 
que chegou a hora de mudar de 
rumo. 

Politicamente activo, 
Strecht Monteiro equaciona a 
hipótese de ser o candidato so- 
cialista à presidência da Cà- 
mara de Santa Maria da Feira. 

O COMÉRCIO sabe que 


“Retiro-me por 
necessidade de me afastar. 
Não tenho que inventar 
intentonas para o fazer”, 
diz Strecht Monteiro 


viço, não tenho mais nece: 
dade de aturar certas coisas. 


Acabou-se-me a imaginação”, 


disse Strecht Monteiro. 


Emocionalmente desgasta- 
do com a guerra do CMI que o 
actual Governo colocou no “S. 
João”, Strecht Monteiro junta 
várias pontas da meada. Toda 
uma conjuntura de factores pa- 
ra bater com a porta, ainda que 
levemente. 

“Antes que seja tarde, vou- 
me embora. Só sei estar numa 
instituição à qual dou os cinco 
litros”, referiu. 

Factores como a modifica- 
ção do projecto do CMI e o pa- 
pel da maternidade com um 


seguirá, em breve, uma carta 
para o ministro da Saúde, na 
qual o director da maternidade 
se despede sem azedume pes- 
soal. 

O médico socialista até 
aplaude certas medidas im- 
plantadas por Luís Filipe Pe- 
reira, “quando alguns não ti- 
veram coragem para o fazer”. 

“Retiro-me por necessi- 
dade de me afastar. Não te- 
nho que inventar intentonas 
para o fazer”, disse ao CO- 
MÉRCIO. 


MANIFESTAÇÃO HOJE NO PORTO 


Estudantes prometem 
entupir Loja do Cidadão 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Estudantes do curso superior de 
Administração Pública, vindos de 
todo o país, vão entupir hoje a Lo- 
ja do Cidadão do Porto, na Torre 
das Antas. Dizem que estão a ser es- 
quecidos no processo de reforma da 
Administração Pública (AP) e, por 
isso, marcaram uma concentração 
de pedidos naquela repartição. Com 
cerca de 150 requerimentos, prevê- 
se que o caos se instale, até porque 
a ideia é "perceberem como faze- 
mos falta”, diz Nuno Pinto Bastos, 
o líder da Comissão Nacional de 
alunos desta licenciatura. O encon- 


tro está marcado para as 13h00 na 
praça Velasques. 

Mas a contestação não ficará 
por aqui. Para lançar a discussão em 
tomo deste tema, a Comissão Na- 
cional de alunos da licenciatura de 
AP está a preparar uma série de de- 
bates, em Março e Abril. O tema é 
"A juventude também reforma" e, 
para já, estão confirmadas as pre- 
senças, em Braga, de João de Deus 
Pinheiro, no dia 15 de Março, do 
presidente do Instituto Nacional da 
Administração, Valadares Tavares, 
e da secretária de Estado para a Re- 
forma da AP, Suzana Toscano, am- 
bos no dia 20 de Abril. 


Pedro Granadeiro 


RIO RECEBE EMBAIXADOR 


O embaixador da Tunísia, Lazhar Bououny, foi rece- 
bido ontem à tarde pelo presidente da Câmara Municipal 
do Porto, Rui Rio. Tratou-se de mais uma das habituais 
sessão de cumprimentos que decorrem na sala D. Maria 
dos Paços do Concelho. 


VIANA DO CASTELO 
Jovem sequestrado 
e ferido por três 
indivíduos 


Um jovem de 20 anos, residen- 
te em Viana do Castelo, foi seques- 
trado na madrugada de terça- feira 
por três indivíduos, que lhe aponta- 
ram uma faca, algemaram e corta- 
ram os pulsos, informou ontem fon- 
te policial. 

Segundo a fonte, o jovem se- 
guia na sua viatura quando, pelas 
05h00, foi interceptado por três in- 
divíduos junto à rotunda do hospi- 
tal, que lhe apontaram uma faca e o 
conduziram algemado até ao Mon- 
te de Santa Luzia, onde lhe terão 
cortado os pulsos. 

O jovem terá perdido os senti- 
dos e só pelas 09h00 conseguiu pe- 
dir auxílio numa residência de S. 
Mamede, na freguesia de Areosa, 
tendo sido conduzido ao Centro 
Hospitalar do Alto Minho, onde foi 
assistido. 

O carro foi encontrado abando- 
nado junto à carreira de tiro de San- 
ta Luzia, bastante danificado na par- 
te da frente, no lado do condutor. 

O caso foi entregue à Polícia Ju- 
diciária de Braga. 


VISEU 

ARS toma posição 
sobre demissão 
da direcção clínica 
do hospital 


O presidente da Administração 
Regional de Saúde (ARS) do Cen- 
tro, Fernando Andrade, garantiu on- 
tem que “dentro de poucos dias” se- 
rá encontrada uma solução para o 
problema do hospital de Viseu, cria- 
do pela demissão da direcção clíni- 
ca. 

O pedido de demissão foi ende- 
reçado sexta-feira ao ministro da 
Saúde pela directora clínica do Hos- 
pital de S. Teotónio, Marina Bastos, 
que alegou quebra de confiança em 
relação à presidente do conselho de 
administração, Maria Clara Lima. 

Fernando Andrade disse à 
Agência Lusa que esteve ao final da 
tarde a falar com o ministro da Saú- 
de, Luís Filipe Pereira, a quem pôs 
a par de toda a situação, uma vez 
que o governante só regressou on- 
tem da Irlanda. 

“Estamos a estudar em conjun- 
to esta problemática da falta de ar- 
ticulação entre duas pessoas do con- 
selho de administração e, dentro de 
poucos dias, talvez ainda até ao fi- 
nal desta semana ou no início da 
próxima, haverá uma solução", afir- 
mou. 


